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ADÁGIOS, 



PROVÉRBIOS, RIFAOS, E ANEXINS 

DA 

língua portugueza. 

Abarcar, orelha « e parte na Igreja, desejava pa- 

Quem muito abarca , pouco abraçai» ra seu filho a velha. 

Quem tudo abarca ^ pouco ata« Vai se o bem para o bem^e as abelhas pa»: 

Abastar* ra o mel. 

A fazenda de raiz farta , mas naô abasta» Anno de ovelhas | anno de abelhas* 

De vinho abastado., de razaó mingoado. Morto por morto, antes á abelha que ao 

Maó serás abastado 9 se primeiro na6 fores porco. 

honrado. * De Deos vem o bem , e das abelhas o mel» 

O muito se gasta, :e o pouco abasta. Miguel, Miguel, na6 tens abelhas, e ven- 

Abbade, des mel. 

Abbadé donde canta , dahi janta. Quando te vires , ou estiveres xnortQ ftor* 

Boa Abbade , Missa á tarde» na-te á abelha , e ao porco» 

Gomo canta -o Abbade , assim respon^ o O segredo da abelha. 

Sacrjsta6. Abismo» 

Ao Medico , ao Advogado > e ao Abbade Hum abismo chama outro -abismo» 

fali ar verdade. Aborria cr. 

. Abaixar» "^ Cresce aborrece. 

Abaixaô-se as cadeiras , levanta6-se as trf* ^Cresceis naó aborreceis» 

peças. Abraçar. 

Abaixaó-se os muros, levanta6-se os rnon* Quem muito Jbtzqz , yuco aperta» 

turos. Abrasar, 

Maó te exalces por riqueza , nem te abaixes Muitas íilhas em casa , tudo se abrasa* 

por pobreza. Abrigo» 

Abelha» A boi velho na6 cates abrigo. 

Kaô morde a abelha , senaÔ a quem trata Homem sem abrigo , pássaro sem ninho. 

com ella. Abril» 

Morta he a abelha que dava mel , e cera. Abril aguas mil , coadas por hum mandil 9 

Diz a abelha, traae-me .cavalleira j darei e em Maio três e quatro. 

mel , e cera. Abril frio , paô , e vinho. 

Quem tem abelha , ovelha, e moinho en- Abril frio , e molhado » enche-ocelleiro , e 

trará com el Rei. em desafio. farta o gado. 

Quanto chupa a abelha, mel torna; e quan- A ti chov^ todo o anno , e a mim chQva 

to a aranha, peçonha. Abril) e Maio. 

Abelhas , e ovelhas tem suas defezas. Altas, ou baixas em Abril vem as Páscoas. 

O Rei das abelhas naó tem aguilhaó. Do graó te sei contar, que èm Abril hãÓ ha 

Abelha 9 jQ ovelha , e a penna detraz da de es^ar nascido 9 nem por semear. 

A 



■'\ 






por 



?ãn M tntendlâc^ acecos bastão. 

Quem a codns cré , erra , e qoeiD a ne- 
nhum , naâ acerta. 

Maít vai errar por conselho •lii£o , que »-• 
certar pelo próprio. 

Acha» 

De bom madeiro , boa acha* 



t44.H^t4o f # ###> âl4i#y/ r*// fpfa^ ^ e em 

Kw A^^^ff «"jif off40 U$4 4m hií f e UHM a/> 

UffU* ^« /M4fy#tír« f»/;^//«f í|uaero ^ boiti 

Vw9 4* AIrf li /»<*« p4í|f«i vai f«rír# 

M/^ |*rM»itp^/ri ^1 fUf Amt Abri í vm fer tuim* 

Itwwm tU Alifili áfoÍM^tetu filho dor* 

Pthê u «fribori Mundo | defuar^me^baf A* Sfthr a acha ao madeiro, 

(irll I a M»f'>« l>e tal acha , tal racha. 
OiM^U \ifi6pim MifOi lanhi pira Abril. Achacoiê^ 

Vit-ftf atfiHoM, Jioeírut delMr«m«-hai A- Corpo achacoto , na6 be cheiroso» 

bfll • Miil». Achaqu9. 

Hlf n4 NKKA <!• Mila f^ • trai At Abril , va* Nad ha morte tem achaque. 

Um fior Milli ^<> que faz ma) ^ nunca, lhe falta^6 acha- 
MetihiivMr em M4Ío,CRrriiRRríl o Rei ocar- quei. 

ro \ SÊ «III A^uil o CRrnl ( • eiure Abril Achaquei i Sexta feira , pela naó jejuar.^ 

a M4I11 1 i^ Tiirrií « o curro. Achaques ao odre , que sabe ao pez» 

lAhii lia Ahill I ahre-lhtf a niaAe deixa-o EmoVeraA, por calma, e o Inverno por 

Ir, frio I naõ iht falta achaque de vinho* 

Vnr Ahrll doni» r> mo^n rulmi e por Maio* A€jiar. 

M \\\\\^\\ % a u Minoi Com tae« me acho , taes me faço. 

BlUie AImíIi a Mitlo moenda paratodo o (^em guarda, acha, e quem cria, mata. 

«nhOi Acomm€tter, 

Quetii \\w vir t e me ouvir , guarde pa6 A homem. nobre ninguém acommethu 

\H\ii Maío t e U#a (V\ra Abril. Acommeiter p^ta vnKerw 

Ve o<\A vhover ei>Ue Maio e Abril « vende« Acommeiu <)jiKHn quiíer , que o forte es* 



m V I Hei o oatm e o ím? iK 
A «m peidisU I »u\ AkrM cobr^^a vida. 
A« mai^hlíi \U AbtU «a(\ d\Kti de dolmi^ 

f^t uul \W v\>tla\i<^ ^ b<Mn he abr^tho* 

4#ieA^4Vk 
IHm^ W vein a e )^\x^iuinhiiiK«9 ^ de iá vem t^ 

K>^«^Ml^ef ^ e %Mtt e«Ni tode^ e^ ^re«c«fw 
ie<vVi vfol» k »mfcie yaeíaMi^ «HH^eae^ 



pêra, 
Quem sempre olba o derr^deifo ^ nuoc» 

acomnvHie bom f«ttfk 
^tu^imaniifn» ^^oa «connoetto » too» 

ce. 



panhedow 



Qoem c o ms^ at 

dt^^>eoM^ 
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DA língua PORTUGUEZA. g 

•A donzella e o açor com • espalda ao soK . Toda a cousa y ou tudo quer , ou tudo tem 

Em Janeiro nem galgo lebor«iro, nem açor seu tempo ^ cu vem a seu tempo , e os 

perdigueiro. nabos no Advento. 

O açor e o falcaó na maô. Afagar. 

jlçou^tte. A fortuna afagando espreita. 

He manlia do aqouguf , quem mal falia , Af^^^* 

peor ouve. -A mula com afago , o cavallo com castigo 

Ho açouguequjsm mal falia, mal ouve. A mula j e a mulher con) afagos fazem os 

Quando o velho se na6 ouve , ou he entfç mandados. 

néscios , ou em açougue» uéfannr^ 

Açqitirir. Afanar , afanar ^ e nunca medrar. 

Bens mal acqni ridos nao se lograó , vaó-se Afastar, 

como vieraõ. Ao bom darias , e do máo te afastaras. 

jQuem mai acquire para bem gastar, naó he Metteo os cSes na mouta» e afastou*se íóra« 

de louvar. * . Afeitar. 

' Acatilaâ0n ■ Afeita hum cepo , parecerá mancebo, 

tlaô ha melhor Cirurgião , que o bem acuti- AfeiçaS» 

Jado. AíFeiçaô cega a razaÔ. 

Açúcar, Quem tem aífeiçaó, naó tem inteira rizaS» 

Com açúcar e com mel até as pedras sabem Afiar» 

bem. Mais fere a má palavra que -espada afiada. 

Adaih Afilhada» 

Na6 ha melhor adail para desmandados , ^^ P^^ ^^ ^^^ compadre grande fatia , o» 

que os mesmos Mouros. grande pedaço a meu afilhado. 

Adem. IVIorto he o afilhado, de que, 011-porqtieti- 

A adem, a mulher, e a cabra, he má cousa nhamos o compadrado. 

sendo magra. Morto o afilhado, desfeito, o compadrado. 

Adiantar, AJogar, 

Quem embica, e naó cahe, caminho adfan« Quem em mais alto ^ada , mais presto se 

ta. afoga. 

Adiante* Afogar-se^em pouca agoa, he embaraçar-se 

Quem adiante naó olha , atraz fica. com qualquer difficutdade. 

Adivinha. Mais vai arrodear , que afogar. 

Se eu fora adívjnha , naó morrera , ou naó Quem naó entrar no-mar , naÓ se afogará» 

fora mesquinha* Quem naó se louva,, de ruim se afoga. 

Adivinhar, . Agoa , ou Agua, 

Arrenegai do velho que naó adivinha. Na agoa envolta pesca o Pescador» 

Velho que naó adivinha, naó vai huma sar* Isto demanda mais agoa. 

dinha. A agoa o dá , a agoa o leva» 

Adoecer, A agoa tudo lava. 

A mulher sara , e adoece quando quer. Agoa de trovaó n'huma parte dá, e n'outf1i 

Comer até adoecer , curar até sarar. naÓ. 

Com o que Pedvo sara , Sancho adoece. Agoa , e paÓ comida de caó. , 

Quem de si adoece , tarde ou nunca guare- Tanto dá a agoa na pedra at^ que quebrat 

ce. Agoa molle em pedra dura » tanto dá , até 

Aduhadar. que fura. * 

O casal de ruim lavrador, e a ▼Inba de bom Quem tanta agoa ha de beber, ha mister dé 

adubador» comer» A a 
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As agoas descem ao Mar , e todas as cousas Quanto mais agoa , mais sede. 

ao seu natural. 
Bebedice de agoa nunca se acaba* 
Buscar agoa em fonte secca. 
Lev^r agoa ao Mar* 
Sol roxo , agoa a olho. 



A agoa he fria I mas mais o he , quem com 

ella convida. 
Agoa vertida naõ he toda colhida. 
Agoa sobre agoa , nem suja , nem lava. 
Com agoa passada naõ moe o moinho. 



Abril agoas mil , coadas por hum mandil. Já que a agoa naô vai ao moinho, vá o mol- 



Agoa de Fevereiro mata o onzeneiro. 
Agoa de Janeiro todo o anno temconeerto. 
A^oa.de Mar^^o peor he , que nódoa no fa- 
to. 
Agoa de Agosto açafrão , mel , e mosto. 
Agoa de S« Joa6 tira vinho , e naó dá paõ. 
Agoadt IVlaíovpaó para todo o annoi 
Com^agoa , e coari sol » Deos he Creadof* 
Curuja de seraó 9 agoa na ma6. 
Horta sem agoa , casa sem telhado. 



nho á agoa. 
Mais- apaga boa palavra , que caldeira t!e O 

agoa. 
Agoa fria, e paô quente, nunca fizeraó 

bom ventre. 
De longe, vem agoa.ao moinho». 
Agoa ao figo, e á pêra vinho. 
Agoa> sobre mel sabe mal , e oaÓfa» bem* 
Agoa fria , sarna cria. 
Agoa de serra , e sombra.de pedra. 



Huma agoa de M«ip>.e três de^Abril vajLem Agoa , que deres a teu Senhor, naô a oHies 

por mili - ao Sol. 

Soem ten» vida, a agoa fria llfe he mezinha. G«ada sobre- lama -agoa demanda. 

ai« val^^ agoa do Geo , que todo o regado. Na6 te fies em villaô , nem bebas ago* de 
pias de S. Vicente toda a agoa he quente. charqueiraõ. 

Quando o Rio naÔ faz ruído , ou naõ lev»« Jurado- tem as agqas*, que das negras na5 

agoa , ou vai crescido. façaó aWa«» 

Gato escaldado<dc agxKi fria ha medo*. Lua com circo agoa^traz no pico. 

Agoa salobra na terra, secca he doce. ~ Naó digas desta agoa naõ bdbexisi, nem des* 
Branca geada , mensageira de agoa*. te paó c0m«rei% 

Grande calma , sinal de agoa. . Se queres agoa limpa , tirara da/onte. 

Naó ha agoa mais. perigosa , que a q.ue naâ Q<ieimada~aca«a ^ acode com aifòa. 

soe* ^ . Qviem cré de .l?|hÍ4ro, agoa recolhe no seiO* 

Vá o rio por onde vaôas aguat. Neve sobre (ama agoa demanda. 
Agoa roxa sarna escoxa. A^ra. 

A quem Deos quer dar vida> agoa fria , oa Agora lhe h^mbra a morte de Joa6 Grande.. 

agoa da fonte lhe he mezinha.. A|;ora dá paô , e mel ; depois dará paô , e 
ChamaJiuma agoa a outras agoas , humer- fe<|. ^ 

ro a muitos erros. Agora , que tenho ovelha.^ e borrego »to- 



Da agoa mansa. te guarda. , que da ríja^Ila 

te apartaráé 
Ao moinho vai a agoa. . 
Agoa colhe em joeira quem se cré Je^ligeí-^ 

ra. 
Agoa e paâ 'decorrida se va6« 



dos me dizem veahai« enr.bora , Pedro. 
Agora*. de pobre Bispo pobce serviço. 

Agoa de Agosto., aqafraó, mel, emes* 

to. 
Agosto , e> vindima naô hecada dia* 



As agoas òo mar ao mar , e todas as cou<as Agosto madura^:, Setembro vlivdima^ 



ao seu natural. 
Fazer bem a velhacos ^he^deitar agoaiio 

Mar. 
Onde sobeja a agoa , o gosto falia.. 
Maó po^iso ter a boca cbeja de.agoaj.eatsao-»^ 

jprar o fogo» 



Agosto tem a culpa ^ Setiembro leva a (t\X'f 

ta. 
Agosto frio em rosto. 
A quem naô tem paÓ semeado , de^ Agosto 

M,faz Maio. . 
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A quem em Ma?ò come sardinha, em AgoK- ^Aguardar, 

to lhe pica a espinha. Mio anno has de aguardar , por naô peo» 

Em Agosto ha bulha o preguiçoso* rar.*. 

Em Agosto sardinhas , e mosto. Raposa que muito tarda , caça aguarda. 

Em Agasto aguilhoa. o preguiçoso. Águia, 

Por Santa (Viária de Agosto repasta a vacca As^aguias naõ produzem pombos. 

hum pouco. . ,_,. .4guiHiaê. 

A terra lavrada em Agosto á estercada<fá Na6 coitc-eies , ou- o aô dês- couces contra o 

de rosto. aguilhaó. 

Quando chover em Agosto, naó mettas teu Q Réi das abelhas na$ tem^guilhao. 

dinheiro em mosto. ^ A^uilhoada, ^ . 

Quem naó debulha: eoi Agosto, debulha Mais vai hiimaaguii.hoada ,qu^ dous arres» 

com máo rostOs- • Aguiha» 

Luar àe Janeiro naó tem paFceirO','5enad Dona^em sobrado , agiilhas em saco, ec4«> 

de Agosto que lhe dá noroslo , qu mas gados em charco, naô podem escar que 

lá vem o de Agosto^ue limdá de rosto.^ nao deitem a cabeçá*fóra. 

Junho , Julho , «e^Agosto ,. Senhora , na^ €ada bofarinheiiô-loiiva«4tKM^agiilhaf ^.mê 

sou vosso. altinetesif - 

Nem^ em.- Agosto caminhar, nem em De*^ Fio, e agulha; meixt costura. -^ 

^mbfo marear. A líaijite pobre agulha se lhe dobrew — 

Lá vem Agosto c'os seus Santos ao pesco- A má visinha dá a agulha sem linha. 

ço. O ladraô da agulha ao ouro, e do ouro á Tof 

Maio come o trigo , Agosto bebe o yinho. ca. 

Naô he bom o mosto colhido em Agosto. Se qu«res4ar^polido>, tcaieigMlha , emait^ 
Primeiro dia de Agosto^ primeiro dia de In^— íio« - 

vernov Agúlhetai - 

Queres ver teu marido morto , dá-^lhe cou« Ladraôs!nhò^<é'agulheta ,,depois sobe a baiw 

ves em -Agosto. }ul«ca. < 

Ag^arc^ ' Ahl,^ 

Os agouros n»m-cré<los , v neorexperimeo* Ahi te dou , ahi te darei." 

< ia«<Jos. bnde te querem , ahi te convidai. /- \ 

Agraço^^ Ai, ... '\-y 

A vinh» posta em bom compasso , o pri^ Quando o enfermo dii ai , o Medico dlz^ 

meiro anno agrado» ' dai«>- 

A vinha que se põe de espaço ,4nt9f-de> Jindoi 

hum annodá agraço. Ainda qne sejas prudente , e ^ho , iva^ 

Nunca boa olha com agraço. , desprezes conselho» 

Agtad<cer:'. Ainda agora comem o paô da boda. 

Agradecei mo , amigo»-, que <]uero bem a Ainda que vistais a nnpna de seda, mona se 

rmeus filhos. > qi»^a. . ^ - . ■.' ' 

Quem boa ventura tem ^ a Deos o agrade- Aicida naô he nascida , j^ -espirra. 

9a. Ainda que sou tosca , bem vejo a mosca; '^v 

Quem melhor dita tiver , a Deos agradeça? Ainda que a malícia escurece a verdade , 

Agradecido» rwô a pôde apanhar. 

Ao agradecido , mais do pedido. Ainda que a garça voe alta , o falcão a ma« 
' Do homem agradecid(nodo o bem he crido* - ta. 

Agro» • Ainda que teu- sabujo he^manso i oa6 o 

Q gosto 4dnadã juJga por doc.Q ò agrpi ;< mordas no beiço» 
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O homem cré , e alma (lu?ida« Quem ama , sabe o que deseja , e na5 sabe 

. AlmoeHa. O que lhe cumpre. 

Na almoeda tem a boUa queda. Quem te naõ amia , em praça ou em jogo 

Almofada» te diíFama, 

* A' boa moça , e á má , p6e-lhe a almofa* Amarra, 

da« Mais ha na amarra, que fafe*la, -e fura-la. 

Ahendrcn ameaçar» 

Flor de aloendro , formosa , e sem provei* O ameaçador fax perder o lugar da vingan* 

to. ça. 

Alveitart Quem ameaça , sua ira gasta. 

Gavallo fouveiro á portado.alveítar, ou do Quem ameaça , huma tem , e oukra guar«» 

bom cavalieiro. da o/i espera. 

Que sito de alveitaf ! Mula .morta , oiaiv- Quen^ ameaça , e na0 dá , medo ha. 

da«a sangrar. Também oíameaçadoscomem pa6. 

Alveloa, Ameaça muitos , quem aífronta hum. • 

Quem mata atveloa , sabe roais que ella< Ameixieira, 

Amador. Abraçou-se o asno com a ameixieira , « a« 

O Voibo amador , Inverno com flor» chára5-se parentes. 

Amanhar. Naô busques o figo aa. ameixieira. 

Gada qual como se amanha. Amêndoas. 

Amanhecer. O papagaio treme maleitas, porqueihe na5 

Amanhecerá , far-nos-ha Deos merc^ daô amêndoas con feitas. 

Nem por muito madrugar , amanhecemais !^ Ametade, 

asinha , ou mais cedo. Ametade da obra<em feito ,^uem começa 

Amansar t com tempo. 

Casarás , e. amansarás. Bom principio he ametade. 

Amanie aua sanha, quem por si -mesmo-eo- l>o dinheiro, e da verdade, ametade da 

gana. -.amecade* 

Naô 4^alde sadJZ| casareis, e amansa* ^Amigos, 

reis. 'Naô se pááe viver sem amígot. 

Pouco damno espanta ^ e muitoamansK. sPrczo , e cativo naft tem amigo. 

Amar, JN os trabalhos se vem os amigos. 

Quem ama a BeltraÒ , ama o seu ca6. Amigo velho mais vai , que dinibeiro»' 

Quem ania.a.mulhpr cazada, traz a vidi^^m- .Amigos 4. ;^ue se desavem por. hum paòide 

prestada. centeio, ou a fome he muita, ou o amor 

Quem o feio ama , formòsorJhe parec$« pequeno. 

Bem ama, quem nunca sa esquece. Amigo anojado , inimigo dobrado, 

Tudo.acaba.tena6o amar a^Deos. Amigo de todos , e da verdade mais. 

Ama*se,a traição » aborrecesse o traidor. Amigo quebrado joklacá , cnas na&sarará. , 

Ama quem te ama> responde a quenita Amigo de todos ^e^e nenhum , tudo he*- 

chama.» andarás carreira ch5a. «hum. 

Amar , fi uber naÔ páde ^er , . otf a poucos .Amigo de bom tempo, muda-se com o ven« 

ae concede. to. 

A mulher que a dous.ançia , aambòs enga- A^mórtos , e.aidcts , >na6 ha amigos.. 

na. • Ao bom amigo^^^com teu pa6 , e comteu 

P01 filhos t o que^EsIta, esse mais se ama* rrihhoj. 

O bom pai amerse , .0 máo soffra-se. . Aquelle he teu amigo , qur te tira do arroi- 
Quem ama o frade j.ame-lhe. o avalio. ' • .:d.o.. 
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A falta do amigo ha de se conhecer , mas Mais valem amigos na praça 9 -(]Qe dinhei- 

naó aborjrecer. ro na arca. 

A amigo naõ encubras teu segredo, queda- Melhor he deixar a inimigos » que pedir a 

ráscausa a perde-lo. amigos. 

A teu amigo, ganha- lh« hum jogo,eèe- Muitos amigos em geral, e hum em espe- 

be-ologo. ' .ciai; ' :-, 

Barca , jogo , e caminho do estranho fazem Muitos saó os amigos , e poucos os escolhi* O 

amig^« *-dos. 

Quem a sèu amigo dá de -seu lugar , iia6 o Na6 lia melhor espelho , que trmigo velho. (^ 

quer de si apartar. - Naô me ps^o do amigo, que «orne o seu $à^ 

A casa do amigo rico ira's sendo requerido , e o meu comigo. 

e a casa do necessitado sem ser chamado. Amigo que naô presta^ « faca ique^naÓ cor- 

A condição do <bom vinho cornos do bom ta , que se perca pouco importa. 

amigo. ' Bem estou com- meu^migo^ que come o 

Azeite , vinho e amigo ,^0 mais-antfgo. se^pad comigo. 

Agrad«cei-mo , amigos , que quero bem a Bocado comido na6 ganha amigo. 

meus filhos. "^ Bons amigos , bons conselhos. 

A teu amigo^ dize^lhe mentira, se teguar- Amigos e muíasTalecem a duras. 

dar verdade , dize-ihe puridade. Conselho de amig0'val hum reino. 

Cada hum dança como tem os amigos na De amigo lisonjeiro, e de frade seminos^ 

sala. teiro, na6 cures. 

Com teu ami^o , e com teu inimigo o di- Entre amigos naÔ se soffre coraçaÔ •dobra? 

nheiro bolsinho. --do. 

Com todos faze pasto ^ e com teu amigo De máos filhos , máos amigos. 

quatro. Guarde-vos Deos de amigo reconciliado* 

De amigo sem sangue , guarte naó^teenga- ' Naô te fies emxéo estrellado, nem em ami^ -^ 

ne. „go reconciliado. 

Conta de perto , amigo delonge. A mSi^ e a filha por dar %z& , ou se fa^em 

De amigo reconciliado , e de caldo requcn* amigai. 

tado , nunca bom bocado. Choraô olhos de teu amigo,' eelle enterrar- 

De amigo que-na6 ralha, e de faca, que naô te»ha vivo. 

talha, naô meda migalha. Nunca esperes que te faça o teu amigo o 

De teu amigo o primeiro conselho. que tu puderes. 

Diogo hebom amigo , mas ment^e-xlecon- Hunca queiras do teu amigo mafsdo que 

tino. . elle quizer comtigo. 

Dize ao amigo seg^redo , e pòr-te«-^ha o pé O -amigo ha de se levar com a sua tacha. 

no pescoço. O pàlreiro agudo faz do seu amigo mudo. 

Do amigo ,- o que te quizer dizer* Arrenego do aiiiigo que come o meu co<nfl« . 

Dous amigos de huma bolsa , hum canta ,0 go , e o seu comsigo. 

outro chora. Quem tem bom itinho , 'tem bom: amigo. 

Em tempo de figos naÔ ha amigos* Amigo de hum , inimigo de nenhum. 

Estehe meu amigo,.que moe no meu moi« Aquelles sáô ricos que tem amigos. 

nho. O convidado mostrasse amigo , mas na6 

Honra, que em baixo amigo se procura j letrado. 

pouco dura. Onde ha amigos ha riquezas. 

Já os mortors.naósaD nossos ^nem os vivo» Siso em prosperidade , amigo em necessl- 

bons amigos. dade , e mulher rogada casta , rarameà«^ 

Mais vai hum boin .amigo , que parente , te se acha» • 

nem primo. B 
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Tem o amigo por leal , • logo o terá.. Amêf. 

Na6 se pôde viver sem amigos. Atnor de Pai , que todo o outro he ar. 

Na6 proves o amigo em cousa de interesse. Amor , e Reino naò quer parceiro. 

Mem. herva no trigO) nem suspeita no ami- Amor de menino , agoa em cestinho. 

go* Amor , iogo , e tosse a seu-dono descobre. 

No jogo se.perde o amigo, e se ganhão iní- Amor ^ dínhéiroy e cuidado , .pa6u«stá dis- .. 

migo. simulado. 

No queijo , e pernil de toucinho ^ ^nhe- Amor , amor , principio máo ^ e fi^peoré^ 

ceras o teu amigo. Amor de rameira, e convite de estala;a<« 

Oi amigo fingido, conhece-Jo^has Q04irroi« - deiro , nad pôde ser , que na6 custe di» 

do. nheiro* 

O 4imigo ^ . e o genro ;» jnaó te acbaá felo^ > Atnor loueo , eu por ti , e tu por outro. 

Inverno^- As sopas, e os amores\,jps primeiros sa& 

A- amigo da Aldeã teu teja. . os melhores.- 

Quem de todos he amigo, ouhemui pobre^ .Bftado Réal^aé tira amor naturaV 

ou muito rjcOi«. Guerra ,. caça , e amores por hum prazer '^ 

R^enegodo-amigOY que>cobre o perigo. H cem dores. 

Vida semamigir^ morte sem castigo* Hâm craya tira outro^ bum amor (àa esque* 

^ Amigos^e^pkheisde vinho, tudo -acabaôè^ cer^utfo. 

Amigo. comaa^cabra do cutelto. O amor verdadeiro naô^oifirecousa encu* 

Amigo ad de 'beijo- vo-las mãosé- berta. 

Amigo sôdechapeo. O-amor doif asnot «ntra^a couceav^ e sahea 

O tno^o^^ e-o ^nigo, nem.pobre-y: pem^> bocados. 

rico. O amor a minguem diltonrr, e a muitos dá 

Àinê*" dor.' 

BiQ quanto o amo bebe-, o criado' espere. « Qamor^ eaf^nat-iobfaasové*^ 
Honra he dos amos , o que se faz aos cria- Obras sad^imores ^ e 11 ao pafavras doce». 

doa» 'Pelos amores novos *, esquecem os vdhas. 

Manda oamo.aomoçQ, o moQoao gato,e i-Afoh vai pedaço de paô com amor^ que gal*» 

o gato aa rabo. linha com> dor^^ 

Máohe.ter moço^ mas peorheteramo. Qu^m tem amor atrai -dá' porteMâ, tatvtof 
SssMiguel ^je S. joaé passado , tanto man*;:. olha , ati queeega. 

da o amo , como o aiado^ Qutsm ein caça'^ guerra , e amores se met* . 

Ta6 bom he Pedracomo seu amo4 te , naosahtiá quando quizer« 

Anda a teu amo a sabor , se queres ser bom : Aif»or com amor se paga. 

servidor. Amor , e Senhoria , naô quer compan hía* 

Com teu amo- nai6 Jogues as peras. O amor na5 tem lei^ 

Máa amo haa.de agradar. por medo de em^ Atnor loco^ >., 70 por v6>s , y-vô» por otro. 

peorar. • Acbagado amor, quemafarasara.-' 

O melhor penso do cavallo be o pento do A maÔ>na dor , e o ofho no amor. 

seu amo. Esquivan^h. aparta amon 

O olho do amo engorda o cavallo. - Naôdiítesporança sem temor^ item amor 

Que chova , que na6<chov^ , ipeu afaom^- sem receio. ^ 

dará que coma, Nem-aabbado staa sol ^ nemíBoça sem a«» 

Sé moço bem mandada |:.oom€iás.á iQcaa^^ mor. 

com teu amo. NiogoemJa^ aeortloro^ioe^possuecomr- 

Tâlamo^ taes criados. - amor^ 

. AmosodaÔ, servos o choraff«^ ^iunorooveUiotrazcitlpayjnuAamaiUi 

ceboftuctoii^ 
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Por amor que na6 convém, nasce muito. Quem com o Demo anda , comclleacaba. 

mal f e. |>ouco bem. Andar por onde anda á raposa» 

Por amor tudo se acaba. Andar no cavallo dos Frades 

Todo o imigo se ha de temer J mormente Andar , e andar , ir morrer sr Berra. 

o amor. Aquelle vai mais sa6, que ar^a pdocha^. 

Amores de Freira , flores de amendoeim,, .No.andar,, .e oo beber » confaeceiás a mu« 

cedo vem , e pouco duraó. Iher. 

Pobreza nunca em amores faz bom feito. ^Andar , andar , corpo a enterrar. 
Quem casa por amores ^ mios dias , peo* "^Quem mal anda , em mal acaba. 

res noites. jãalvaiaofuso^ quando a barba naÓ anda 

Quem casa por ,araoies,f'Sempi&;vi vêem "enricinui. .f \ 

dores. Andar de mal em peor. 

Quem tem amores na6 dorme* Anda e. anda , nunca transpõe. 

Andar, v^esta de andar chaõ para mim e para meu 

Anda o carro diante dos bois. irmão. 

A mulher , e a gall;iiíha , por andar se per- Quem naô pódeandar ,v:^ue corra. 

de asinha. Quem a fama tem perdida^ morto anda em 

Andar a pago naó pago, naò^ieobMi de rfi- >^vida. 

dalgo. ' Esse ma] farás^ que arkdes e rmò comas« 

Quem nao anda fia6 ganha. Quem de vagar anda , pouco alcança. 

Ao revés o vesti ; ande<-se asst . Ko artdar , e no vestir , serás julgado entre 

Quem primeiro anda , primeiro manja. cem mil. 

Ande eu quente , ria-se a gente. 'A' besta que muito anda^^uncáfalta qttèm 

Andem a« mãos , que pintaô^as uvas. tanja* 

Andando ganha a. atenha , e naô estando 'Quem muda fito , com mal anda, 

queda. ^ -Emchaó de couce , quero nadpódtandjiC; 

Andar a pa6 emprestado , fome pÔe« que^choiice. 

O ganhO) e a lazeira andaô de feira eii>*feí- '^Andar como jrato por^^bcazas. 

ra« -Andar como sapo por alqueives; 

Quem na6 anda por frio ^ .e por sol, na6 Aodar com otempo* 

fazseuprol. ''Carrega a nao trazeira« andará a véltdian* 

Quem naô se a ventura .9 nao anda em ca- teiía. / . 

vallo , nem-em mula. . Andar ventura , «te sepultura* 

Anda o mundo ás avessas^ ^JDize-me convquem andas , dnr-^te^iet qcNÍ^ 

Andar com ftt»a6 míot ta á caça» maniuis has. - 

Andarpa^a traz, comoocarangueijow. Andadura. 

Anda a cabra de ro^a em^roça , como o4m* Ittínha comadre«Adadora , tkando » SMea^^ 

cejo de boca em boca. aa, em todas as outras mora. 

Anda o homem a Irote, por ganhar cafiote» ^ Andara» 

Assim anda o Demo ás avessas., e o cairo A mulher andeira diz de todoa i t- 



com os boiu tem dèila. 

Andava na egoa , e perguntava por elit» Àndârínha. 

Anda na forja o teu negócio. Huma andorinha naÔ faz vera6» 

Anda como Dromedário. ^ AnneK 

Anda a capoaaaos griUot* A espadae o annel, segundo a maÓ-em que 
Quem anda em demandaj com o Demo aa« estiver* 

da. Annoé 

Alcaide em andar , moinho em moe^f ga^ Anno de neves muito-paã * e mttftas crei» 



obaò de comer. centes. B 
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Anno de neves , anno de bens. Muitos dias ha no anno. 

Anno de beberas , nem de peras , nunca^^o Naô ha mal que cem annos dure,, nem bem 

vejas, que os ature, 

Anno de ovelhas , anno de abelhas* i Quem bem se es^réa, bom anno }he venha. 

Anno caro t padeira em todoocabo,^ S« Miguel das uvas , tarde vens , e pouco 

Em anno chuvosa o diligente he -preguiço-^ ^ duras-, se duaa vezes vieras no anno, naó 

so# estivera com amo. 

Em anno bom o graó he feno^^e em.o máoi- Jntef» 

a palhahegra6, . Antes moreira y que^ amendoeira. 

Longo 9 e estreito comjp o anno máo,- Antes eu minta , que as novidades. 

Máo anno has de aguardar, por nadempeo- Antes barba branca para tua íiiha , que mo- 
' rap. ço de barba partida. 

Melhor he o anno tardio^ quevasío.^ Antes que cases, olha o que fazes, que 

Mais pró fas oánno^ que^o-campo bem la-* naó henò que desates, 

vrado. Antes velha com dinheiro , que moça conr 

Naô ha mio anno^por pedra ^ mais guai de eabello, 

. quem acerta* Antes perderei a soldada, que tantos-man* 

Nao ha máo anno por muito paÔ. dados faça*' 

Nao digas roaLdo anno , até que naó seja» Antes minha face com fome amareHa,- que 

passado^ com vergo nhatiella^^ 

G mio anno em PórtugaLentra nadando» -^ Antes de mil annos , todos seremos br a n* 
Quem se veste deruim panno, veste-4e cos* 

duas vezes no anno. Antes torto^ que cego -de todo» - 

Remenda o panno ,. durar-te-haoulro an-.. Antes.cegues , que mal vejas# 

no». . Antes que jantes , naó passes.de Abrantef^ 

Oq^eperdeomez-y, naó perde o anno»- , Antes que conheças, nem louves, nem ^ 
Soccorrer ao correr com alvaiade, que seis*^> oífendas, ' 

. centos annos naó se vaó de balde* . Antes quebisaf ., que dobran. 

Annp nevoso^, aano formoso. - Antes morto por ladroes , que por cottce 

A ti chova todo o anno , e a mim-Abril , e de a^no;^ 

M^aJQ, -^ Antes a lâ se perca ^ que a ovelha.- - 

A vinha posta em bom compasso, o primei^- Antes bom Rei ^ que boa lei» 

ro anno he agraço. Antes com bons a fiirtar ^ que com máos a ^ 

Ik* ciBnl^ em cem annos se hitm dos Reii* ofar. 

villaós,. e. aos cento e seis ,..dos.villaòs Antes forno porvísrnho ,>4)i|e' escudeiro^ 

Reis, . mesquinho* : r . ,. ^ 

Em maaaníno^ e^em-bòm aono^ avezar^béar*:> Quem naô tem^ bois 9 4Hi:<semea antes , ou- 

teu papo. depois. . . a 

Entre Abril , e Maio , moenda para todo o Homem honrack>-, antes «morto , que m]u»(^ 

zsioo»' riado. 

Foi Maria ao banho., teve que contar todo Quem dá o seu antes de morrer , appare«^ 

o anno. * 1 he^se a bem aoff rer. 

Homem necessitadovcadaanno^pedrejado* Quem do seu seidesapossa antes da morte, 
Huma sebe dura três annos, três sebes hum dêm-lhe com hum ma<^o na fonte. 

caó^ treS: cSes. hum eavaíla,- tres<;aval-\ Escreve antes que dês , e recebe antes que 

los hum homem , três homens bumcei* escrevas. 

vo , três cervos hum.^Iefacite* - Jntetempâ. 

JOtior he o anno queiOiuez» A boa ceiaantetempo te enxerga* 
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Àonie» Afúffiat. 

Aonde o ouro falia , tudo calla. Cantar mal , e aporfiar. 

Aonde irá o boi y que naó lavre , pois que Apostar. 

sabe? Porfiar , mas na6 apostar. 

Aonde hís ? á Évora Monte , fazer barríf. * Jppareçer^ 

Aonde te conhecem honra te fazem. Aos parvos apparecem os Santos. 

Apagar^ Ap pare lho. 

Mais apaga boa palavra , que caldeira d^a- Ainda que estejas mal com tua mulher, na6 

goa. ' ^ he bom conselho que cortes o apparelho» 

illàl se apaga o fogo com a estopa. Aprazer, 

Apaixonado, Do mal que faz o lobo , apraz ao corvo. 

Húmem apaixonado^ <naó admitte conse^ Naó me apraz porta , que a muitas chaves 

Jho. faz. \ 

Apèhpar; Apregoar, 

A carneiro capado naõ apalpest) raboé - Furtar gallinha , apregoar rodilha^ 

Apanhador. " Aprender, 

Apanhador de cinza , derranoador de fari- Aprende alta e baixa^ e^comò fe tángerém, 

nha. assi dança. 

Apmnhan^" < Aprende cliorandíí", e tira* ganhando. "^^ 

A'^uem DeOs quer ajudar, o ^ento lhe apa- Aprende por arte ^ e irás por diante.' 

nha^a tenha. Aprender até morrer." 

Quem primeiro anda , primeiro apanha.;: - Lenha verde mal sè accendé , .quietti muit6^ 

A par, dorme pouco aprende. 

Casamento d'a par do lar , compadre d^a- Na barba do tolo aprende ò barbeiro novW- 

lem do mar. Quem dorme muito pouco aprende* 

Nem o invejoso medroa^nemiquemá par AprendU.^- ■ 

dei le moroch* Apfendiz de Portugal naô sabe coarer , * qtier 

Naó sepòde fazer a par, comer, e assoprar* cortar. - ^ 

Tarde dar , e negar , estaó « par»» - Aptetsado, 

Apararr A apressada pergunta , vagarosa resposta. 

Para que apara r maçã^,- quem Ihe^ ha tle Nem por apresssâos^, melhorados. 

comer a casca ?* Aproveitado, ' ' 

• Apartar,- Murtos saÔ os chamados^ poucos-os apro» 

Filha desposada , filha apartada. veitados. 

Quem dor seus -se aparta^, do remedio^er Aproveitar^,' '■ 

alarga. ^ Aproveita-te do velho, valerd teUTóto em^ 

Apeho^ conselho. 

Em^asa de ferreiro peorapeiro.^' Apurar, 

Apertar. ^ Quem às cousas muito apura, naô tchi a vi- 

Mais quero pedir alminha peneira hum pa6 da^ segura.* ' 

apertado , que á mmha visinha en^reié^ Farinha apurada náô ta Veja ásògra, nem a 

tado. cunhada. 

Quanto mais gêa, maiis^ aparta. '^ Aquelle, ' 

Aplacar, Aquella he bem casada"", que na6 tem sogra, 

As dádivas aplacaõ os homens e os deoses. ^ nem cunhada. 

Apontar, Aquella ;he boa , e honrada, que está viu**^ 

Fatiar sem euidar ^ he tirar sem apontar. • va sepultada. 

Ainda que Joaó Vaz tem bestai oa6 deixaó Aquelle he teu amigo, que te tira do^arro^^ 

d» Ibe apontar átcgta,^ do. - 
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Aquelles sa6 rícof « qut tem amigos. He fallar com huma arca encourada* 

Aquelle naõ faz ppiKJp , que 9eM mal dieta Minha arca cerrada , minha alma $1. 

a outro. Do soldado que naõ tein çapa^ guarda a tua 

AqueiJe vai mais ia6 , que anda pelq clia6» na arca. 
Aquelle perde venda, que naô tem que veQ« O bom panno na arca se vende. 

da. Ao bom p^inno na arca lhe sâhe o amo. 

Aquelle te deo , e outro te dará , mal haja Nem com toda a fome á arca, nem com to- 
quem de seu naÕ ha. da a sede aotantarcu 
^qu^lle ha de chorar, que teve bem, c vf lo Nem olho em carta , mn\ 'ma6 em arca. 

a mal. O marido barca , » a -mulher arca. 

AqtêciUw.' Fjõ da Ilha , arca cheia , barriga vaeia. 

^ pjmentaaquffnta* Àrflcr. 

Peia bocca se aquenta o forno. Arde o íogasegundo a lenha do bo!;que« 

Quem mais perto estado fogo n)aii se a- Arde.^o verde peloj^çco, e pagaÕ justos 

quenta. por.peecadores. 

JqtêÍ9 .^Quantas vezes te ardeo tua casa ?. quantas 

Aquise pagaôellas. cases iilhas. 

Aqui tendes para peras. Jrgaeiro, 

Aqui está a chave do jogo* %sHa olhos que de arguei«os se paga^. 

Aqui se remataó ^) contan Anuo ^ € Arnmr. 

Aqui está a conta dos ovos* A arma « e o afguidar ^ .naô se baô de em» 

Aqui haveis de mostrar a vo^:bahUi4«- prestar. 

de. .^ arma , com que ;te defendes , a teu ini<- 

Aqui se vé o filho do ho^meni • ' migo a oaó em prfMtteSa 

Aqui torce a porca o rabo. < O prudente tudo ha de provar. , antes de 

Quando aqui naõ fores^,^ çomer.is^ CjQml- armai. tii^naar. 

go« \ j^iste^rte em guerra^ e arms&^te em paz. 

Arfir j e Aradê. ^z6 tardo ii^ais em armaf-me , que em 

O arado barbudo , e o lavrador barbado* quantoalirl^aseacabj^ 

Q boin soldado tira-o do arado., ^^inguem venha com engano^, que^iaõ fal« 

Quem ara , e fia > ouro cria* /tara quem 1^ aci|>e<o^laço. 

Quem naô tem boi , pena yacçA» to^a.a «Quem laço me armou, nellècabio» 

noite ara. ^ A mais obriga;iiunvtoBto bem assombra Jq , 

Naõ ha terra taõ -brava que resista ao arado, que hum homem armado.: 

nem homem taá manso , que queira sjsr Quem n^ tiver que fjuor, ame navio, ois 

mandado. - ;,tome mulher, 

máo de carro , peor de arado. Afm^ú» 

O boi trava pelo arado • mas, a mal de seu yOu he .lobo, ou sáa. ou feiae de lenha, oit 

grado. ^armeo de lia. 

Cunhadoie ferros.de arado debaixo do cbltA aln^li?». 

saô logrados. ,^Quem ss»méa em.aroeicos., .^csoAê. moios « 

Deixa ao boi mijar , e farta-o dçarar» e colhe quarteiros. 

Aonde k â pjboi que n^õ are ? Air^m 

Arca. >Pein cego.be quem muito v4 por aro de pe- 

Ka arca aberta o justo pecca. neira. 

Mais vai penbor na arcaíque £ador na pra^ Arr^AMe^ 

ça. Mdhorbeluinacasanayllhy queduas-no 

Ma arca do avacento^ o diabo jaz dientro^ ai rabaido. 
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Arra^nhar. Arrenego do cavtllò » que se eilftla pelo 

Bom amigo hè o gato , sena<) que arranha. rabo* 

Arranhado , quem te arranhou ? outro ar- Arrepinéefé 

ranhado , como eu. Comprar ^ e arrepender. 

Quer em jogo , quer em tanha , sempre o Quem se detém em dar o que promette , 

galo mal arranha. claro está , que te arrepende. 

Arrecadar,^ Dii calar ninguém se arrependeo ^ de faila^ 

O^ue tarda, arrecada^* sempre. 

?uem tarda ^ arrecadai Qu%m cedo determina, cedo se arrepende* 

arde madruguei ; mas bem arrecadei* - Quem prestes se determina, de vagar se 

Arrecear» arrepende. 

O bom pagador tia6 arreceia pena*- Quem pouco tem y e isso dá , cedo se ar^ 

Arrtéãr. rependerá* 

Quem arredado , arreda peccado. ^ Arroldo. 

Lá t« arreda gonho , naô me dés perda. Oamígoiíngido , conbece>]o-has no arrof* 
Mettes os câesrna meuta) e arredas-te fora. - áo» 

Qu^m mente , o\^ <iuer , êu quizer mentir , De urroidos^guarte > naô serás testemunha^ 

arrede testemunhas. nem parte^. 

Arrrftntnr. Finge arrõtdò por tiielifor partido. 

Entendimento ha éá dé casta da bocada ra^ Aqueile he teiS^amigo , que te tira de arroi* 

posa 9 de quem'>dizem ar^ velha» ) que do» 

aquenta , e arreféhta. AtroldO) arròrdó^ déo a mcílher no marido. 

Nem aquenta , nem ariefenta. ' Homens bons , e picheis de vinho , apazi- 

Arrtgaçor. , , guaôoafroido.*^-' 

Taí grado haja^quem a velha arregaça- Qúèm acorda o caó dormido; vende a paz^ 

Arreganhar. *€ compra arroidò.' 



TemporSbea^oistanhaiquepormairçoatw^''^ Arrôhm 

reganha. Sahiodolodo, e cahio no arrofò^ 

Arrèmangaf.'^- Atrwpàír^stè ,^ 

A6 comprar te arremanga. *" Arrbtfpa-ter, qUesuas. 

Amnéan '- Arruda-.^ 

Ag arrendar cantar y e ao pa|^ chorara " Sé soubesse a mu^Der a virtude da arrudií^i 
Quando arrendar, cantar, e aa pagar, cho^ ' busca-la^hia de noite á lua^' 

rar.* Arrufos. ' 

Naô arrendet ao cootadò^tendas ^^ nem ca^ Arrufos de namorados sa6''amí6res dobra* 

vallo* dosi ^ 

Kaó fies , nem porfies , nem arrendes , vi- ' Arrugair^' 

verás entre as gentes^* -^ Ms(r, ca^aí-melogo , que se nie arruga^. 

Arrenegar.' rostos 

Arrenego da bestai quede imreriío-tétn sésâr^^O v^lbo a estirai^, o dfabo z arrogar* 

ta:; Arte. 

Arrenego dt terra ?^ donde b ladrai Iwa & Aprende por arte , e hrás por d?ant«. 

juit á-cadisfa. Coração sem arte , naô ctiida maldade. 

Arreocfo de grilhões V akidaque ie}z6 dé'^ Parli prospera vida/arte^ ordem, e medídií. 

ouro. Quem por rédeies falia , com artelindà. 

Arreneg^^e tigelinba de ourOj em que bei ^ Tudo ha mister arte , e o comer vohtadt. 

de cuspir tangue. Arteiro. 

Aci«ae|qf^4l» aniMg» y q4e cehiéòpéiigo. ' A^á^hor arUiro'; serVidbr rorutelrot - 
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Dos escarmentados se faiem os arteiros. Caminhante cançado sobe em asno, se nao 

Arvore, tem cavaJlo. 

Be tal arvore, (ai fruto» Em Maio deixa a mosca o boi, e toma o 
Quem a boa arvora se acolhe , boa sombra asno. 

o cobre. Cresces ^ e aborreces como o filho^o asno. 

Aíinhà» ' Dera6-lhe miolos de asno. 

Na casa chea , asinha se faz a cea. Graô de milho em boca de^isno. 

Asinha he dito , o que he bem dito. Primeiro voará hum asno para o Geo; 

Quem prego na6 tira ^ peadura mais asi« Sopa át mel nad se fez para a boca do^asno. 

nha* / Antes morto por ladroes.,, que couce de^as* 

O tramposo asinha engana o cobiçoso» no. 

A mulher , e a gallinha , por andar se per* ^ Bem sabe o asno em cuja casM fosna. 

dç asinha. Brincai com o asno, dar-vos-Iui oa barba 
Curtas tem as pernas a mentira , e apanha- ^ com o rabp. . ^ 

se asinha^ Asno contente vive eternamente. 

Dá' Deos azas á formiga , para que se pecca Com raiva do asno , tornasse á albarda. 

mais asinha. Em minh^ alma o deixas >{«: meu he o asno* 

Hospede , que se convida , de>pede-jie asi- Hm morrer oasno , naô perde o lobo. 

nha. Ensaboara cabeça-doasnof.percla do saba6. 

Mais as;nha se ^ma hum mentiroso do que Entre ponto, e poivto, nnordedura de asno* 

hum coxo. Ha hum anno, quemorreooasoo,,.e.agora 
IK^te o touro no laço , que asinha vem o lhe cheira o rabo. 

pra^o. Máo recado perdeo o seu asno. 

Sluitas ma^s , e poucos cab^Uos ,^a8ipba jos Quem o asno gaba , tal filho lhe nasça. 

depennag. AbraçoM-se o asno com a amendoeira ,6 
Mulher, vento, e ventura, asinha se,mu({a. achára6-se parentes. 

Por muito madrugar paô amanhece mais Que queira ^qu£^gaap,queira 3 o asno ha de 

asinha. ir á feira. 

Quem pouco sabe ,,as|nhao reza. HAais quero:asno y que^me-lave , que caval- 
Quem quizer plantar asinha , seja de esp>> lo , que me derrube. 

ço , e naó com fadiga. * Que no cabo, que.no. rabo, sempre o nos* 

Rato , qu^ na6 sabe^mais qi^e hum^buracQy so a^no. ha4e f>arecer asno. 

asfnha he tomado. Oiilhodoasno huma hora nodiaorneja. 

Vindima molhada , . pipaAsinha despejada. Naó he b bom bocado para a boca do asno. 

Asna. Naá he o mel. para a boca do asno. 

Alta^vai a velha na asna. Palha e cevada quanta basta^i humasno^, 
Aspa yel ha , cinta. amareH^a. assentai-lhe.a paga* 

Asno, ^sno desovado de longe aventa as pegas. 

Asno, que tem fome, cardos come. Asno he quem asno tem, mas mais asno 

Asno mor^o , cevada ao rabo. , . quem onaÔ tem« 

Asno de muitos , lobos o comem. De mim e do meu asno haja pensado , que 
Asno, qpe entra, em de vexa ai hça, ss^hui do mal.aHieionaô hei cuklado. 

carregado de lei^ha. Naô sabe o asno que cousa saó alfeloas. 

Asnolseja « quem. asno vozéa. Guarde-vos^ Deos^e Fhysico experirnenta^ 
Asno máp « junto de casa corre sem páp. dor , e de asno ornejador. 

Asno por Jama,,o d;imo o taoja, .e pelo pó, Mais vai ruim cavallo 9 que ter asoQ. 

o demo haja delle dó. Mais vai ruim asno , que ser asno. 

Amor dos asqos entra.a couces > esahe^a Mulpournula, asno ou burra, rocim nua* 

bocados* ca. 
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Perdida ou por demais he-a d«coada em ca- 
beça de asno pardo. 
Formais que o asno se queira fazer cavall^, 
sempre lia de ficar asno. 

Aso, 
pequeno aso faz grande damno. 

Áspide, 

Hum aspide-naó mata outro. 
O áspide e a víbora se emprestaÓ a peço- 
nha* 

-Assadít, 
Grammaticadesfavorecido )><iaô teor assa- 
do , e come cozido. 

Astanhar, 
A quem has de rogar , naoiíasrde assanhar. 
Naó te assanhes com o castigo 9 qoe te naô 
<iá o teu inimigo. 

Asrax, 
Assaz pede , quem bem serve. 
Assaz he de pouco saber y quem se mata 

peio que naô pôde haver. 
Assaz he pobre, e delgado > quem conta 

- seu gado. 
Assaz caro compra , quem roga.f 
Assaz tem , ^uem se contenta com o que 
. tem. 

Assaz escasso he^ quem das palavras tem 
dó. 

Assegurar^ 
Boa he a tardança , que assegura» 

Assem, 
A- carne de assem he pouca , e sabe bem , 
mas naó para quem filhos tem. 

Assentar^ 

Çuem seu iní migo âsnenta em seu lugar, 

delle se q-uer tirar, 
A' tua mesa , nem á alheia naó- te assentes 

com a bexiga cheia. 
Faze o que manda teu senhor 9 e assentar* 

te-has com elie aosoJ. 
Casar-ine quero, terei oo]hoda.paneIía,e 

assentar-me-hei primeiro. 
Naó tem que comer, assentasse á mesa. 
O ruim se assenta na mesa, talhada^ -que 

toma , a todos peza. 
Quem entra em casa feita , ou se assentu 

á mesa posta , naó sabe o que custa. 
Quem quizer.conaer comigo , itaga em que 

se assentar» 
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Assltité 

Assi se faz do escudeiro rapaz. 

Assi anda o demo ás avessas, e o catro com 
os bois. 

Assim como Cai , fai« 

Assim como virmos faremos. 

Assim corpo vive o Rei , vivem os vassal- 
los. 

Assim se cria o horto , comao porco; 

Assim medre meu sogro, como caõ de trai 
<lo fogo. 

Assi he o marido amarellado , tomo casa 
sem telhado. 

Segundo o natural de teu filho , assi lhe dá 
o conselho. 

Assi fedemos , que fará' , se peixe vender- 
mos. 

Como vires a«Prímavera^,as^im pelo ai es- 
pera. 

Como vires o favais assim espern o ai. 

ComO'Canta o Abbade , assim responde o 
Sacristão. 

Como me tangerem , ^ssí bailarei. 

Ao revez o vesti , andc«se a<5si. 

AprerKie alta e baixa, e como te tangerem 
assim dança. 

As palavras boas saó , se assim fosseo co- 

raçaó, 
""Por onde vás ^ assim como vires , assim 
fará$« 

- O mez> de Janeiro , como bom cavalleirp/9 
assim acaba como a entrada» 
Assinalado. 

Guarde- vos Deos de liomem mal assinala- 
do. 

Homem assinalado , ou mui -bom^ ou mui 
bravo. 

Assinar» 

Naó bebas cousa que naó vejas, nem assines > 
icarta^que naó leias* 

Assombrar, 

A mais obriga hom rostro bem assombra- 
do , que hum -homem armado. 

Alma namorada , de pouco he assombrada. 

Mais quero, o velho que me honre, que o mo» 
ço que me assombre. 

Assoprar, 

Quem tem boca, naó diga ao outro , asso- 
pra. C 
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Na5 posso ter a boca chea de agoa, e asso- Bom cadde caça até á morte dá ao rabo. 

prar ao fogo. Bom saber he calar até ser tempo de fallar. 

Ha sujeitos , que a mesma fortuna lhe vai Cada hum estenda a peraa^ué onde-tein a- 

assoprando as palhinhas» coberta. 

O homem he fogo, e a mulher^ topa,, vem Comer até adoecer , curar até sarar: 

o diabo , assopra. Dôr de mulher morta dura até á porta» 

Astrosú, Leite sem paó at^ á porta vai. 

Homem astroso , barba até o olho» Naó digas mal do anno até que seja passa*^ 

Nas barbas do homem^ astroso se ensina o do. - 



barbeiro novo. 
Março ventoso, AbrrI chuvoso , do bom 

colmeal fará astroso. * 
Qu«m faz bem ao astroso, naó pefde delLe> 

<?<i>parte ^ ma» perde todo. -. 

Astuta, 

A pergunta astuta , resposta aguda. ^ 

Maca» - 

A^alças curtas , atacas longas.^ 

Naó admilte poa%o , nem ataca» ^ 

Atadot 
Ao delicado ^^ pouco mal o tem atado;^ > 

Atalhem. 



Naó fío nada até ámanhãa.^ 
Naó louves até que proves« 
Naó me chames bem fadada até me vere9~ 

enterrada.- i. 
CV filho do bom vi, até que bem lhe vá^ 
Quem tem amor atraz da porteila tanto o*^* 

lhaaté^uet;éga. 

Atear. 

A guerra eiacêa começando se atéa. 

Atirar, 
Besteiro torto^ atira aos pés, e dá no rostro^ • 
Besteiro máo ^ aos seu^s' atira. 
FaHar sem cuidar , lie atirar sem apontar» - 



Quem caminha por atalhos, nunca sahede:\Quêm tem telhado de vidro , naóatirape* 

sobresaltos. dras ao do visinho.- 

Tiàfitiar atalhos novos >.edeíxafL caminho» Feitos de villad^ atirará pedra, e esconder^ 



velhos. 

Naó ha atalho sem trabalho. . 

Naó deixes caminho por atalho» . 

At a ré • 

Naó ata , netn desata». 

Ata curto , pensa largo , ferra baixo ^v- te- 
rás cavallo. 

O sisudo naó ata o saber á estaca» . 

Quem bem ata , bem desata. 

Q^iem quízer olho saó ate a maó. - 

Vé bem que ates y qviQ desatesw . 

Ataviado» 

A moço ataviado , mulher ao lado. , 

Até. 

Agoa molle em pedra dura , tantodáaté 
que fura. 

Andar ventura até ú sepultura» ^ 

Até a formiga quer companhia» .. 

Até á morte pé forte. 

Até ao lavar dos, cestos ha vindima* -<^ 

Até o S. Pedrp ha o vinho medo. 

Até prometter ser escasso. 



a mao. 
Besteiro quQ mal atira ,. prestes tem a men«' 

tira. 

Almnentar, 

O rfecessario deldta, e o desnecessário ator-^^' 

menta. 
96 o necessário deiefia, a o sobejo atormen*- 

Xs* 

Att^vido, 

Homem atrevido , odre de bom vinhos e 

vaso de vidro , pouco duran. 
H<ímem atrevidoxlura como vaso de vidros 

Attentar,.^ 
Quando a creatunt denta , morte att«nta. 

Aturar, 
Quem em casada mãí naóat^ura, na da ma^ 
drastanáó espere ventura» 
Avacha ou Avachg. 
Avacba a ti , avacha a ti , naó ficará nad#^ 

para mim. 
M^ís vathumaviche, que dous te dareié , 

Avançai'* 



A tosto e a direito» nossa casa atd^io tecto»^ Xarro y 910 canta ^ a «eji-dooo avança» 



DA língua PORTUGUEZA. I^ 

Avarento» Avesse, 

ho avarento tanto lhe falta o que tem, co- Este homem naã tem avesso , nem direi-» 

mo oquenao tem. to. 

O avarento rico naõ tem parente. ,- nem a- Avezar. 

jnigo. Av«zoU'se a vdhaáosi>redos., lambe-Ihe 

VíióíHt ruimhe o rico avarento , mai peor - os dedos. 

he o pobre soberbo. Avezou-se a velha ao mel , eomer se quer. 

Na arca do avarento o diabo }az dentro. Em máo anno , e embom anno ^ aveza teu 

O avarento por hum real perde cento. papo. 

V O dinheiro do avarento duas vezes vai i Avicena. 

feira. "^ Avicena e Galeno trazem a-.minha casa o a- 

Avar^za* IheiO' 

A avareza he summa da virtude. Mais matou o Ceo que sarou Avicena. 

Avaro, Avisado. 

Ao avaro tanto lhe falta o que tem^xomao He dourado , avisado , e formoso como as 

que naõ tem. trempes* 

O avaro naÔ tem , e o pródigo na6 terá. Avishbar, - 

Ave. ^uem com máo visinho ha de avisinhar > 
Ave de casa mais come do que vai. com- hum olho ha de dormir , e com ou- 
Ave por ave , o carneiro se voasse. - tro velar. 
Aquella ave he má, que em seu ninho suja. Avno, 
Avedebico encurvado ,guarte delia como Donde o sandeu se perdeo , O bom siso ávi- 
do diabo, socolheo. 
Duas aves de rapina na5 se guardaó compa- Quando o sandeu se perdeo , o sisudo avi- 

>nhía. socollieo. 

O leaó h& is vezes manjar de pequenar a* Avâ^ Avó, 

yes. vDeíxemos pais € avós ^ e por nós outros se- 

' Àxfla. jamos bons. 

De trigo e deavêa minha casa chéa* *^uem com ^eus avós se honra 9 comsigo 

€éga na avéa quem ganhar deseja. . traz de^honra. 

Aveloriofn '-Vaõ-se os dias máos , e vao-se os bons , fi- 

Sabe vender bem os seus avelorios. caô os filhos de ruins avós. 

Avença, Oliveira de meu avô , figueira de meu paíj 

Mais vai má avença 9. que boa lentença, e a vinha que eu puzer. 

Aventar. 'Éramos trinta , pario no$sa4ivó. 

Asnodesovadode longe aventa as pegas« Autor. 

Surra velha de longe avenia as pegas. 'De má companhia guarte ^ de ser autor ^ 

Aventurar, nem parte. 

'Quem na6 se aventurf^^iaòaitda a cavallo^ Axa, 

nem em nnila. ^Axa foi ao banho , e teve que contar hum 

Quem se naô quer aventurar , naó passeo anno. 

mar. Axa naó tem que comer, e convida hospt* 

^ Quem murmura , a muito se aventura. des. 

"Quem se naó aventurou, nem perdeo, neni Azado. 

ganhou. Azado he o páo para a colher. 

Avessas (^ A' sy. Azajama. 

Assi anda o demo-is avessas, e o carro com Azáfama , padefrar, que minha mSi quer 

os bois. bumpaé»' 
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Kiiina hora acaba o<)uo imikas mó pndé 
az ir. 
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£ic3ro de meias ,. oaõ he ineiB. 

O bacore , e m fóae, c o frio faieiiL graa«t. 

de roídff. 
A méo bacoco , bo» landes 



Homem velho , sacco de 
Pouco fei íaz azedo muito mel. 

A 9alaJa bem sal^ad^, gouco vtQ^ri> bem 

aziíiiaJa. 

Aztite^ 
Azeite « vinho ^ e amtsro o mits 
Quem azeke mede , as mios uota» 
Que.Q milito mel, ou aaeite tem, oas 

sas o deita. 
Quem azeite col he antes de Joaeiro , 

te deixa no madeiro«- 
Aaeite de-ríb», mei do fundo > Ttah^. doi 

meio* 
Bilha dd leite > por biJha de azeit«k 
Na5 deites azeite doIoc^ 
Ateite vie OHva todo o mal ttra. 
A verdade e o azeite andaó á de cim^. 

A^âa0'tíu 



as baiiilias:di^js^ ^atem teu^. 
Naõ cabe oa baNrini : ã^-se Í€ . ^mem tcim 



Baldão de "^eolicr , e de marido. 
Rostro alegre com perdad, viogaoça he^o^v. 
balddà» 



Baonu^se eofagoa de âLò^ 

For Maria ao banbo , teve qoe contar-todò^ 

o anno. 
Aju foi ao baabo ^ e teve qqe contar .htiitt'. 

aopo.. 



EflB casa deladraô , naõ lembrar baraçcK 
Boca fechada .^ ttra-me d» batalhi. 



A azeitona » e a fortuna , ás vezes AMiila , NaÔ bulas bacaibas velbas > ocm -metlaS: 

e á« vezes nenhuma. - ma5e«icre dSiias pedras. 

Nem bebas da alagça ^ nem comas mais.qttft. Quando hum naó quer , dons naÓ baralhaô* 

huma azeitona. Bt^éâm^ 

Huina azeitona ouro , segunda prata y te»». Faze barafeo > Tefideráa porceotow^ . 

ceira mata* O caro he batato , e o barato hrcarOm 

A^aha^ Mercadoria barata roubo das bolsas. 

Andando ganha a azenha , que naôestando Mais barato he o comptado ^ queo pedidow 

qi|eda« . Embora vá t a l bar ai: o.- 

Guarte dor azos > e goarte-ba Deos dot A barba d se entrega á moça louçã. 






peccados. 

Quem arreda o azo , arreda o peccado. 
1 irados os azos , tirados of peccados* 



Ancet-barba branca p^ra tua filha y que moiíí^ 

ço de barba partida. 
Barba de três cor<s ,.barbr de traidores» 
Dci»fbaabafbalK>nra.secaia.,^ .. . . , \ 
Falso por natura , cabello aegro , e baij>a 

ruiva» 
Homem astroso barba até o olho. 
Queí xadat sem barba« , naõ merecem será 

bofiradai. 



Ka(f quero btfcoro com chocalho, 

A cada bacorinho vem seu S. Martinho* 

Bácoro de Janeiro y com seu pai vai ao f«s-^ Mais honra ha , que a barba. 

meiro. ^ Bem sabe o ^atp<, cujaa.barbas lambe. 

Bácoro Hado « bom Inverno » e mio Vttti^ l>\9í de barba > i f mana df pji^cp ^ jkokuo .át^ 
BácoroemceliettO} naó quer pHceito*.^^ ca^do... 
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Ouça'> de palma naS o tira toda a barba. De cossario a cossario, naS se perdem mais 
Na barba do néscio aprendtfm todos a rapar. que os barris. 
Na^ barbas do homem asiroso se ensina o Barro, 

barbeiro povo. Tirar barro á parede» . 

Na barba do tolo apMrende-oííaiíbeiro novor Batalhar, 

Barba remolhada > in^ia-rapada* Quando hum naó qner-y dous na6 batalhai, * 

Mal vai o fuso- , quando a barba naó anda. Beber. 

em cima. Ninguém diga desta agoa na6 beberei. 

O ferreiro com barba.., e as letras com ba-»> Se naó bebo na taverna , folgo nelia. 

ba« - Bebe como funil. 

Barlxvcomdinlieiro , honra ao cavalleiro. Bebe como hum forneiro-. 
H/Iajs vai migalha , que pello de barba. Depois de beber , cada hum dá seu parecer* 

Falem cartas , calem barbas.^ Onde entra o beber , sahe o saber. 

Quando vires arder as bambas -do teu vis i^ Quem-muito pede, e -^muito.bebe , a sr 

nho,' deita as tuas em remolho. • d«mmh, e a outro fede.< „ . ^ 

Morrem-bí^isas , apparecem cactas* Ao bom comer , oi» máo comer-, fcles vo* 

Comer á custa da Barba longa. zes beber. 

N^m o o;! ciai novo , nem o barbeiro ve-^ Comer sem bebjer , cegar^, e naó yân 

lho. Nem bebas da alagoa , nem comas' mais- 

Isso me dá barbeiro, que odreiro , tudo que h^ima azeitona.; - 

he tosquiar cabel lo. Naô te íies em vilUò , nem bebas agoa' def 

Nem barbeiro mudo , nem- cantor surdoí '- chârqueiraô* - 
O ruim barbeira naó deixacouro , nem ca-s A mulher , que^muito bebe^, tarde paga o^ 

bello. que deve» ' ^ ,.. t; 

Deseio,de doente^ vista de barbeiro , ser^^^ Bebe-lo , ou verte-lo. ' 

viço*de mulher. Naó bebas cousa , que naó vejas ^ nem as<-; 

Barca^c Barca^ sines carta, que naó leias. ; 

O maridobarca ,- a mulher arca. Bebes viaho^, naó bebas o sizo* ]■ . 

Quem falla^ na barca ^ quer ir para alerra;^. Beberas» 

equem mais mette na barca , mais saca. Anno de beberas ^ aem de per^S", hunça o^ 
Naó faças do queijo- ixurcar, nem-do paó S.^ vejas* ' 

Bartbolomeu. . Beiços;: 

A barca he rota , salve^se quem puder. Pôr a alguém o mel pelos beiqos» 

Sç naó for nesta^-barqueta^ iri-eoi outra f Morder os beiços de raiva. 

que se calafeta. Beira, 

Naô se ha de dar coirua barca no monte por Andar , andar , vir morrer á Beira* > 

^qua.lauôp. cousa. \ . . -S^'?- 

Por velho que seja o barco sempre passa a Ma^ he acabar-se óbem. 

váo. ,^! Fazei vás o bem , que digo , e naó o mal , 

Vcde»ia vai, e vede*la vem ^f.como barco* que faço. 

de Sacav^èm. Ao bem , busca-lo , e ao mal , estorva-lo. 

Alto para váo , baixp para barco. - O bem naó se conhece senaó depois que.^ ^ 

Barriga,' se perde. , . i 

Barriga quente , pé dormente. Onde bem me vai , tenho pai , e mâi>, 

Palavras naõ enchem barriga. . , Q^m bem está, naõ se levante. 

Paô dalM., arcachóa , barriga yasia. - . Quçm bem está , e mil escolhe y ppr pialyi 



Barris, que lhe venha , naó, se anojei^ 



Âoi|4^ms?.a Evota-Mo^te^ .fiazer barris« * Obemsoa^ omal voa» 



o 
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Cheire-meabofca» fecha-me a boca. Caõ azeiteiro , niNica bom coelbetro. 

Fazei primeiro conta com a bolsa. De má mata , otioca boa caça. 

Bolsa vatía , e cata acabada , faz o homem Cascip o bom, mcJiiorará ; castip o-mio. 

teiudo, mas tarde. peorará. 

Caminho Je Roma , oem mula manca , A boa mao do rocim faz cavallo ; e a ruim 

oem boi ta vatia» do cavallo faz rocim. 

Na almoeda , tem a bolta queda. A bom cavallo , espora ; e ao bom escravo, 

B9ra , '€■ Bêã, açoute. 

Do bom , tudo , da ruim , nada. Bom caó de caça , até á-morte da' ao rabo. 

Do bom, tem penhor, e do máo, nenhum Cretce o ouro bem bat ido , como a-mulher 

penhor , nem âador. com bom marido 

Em bons dias , boas obras. De bons , e de melhores , á minha filha 

Todot queriamot ter bons, e alcao^aò-no- venhaõ, 

\o oj menos. ^ Em quanto fui sogra 5 nunca tive boa nora. 

Bons , e máos mantém cidade. Em quanto fui nora, nunca tivo-boa sogra* 

O bom homtm goza o fructo. Bom de convidar , mao de fartar. 

Obom por si te gaba. Bom comer , traz mio comer. 

vi> O bom soflfre , que o mio na/$ pode. Nunca boa-olba com agraço. 

O grande junto ao pequeno fica maior , eo Quem bom , e mio oaõ pôde soflPrer , a 

bom junto do mio nca melhor. grande honra naó póde^i^ter. 

De boa casa , boa braza. Se queres ter bom -mo^o, antes que nasça. 

Bom he o que Deos ài, -^ busca. 

Boa parte em mio sujeito. A bom dia'abre a ponar«->o mio te appa« 

Bons xoctiimet , e muito dinheiro farid^ relha. 

meu filho cavai leko. Ao bom pagador na5 doe o penhor. 

O bom vinho.«tcusa pregai Boas-^saó mangts depois de festa. 

Obom vinho , a venda traz oumsigo. Bom he saber ^ que paõ te ha de manter. 

O bom mosto sahe ao rosto. Bom he hum pa6com dous pedaços. 

Naó he bom o mosto , oolhido em Agosto* Do bom logo , bom fogo. 
Quando na6 chove «m Fevereiro > naô ha vEm máoanooj-eem-bomanno^aveza bem 

bom prado, nem bom centeio. teu papo. 

Amigo do 4»om tempo , .muda-ae com o O bom ganhar , faz o bom gastar. 

vento. Antes- combons^furtar , que com n^os a -■ 

Ao bom amigo ) comteupaó, ecom^eu orar. . t^ 

vinbo« ' Obonrdia , mette-oemcasa. 

IMals vai hum bom amigo | que teu parieii- O bom visinhe^faz o homem desapercebi- 

te , nem primo. do. 

Anda a teu amo a sabor ^ te queres ser bom - O bom Pai ame-te , e « mio sofiíra-se. 

servidor. - Ò bom pagador , he herdeiro no alheio. 

I^z6 he o bom bocado para a boca do asno. O bom pagador aa54irreceia pena. 
Q As palavras, boas taó, se assim fosse o cora» Para o bom pede\ para o mal deseja. 

.ça^. Quem he'bom de contentar, menos tem 

Cobra boa fama , faieoquequJzeret. que chorar. . 

Companhia de .dous , companhia de boas. Boa he a tardança, queassegura. 
De ruim n*nho sahe bom passarinho. Filho bastardo , • ou muito bom , ou mui- 

Faze boa farinha , e na6 toque bozína; to velhaco. 

De bons propósitos esti o Inferno cheio ) e O filho do bom ^ passa o mio , e pacsa o 
.iO Ceo d* boas obras* bom* 
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O filho do mio , quando^sahe bom , he ra- 
zoado. 
O'âihodobom vá , até quebem^lhevá, 
«Bácoro fiado , bom Inverno , e máo Vera6. 
De rabo de porco , Bunca bom virote* 
NaÕ he bom fugir em soccos. 
Quem sempre olho o derradehro, nunta 

commetie bom feito, 
Naó he boa a faila, que todos naÔ entendem^ 
O moço de bom juízo , quando velho , he 

adivinho. 
Boa conta , má conta , tudo he conta. 
Soa meza , máo testamento* 
Ao bom darás > e do máo te afastarás. 
Bom amigo he o gato , senaõ que arranha. 
Debaixo do bom saio está o homem máo. 
X> máo ao boní anoja, que o máo naõ ousa. 
A bom correr , ou máo comer^ três vezes 

beber. 
A bom , bocado grande* 
As boas novas ^ a toda o tempo , eas iftás 

pela manha. 
Soa he a truta , bom osalmaó^ bomhe) 

sável , quando he de sazaõ. 
O que he bom para o veiUf e., he máo para 

o dente. 
Pouco mal , c bom gemido» 
A mulher boa , prata he que muito soa, 
AquelU he hoa.^ e honrada., que eã»tá via- 

ya sepultada. 
O bom panno na arca se vende. 
Som principio , he ametavie. 
O bom apparelho faz o bom ofliciíá. 
Com bom so4 -se estende o caracol. 
A bom pedidoT , bom tenedor. 
Abou dizídor 9 bom ouvidor. < 
A bom entendedor » poucas palatrrat* 
Bom saber hecalar^ até ser tempo de fallar. 
Som coração quebranta má ventura. 
Do traidor farás leal com bom fallar; 
De hum homem néscio, ás- vezes bom coo* 

selho. 
fn Prata Ite o bom fallar , ouro he o bom cal- 
-^ lar. 

Se queres Í>om conselho , pede-o ao velho. 
Se queres ser bom Juiz , ouv« o <)ue cada 

hum diz. 

Boa he a coziaha , onde ha carne* 
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Asciençia he loucura, se o f?i4)a naé<uta« 
Aboa veiUura , com outra dura. . 
A boa ventura de huns ajuda aos ourro's« 
Desleal , ie bom servidor^ virás a ser Se* 

nhor. 
Dormirei , boas novas acharei. 
Se queres bom cabaço, semea-o em Març^. 
Bom he ter Pai , e Mâi , mas o comer ra- 

pa tudò^ 
Boa parte em máo sujeito. 
Arrima-te aosi>ons , sefás l>um -delles» 

Boqultorio, 

Ruim thesoura fiaz a meu marido boquitor^ 
to. 

Máo he aromeiro ) que diztnal de. seu boi^ 

daó. 
Bem vai ao romeiro^ íe lhe esquece o 

bordão. 
Mudança de tempos , bordão de néscios. 

Borracha. 

Na6 he lacha beber |)or boriadha , quando 

naô ha taça. 
Borracha vasia , fia6 tira secura 
Naó me contenta nada^ moçaoom lelte-^ 

nem boi^acha com agoa* 
Naõ vás sem borracha caminho , íb quando 

a levares , Tiaô s«fja s©m vinho, 
t!!ontas na maõ , e borracha á cinta» 

Bosque, 
Arde o fogo sesr^ndoa lenha do -bosque* 

Boys , ou Bois. 
l^uem naò ttm boys ^ «u semea ames ^ 00 

de^pois, . 
^uem fiaó tem bo^ , nem vatcà ^ toda â 

noite ara. 
I2^<^iti tem casal de renda , semente de 

meias ) boys de aluguer, quer doque 

Deos naô qoet. 
Quem tudo contou, -comlspys naõ arou* 
Quem semea èm caminho , cança os boys > 

e perde -o trigo. 
Quem seu tarro unta , seus boys ajuda. 
O boy irava pelo arado , mas a mal de stO 

grado. . ' 

A boy velho naô cates ahrigo. 
A boy velho , chocalho novok 
Ao boy pelo corno , e ao homem pela pa* 

lavra. D 



%6 
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A vacca , que naK come com of boys , .04 

comeo antes , ou comerá depois*. 
Bof luzido nunca tem fastio* 
Boy lolto delaml>e-se todo. 
Boy velho , rego direito* 
Boy máo em corno cresce. 
Boy que me escornou , em boa parte me 

deitou* 
Morre o boy e a vaoca , e fica o demo em. 

casa» 
Aonde irá o boy que iia^ wte ? 
De pequeno verás , que boy teráf« 
Deixa ao boy rnijsr , e farca*Q de arar. 
Discreto , como os boys de Joa5 Aífonso , 

que fogem da relv4i para a herva. 
Mais come o boy de huma lambida^ que a 

ovelha em todo o dia. . 
htíi vai á corte , onde o boy. velho naô tos- 
se». 
Naó ha boy cangado , nem cantor bem mer. 

drad/1» 
O boy bravo 9 mudando a terra , h« muda* 

áo, 
O boy bravo na terra alheia se faz manso. 
O43oy da* tua vacca^ o mo.90 da tua.braga.; 
O boy., e o Ieita6 em Janeiro criaò tinha. ^ 
O ruim boy folgada se descornau 
Aonjde h\ri p boy ^ que naÓ lavjre » poia 

que. sabe ? 
Ih. boy manso.» rne guarden mim Deos ; 

do bravo eu me guardai ei. . 
V^i buscar p^ de boy* 
A geirKde Maio vai. os boys % e o^carrOx^ e 

de' Julho vai 9S boys-, e o jugo* 
Por Santa Eria toma os boys , e semea. 

Bruçadast 

O mal entrarás braçadas , e sahe ás^poUega* 
das* 

Braçosm 
A obra pagada-, braços quebrados**. . ^ 
Naó déi a todos a torcer teu braço. 
Cada hum despende, como seu braço. se 

estende* 
Dita alcança , que na6 braço longo^v 
O braço de. Rei, e a lança , longe alcança* 

Bradar. 

Quando os enfermos bcada^^ oa médicos 
|aiiba(K^ 



Bragãu 
A- más.fadjs , más bragas 
Aquém naó traz bragas , aacosttiraf.o ma* 

tad. 
Quem as bragas naó ha em douto, as coslit* 
ras lhe fazem nojo. 

Branc99 
Todo o brancojiaó he farinha. . 
Antes de mil annos , todos seremos bran«* 

cos* 
Ratos arrib*, que todo o brancp he farinhâé^ 

Brav0. 
O meu dinheiro, que he manso, naó o que* 
ro fizer bravo , ( dl%em os Alem^TeJSeã-^ 
éoiJ^ue naS qucrjtm .emprestar dinhcito^^^ 

Braza, • 
Chegar a brasa á sua sardinha..- 
B|aza deita no seio quem se honi^AConverr» 
alheior. 

Beedot.. 
Avezou-se a veUkaaos bredos^ lambe-41i#- 

os dedos. 
Avezou a velha osbredos; souberaó-lbo: 

bem , lambieo os dedos. 
Engou a veHia os.bredos; souber aô*>ihjà 
bem, lambeoos-dedos;. 
Bugalhos».. 
Fallaóem alhos., res ponde em jnigalliot».. 

Bttgio^ Bttgfiu.. 
- Feros de bugio , ameaç^.vãas. 
Bem sabe este onde a bugia tem o rabo»^ . 

Buraco^ 

O buracachama 9 Jadraõ. 

Recebido o damqo , tapa o buraco*- 

Acolhi o rato no meu buraco. 

Depressa se toma o rata ) que só sabe hunar-. 

buraco. 

Bur^K- 
Mais vai palmo de panuo^. qiiepedaço de? 

bureh 

Barrú ^ êBarr^..^ 
,< A burra velha , cilha amarella; . 
A burra de willad , mula lie de Veraó. 
Burra velha^^ de longe aventa as pegas. 
De noite á candea, a burra parece donzelle^ 
Quem sua burra mal pea., nunca a veja. 
Já; a burr« jaz^no pó. 
Cada feira vái.menofy como- o burta dé - 

Vicente*.. 
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Ftilano fia de dar bom burro ao dizimo , Boa he a fazenda , quando na6 s6be á cabe- 

(^para nada prestai. ^^ ça. 

_ Com cabeça de lobo, i^anh a o raposo. 

^^»ê000*0^»4é^^é^t ^»é 09s ^ '>* . ^ 0^ 9 »* **»»»0m0êétm ê»é Escarmentar ém cabeça alheia. 

Aioda que Joaô Vaz tem besta , naÓ deixatf 

Cá. -^de lhe dar na cabeça. 

^Cá me entende* CnbeçaL 

Cãas* >Embora v4s maJt, onde tepôem bom cabe* 

A cãas honradas , naõ ba portasfecbídas* çal. 

Càbaçiu • 'Mal isobremal 9 'pedra por cabeçal* 

Tanto anda^a linhaça , até que vai á Cabaça. 'Cabeceirfí, 

Nem no Inverno sem cópos , nem no Ve- 'Em*mèza redonda naõ ha cabeceira. 

raõ sem cabaça. Ka6 estii fora de òáncèira, «qeiein òs: pés'iru« 

Ainda4)a& está na cabaça , já he vinagre. da para a cabeceira. 

Queres boni cabaço , semea-o em Mareio. Cahelh. 

Cabeça, Mal alheio peza como hum cabclío. 

Nad temettasem contenda, naõ te quebra* Maio quero gabaô , se me ha de encher de 

rá6 a cabeça. cabetios. 

A cabeça com comer endireita. Muitas maõs ^ e pOUcosxabellos asfciba se 

A. dor de cabeça minha , e as vaccarnossas. depennaõ. 

Quebras-me a cabeça , untas^me o casco. Cabellos , e -^a At ar rfaô fazem bom enxó - 

'Tal cabeça , tal sizo. vai. 

Ditoso de quem experimenta- em cabe^an*- Mais vai velha com dinheiro, que moça 

íheia. com cabelio. 

Isto vos ba de dar na-cabeça. Madrinha fazei o topete, ie alio câbello. 

Nunca lavei cabeça , que me n«6 sahisse ti* Cabrt, 

nhosa* A ovelha louçã disse i cabra' , dá-mé a la. 

Naõ nos doa a cabex^a até H» Anda n cabra de roça eití ^oça, como o bo* 

Quem naõ tem cabeça, naõ ha mister cara- ce jo de boc^ em bocas 

puça. Cabra de mocha deo na outra, 

^tiem em pedra duai vezes tropeça, oaôlie Cabra manca tíaõ tem sesta. 

muito quebrar a cabeça. Cabra vai pela vinha , por onde vai a máf^ 

Quantas cabeça^ , tantas carapuças. vai a íilha. 

Naô sejais forneira-, se tendes cabeça de 'Donde sahio a cabra ^ entfao^ cor de^o. * 

manteiga Ouem cabra ha ,- bem pagará. 

Fnsaboar a cabeça do ttsno, perda do sabaÕ. Quem tem cabra , esse â mamm^i. 

A cabeia do vesugo, come o semio , e da A cabra d«^ minha visinha 3 mais lefte dá' 

boga dá a sua sogra. que a minha. 

Quem^ pedra para cima delta y^cahe-Ihe na Quem cabr<tos vende , e cabçar tiaõ tém , 

cabeça. donde lhe vem? 

} Se queres enfernrKtr, lava-a cabeça, e vai- Saltou a cabra na vinha , tâmbétn saltará 

te deitar. sua filha. 

O mulato sempre parece asno, -t]uer na ca- Toma a cabra a silva , e a jforca a pocilga. 

beça., quer no rabo. Cabrita^ 

Preguiça naõ lava a cabeça, e se a lava» naó ^irÕ he cabrito para o mAíftiInho. 

a penteia. O' cabrito de hum mea , o queijo de três. 

A quem Jtemxabeça ^ naÕ lhe falta carapu- Qu^m cabriteis i^irende ^ e cabras nátKjBiP 9 

9a. donde lhe vem> . V 
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Caça, Gida hum. despende , como seu br^ço iC 

De mi mata nunca boa caça; estende. 

Quem quizer caça , vá á praça. Cada hum veja o pa6, que lhe ha de abastar» 

Porfia mata caça» Cada hum diz da feira , comojhe vai nellav 

Nem moça boa na praça y nem homem x\* Cada hum acode aonde lhe mais doe* 

CO por caça. Cada. hum faz no que sabe. 

Iráguerra , nem caçar, naó se deve acon- Cada hum chega.a braza á sua sardinha». 

sclhar* Cada hum folga com o seu igual*. 

Na5 he regra certa , caçar com bosta. Cada hum faz como quem he. 

Se caçares , naô te gabes., e se naô caçares,. Cada hum falia do que trata» 

na5 te enfades». Cada hum faIU da festa> como Hie vai neHa^' 

lJ G]UerFa ,. caça , e amores , por hum pra-^ Cada hum em sua casa he Rei. 

zer cem dores*. Cada hum colhe , como semea» 

Bom.caò de caqa , até á morte dá ao rabo*. Cada hum como se amanha. 
Andar com.furaó nyorto á caça* Cento de hum ventre, cada humde so^l 

Caçador. mente. 

A' portade^caçadornunca grande monturo* Cada quali 

Mal haja o caçador doudo, que gMta a. vida Cada qual com seu igual. 

comãbumpâssarOft. Cada qual em seu officio* 

Mentiras de caçadores sa6 as maiores. Cada qual he senhor de sua vontade* 

Sede de caçador , e fome de pescador.. Cada qual sabe para seu proveito. 

Cada, Cada qual sente o seu mak 

Cadt formiga tem sua ira. Cada quahcom seu pedaço de máo caminho*. 

Cada cabel lo faz sua sombra na Jterra». Cadeiras* 

Cada mosca faz^sua sombra.. Abai xao*se as cadeiras , levanta6-se a^ Uâ^^ 

Cada terra com sea costume.; peças*. 

Cada bohrinheiro louva seus alÍHietes«. Calí 

Cada«ovelha com. sua parelha. Este negocio he<fe^pedra , e cal. 

Caia carneiro por seu p^ pende. Calar^ 

Cada dia peixe, amarga o cal do*^ De catar ninguem.se acrependeo, de fallar- 

Cada cousa a seu tempo. . jsempce^ 

Cada, cuba cheira ao vinho ,. quetem. . Fallem cartas , calem barbas. 
Cada feira vai, menos , como burro de Vi* Ao bom calar , chamaó santo*. 
- V ceate. Quemx.ala , vence* ■ 

Cnda porco tem seu S. Martinho. Quem cala., consente. 

Cada dia tresw> e quatro ,. chegarás.ao fun* Mais val^calarv, que mal fallar; - fíP í 

do do jacco. O parvo calado , pojf sábio he reputaaíK ; , 

Cada hami Calar , cobrar pela terra , e pelo mar. 

Cada hum dança , como tem osTaniigos na Bom saber he calar, at<l ser tempo de fallar» 

saia. .A mulher de bondade , outrcjn falle, e ell», 

Cada hum- canta corno tem, graça, ecasa cale. 

como tem ventura. Se a moça foi louca » andem as ma6s x e 

Cada^hum falia como quem he* cale ahoca. 

Cada hum sente ojieu.. Krata he o bom fallar^ ouro he óbom calar«r^ 

Cada hum trate de si , e deixe os outros» Calças. -^ 

Cada hum sente o frio, comp anda vestido* A.calças curtas , atacas longas* 
Cada hum se contente com« que Deos lhe dá» Cadeia, 

Cada hum.estei^da a„peraa até onde tem a Nejn por coima^de fi^^os icadcia» 
(Lubertai» 
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CMtWd. Todos os caminhos va£ ter ^ ponte, quan^ 

Caldeira de Pedro Botelho , ( ^oma^se p/ch áo o lio vai de monte a monte. ) 

liifcrn:^ Solas , e vinho anda6 caminho* k -^ 

Caldeiradas^ P^'. v* ^^^* caminho aB.dfi5* : A 

Em cada^casaxornemíava»^ é na nossa á> Quemçmbica;,ena6cahe,caminlH?ad5ê|itt* 

caldeiradas. Tom^ Atalhai novos ^ c d^)i9r*^dminbO 

Caldo. velho.- ' 

Cada dia peixe , amarga o cahdòé. ,;» . • Camisa» ^^^ /) 

De caldo requentado , nunca bom bocadoè A mulher que pouco íia, aemprérf azariam 

Prova.teu caldo , naô perderás teu paô. camisa* . ;^: 

Caldo de nabos, nem o queira», nemodés Quem na6 tem mais de bumaeamisa, íca- 

a teus criados. da^Sabbado tem n^áodia* •. 1 

Caído de raposa > frio , e queima.. NaÓ se fia , nem da camisa , que traz ves- 

Come caldo y.viveem alto, anda quente, tida. : • . ^ 

• . viverás longamente. Começado ,. e, acabado^^ como -camisa dò 
De caldo requentado , e de vento de buf a- , enCprcado^- 

. CO , guardar delle^omo-do diabo* Saúde h« a que joga, que natf camisa nova« 

Cama» Mâiveiha,,e camisa rota* na6 deihonra# -^ 

Quem.boa. catnaiize» ^ nellaise deitará.. Mái , e filha vestem huma <»misa» • 

ÇopíUude;ohaõ , camadecaô%^ ^Campa^. = < r) •• «.mj ^ 

Se queres boa < fama ^n^ó tetomejolna Campa qtiebr%da'4^M0ça»U(m«. . .■.^.^^\^ 

cama*. Caoccira, (},[. t ::'<\ 

Deita-iteiem tua cama vcuklàemtúacasaw A quem tem mulhe^kHrnno•a./^casllBlíOle^(l 
2>Iaô haja dó de quem tem muita nnipa, e faa^ fronteira, vinha na barreira, paõ lhe fiafiA 

i^mácanuii- ... . canctira^- .■ .r-',. v r ,. i-.iA 

A frade na6 faças cama^ ,e « t ua mulher nê&* CandéàiÀ w.i * i: t 

faças amas De pequetia^andea^-, grande fogneba* ò^r) 

lEm camsr estreita deitar primeiro;.; . - .. O ignorante 4. e a flitBdea^aisiiquc(inia;^:ãi 

Caminhar» outros al^meiar ^ «,r' jt^ií -fn-* ! í 

Capninba pala estrada , .acharás pousade.^ Aiegriaieerla ,■ .citn^ea mprf a«^ o. !.( ir't 

Oi que caminha Aicavalk), vive pouco , ier Aleia vidahea.candeav-.-fiojvinJioJnre pOtiSI 

o-queaoda^i pé, contaõ pormortOk mera.- . r-> 

QiMmrcaminha ppr.at«Uio»^jnua€a^sahefid Naó haisantidáde semcandef.- .. 1 

sobresalto^ Quem pede para a candea', nunca sèdeita 

• •... ■■ . 1. Cãmsnhaiê semcea; .'.-'''? 
Fazer dé httm caminho^dous mandadott Abafou-me na almotolia jde^noiteia candea»»* 
Cuidado andacamiabo, que.na$.nK>çofraK O trigo, ea.teaiá candea. . *f 

dido. Alegria secreta , candeia mortas». > 

Einçamioho-Eranceib^. vende»s« gatopor- De noite ácaadea a bucra parece donzelfau' 

rez> Canela. 

O caminho na6 tem piazo. . Se naó houvera mais alhos que canela, o que< 

Naõ vás sem borracha caminho , e qttaiKlO« elles valenivaUra ella. « : . ' > 

8 kvaret , na6 seja sem vinho. Cantar.. .'-lU 

Quando fores de caminho > naÔ digas mal Quem mal canta bem razoa. 

de teu inimigo. Como canta o- Abbade , a^m.respon(jle^ 

Naó deixes caminho por atalho»' N Sancristaó. • . . * 

P16 , e vtobo andaicaminho, que naÓ mo« Quem canta , seus males <^pan]U». ^, 

ço garrido^-. , Owataft mal ^.^ aporfias. 
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Canta MarU depois de farta. Casa » em que nad ha ca8 , nem gato , he 

Conheceria a loucura em cantar, e jogar» ca§a de velhaco, 

e correr a mula. Perdido he o gado , onde naò ha caô , que 

Ao arrendar cantar » e ao pagar chorar. ladre. 

O ^AbAade donde canta , dahi janta. ' Ou para homem, ou.pracaÓ, leva a tua 

Carro^que^carua j a seu do(ioavan(^a« ■ espada na maó. 

Cantata. Muitos cães entraò no moiiiiio, mal pelo 

Cântaro que vai muitas vezes á fonte , ou c)ue achad dentro. 

' deixa «a^a^a ,• ou a'fronte. A caò mordido todos o mordem. 

Nem com toda a f^me á arca, nem com to- Quem o seu caÔ quer matar , raiva lhe 

• da-a sede ao cântaro. p^ nome. 

Muito trigo tem meu Pai em hum cântaro* Mecces os cães^a mooia , e arredas- te pa* 

Caó, ^_ ra fora. 

Ca6 , que lobos mata , lobos o mataÓ* 'Quem tem medo , compra hum caÒ. 

Bour lobos «hum caò', bem o cOmerdS. Meliior he fazer agastar hum caô , que hu« 

A o caô, e ao palreiro, deixados no seii- ma velha. 

«leiro. Metteo os c^es na moiita^ e afattou.t« fcWa. 

Guarte de caÔ preio ', e de moço GalUgo Huma sebe dura trcs annos, três sebe^ hum 

Aborrece^me- como caô mérto. . caÔ , tre< cáes hum cavallo, três cavai tog 

Espertar o caÔ , que^dorme ^ ou quem açor* ^um homem , três homens humcorvo ^ 

dar o caô dormMoy veivdto-a pátf fi com* etres corvoa hum elefante» < 

pra ruido. .« • > CapaS, 

A'ieratídierrad,,fffandeo<so"' '• Do capafír perna, dargaFHnha a i^ella. 

A* Hora mái; neô lédraÔ cSe4.« Capa^i de*oito meres , para a mera 4e R eif* 

Amor de mulher, e. festa de caÔ, fó ttlen- A viuva , e o capaô quantocomem ^ taaiin 

taôparaamaô* .odaò. 

Caô, que* iiáÔrJadra;, guarda dèlle* CapeUaè. t 

6a((r,:.que muito la«ibe , tira sangue. ^ >nio GapellaÔ., mào Sanalstió» 

Ladre-me o caô , naô me rnorda. ' C^p€ÍU. 

Mal ladrão caô , quando ladra de medo* Quem amat> frade, ame-lhe o cap^W», 

Cl^, t]ueiliuTto Mra;« Aunc»,4>om para^A Capello sobre cape Jlo^ nuncao^veste o máo 

caça. mancebo* 

Na boca do caAtmÔr busques o paô, fiem<M> -'Smjaneitofete^scapeliof, e bum sonibrei* 

. Tocinho da cadella a manteiga* ro. 

Nunca falta hum caÔ , que vos ládre* >NaÔ o quero., naÕ^^tiero , (iieita-mo net* 

O (^Ô com raiva de seu dono trava. te-oapélU». 

O caô no osso , «oadejla no lombo* Ao máo veACO.,'<volve*-lhe'OcapelIo. 

O caô velho, quando ladrada conselho* Capuz^ 

Ca 'i He pallpelro nem come j nem deÍ3Ui ce- ^paz de máUia.^ essa he o que. me arme* ' 

mer. .Cara» 

Ciô, que muicô ladra , pouco morde* = Boa cara , emdbofe. 

Qual he o caô , tal he o dono. Cara de PaKoa , C^ara alegre.^ 

Quem com cáes.se laoça, com pulgas se le* Conbeço-lhe na cara o mal , que me quer* 

vanta. ^•áféHnhala» 

Fò»n caô de caça , até á morte dá ao labo. Viva o Maio carambola, qué elle vai jog«a« 

Ca<5 aieiteifo , nunca bom coelheiro. do a bola. ( J<«e«f»w pi#*ri/. ) 

Naô crie caH; que lhe naô «obeja paô* 'Cátièfmfss. . .' • . 
Bole o rabo o caô » ntÓ jpor ti % aenaÒ pela Quantas cabeças , tantas carafNíçatk. 

paó. 
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Car^a, Carneiro 6Iho dé orelha 9 tia5 em quem 

Grande câr^a leva a carreta , maior a levar o seu semelha» ... 

oclonodefia. Carpinteiro. 

Grande carga , fraca besta , dizem os cór- Fek) mal do ferff«iffo , matafi o carpinteU 

vos 9 nossa he esta. ro. 

A carga bem se leva 9 a sobrecarga causa a Quando o carpinteiro tem madeira que la 



queda. 

Quem quizer ver o villaôi metta-lheocarr 
go na ma5. 

Carne, • 
Carne magra de porco gordo. 
Carne mal logcada , cozida , entaó 
Carne de- peito , sem proveito. 
Carne nova de vacca velha« 



vfar , e a mulher paô que amassar , na6 ' 
Ibe falta paõ que comer y nem lenha qua 
queimar* • 

Corrilho. 

Gt^mer a duas faces y #11 a dous carrilhos* ^ 

Corro. 
Garro , que canta :^ a seu dono avanqa. 1 

Suem seu carro unta , seus bois ajuda, 
áo de carro , peorde arado. 



Carne de acem , he pouca y.eAabebenr^ O carro entornado, todos daó de ma6. 

mas naõ he pata quem íUhos tem* Quem caminha em carro , nem vai «-pé y 

Carne carne cr ia.- nem«cava]lo. 

Carne de peroa tira do rosto a ruga. CortOé' 

Paó de hoje « carne de hontem , vinho- der^ Morrem barbas , ap parecem cartas» 

outro veraó fazem o' honnem sa6^ Neaa olho em carta , nem maÒ^em arca* 

Quem come a carne , roa o osso. - Corvo $. 

He má jcarne* Nèm carva6 , luem lenha compres ^ quandd 

Carne , que baste ^ vinho » que fiutr, pa($^ . gea. 



que sobre. 
Quemda carne aHiea ha de comer , da su» 

ha de perder. 
Carne sem osso > proveito sem trabalho. -^ 
A' caroe de rtobo dente de ca6. 



Nem compres do bdsadv nem façaf*fogo 
decarvaò. "I 

Todo SC con verteo em ctrvzê(^J'4tUomiod€ 
humo couta qut se molloffra. ) 
Carvoeiro» 



Quem se levanta tarde , nem ouve Missa ) Gomo sacco de carvoeiro, mtfo de ffca , 

nem tomacaroe. peor de dentro. 

Carneiro, ^ >• Negro he o carvoeiro*^ branco^ he o seu di« 

Ave por ave , o carneiro se voasse. - nheiro. ~ - . ' 

A carneiro capadonaô apalpes o rabo»-'' Casa. 

Cada carneiro por seu pé pende* Eitj casa de ferreiro espeto de páo. 

Faito está o carneiro , quando marra com- Casa , vinha , potro , faça«o outftK 

o companheiro. Casa, em que naõ hacaó , nem gatOy he 

De- manha em manhS |>erde ocarneiro a 11. - casa de-velhaco^ "^-^ 

Tantos morrem de carneiroj, como de cor-^ Casa de Pai , vinha dé Avík 

deirofk Casa^dé terra , cavaJlo de herVa , amigo de 

Tens vontade de morrer ^ ceia carneiro as- palavra , tudo he nada. 

. sado y 9 deixa- te adonnecer* Casas^ em que caibas, vinho quanto bebaif. 
Furtar o carneiro^ e dar os pés poremor de ^ terras quantas 4refas. 



Deos. 

A pescada de JafOeiro vai camefra; 
Lá vem Fevereiro , que leva a orelha j e 

ooarneiro» 

Denaodaff^eiepdatocflraelsQw i^ < 



Casas na praça, as hetfibrelras temde prata. 
Cisa hospedada^, betntomida, pouco hon« 

rada. 
Ciasa varrida ^ e neaa' posta ^ hospedes es« 

pefa*--' • • 
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Ôofirprir em feiri^i'?«encMr em casa. Casamente. 

Deixa a tua casa , e vem»te i minha , terás Casamento a par do lar^ compadre d*alem 

negro dia. do mar. 

Delta-te em tusi cama, e cuida em tua casa. Caiar: 

Depois de casa feita , a deixa. Casar , casar , soa bc;m , e sabe maL 

Dè trigo, edeavea, minha casa cheio* Ca^ar., casar ^ quer .bem , quer mal. ., 

Ditosa casa , donde hum só gaita^ • Casar , casar , e que do governo. 

Em' casa de cavalheiro , vacca , e carneiro. Casar, e comprar, cada hum com seu igual. 

£m casa do sezudo, se faz o paó miúdo. Casár-me quero , terei o oilio da panella , 

. Huma hora cahe a casa , jque naó cada dia. e assentar*me-hei primeiío. 

Emcasa do mesquinlio ,: mais^de:a mu* Casarás , e amansarás. 

Iher ,'que o marido. Casareis , e em manténs alvos comereis. 

Melhor he funiò em minha casa ^Kjue na.4- Casa-ite., e 'verás peider o sono , e nunca 

Ibéa. dormirás* 

Negra he a céa em cata alhéa. Casa o 4i lho quando^quizeres, e a filha quan* 

Quaittas vezes te ardeo tua casa ? qttantág . do puderes. 

( -casei jSihas.1 . .- *Cada hum canta , como tem graça, e casa 

A torto e a direito, nossa casa até.aojteoto. . como tem ventura. 

Quem entra em casa feita , ou se assenta á Com couu velha, nem te cases, fiem te al« 

mesa posta , naô sabe o que custa. . faies. 

Mal ^aiá &aaa , «ndea roca manda iespa- Com teu visinho casarás teu filho, e bebe* 

da. ^ás teu vinho. 

Melhor, |ie cifrar goteira , que.casa inteira. Quem casa com mulher rica , e fea , tem 

' Minha casa, e meu lar cem soldos val,.e es- •ruim cama , e boa meza, 

' ;.tíh>QU'-'se mal ^ porque m^s vai. Quem longe vai casar , ou uii«nganado ^ 

MeHior hehumai^casana Villa, queduasno ou vai enganar. 

:^- arrabalde. '« Quem naô tem sogra, nem cunhada he 

Na casa cheiç , asinha^se^faf a cea. bem casada. 

Ka casa , onde naó ha paó^ todos peleijaó , Qutm tarde casa , nral casa* 

«nenhum tem razaó. Seja Maria bem casada , «a noutra haja m^ 

Ka6 mettas em tua casa , quem dous olhos faria. 

^ baja, senoó' trigo, e cevada. Se queres bem casar., casa com teu igual* 

Nem em tua casa galgo^ nem á tua porta A íilha casada , nahem-^liie genros. *. 

■ fidal2:o. Antes que cases , vê o que fazes , porque 

Qual he elle^ tal casa mantém. naó he nó , que desates. 

De gallinhas , e más fadas se enchem as<ca- Com verdade, e com.meotiraxasou a velha, 

v sas. sua filha. 

O homem na praça , e a mulher ern c^sa. Ao v«lho recem-casadorezrr lhe por finado» 

Queimada a casa , acode com agua. A quem faz casa , 4>ti-se casa , a bolsa lhe 

De boa casa , boa braaa. fica rasa. 

De casa do gato , nap vai o rato farto; Naô compres mula^manca , cuidando que 

Quem faz a casa na praça, huns dizem^ que ha de sarar , nem cases com mulher oiá^ 

he alta , outros , ^ue he baixa. cuidando que se ha de emendar. 

Estar como villaõ em casa de seu sogro» De dia em dia casarás Maria. 

Em suaxasa , cada qual he Rei. • Em Janeiro te casa companheiro. 

Casal. Mo^a com >veUiO' casada, como velha tetra-* 

O casai de ruim iairrador} e a vinhi de1>om; ta. 

Iidubador. Nem de menhia te ajada , Dem cases com 

viuva* 
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O filho de tua vislnha , tíra-lbe o ranho , CavâlMrâ. 

e casa-o cora tua filha. Mais abranda o dinheiro , que palavras de 

O homem rico, com a fíima cosa seu fi- cavalleiro. 

Jho. Em casa de cavariéiro , vacca, e carneiro. 

Para Rial casar , mais vai nunca casar. Hontem vaqueiro , hoje cavaíieiro. 

Por cobiça de âorina , naô te coses* com Por hum cravo se perde hum cavallo ; por 

ruim. hum ca^vallohum cavátknro; por hunr 

Por affeiçaÓ te casaste i a (nrbalho te eu* cavalleiro hum -exercito. 

cregaste. Barba com dinheiro , honra ao cavalleiro. 

Per casa, nem por vinhanaÒcasef-coRi ^oeifo, paõ, espero, cemer de ca vai lei* 

mulher parida. ro. 

luem casa sua filha , depennado^íica. Pela ponte do madeiro passrt) doudo c»^ 

|u em casa por amores, mioi^dÂaSi e peo- valleiro. • . '- 

res noites. Fazer de huma pulga bum caváHeiro artná«* 

C^icaihê* ■ do. -r ^ / ^ i i' 

Nem iHnha^m baixo, nem tf igo em casct» Bons costumes, e muko^inlierro , faraó 

lho* a teu fi^ho cavalleiro* 

Cúscúvek» Cavallo^fouveiro, á polrtaiio.^alveílar , 00 

Do rugeTUge se fazem os cascavéis. do bom cavalleiro. 

Casco, O mez de^JsMiciro , como bom cavai lêirp í 

Depois de -escalavrado, imtar o casco» asstm acaba , como a entrada.. 

Quebrar-me a cabeia , untar-me o casco* Conta ^eita, ^mula morta , cavaUdro>,aa* 

Castanha, dai a pé. 

TemporI he a-castanha , que por Março A dama de monte , cavalleiro de corte. 

arreganha. almocreve <» vai leiro, naÔ-ganhadeirOi 

A castanha , e o vesugo^m Fevereir04ia6 . Ctfoallo, 

tem sumo. 'Cavallovbrrente-., sepultura abertab 

Castigar , Castiga. Cavallo , que hade ir á guerra , nemcorrt 

Cantiga o bom , melhorará , castiga o mio •, lobo <, Ãem a abane egoa. 

«peorari. Cavailoruçocorrcomollc ,' eoduro.. 

Cattigar velha , e espulgar ca6 , duas dou- GavalIo'ru<:ilhcir, oa ditoso., ou mofino». 

dices sá6. Ca^ aPo alazaô muitos o querem , e poucos 

Cavtigo de \elha , nunca fez m^s^a. o ha6. 

Castigo de dura , Inuma no cravo ,^outra iHi Cavâi4o -alaz^ó , naÓ 'esteve conitigcòA 

ferradura. Joaó. . 

O castigo faz ao dnudo ter «fso. Cavallo rifador ,^rodrt deJMm "vinhapeB* 

Quando vem ao soberbo o castigo, vem* cose lograi. 

lhe mais rijo Cavallo fouveiro , á po^a dò alvtkar y^oa 

Quem a hum castiga , ^a^ cento 'fustiga. dó bom cavalleiro. 

Quem mal vfve , por onde pecca , por hi Cavallo , que voa , na6 qi 

«se castiga. Cavai loformoso de fMKio 

Com vento alimpaÔ o trigo , «--os vícios Cavallo galgaz cortei 

com castigo. A boa maÒ dorocteÍÍBcatf«Ua, erarmoii 

Bento he o Varaó , que por si se castiga , do cavallo funadub. 

e por outrem : a6. A cavallo novo „ oasvtMmcareèha^ 

Criaste , e naô castigaste , na5 criaste. ^ cavallo Mttibr,,. ^aiirittlOfCiictai 

Maó te assanhes «om o castigo que te dtf o A K^jlte rtíii*' . naé^ttnrorfiwitBk. 

teu iníuiígo. A a»t\^iom^iéi^'^ o s^araUa aiímis^ 

&. 
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Ao bom cavallo 6Spcra , e a bom escravo Sobre comer dormifi sobre cear pttsot daf 

açouta. Duas ceas más em hum- ventre cabem* 

Arrenego do cavallo ». que se enfrea (>elo Mali quer a cea ,- que toajha secca«L 

rabo« .- . ^Negra he a cea em casa alheia. 

Ata curto , pensa largo , fqrra baixo t teriK Vjes peras de aldeã , póe a, meia., e cea«^ 

* cavallo. • . : Abça cea aate.tempo se enxerga. 
Cabresto de cavaljo na6 enfr^ã boi. A fome alheia me fapz-prover minha cea^ 
De huma pancada naó se derruba-o cavai- Por. fazenda alheia ninguém perca, a cea*^ 

lo» A guerra , ea cea , começando se atea.'. 

Eu , e o m^o cavallo y.amhos'leaioi huíki^ Quem pede paraa c»ndea , Qunca ta deitft» 

cuidado. sem cea. 

Aiidar nocavallodos fiiadeSi^.' Mais matou a cea , que sarou Avicena» 

li(l4is yal ruim cavallo , que ter aanor. . Qoem se deita semcea, toda a noite deva^- 

O-cavallòalnnpaaegoa. , \ nea. , 

O melhor penso do cavallo , hep^nsodò- . CMmfuu 

sea amo» Me^tfeef<4e coitK) cebolinha Cm restea; 

O olho do amo engordado cavalLp. Ci:dâ* 

Na6 .arreades ao coutado rendasr, nenvca— Qttem cedoxletermina, cedo se arrepende».. 

vai Io, Jhiatar tarde- ^ e cear- cedo , ticaá a m«rea^~ 

O cocim em Mato toroa-se cavallo* da de permeio. 

Pradofaz cavallo , enaõ^onte largo» Se- queres cedo engordar^ comeeom fòxne^. 

Q^oem compra cavallo , .compra cuidado*., bebe<ie vagar. 

Quem quer cavallo senvjacha ^ sem^eltejse; A peixe fresco , |;ajMa-o c^do , e havendo 

acha. tua filha crescido , dà>Jhe marido* 

Sejaruço Qjcavallo ^ e seja qualqtierw Quem tudo ^úer vingar , cedo quei aca^^^ 

Cauteia^ bar^ 

Com huma cautela » outra se.qQcbra«.L ■ Naô. ha segredo , quis tarde*) oucedo^Bfttf. 

A 'grandes cautelaa 9 maiore». seja descubet to. 

A muita cautela, damtKinadcausa*^. Eilho tardio , fiça^orfaôxedo. 

Se naÓ foires cast», sé cauta. Deita-te tarde , levanta- te cedo , verás teu - 

Daíwne Mái acaMtelada y darrvo» hei £Uia< mal -« e o alheio» 

, guardada> Dondé-tfraÔ ^e naó-póem^çedochegaó ao ' 

Cea. fundo*' 

For liazenda alh^a>,. ningtiem perca a céa^. . Aq^ porco ^ e aa genro > mostra • lhe a casa^, 
Quem i mesaaihâa come , janta e c^acom . virá cedo. 

* fetife/ Sol de Inverno -salie tarde 5..e põe-^se ce^^v 
Quem a ma5albéa espera , mai.jaiiita*» e. do« . • 

' peorcéa. -. C^gar ^ Cego,.. 

Quem pouco tem 9. e isto dá y cedojsear- Antes cegsief^; que mai vejas.,. , . r 

re pendera. • Comer sem beber » cegar^ , e nao ver* 

Se mal japtas-y peer ceas , mingoanteiaaP» Quem tem amor atraz da portella , tanto - 

carnes ^ crescentes- as véas. ^ olha até.que cega. 

Quem^bem quizer cear», a suacasa o vi hvist Sonhava o cego , que via. 

car. Nao ha cego, que se veja, nem torto, qu» 

A quem has de dar- de cear. , nae te doa da?'»* se conheça. 

lhe de merendai / Naterradosc^os , o tor-to here?; 

Quemcea^ esevMiiiellar,.máftottte,bade Bem cego he^ quem. niujto<vé por aro dat 

"íplWttr*' - peneira.,. 
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Célleirií. • At^ oi»var dos cestos » thá vindima;^ 

Hum grtóntiiSeíiche oceileiro, mas ajuda ■.'.'. 'Civadul 

-a seu companheiro. Ccv4ida grada , a outro d ia. cegaria. • 

Abrii frio, e molhado, enche o celleiro, Cevada iohré esterco , espera ct^nto , é sfc 

e farta o gado. t> anno for molhado ,' perde o cuidado. 

De ^or de Janeiro, ninguém enche o celieí-' As no. morto cevada aò' rabo* ' . / 

ro. .' Tudo he nada, scnaó-trígo, licevadv* 

Horta, nem cel feiro, naó quer companheiro. Chmve. 

Outubro, Novembro, Dezembro , bus-^ Preguiça, chave de pobreza* 

quês o pa5 no mar , mas torna a teu cel- Naõ me apraz poifta , que- a múícas ihav%9 

lefro , e abre teu míâlheiro. .faz» . • » 

Bácoro em celleíro., oad.quer parceiro* Aqui esta'*^ chave do jogo. 

Centoi 11 chave na cinta fáz a mhn Isioa, e^' minha 

Cento devida, cento de renda^^ cera-í.e- visinha. 

goas de parentes* Gerra tua^^orU-^ -c Há-me^ «have, e que^i 

'Quem deve cento, e tem cento e hum,iia<$ vier , brade. ■ f 

temea nenhum. 'ChitnS. :^ 

Cento de hum ventre, cada hum de sua Com £! Rtj^ "« com^a Itiqaistqaâ ob»ra6* 

mente. Chorur. 

^uei^n no jogo faz hum erro , faz cento. Chorar com hufn<>lho.,'^e rir comi outro*. / 

yuemjaz hum cesto , fará cent«* GhoraÕ os olhos de teu amigo, e elle-enOsr- 

]\ilais vai ^hum dia do discreto , que cento rar-te^havivo. . * 

do nescro. Ciiora i hoca fechada , e naÒ 4és conta n 

-Dia de S; Pedro ,'Vé teuolíveda, e se vi- queip lhe naõ dáiiíada^ 

res hum graó , espera por cento* Mais quero estar trabalhando , quechóran^ 

-H'jrn sabor tem cada eaqa^ mas o porco ceo» de», 

to alcafiça* Quem he boYti de contentar menos tem^ 

Cepa. que chorar. ■.'<..■ 

A boa cepa , em niaii> a deita* Naõ vejas pOr extremos, nem chores dolos 

De boa cepa planta a vinha , e de boa ÍII$i alheios. 

a filha* Aquéila ha'de diOrar, que teve bem , e vei6 

Cepo^ ( a mal. 

Afeita hum cepo , parecera mincebo. Sapateiro , piorque choras ? porque naô te* 

•Ce*^. rtho solas. 

Como a cera he sobeja logpqtreimaa Igre» Náô de olhos , quechorâòj senaô de maòf, 

tja* que trabalhão. 

Cerejas. De^de que mioi c'hotei iscada dia mérecd 

^avas das mancaras , ^ereja« dais mais 1i»*v pofque. 

ratas. Quem tem quem tichoro-^ cada dia mor*- 

A mulher 9 etcerqa», 'por senúial se^efih ■ tôíí » vííi-» iu ■ •,»,>• 

feita. ^< Quem com donas anda , fempre chora , e 

A homein' Farto , m cerejas amnrgád* • na6 canta. ' ' '> » • 

Cesto. ' Fo}gui$mb9'etii qnarttòpoftkmm, outra hoi»' 

Cettekoque^az hum cesto ,' fará centc^ *', ra choraremos. ; . '. . ! 

Gaba-te cesto, que vender-te quero* Aprendechorando,' e rirtftfanhando. 

Gaba-te cesto , que has de ir 4 vindima. Quem primeiro nascey primeitottliofa; 

Nem com' toda a fonvsao^cesto ^ nem cotil Donos áz6 , e serros rhoraô. 

toda a sede ao pote* Hum em sacco » outro em pa^» t thott 

pelo do pr«io*< • ' .£-ii 
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Ao arrendar cantff » e to pt^r cboirar. Peleijaõ as comadres , descobreiii*se as vec* 

Nal crieis gallintu^, onde a raposa mora , dade». 

nem creais^niolher que .chora. Comadres , e visiohas. ». revezelvhaâ («ri- 

•Máj » que cousa be cazar ? filb»| fiar , pá* nbaic 

fír , e cborar. Ide comadre á fetra , e vereis , como vas^ 

A mulher , que se (ia de homem jurar , o vai nelh. 

á)ue ganha , 'he. chorar* Bem parece minha comadre , se naô for» a« 

Ck*ver. quelle , Deos vos salve. 

A ti chova todo aaono , e aÃim-i Abril > Comadre andeja. naâ' vou,a parte , onde>« 

«Maio> naô veja. 

Que chova , que naó chova ^ meu atno-me C^mer* 

dará que coma» Coma o m'o bocadn , quem cemeo o boim 

Quando chover em AgOslo^ naó JBettas teu Come calda ^ vive em alto , anda quento , 

.dinheiro em mosto, viveria longamente. 

Quando, chove I e Uti sol f^ alegre eitáro Come para viver ,. pois. naô vives para^o^* 

pastor. m^fW'. 

Quando na6 chove em Fevereiro , naÔ ha Comer á custa da barba longa.^- 

bom pra^o-^ nenv.boinc!enteio. - Gomerá^sapoa , e lagartos. 

Chove a cântaros» Comer, e coçar, tudo está em começais 

Qikinda Deos quer^ com todos os ventos Comer pa6 com côdea, \ 

chn vot^ Comeo a. velha os ^edas. 

Se na6 chover entre Março^ e Abril , v.oa- Comer a duas faces , ^a a dous carr^hoe^ . 

derá^Ef Rei o carrai, e o carrik Guarda que comer , naô guardes que fazer* 

Chove nelle , como oa rtia^ Esse mal farás 5 que andes , e naô comasé-- 

Dfk. todoSvOs &^nios auf o Natal » bom bti Bem come o viliaò )^se Ihodaó* 

chover > melhor nevar. Bom comer., traz máo comer». 

Cfwate» Comi papas para engordar, sahíraÓ-me por 

Emchaâ t^e couce ,. quem naõLpuder andar cea , e por jantar, 

chout^eu- Comei mangas aqui, que a^*ós bonraô ^ .%. 

Chi stfk . nad'» mi m • 

Alegrias Entrudo^que ámanhí será Cinza^ Comer todaa vianda^ tremer toda.a molci* 

CitirúS, ra. 

Tiúga de ciziraô , pequena massa,^ grande Buro de^coze^i duro de comer. 

paõ. Em casa de Maria patdaliuns comem leite^ 

rGÃhras^ outKOS nata. 

Sabe mais , que as cóbras«^. Em cada casa comem fiavas, e na nossa«ás 

Codca^ caldeiradas. 

Fulanouhe hum côdea.. Faeei**vos>mel^, conier->vos*ba6 as motcatdl 

CpBombrâ. ^ Grande saber he , naõ escutar , e coirec 

Aborreci ao cogomDro,^e cahio~-me no hom- Hir-se-iiaó os hospedes , couneremos o pa^ 

bpo. ' to. 

Colmeal: Melhor he podre I,. que mal comido., 

Maffçjo ventoso, Abril chuvoso df» bom col^ Naô ha prazer , onde>naõ ha comer. 

meai faraó astrnso. ' Quem qutzer comer comigo , tpaga em qu» 

Cútmcflrot se assentar. 

Vender. mel ao, colmeeirotf Kaô^comas cardos com dentes em prestadov. 

Ccmadireé Maó se pôde faaeT/apar j.comer^ e asso^^: 

tJjnhacojnadreandadofa» tirando aaua ca» prar., 
sa em todas ia outras mora» 
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Naõ tem que comer , as$enta-se á ineza. A cabeça com comer endireita. 

Naó comas muico qu«íij.o , nem do moço A bom coníer , ou máo comer ^ três Tezes 

esperes conselho. beber* 

No comer , e no fallac he a moça igual» Quem come a papa , reze o Pirtir Noster^ 

No tempo , que se come^ naõ se:envelhe- Comer sem beber , cegar , e naÒ ver* 

ce. Comer truta , ou jejuar. 

O que come minha j^iainha , naó aproveita Comer^até adoecer , curar até^sarar* 

á mbi ha. tripa. Come , que a hora de comer he a fome* 

O que houveres de comer , naô o vejas fa- CSóme menino » criar-te-has ; come velhoi 

zer. viverás. 

Osso , ,que acabai d« comer -y . ntó o tornes Muiie come a tolo, mas mais tolo he quens 

a roer» Iho^á. 

Ovo brando , comer embaraçados .. Comer verdura , e deitar mi ventura* - 

Paneffa de muitos^nal comida 9 e peor me- Come com elle ^. je guarte delle. < 

xida« Naô comas crú ^ nem andes com pd nú». 

PaÓ comesto , companhia desfeita^- Comot 

Para que apaca a máçi*) quem lhe ha de ce- Como me crescerão favores ^..me recresce^ 

mera casca?" raeas doresc 

Por isso se come toda a vacca, porque iHim Como vires a Pr hnavera 1 assim pelo-aL ean 

quer da perna y ouiro-da^espalda. pêra. 

Queijo , pêro , e paô , comer de villaó. Como vires a favaL, assim espera o ai. - 

Quem i.meza alheia come , mal janta ». e Quando o trigo he louro , he o barbo cona- 

peorcea» touro».- 

Quem^bem come » e bebe » fazo que devok S* Miguel , e S. Joa6 passado ^ tanto man^ 

Quem come a carne , jroa o osso» ó^q^ amo como^ o' criado. 

Quem come ^ .e deixa > duas vezes p6e &• Cada feira vai menos » como burro de Vi« 

meza. cente. 

Quem escudella d'outro espera ^ frla.a co^* Se' de Março-pégecomopegamaço, e fere 

me». como maço* 

Quem.quizer comer j migue» ^ Ao avaro tanto lhe falta o que tem , coma 

Quem se queima, alhos come* ' o que naó tem. 

Quem tanta.agoa ha de beber.» ha mister de Se assim corres 1 como bebes f vamo-nos «'a 

comer. lebres. 

Se comeses antes , qae vási Igireja , des^ Tal te vejas entre inimigo») comapassára 

pois naó te poráóa meza. na-maóde4neninos. 

Tem-4e em teus pés., .comerás por três* . Ao marido, serve-o, como amtgo, e guar- 

Tudo ha mister arte , e ocomer vontade. te deljè como inimigo. 

Axa. naó tem que comer , e convida hospe*^ Assim medre meu sogro , como caó de traz 

des. - do fogo. 

Versa», que has^^xle.comer, naóaacMfee Assim heo-MaridoaraareUado) como cas» 

de mexer. sem telhado.' 

Quer chtfva , quçir naÓ-chove*, meu amo mé Cada hum canta ,.-como tem graça , e ca- 

dará que coma* sa coma tem ventura. 

Come do^teu , e chamaste meu» Cresce o ouro bem batido , -como a mulher 

Bem jejua ^ quem mal come. com -bom marido. 

Quem só come seu gallo , só sella seu ca- Taó bom he Pedro , como seu amo. 

vaUe.^ Naó ha tal venda v como a primeira. 

C <Ó de palheifo nem come 1 nem deixa^co- O que deve '^ naó repousa como quer... 
oier* 
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6e na^ como queremos, panamos como po- Melhor de comprar , qae de rof^ar, 

demos» Nem carvaô , nem lenha compres quando 

Como criastes tantoi filhos ? Querendo gea* 

mais aos pequeninos. Quem compra, e mente, na bolsa o sente. 

Por onde vás , assim como vires , assim fa« Quem compra o que naô pôde , vende o 



rás. 
Passem os potros , como os outroi. 

Morto o afilhado, desfeito o compadrado. 

Compadre, 
Quem bem me faz , he meu compadre. 



que naô deve. 
Quem diz mai da cousa , esse a compra* 
Quem paó, e vinho compra, mostra a boU 

^a. 
Vende a esposado, e compra a enforcado* 
Vende publico , ^ compra secreto. 



Do pa6 de meu compadre , grande pedat^o Quem te conhece , te compre* 



a meu afilhado. 

Nunca ruim por compadre* 

CômpanheirOm 

Com a mulher , e o dinheiro , na6 zombes, 
companheiro. 

Sobre dinheiro , naó ha companheiro. 

HtJin graò [\a6 enche o celleiro, mas ajuda 
a seu companheiro. i 

Horta , nem celleiro , oaÓ quer companhei- 
ro, ■ 

Farto está o carneiro , quando marra.com 

• o companheiro* 

Moça em cabeUo^ naó ma louvet compa- 
nheiro* 

Çompunhiom 



Ao comprar te arremanga, 

Confeitês, 
■Confeitos de enforcado. 

iCMhectr. 
Quem te conhece , te compre* 
Quem a si mesmo naó conhece, vivando 

desfalece. 
Quem te naó conhece , te compre* 

Comscllio% 
Rei sem conselho , perde o seu,,, e naóga* 

nha no aihâo* 
Ainda que sejas prudente $ eveMio, natf 

desprezes conselho. 
Segundo o naiural da teu filhe , assí lhe ói 
o conselho. 



Duas aves de rapina naó se guardaÓ compa- Jf omem néscio dá ás veies bom cosi^élho. 

nhia* Homem apaixonado i^iaòaimit te cfNmelho* 

Companhia de dou« , companhia de bons* Oflicio de conselho , honra sem proveito* 

Companhia de três,, hemárez* -A coelho ido , conselho vindo 

Companhia de amigo, que come o içeu co- Conselho sem remédio^ he corpo-éem alV 

migo , e o seu comsigo* ma. 

At^ a formiga quer companhia. ^XHonselho de quem bem te-quer , ainda que 

De má companhia gjuarte de ser author , pareça mal , e^creve-o* 

nem parte. Se queres bom conselho. pede*o ao'^eiKo» 

Queres conhecer tua filha , olba-lhe a com- Ao feito, remédio ; ao por fazer conselho* 



panhia« ^ 

Veio Dtfos a vér sem companhia* 
PaÓ coTiesro , companhia desfeita* 
Merenda comida , companhia desfeita* 

Comprar, 
Bem comprar he gentileza , mal comprar 

naô he fraqueza. 
Comprar a alforvas , e vender a onças. 
Compra , que vendas. 
Comprar' em feira , vender em casa* 
Comprar , e arrepender* 



Pôe o teu dinheiro em xonseiho^ hum dhrá^ 

-^'he branco , outro he vermelho. 
Mudado ò tempo , mudado o conselho. 
A novo negocio , novo conselho* 
Aptovei(a-te do^ velho, valerá teu voto em' 

conselho* 
Conselho de amigo vál hum reino. 
O que te disser o espelho, naô to díráÓ em 

w-coTHelho. 
O tempo dá remédio , onde falta o come- 
lho. 
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Quando fores ao conselho , falia do teu 9 De grande coraçaS he soffrer ; de grande 

deixa o alheio. Senhor he ouvir. 

Coração determinado, naó sofíre conselho. Melhor he vergonha no rosto, que mágoa 

Quem naô tem conselho , perde o seu j e no coração. 

naó ganha o alheio. Feitos te farei, que ao coração te cheguem. 

O mal alheio dá conselho. Quaes palavras te dizem , tal coração le fa- 

Em consellio as paredes ouvem, zem. 

Do velho 9r^conseiho. Coração sem arte na5 cuida maldade. 

De teu amigo , o primeiro conselho. Q«ial te dizem , tal coraqaô te fazem. 

Ainda que]estejas mal com tua mulher, naô Quem seu coração quer vingar , sua casa v6 

he bom conselho que cort«s o apparelho. prear. 

Contar. - Bazer das tripas- coração. 

Quem conta hum conto, sempre lhe accr-es-- Cordeiro, 

*centa hum ponto. Da curral alI>elo , nuncabom cordeiro. 

ContPu Donde sahio a cabra , entre o cordeiro. 

A contars velhas , baralhas novas^. - Tantos morrem de carneiros,. como decôr*. 

Aqui se remataô as contas. deiros. 

Renego de^ontas-com parentes ,:.e de dí<«>^ Cordeiro manso mamma suamãí, eaa*. 

vidascom ausentes. - Ibeia. 

Fazer conta-sem a hospeda» - Cornoi- 

Naó fez bem as suas contas* ~ Sobre corno aperreado. 

Convidarí^ For mais ajuda sobr« cordoí penitencia. 

Onde te quefem , ahi te convidaíl; Coruja.^ 

Hospede , que-ite convida ^ despede-se asi*^ Coruja de sera6 > agoa na maô» 

nhai» ^ Conàos^ 

Axa naó tem quecomer , rconvida h^pe-* - Corvos a corvos naó se ririad os oHiòs. 

des. De máo corvo , máo ovo. 

Hum convidado convida outro. Do mal , que faz o lobo , apraz o corvo. 

A boda , nem bautizado naô váa ^ aenr ser Grande carga , fraca besta , dizem os cor» 

convidado«i - vos ^ nossa he esta. 

Bom de convidai , máo de fartar* - Naô pôde o corvo ser mais negro , que at 

O* convidado mestra-se amigo , mai na6* azas ^ ou)io corvo na6 ha de eer as- aia^- 

. letrado. mais negras. 

A agua he ffia,:jnas«aais^he'qaemcofii^ Criai ocorvo, tírai^ros-haooibo» 

ellá convida^ CosMrh. 

CorèçaSé ^ De cossario a cossãrio pei^dem-se os barrfs. 

Coração partido , sempre combatido. - De còssasio a coissario naõ ae perdenr mai^ 

Hum coração he espelho de outro. que of barris. 

Mvaô Os péi., onde quer ocoraçaó* Cotovelada, 

Na face , e nos-plhos , se lé aletra óxttO'^ Bòrât cotovel«ída , e dôr de marido , afON 

raçaõi da que doa , logo he esquecido. 

POf teu coraçad julganM>s o de te» trmaó. - Coacesí 
A mtslher doètcudeica-,. toocat uiva» , co-^^^Quem pés naô tem , couces prométte. 

raçaóiiegro. NaA' couce jes, 011 naÔ dés couces'cootra^ ' 

Bom coraça0 quebraria ibá' ventura. agoilhaÒ.'- 

O bom coração' aoffire ^ • a boiii slio^outek * ' CMiaéo. 

Coatafaainaõ , e e demónio no^ cotação^; Nad arrendes ao coutado rendar,, otorcs*^^' 

GoraçawS determinado, naô soffpe consjiíUo. «aU»^' 
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Quando a crettura denta , morte atten ta« 

Crer. 

Quem a todos cré, erra ;e quem a nenhum, 
na6 acerta. 

Quem naó cré boa mSi , cré má madrasta* 

Ciré com cré , lé com lé. 

Criaéât 

Em quanto o amo bebe , espere o criado. 

Senhores empobrecem s criados padecem* 

S. Miguel , e S. Joaõ passado , tanio man- 
da o amo como o criado. 
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Amor , dinheiro , e cuidado Di8 está dif* 

simulado* 

CtudMr, 
Cuidar na6 he saber. 
Cuida-Jo bem , e faie»)o mal. 
Cuida na pega , se lie branca, se lie preta* 
Fallar sem cuidar , be tirar sem aponter*j 
Cuidar muitas cousas , fazer huma. 
O máo sempre cuida com enganos. 
Cuidando *donde -vás , te esqueces donde 

vens. 
Deita-te cm tua cama, -cuida em tua casa* 



Honra he dos amos o que^e fai aos criados. Quando -cuidas metter o dente em s^uro 9 



Quem tem criados , tem inimigos naões* 

cusados. 
Filhos , e Cf iados , naó os amfmar , se os 

amimares , na6 os queres lograr* 
A cabo de hum anno , tem o criado as ma* 

nhãs óo amo. 



toparás o duro. 
O homem occupado naó cuida cousas mási 

nem as faz, 
Naó compres mula manca, cuidando que 

ha de sarar ; nem cazes com mulher mí^ 

cuidando se ha de emendar. 



A criado novo , pã6 , e ovo , depois de Cuida bem ooque''fazes , naó^te^ief em ri» 

velho , paó , e demo. pazes. 

Caldoile nabos , naó queiras , nem o déf Néscio be quem cuida ^-que outro naÓ çui* 



a teus criados. 

'Criar, 
Criaste , e naò castigaste , m6 criaste* 

. Cruzados, 

Lá vaÒ leis onde querem cruzados* 

Cu de Judas* 

Cttha. 
Cada cuba cheira ao vinho , que tem* 
Axuba cheira ao vinho , que tem em aj* 

Cuidada» 
Na6 serás amado , se de ti só tens cuidado* 
Horta sem agoa , casa sem telhado, marido 

sem cuidado , de graça he caro* 
A^poeira do gado , tira o lobo de cuidado* 
Cuidado anda caminho, que naô moçafral- 

dide. 
Eu,, . e omeu o»v«llo , .ambos temos hum 

cuidado* 
Estando alegre , na6 leas carta logo , por- 
que naò nasça cuidado novo. 
O farto do jejum naó tem cuidado algunu 
Filhos casados , cuidados dobrados* 
Manda , e faze-o , ^iras-te-ha o cuidado* 
Quem. compra ca vallo^. compra cuidado* 
Tem cuidado de o ganhar 9 que tempo.fica 
ptraogastaç* 



da. 

Citnhad4n, 
Cunhados e ferros de arado debaixo dochaó 
'Saô4ogrados. 

Cuspir^ 
Arrenego detfgelinha de ouro , em que fiel 

^e cuspir sangue. 
Quem mal cospe , duas veier«ealimpa. 
Quando Deos queria , ao k>nge-cuap»a ; «• 
f;ora que naÓ posso , -cuspo aqui lo^^o 

Suem coipe para o Ceo , na cara lhe cahe* 
jspo para o Ceo , -cahe-me no rosto* 

•Dadivas^ 
As dadivas ^aplacaó os homens^ e os deo* 

ses. 
Dadivas quebrantaó penhas* 

Daaçar, 

Aprende.alta e baixa ,ex:oraote tangerenif 

assi dança. 

Dar. 
A dar está obrigado , a quem haó dado* 
A quem te der huma passara, dá-iheeutt» 

za* 
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Arqirem^iSá ò capara , t!á-Hie a penia. 
Quem dá , bem vende , se naõ he ruifn>^ p 

que recebe. 
Vá Deos O' frio conforme a roupa* 
Tarde dar>, e negar , «staô « par. 
Dar-lhe-haô , e dar-iios-ha , e dar«vo*Jo* 

"hemos. 
Tal he dado , como seu dono.. 
Darei^a vfda, ^ alma, mas naô aafbafda. 
Quem dá o seu , antes de morrer y appa- 

*TeIhe*sc a bem soífrer. 
Ou tne darás -o potro, oti te matarei a •'egae* 
Mais vai humtom^ , que dous te darei* 
Nem a todos dar , nem a todos porfiar. 
Melhor he dar a ruins , ^ue pedir a bons* 
'O liberal busca occasiaô paradar^ 
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Cale o que deo , e falle o que recebeo. 

Dar heiíouFa , e pedir deshonra. 

A quem has de dar de cear , naõ te doa dar- 
lhe de merendar. 

Ifuma figa -ha era Roma ,'>paraqueiir lhe 
daô 9 e naõ toma. 

Dehaixo, 

Debaixo dos pés se levantaÕ desastres. 

Debaixo do huma ruim capa, jaz hum bom 
bebedor. 

Cunhados.,' e 'ferros de arado , debaixo do 
chaõ saõ logrados. 

O nabo, e o peixe-debaixo da geada cresce. 

Folga o trigo debaixo da neve, como a ove- 
lha debaixo da pelle* 

Debaixo do sahal , ha ai* 



Quem dá , e sempre nao dá ^ tanto perde. Debaixo de boa palavra», ahi está o enga- 

-quanto dá, ^no. 

Quem do que Hie doe náõ der , naÕ* haverá Debaixo do bom saio , está o homem* máo* 

oquequízer. 'Dcdés. 

Naõ dá quem tem , senaé quem quer bem» Os dedos da maõ naõ saõ igmies. 
Quem sabe dar , sabe tomar* Naõ dês o dedo ao víllaõ , posque te tonui- 

Quem tudo dá , tudo nega. rá a maò« 

Ki-se o diabp, quando o l^mkito diao iar- Mettei-ihe o dedo rva boca* 

vto. Nem hum dedo faz maõ , nem huma ando- 

Ao bom darás » e do máo te-afastaris* rinha faz veraÕ* 

Sempre promette em dúvida , pois aadar Morder*se os dedos. 

' ninguém te ajuda. Lamber os dedos» 

Se te dá o pobre, he para que mais te tome* A vezou>se « velha aos bredos , laníbe^he 
Quem se detém em dar o que promette , os dedos. 

ciaroesti, que se arrepende. Em rio<<)uedo , naõ metias teu dedo. 

Dai>me dinheiro , naõ me deis conselho* Hum mesmo canfvete me córt-ao pa&, ^'O 
Dizem o% sinos de 'Santo Ancaõ , por dar , «dedo. 

daõ ; âa por dar , daõ^ dizem os tinos Cutello máo corta o dedo , enaõ córtao 

de Santo AntaÕ. -páo* 

Naõ dês o dedo ao víllaõ 9 porque te' tema- Hum dedo máo duas mlot suja* 

rá a maõ. -Deitar, 

Naõ deves dar mal por mal , -niem i:reas o{^ Em cama estreita deitar primeiro. 

ficial« 
Aqueile que te deo^e o outro te dará-, mal 

haja quem de teu naõ ha* 
Do rico he dar remédio 9 e do velho coute- 

Iho* - 
Donde as daõ , as toma5* 
A quem daÕ , naÕ escomaõ* 
A quem daÕ , naõ escolhe. 
Dá Deoi o frio conforme a roupa. 



Deita-te sem cea , amanhecerás sem d/Vi»* 

da. 
Deita-te tarde, ■'kvanta-te^edo, verás teo 

mal , e o alheio. 
Quem boa cama fizer , nella se deitará. 
Deitar azeite no fogo* 
Deitar jem tacco roto. 

jytixar. 
Deixar o certo pelo duvidoso. 



Cença quem dá^ e nati caaça qoemtoma;. DeixeaiOt de tombar ^ e fallemos de tiso^ 
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Deixar metiinket* A quem Deos quii bem^ no tosto lho vém '. 

Deixemos Pais , e Av6f , e por nós seja- Dá.Deos noxss ax^uMii naó Um deOtos. 



mos bons. 
Deixou -o com a boca abertt. 
D<ixou-me nas poncas do tourOr 

Delicada, 
Áo delicado , pouco mal o tem atado* 
Ao homem comedor , nem cousa delicada^ 

nem appetite no sabor. 

Denodada» 



Dá Deos a roupa segundo he aífkv 
Lá me leve Deos » aonde esta6 os meut • 
Mais páde Deoi ajudar , qua velar « e. 

druçar« 
Mais valH)uem Deos -ajuda» que. quem mu^ 

to madruf^a* 
Naó ha pressa , em qtie Deos n«6 seja». 
Na6 fez Deos a quem desempatasse. 



Dtoste f^uarde de perda» e de damno>ede Quando Deos naô quer« Santos oa6 roga&. 



homem- denodado. 

Dentar^ 
Quando a creatura denta , morte attentti 

Dentet» 
Deo com a liofua nos dentes. 
Mai^ peHo eua5 os dentes , que pat-enlef 



Quem boa<itta tem , a Deos agradeci 
Qisem na6 Mh^ na6 o ouve Deos. 
.Voz do Povo , voide Deo».' 
Deos desavenhft., quem nos mantenha*. 
Guardado he aqiie Deos<g*uarda» 
Hnmem propiSe>.eDeosdísp6e. 



Os velhos andaócomr os dentes , e os mao» Quem boa ventura tem, a.Deos o agradeça* 
cebos com os pés» Qaem se muda , Deos ajuda. 

Mais quero para meus dentes» que par«- Amanhecerá, far-nos-ha Deosmescé. 
meus. parentes. Ainda Deos está onde estava. 

Naó comas cardot com^ dentes empresta?- Deixar fazer a Deos , que he Santo velhoi»^ 



dou 
Qnando cuidas metter o dente em seguro ^ 

toparás o duro. 
A carne do lobo , dente do caÓ.^ 
A quem doe o dente , doe a dentuqa.. 
Dòr de parente , dôr de dente».. 
Melhor he dente podre ^ que cova na bocn 

ca* 
Dá Deos- nozes a quem naÓ tem.dentes. .. 
Lá vai a língua^ onde o dente grita« 



De Deos vem o bera , e das abelhat o mek^ 
Deos consente , mas^naô sempre. 
Deoa he o que sara, e o mestre leva a prata* , 
Deos-te dé saúde, e gozo, e casa com quii»» 



tal , e poço. 



Deos te guarde de perda , e damno , e de- 

homem denodado. 
Deos naô se queixa , mas o seu na6 deixa..^ 
Deos me. dô contenda com quem me en- 
tenda. 
O que he bom para o ventre, he máo^para • Deos naó come, nem bebe, mas julgajo que- 

o dente. entende.' 

Nem sapateiro sem dentes i nem escu«>^ Deos te mate frlho , e o Povo a meu jnimi*< 

deiro sem parentes. go. 

Naó digas mal d'e)Rey , nem>entre dentes».. Dcsos diante o mar he chaó. 



porque em toda a parte tem parentes* 
Valente do dente. 
Defender a unha», e a dentes»- 
Cousa , que tem-dente de coelho. 

Dtntuça» 
A quem doe o dente , doe a dentu^. , 

De0$. 
A Deos t e a el Rey , na4 erraMi. 



Deos te dobem »^ ca^a em que o tenhafl*- 
Deo« paga a quem em mãos passos an4t* . 
Deos tc^é ovelhas , e fiUtes para elks. 
Deos naó fia toucas » que tira a humas» e dá 

a outras. 
Em pequena hora. Deo9 melhora. 
Deos ajuda ^ox que trabalhão* 
Deos está diante dos amigos. 



Melhor he hum paÓ com Deos, que dous A máos lavadas Deos lhe dá quecoma6^ 
com o demo.- Deos sabe o que nos está melhor. 

^quem Deos q\ier tjudari o vtnto Ikê ajNh^^ Deoa Ic.guarde de pênúfoà» L^giaU^ #^. 
ahealeQluu 
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mjfà xte Caoonista, edc euttera de Es- Quem deve cento , e tem c:nto e hiim i>aô 

vcri vaô , e derecipe de Matftstd. teme a nenhum. 

Ter a Deot pisr hump^«^ 'Quem deve aPedro , e paga a Gaspar , que 

De tudo se Deos serve, torne a pagar. 

iQuém naô busca a Deot na^ida , iiedel- 'Que mente de trigo , se naó estivesse de-. 

gtado de Deos na morte» " vido. 

Juízo de Deos. • O que me deves , me paga , x> que te devo 

Aquém nada tem^ Deos mantém. he nada. 

^ncommendar a Dèos , 'botar a nadar. A rico naó devas, e a pobre (ia6 promettas* 

y$nKur| te dé Deof5^íiliro, que-^saber pon» Devex>s olhos dacara. 

CO te basta. Devera capa. 
O atiribr de rDeqs vence , todo'0 ai perece» - Quem teme , algoiJeve. 

Dcpenna^ "Pedir mais do que se deve para cobrar O de- 

^uemsó^e aconselhn, só^se depenna. vido. 

.Quem se empenna, sem ter penna} depois Quem naó deve , naô teme. 

^sedepenita. Devagar. 

Deprersa. O que bem 'parece , de vagar cresce. 

"Quem depressa foi , depressa tomou« Quem quízer colher asicflva « pknte de va« 

^ás fadas , carpi-las depressa. gar, e sem fadiga. 

De vagàfpensa , e obra depressa. Se queres cedo engordar 5 come com fome, 

A má iierva depressa nasce, e depressa en* e bebe de vagar. 

velhece. De vagar pensa ,. e obra depr^sti. 

"^pressase toma o rato , qae só sabe hum De vag'àr vaô ao longe. 

ijuraco* Quem de vagar anda , poucoalcança. 

^uem depressa se cura , tarde aarou* ^e a ser rico queres chegar , vai de vagar. 

Derradeiro» ' 'Dia, 

^uem tempre olha o derradeiro , nunca Ao quinto dia , verás , que mez terás» 

commette bom feito« Na6 saô todos os dias iguaes.- 

^uém derradeiro nasce , primeiro chora. 'O dia de amanhã ninguefn o vjo. \ 

Ao derradeiro morde o ca(k Por Santo André , todo o dia noite he. 

£ntef)de primeiro , e falia derradeiro» Santa Lozia cresce a noite , niingoa^^odia. 

Desassombrar, Do Natal a Santa Luzia ,cresce hum palmo 

A morte com honra desassombra. o dia. 

Desiarbarn . í m bons dias , boas obras* 

liflulher casada naó desbarbe. * Ao bom diaabrea porta, e aO máote appa- 

D$ te ar liar. relha* 

;0 ruiiti boi , folgado se descorna* "O bom dia mette*o em ttiaca^a. 

"Despir. O que se naó fez em diatle Santa Maria le . 

^uem o alheio veste , na praça o despe» faz ao outro dia« 

Despantãr. 'O que se naó faz em dia de Santa Lulia, faz- 

As letras naó despontarão a lança. se em outro dia. 

Destetàr^ Dia de purga , dia de amargura» 

pôde destoar meninos de feo. Muitas dias ha no anno. 

Dever. Quem casa por amores ,, máos dias , )>aares 

Naó o teríha , e naÓ o deva» í noites» 

Pag^ o que deves , sararás do mát qtie tetl9» VaÓ-se os dias máos , t vâó^se os bcins , e 

O que deve , oaó tepou^ como quer* ^ció os filhos ^ • netos de ruins Avó^» 

Qiiem deve , o«i p«gii6 , em rogue* Hom dia frio , e outro quente , logo hum 

homem he doente» IT z 
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Algum dia fomos gente. 

Hum dia melhor , que outro» 

Naó se fez Roma em hMm>dia« 

Quem na6 tem mais que huma cain!sa|.<M« 

da sabhado-tem máo dia^ 
Mais vai hum só dia do discreto, que cento 

áa néscio» 
Na5 ha dia sem tarde. 
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Vem o teu inimigo humilhado » Qiatdadte 

deiie , como do diabo» . 
Da ave de bico encurvado » guarda- te •deh' 

la , como do diabo»- 
De ruun homem ye dissimulado , guarda»^« 

te delle como do diaba. 
Melhor he hum paô com Deos , qtie doilft^ 

com o demo* 



Ttintadias tem Novembro, Abril, Janbo^ Quem demos compra , demos vende» 



e Setembro , vinte eoito tem hum , ot 

outros trinta e hum. 
C^da dia peixe , amarga o caldo» 

Diabo , Demo^ Dcmonio^^ 
Da porta cerrada o diabo se torna». 
De pai santo , fíiho diabo. 
Ira de irmãos , ira de diabos. 
Pai naó ti^tste ^,m&i naó temeste , dítbo- 

te iizesteu- 
O homem he fogo , a nHilher estopa., vem 

a diabo , assopra..^ 
Ar.Cruz nos peiíos , e diabo nos feitos» 
Hi se o diabO) quando o fainimodá ao far» 

to. 
Eu como tUj e tu como eu, o diabo te m^ 

dço. 
O velho a estirar , o diabo a arrugar* 
Quando o diabosneza , enganacue quer» 
He diabo para os ratos*. 
Na arca do avarento , o diabo jaz dentro* 
>IaÒ he o diabor^tadíeio y como o pintaó. 
N^m sempreo dUbaestá de traz da porta^v 
O diabo to disse», 
O mal ganhado , leva- o o diabo* . 
Tal he o demo como sua tnzu 
J[$m.^abe o demo cujo íragalho rompe» 
Contas na maõ , e o demónio no coração.' 



Mulher que dájao homem., na tetra do de^ 

mo mora. 
Virse o demo para o.demo , venha>Marit^ 

para casa. 
Quecn tecnpp tem#, e tempo espera , .teiiH» 

pp he que o demo lhe leva. 
Vio*se o demónio em soccos ^e quiz{>isar 

os outros. 
Morr€t.aJ»oi ea vaca fC. fica o demo em .c»^ 

sa. 
No rosto -^e minha fijha , ve}o quMito-ai 

demo toma a meu genro. 
♦ Dinheiro, 

Ninguém seria vend^ro , .se naó fosse di^ 

nheiro» 
Mais abraQda o dinheiro , que palavras dm 

cavaiieiro. 
De quA^m do seu Coi máo dispenseico., fiad^ 

fies o teu dinheiro.^ 
O dinheiro sobre penbor.,.e sobre .^B^vra, 

e tendo pela fralda.. 
Perdendo tempo ,.na6 ^e ganha dinheiroy 
Paz y e saúde , dinheiro a quem o quizer. 
Quem dinheiro tiver , fará o que quizer. / 
Qciem dinheiro qijer cobrar , muitas-volras 

ha de dar* 
Traz t|[abalho^em diinheiro com descanso* 



Quem o demo tomou huma vez ». sempre Dinheiro faz batalha , enaã braço largo«« 

Ih^e fica hum geitQ. ' Quem naó tem calças.eni Inverno, naô fiee 

Minha filha Tareja hum diabo a toma ^.ou- . deUe teu diuheico. 

Iro a deixa.. Meu dinheiro , teu dinheiro > .vamosjá tiri 

Hpmem vergonhoso 0-. demo o trouxe- aO' verna... 

Paço. Amor faz muito > o dinheiro ttido» • 

Assi anda o demo ás avessas^ e e carro com Tudo pôde ajdiaheiro. 

os.bois. • Bons costumes 9 e muito dinheiro , fará^ 

Asno por lama , o demo o tanja ;. e pelo pó ameu filhocavalleiFOt 

p demo haia delle dó. Dai-me dinheiro , náô me deis conselho»-^ 

Quem andaem demapda., cQm o demo.^- Dinheiro emprestaste , inimigo ganhaste^ 

dik Em 4u^Qto ha dinheico > ha junigQs» . 
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o dinheiro naõ mata a fome. ; Vê huçi dia do discreto , e na6 toda a vida 

Negro h.e o carvoeiro , branco he o seu di» do nesciò, 

nheiro. ..<'. Mais vai hum dia do discreto , qúe cento 

O terreiro , c seu dinheiro. ?» do néscio. 

O oflíkio de albardeiro , mettb palba^ e Na boca do discreto y o público be secre* 

,- tira dinheiro, ... ; to. 

Kaó ha mai , taó lastimeiro ,..co(iio naô ter 'Divida^ 

dinheiro... * Meihor he dívida-Qovfi-, que peccado ve* 

Dioheiro heanredida^de.todas as^ousas* lho. 

Dinheiro tinha o menino » quando moia o Quem pagadívida , faz cabedal* 

moinho. R ençf o -de contas com parentes, c de dí- 

Dinheiro de onzena^ eom tei^ d^oo^come . ' vidas com ausentesio 

á meza^ ' ^x . Doente. - 

Do-dinheiro 5 » da verdade , a ^metade dsi Hum dia Frio , e outro quente , logo hum 

metade. homem he doente«s 

A'pouco dinbelra^ pouca saúde. .- - Naõ ha moço doente , nem velho sa6« - 

^O dinheiro 4o avarento , duas vezes ^aS á O saô ao doente em regreo mette.- 

feira*. Em casa da patida^y ou doefite^^ o lugar na$ 

Ka6 h ) gailihha gorda de pouco diaheirow • se aqyenceè • 

Grande bem me quer.minha mulher^ se da. Quaadoo doente dizaf^ o Fysíco diz, dar. 

banda do punhal ha^inheixo^que liiedar. Quando ostentes bradaõ ^ os Fysicos ga^ 

Mais vai a velha oom dinheiro y que moçaf nha6. 

com cabello. Quando o Medica he piedosa jjie a doefw* 

Quem naÓAem dinheiro ,' naótem graça* > te perigoso. 

Quando a velha^^m diobeiro^iiaô feem car*^ Dondc^- 

neo cariMceinsOç . ».• Donde fogo na6 há , fumo na^ se levanta»' 

De ferreiro a ferreiro na6 passa drn beiro* -^ &6nde foste pagem , naó serás escudeiro* 

OfBcio alheio custa dinhehro. . ; Donde tiraó-ie^naé põem # ^edp chegaõ a<^ 
P6e o teu dinheiro «n» conselho ^ hum dirá^ fundo» >: 

hel>canca,.ou)t«ohe vermelho» . . Donde muito» co«pe(m^.kma&zem. 

Sobr«>o-dinheÍFona6lia.coinpanheiro. - Cuidando donde ^ vás , te esqueces donde 
Amor de rameira, e convite.de esralaja- - vens, 

. deitQ y.j[)aò pôde ser » que^aô custe di«« Donde sahio a cabra.? entre o cordeiro. 

nheiro. ^ Donde és -homem ? donde he minha- mu»- 

Querei-me^pek>^ que vot^^c^ro , oa0 m» Iher;- 

falíeis em dinheiro. Donde vindes aranha? do casa de mrnha cu- 

PoFxiinecpbaila^l perro, ., nhada. 

Viffgo, , Donde teqiierem muito , naô vasa miu-»^ 

Diogo he bom amigo ^ nas mente de con* 'de. 

tino»- ^ ;'. . . ^ DoiKle perdeste a capa ) dahf te guarda* 

Dlreltú* Donde te querem^ ahi te convidaô. 

Onde forqa na6 ha , direito $e perdç» - Donde o Cferigocanta , dahi jantav 

Kogo, edireitoríazemo-feito. . Nas unhas -9.0 iios' pés ^ semelhar ás doQ^ 

N^d he muito^ que percas.teu<Iireito, na$ devens*-^^ 

sabendo fazer teu eífeito. Donde|veio a Pedro fallar gallego» 

Obomdireito-y bom hea)u4a*lo#^ - Dono, 

Discreta. ' <-., ,;. j^nioc ,. fogo j:e tosse |. a^seu dona desco^' 

Aceqaiao diicrelo ) daÍTa ppr feUpt .". bre. - 
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GMrro fw CMti , «nmloaotraaça. For Abril dornw o moço niioiyt por Maio 

QujI be o caÓ « tal be o dooo. o moço , e o amo. 

òffao<k€af|^Wiraa€arfeu,malora1evaò Somno de Abril , deiza-o ateufilhodor* 

dono delia* mir. 

Maó cata decora^ y leaaÔ o dooodo fo» A rapota dormida ,.i]a6 lhe cabe oada<c» 

raó. boca. 
Vaso novo , primrko bebe , que seu dono. • Barriga qvente , péilomenre. 

Tal be o dado , como teu dono. Ainda tem muitas noites , que dormir I6ra« 

Dadiva de ruim a seu dono parece. Dorme como argaoai , como pedra cin.po» 

Bempre o alheio auspíra por seu dooo. <p» 

Mal conhecido , com teu dono morre* Dormir a mòr levar. 

Donos da5 , e ter vot chora5. Manhãt de' Abril , 4oces de dormtn 

Perde-se o bem ganhado , e o mal , elle 5 « Quem tem inimigos , naõ dorrce. 

teu dono. Dormir quieto ( tsUnèo *€»»• è» aegmeim. y 

Dinheiro de onzena, com teu doiio.oome á Se naó dorme meu olho , folga meu otto. 

rneza* Sobre comer., dormir, tobrecear» pastot 

Fazenda , teu dono te veja, • dar. 

Futada miúda , a teu donoajuda. ^obre a sombra da nogueira naô te dettea a 

Trigo acamado , seu dono aleratttado. dormir* 

Dâr. • &MBno de Abril , deixa<4) a teu filho dor^ 

0òr de cotovelo , e dôr de marido ^ ainda mir , e o de Maio a teu cunhado. 

que doa, logo he esquecida. Moça de Meijaô.^ naô dorme somoo .tem 

Como ma crescerão ot Favores , logo me seraÕ. ^ 

recrescerão as-dôret. <Se quisret ter pobre sem o sentir^ ntoace 

Pôde haver toflfrimeoto na d6r , e na6 no obreiro , deita-te a dormir. 

temor. Quando durmo, canço ; quiefard<]IMmdo 

D6r de mulher morta , dura a^ a porta» ando* 

Quem naô cré na dôr. , creta nac6r« Cenha verde máf -teàccénde^ <}ueni moltoqr 

Leve he a dòr , que o sizo encobre. dorme poucio aponde. 

Dòr de parente 1 dôr de dente. Quem com máo <^Í9inho ha de vistsihftr , 

A ma6 na dòr , e o olho no amor. ..com hum olho ha de dormir.^ e com ou* 

Ninguém larga sem dôr o que possiie com tro vigiar. 

amor* Rara quem ganhas, ^nfhador? para qitem 

QUem cata por amores, tempreviveem está dormindo ao sdl. 

doret. Ociumesenlido>ásyez€sacordaoca6fK>fM 

/0ár?)i#r, mido. 

Cobra boa fama , deita-te a dormir* Quem acorda o caô dornâido^ vende a paa, • 

Delea-me, e farta*me, e te naÓ dormir ,9 ' compra arroido. 

mata- me* *Vottiê» 

Quem muito dorme, oteu com ò alheio Os doudos fazem a fesUye os sesudtMgòs* 

perde* 'taó delia. 

Quem dor me muito, pouco aprende. ' ' Hum doudo fará cenlo* . ' ^ 

Quem dorme , dorme-lhe a fazenda. De doudo pedrada , ou ttíi palavra. 

Vem*me o mal , que me soe vir , qUe de* Doudéa ^ e porfiados &tem grandes foliM* 

pois que me Girto, me ponhoa dormir* dos. 

Dormirei, boas novas acharei. Noriso heoddodoconhecftlo* -' 
Qtiando a má ventura dortne^ oinguanfi* O doudo faz doudos ^ damna a muitos ^ e 

desperte* .ensina a pouaaa* 
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Ta6 duro he ao doudo calar , como ao as* 

sudo^failar. 
O que faz o doudo á derradeira , faa Q sesu* 

do á primeira. 
Quem com-xieudo ha de entender , muito 

siso lia mister; 
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Quem se empci^ft^e na& tem pemi, depois 
se depena, e vive em pena* 

Emprestar. 
Quem empresta ^ suas barbas arrepella. 
Quem me empresta , a}uda-mea viver. 



Guarte do alvoroço do- povo , e de tf a var Quem come emprestado, come de seu saò^ 

com doudo. co. 

Guarde*vos Deos da ira do Senhor ,.a)vo>> Emprestaste , e na6 cobraste , e secobras- 

roto do povo y e/de doudo eni' Ittgap esi* te , naô tanto , e se tanto , naõ tal ; e Sd 

treito. _ tal inimigo mortal, 

Ab doudo , e ao toura dá-Íhe o curro. : Mais quero pedir á minha peneira hum pad 
A pega no souto , . naô^a tomará p néscio ,.v apertado 9^ que á minha víiinha èiTrpres* 

nem o doudo. tado» 

Naó percas o sisapelo doudo de tett^vlsi-"- Qiiem ama a mulher casada;, a vida traz em^p» 



nbo. 
D^ze ao doudo ,.. jnas naô ao surdo.-' 
Zombai rom o doudo em casa » zombará- 

com vosco a a p raça* 

Vrontedarh^^^ 
Anda como-ilfQmedariQf .• 

Duro. , 
Duto de cozer , duro de comer. ^ 
Mais vai dut o^ que nenhum. 
Melhor he paô dur^ , qtie figo madwrOè^ 
* A |>aó duro V dente agudo. 
Duro com duro naô faz bom muro. 
O que be dura da passar » he doce de hm* 

brar*' 
Duro he ^.deixar o usado; •* 
Taô duro heao^ doudo calarcoma aosetu«*' 

dofallar. 

Vóaás duraa>, eu 4% maduras» 

Quem «orne as^éuras , coma as maduras^ 

Dmiasm 

Hv Medico i ou Pregador de dúzias. ' 

tedeitar. 
#f^»» < ^>»#i»*#»^#»»<>»*»^»^»»»»»i»w w #»»»#»M » w»»»<wi»*» » » Mais vai suar'Qiie'enfefmar» 



pirestada. 
Quereis do^ amigo inimigo ,. emprestai- lhe 

o vosso \ e pedi-lhO'. 
Se queres saber quanto vai hum cruzado » 

busca-o emprestado^" 
ITávas emprestado , donde venhatmelbo* 

rado.: 
A quem naô traz calcas em Janeiro , na^ 

emprestes teu dinheiro.^ 
I>inheiro emprestaste , inkmgo ganhaste* 

Enfadar,.. 
SéfcaçareSá oaÔ-te gabes ; e se naÔ caçares^ 

naô te enfadeis. 
Naõ hò, prazer , que naÔ enfade , e mais se 

se houver de^ lÀlde. 
Quem mis fiadas naô acha ^ cks boas se en« 

fada. . 
KéÔ ha manjar V quê naô enfastie ^ nem vi* 

cio y que naô enfade. 

Eitfthimr^ 
S% queres enfermar , lava a cdbrça , a vai" 



Egoa».. 
Qitem dit mal òz egoa , asse a compra* - 
O cavallo aUivipaa egpa^ 
Egoacançada prado acha;^'* 
Couces, de cgoa ^ anviMft pam tocfand' 
O couce da egoa r^aõfat mal ao potro. ' 

EmUp0. 
Quem^embica» d, naô cabe, caminho adian« 



Naô^mepezade meu filho enfermar, senaõ 
pelo costume , que lhe ha de hàij. 

Cóm o que sara o ngado i enferma o baço*( 

Tempo cura o en^rmo , que naô o un- 
guento. 

Quem de doudke enfermou , nuBca, oa 
taiMe sarou. 

Miãdlker se queixa, muUíer se doe , mulher 
enferma, quando ella-quer. 

DekMe a ^Cernau % sabèi is quem te qiiar^ 
beoi 1 1 qMeni^ie q)i«r mal^- 
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Engvnãr; Quem pergunta , nsS effa ,- se^ pergunta 

Quando o diabo reza , enganar te quer. naô he néscia. 

Quem a raposa ha de enganar , cumpre- Boca, que errou ^'Jiaó^merece pena » aem 

lhe madrugar. que paó lhe falte. 

O tramposo asinha engana ao cobiçoso. Naô erra y quem a seuf setneUia. 

Por muito que o engano se encobre y elle Taó grande he o erro , como o que dtfà. 

mesmo se descobre. Erva. 

Quem me mente , naó me engana* Erva má , naô lhe empece a geada. 

Quem mentio ,.e jurou , naô me enganou* Erva crua , <ieita-la na rua. 

Quem te faz festa , naô soendo fazer., ou A má erva depressa nasce , e depressa en« 

te quer enganar , ou te ha mister. . velhece. 

Quem te honra mais do que soe^ou te qiMr FilhacUrt; ervas , ^aqutlU de qttem se descê» 

enganar , ou vér se pôde. nhccemesPttit.^ 

De amigo sem sangue , guarte naô teenga« EscarmenUir. 

ne. Quem-senaôescarmenta^ehuma vez^-na( 

Huma vez engana ao prudente , ^e.duas>40 se escarmenta de três. 

innbcernte. Dos escarmentados- se^azem osmrteiros» ' 

Quem longe, valcsiac, ou vai enganado , jEicagnar, 

ou vai enganar. A quem daô , naô escornaô. 

Enganaste-me huma vez , «nunca mais me Escrever. 

enganareis. Escreve antes que déa-,'e*reo6be. antes €|ue 

Amanse sua canha , quem por si me«mo«se escrevas. 

engana* Eseriváê. 

A hum engano , outro engano. - Quando a ranrieira fia , o Jetrado^-reMUv • e 6 

Em melhor panno , ha maior engano* escrfvaô pergunta quantos saó do 4iiex 9 

Q máo sempre cuida em enganos* mal vai a todos três* 

Boas palavcas , »-e mios «fieitos , eqrganadiíe- .Es^uJeípe» 

,«udos j j^jiescios. ' Tal he a casa de dona sem escutleirOf como 

iEngôrdar, fogo sem trafogueiro. 

<6 olho doamo engorda o cavál Io. ^O escudeiro deitasse tarde, e levan ta*se*ee- 

Comi papas por engordar, faitaÓ^mepor .do. 

cea , e por jantar. Assim se faz do escudeiro rapaz* 

Quem em velho engorda , deboa^nocida- Ao escudeiro mesquinho , rapaz adlvHiiw* 

de se logra. Esúadella , Eseadellar. 

$t queres cedo engordar ,^ome com fomç» Quem escudella d'outrO'espera , vfria a cp« 

•bebe de vagar- me. 

Entrudú, ^ Naô quero escudella d'ouro ,em quecusjpt 

Alegrias , Entrudo, que ámtnhSa será Gin- sangue. ^ 

«za. No escudellar verás quem te querbem^ 

''Enxotar. ou, mal* 

Vem o demo de fóra 5 enxota as gallinhas 'Esmola. 

da casa* Ouvir Missa naô gasta tempo; dar esmolt 

íQuem pássaro l)a de tomar , naô o ha de naô empobrece. ' ( 

•enxotar. Por dar esmola,, ^minca^falta-aboha* 

•JSrrtfr. Esmelau. 

Qttem4i todos cré,erra,e quem a nenhum. Esmolou $• Mattheus^ esmolou para oa 

naô acerta. seus. 

,Quem erra, e«seemenda9 4iDeosseaa« Naô mores em despovoado , nem esmolei 

^ommendju do furtado* 
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'Bipaãal 
Mal vai i caWj donde a roçar inanda^iíespa- ">»Ar ^ ^w#>» # ^*»<^iw^>*^ 

da. .. 

'B^tào de espadaf e palmo de lança, he grC ^ - Fm<« 

• vantagem. Na(? vai ma4'á face , onde a «s)>inhá carnal 

Ou para homem , ou para caó leva túa es- nasce. 

pada na maõ. .O mal , é o bem á Cace vem. 

Espada na xatê do sandeu ^ perigo de qudn Comer a duas faces ^ ou a doeis ^rr1Ihò9« 

^Ihadeo. . 'Faéfiu . 

Taitibem nossa espada' córti. ' A más fadas , más bragas. 

Levar tudo á ponta da espada. Géfèjas , e más.fadla»^, cufdais tomar pod- 

Mais fere a^má palavra que es{>ada afiada* cas , e vem dobradas.' 

A espada e oannel*i segando ar maôem^-que?* De galiinhac, e más fadasfCedo se enchem 
-^•cstiver. -^asc^sas. 

Espeth. Quem más fadai tiáÒiich», das boas se^â^ 

O qúe te dissero espeibo ,ná^ to diri6 ^m <fada. 

conselho. Cá» e lá más fadas ba • 

Naó ha mel horespelbo, que o-^mtgo velho. 'Fado. 

A mulher do velho reluz como espelho. Mtiitos'v&6^ao* mercado , e cada hum com 
Tiráraó-me o espelho por fea , e dérá6-m> seu fado. 

á cega. Metie a maô^io teti seio» nad dirás áb fadb 

Levantou-se a torta , e^pòz-iieaoespeiho. albeio* 

A espinha , quando nasce ^ leva 'O bico De huma faísca se queima humã vllla. . 
^ diante. A-^£ais^ , q«undo fenece , mais »é ácceif^ 

Quem abrolhos semea t espinhos Cotfie. de« 

Na.í tires espinhas , aonde na6 ha espigas. '*Ffl/Afi^ ., 

A" quem em 'Mâin comrsardinhai^em^Agos- ^ paflell^ ^m ficTar , e o homein tm* fallãr. 

to the pica a espinha. ; Quem falias se , e naô4>riVásire» 

Bem sabe a espinha onde^íincar. '^ Ô mais ruim ciò lu^ar porfía mai^*em falFâr. 

Espaldar, Naõ falItfsdòrâoét)enfte, nent motes én(fe 

Castig^fT velha. 9 «espuigar ca6, duas dotr^ vil geme. <-.•.. .., 

■• dices 'sa6. ' Naô faHei.sem'set pet^j^lHitadov "^ serás tih- 

Quem ao moinho vai , e na6 madruga, vs limado. ^ ; »• 

outros moem , eHe se espulga* "Quem muito falla-,"époiiKO entende-^ j|^à^ 

Esqiãvnnf^ ruim sé vende. ./ 

'Esquivança aparta amor. Fã lbM'Jem cuidar ^ he tk&r^eiilktj^cnt^» 

Esquivança aparta amor,' boas obras homi- ^ Fallar claro , e mijar á pTarede.. 
zio. ^ Fallai no niáò ^ appafelhai o páò. 

Estopa. ^ ''QUeiiímiMiií^iÍ9liaidel4e daoa«^ .... 

Máirse apaga o fc^o com a estopa» ^ v^^^^ muito falia , pouco acerta. , 

Estrear. Falio-lhè «m alhos ^*ré8]ponde-me em bi!*« 

'Quem bem se estréa, bom anbo lhe venha. . -giltbosé ' i - 

Evâra-iMonte. - ' Muito^falhir , muíto i^irifé 

Aonde hit ?^ Evora-Moaté^facer barris» O muito fallar enrouquece , e o muítoccj^ 

. '^r^etbote. 
V^uem por rodeios falia » com arte ii^a; 

; .:.t iBaiifall|K?potic^ 
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Cada hum falia ) como quem he. Cobra boa fama , deita-te a dormir. 

Cada hum falia do^ que trata. A má chaga sara , e a má fama matm* 

Do traidor farás leal com bom fallar* Perca-se tudo , fique a boa fama. 

Como falíamos de f6ra. O homem rico i com a fama casa teu filhoi 

Como fali ardes , a^fím ouvireis. Quem a fama tem perdida, morta anda 

Como fallaô no ruim , lo|;o a p parece. aesta vida. 

Donde veio a Pedro fal largai lego? Faminto^ . 

Fallais de farto. Mal se doe o fnrto , e rico do^obre faniiÍA«* 

Falta pouco , e bem-, ter-te-haô por ai- to* 

guem. Ri-se o diabo, quando o faminto dá ao bt» 

Bom saber hecallar , até ser tempo de fal« to. 

lar. O faminto n^ morre de fastio. * 

Entende primeiro j 'efaIJa derradeiro. Lobo faminto naô tem assento, 

O pouco faltar he ouro, e o muUo he Iodo* Quem sua yianda vê apparelhar , farta-se 

Mais vai caNar , que mal fallar. antes de cear. - . 

Muito vai , e pouco custa ao máo fatiar , NaÓ ha casa farta , onde a roca naô atída* 

boa reposta. . Fantasio^ 

No açougue quem mal falia , mal ouve. Já tendes fantasia mancebinho do verdosob 

Prata he o bom fallar , ouro tie o bom ca^- Fardel, 

lar. Fardel de pedinte nunca he cheio* 

Quando fores ao conselho , íailadoteu^ Farellos, 

deixa o alheio. A máo pagador em farellos. 

Taó duro he ao doudo callar , como ao se- Aproveitador de farellos ^ e^^perdlçador dt 

sudo fallar. farinha. 

Guar te do homem, que oa6 Calla,^ e do ca6, Quem com farellos se mistura, máps cSes o' 

que naô ladra. comem. 

Fallará sobre cabeqa dè tfnhoso. Farinha, 

Fallar de coraçad » e com bdfes laVack». Deos me.d6 paf , e mãi na víHa > e em caia 

Fallar por duas bocas. > trigo , e farinha. 

Fal^br» fallar naô enche barrlgav - Comadres, e visiohas , a revezes baô fa* 

Faha.^Bns muito, por véf, e saber» ' rinhas. 

Isto he fallar Portuguez, Faze boa fariniia, e na6 toques h o sina. - 

QueM naô íalla , naó nooure Deo4, #» Farinha apurada, naô ta veja sogra 9 = nem' 

Deos naó o ouve. cunhada. 

M^ais vai callar , qoe fallar. Todo o branco naó he farinha. 

Muito fallar , pouco saber. Quem naó tem farinha , escusa peneira* 

O ffidÇ^mal ciiado , de seu muito falh , e Naó fazem boa farinha. 

perguntado^ callab Se se moer y entaô fará boa farinha com to^ 

Fttts^, dos. 

Falso por natureaa , cabeflo negm^ e barba- Apanhador de cinza, dt:rramador de fzrinh^f 

ruiva. ':/ Ratos arriba , que todo o branco he &r4% 

... . Famg,' • . f .. ^ . nha. 

Em má hora nasce , quem má fama cobra. .- V' Fartar ^ Farto, . " 

Se queres ter boa fapma , naflr te tome o sol Bom de convidar » máo de fartar. 

Aacama. ,« * Deitá-rney e farta*me, e se naó dormir y 

Digna he de nome , e fama, a mtdher que mata-me. 

naó tem fama» '• '.1 A fazenda de raiz farta ,. mas naó abasta. 

A quenfr má fama tem ^ neov aoqnq^anhi»^ Fartar gatos , que he dia de entrudo. 

nemdigaá^em. 
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Ò farto do jejum naô tem cuidado algum. Quem dorme , dorme<^llie a fazenda. 

Bem canta MaTt ha, depois de farta* ^ Ftfter. ^ 

Ao homem farto ^ as cerejas lhe amargaÓ. Fazeis muito por valer pouco. 

Está farta ,' e cheia como colmeia. Fazeis huma cousa» e rogais a Deos por OKf 

FaJlaií de farto. \ tra. 

Mai se doe o farto do faminto. Faze o que te manda teu Senhor, assenta* 

Morra Mártha , e morra farta. telhas com elle ao sol. 

A mulher, ifuecria, nem he farta , nem Quem naó tem que fazer , faz colheres.' 

limpa. Quem naò tem que fazer, despe-se, e ves« 

Quem naó trabalha , naÓ mantém casa far- te-se. 

ta. Quem mais faz menos merece. 

Ri-se o diabo, quando o faminto Ai ao far- Guarda que comer 9 nad guardes que fazer. 

to. Faze por ter, vir-te-haô vir. 

De casa ào gato na6 vai o rato farto. Fazer bem nunca se perde. 

Homem farto na5 i)e comedor. Fazer de pessoa. 

Ovelha farta > do rabo se espanta. F^zer extremos por dá cá aquella palha. J 

Fúv^i. Fazer tudo ás pancadas. 

Em cada casa comem favas , e na nossa ás Quem naó faz mais iqtiie outro > futó - vil 

caldeiradas. mais que outro. * • i 

Favas , das mais caras ; cerejas , das mais Quent nega , e depois faz , quer pas. - 

baratas. ' ' Faze bem , naÔ cates a quem. / 

Hir á fava ^ (hc mandar hrlncar,*) Faze bem ao bom varaó , haverás galardão» 

Qomo vires ao faval , -assi espera o a!. Faz:e mal , e espera outro tal. 

Em cada parte se cozem favas. Mais custa mal fazer, que bem fazer. 

Favores, Quem má cama faz ^ nella jaz. 

Coimo mè crescerão favores > me recresce^ De farei , farei , nunca me pagarei. 

raó as dores. Dize-me com quem yás , dir-te-beí o que 

Mais valas vexes favor, i]ue justiça 9 nem farásé 

razáó. Braz , bem o diz , e mal o faz. 

F^izenda» ^ Cada hum faz ,' como quem he* 

Fazenda herdada he meno^ estimada. Bem parece q bem fazer. 

Fazenda alheia naô fa* herdctrrv. Bem fazer niinc^a se perde, 

fazenda esfarrapada, vai pouco, ou nada. As<i como virmos , faremos. 

Fazenda por ter ; vir- te-ha^^ vêr. O bem fazer florece , e todo o mal perece* 

Fazenda em duas aldeias 9 paô em duas ta- Assi como fai , fai. 

leigas. - Fazer das suas. 

Fazenda , teu dono te veja. Quem faz pelas cousas , ha*af» 

Fazenda de sobrinho, queime-a o fogo, Ftíra* 

e1eve-a o rio. . Va$-te feira ,' e eu sem capa. 

-Soa fazenda iie negros, se naÓ custassem di- Ide comadre á feira, e vereis como vai nèl* 

nheiro. Ia. 

Fazenda da índia naó luz» Cada feira vai menos , como burro de Vi? 

Boa he a fazenda , quando naÓ sobe á cabe- cente. . 

9a. Cada hum diz da feira , como Ibe vai nella» 

Tem fazenda , e olha bem^, donde venha. Revolver a feira. 

A fazenda de raiz farta, mas naó abasta. -^.^- Fehiom 

Por fazenda alheia, ninguempesca a cea. Pfrdér o feitio. 

A qiiem naô temfaiei^^ naó lhe pe^ Mais vai o feitio 9 queopanno. 

peita. 64 



F4L- Fermciunà i àu.Fúanê$pra, 

Pouco fel fai amargo muito tneU.. F^rmoiurade mulher naò faz rico s^« 

Fenê. c N16 ha fermosura sem ajuda. 

Bm anno bom o graÓ he feno, e «m. o máó, Soíf rer rasgadura por ter fermosura. ., 

a palha he graô* ^ Tive fermosura , e naô tive venturt»> 

F«no, o^ alto, ou bsúxo, em. Junho bt Fcrrrir^. 

segado. De ferreiro a ferreira naô passa dinheiro» .^ 

Meu- Ventre cheip., se quer de feno. . E91 casa de ferreiro ,. peor apelro. 

Fmj» < Feia, . Pelo mal do ferreiro , mataõ o carpinteirOi 

Quem ama ao feo , formoso lhe parece. Q ferreiro., «.seu dinhelfo « tudo he nof 

Bem toucada^ na&ha mulher feiai^ gro, 

Aa^nais feias que^. todas« humas ja outras fa» Qt/erreiracom badbat,, e as Itlrai com btt 

zem as bodas* bas. 

Nem taó formosaque mate ; nem taó feia Em casa;$U/errejro espeto de pi<K. . 

que espante* F.êrrAà 

Tirára6<Mne o espelho por feia.^ e dfu^afi^no Do ouro^ e do fei^ro , tudo h^ihuiikpenb 

Á cega. Quando o ferro está.accendido , ehtaô ha . 

Ma5 he o d>aboia6 feio. como o píntaó». de.^r batido.^» 

Da feia » e da formosa , a mais proveitosa. Â tesoura do caldeireiro naÒ certa paoiwi » 

SaílPret;ei fill^a .golos^ » e rouitq/ea^-mjis e^.cócta ferro* 

naô janelleica. . A força de villaô , ferro em meio* 

Feixfié . Carregado de ferro , carregado de medo* 

O41 he lobo , ou râa, ou. feixe de.lenbai jOIí Ferro.» que nadsis.usa jJ^tUikertt 4e Cemi» 

arm^oole.lãa. ^ gem, 

F ermos a , ou Formosa. , Fterugem» 

Fermosa he fio tosto a.queheboa>doMU Â^Cerrugemgastaoíerjow -^ % 

corpo* Festa. 

DÍ2ej;-lhe que he feroiosa , e tornarrS.enha Os .dqudps fazem.a festa, c os aeaudot goi^ 

douda. ' * taô delia. 

Da feia , e dafetnsosa , amais-protreitosa.; Ruim he a fe^ta y que naô tem oitavas. 

A quem tem mulher fermosa , castello^em Quem. tei.faz;feUa,^naô soeado fazer ^.oa 

fronteira , vinhajia carreira , naô lhe falv te quer enganar , ou te J)a4nÍ!itQf. , 

tacanceira. €014)0 de DeosuieXrisbca, Santo Espkita 

Slkilher, fermosa., ou (JQuda', 0U4}re$jump« de Alenquer^ Ladainhas de Coinobra^ 

cosa. TiÂndade de Évora , Surreiçaô de Héja, 

Qjjem quiser mulher fermosa, ao.Sàbbado Ramos d'Alhos Vedros , fzô festas, que 

á <í^scolha 4 naô ap Domingo na boda.^ em Portugal.se celebraô com singular aoi 

Quem , de verde se.veste, por fermosa se l^n^nidade. 

teve. Sem mim naô se faz a festa,». 

A^ffrer , . por ^er .fermosa. . - . Algum dia serifesta da nossa terra» 

Quem ama ao feio , fermoso lhe parece» Acabar a festa , tomar o panete. 

Menino , e maço. antes jnanso ^ quefec^ Acabada a festa, tpnpai o toJle». 

moso. Fevereiro. ^ 

Bermo.so , e aleivoso.. .. A eastanha , e o vesugo em Fevereiro |iaC«| 

Mulher ma! toucada , ou he fermosa , ou. tem sumo. 

mal casada. Agoa de Fevereiro mata o onzeneiro. 

Flpr de aloendro^^ formosat/esempravcj- Fevereiro couveiro faz a perdiz ao poleiaof 

^ FcverçiroL,coxp lem «sus.di^ yiflte.e oU(k 
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Fevereiro , FeVeras de frio, e naó de linho. Nem em mar tratar , nem em muitos fiar. 

Lá vem Fevereiro , que leva a o;i^elha , e o ^aó fies , nenri porfies , nem arrendes ; vi* 

carneiro. verás entre as gentes. 

Para parte de Fevereiro , guarda lenha. Fiarei delle ouro em pó. 

Janeiro gioso , Fevereiro nevoso , Março Naô fiarei delle hum figo podre. 

molinhoso , Abril chuvoso ,„Maio ven^ Naó se fia , nem da camisa , que traz ves- 

toso faz o anno formoso. tida. 

Quando ns^ chove em>F.evereiro , naõiia Cuida bem no que fazes , naô te fies em ra- 

bom prado , nem bom centefo» , pazes. 

Severeifo faz dja.f. e logo Saota Maria. Qv^res fazer do ladrag fiel , fia-^te delle. 

Fiador, Naô íip nada até ámanhâ. . 

A-^boca naô quer fiados» Nad<te has de fiar senaô com quem comeret 

Mais vai penhor na arca , que fiador na pra- hum moio de sal. 

ça. .A mulher , que «e fia- do homem jurar , o- 

FiwtdéíriK y. ' qut ganha , he chorar. - 

FiandeifA naô.ficastes , pois.^n^Maio.naô Quem naô tem calças em Invecne, iiaôiies< 

. fiastes» , deJle teu dinheiros 

De boa filha boa fiandeira»^. Fidalgo, 

Fiandeira preguiçosa, ao Domingo he agu^ O fidalgo y.e o nabo ,*raro:f y 

cosa. Andar á page , naô pago , naô he obrar dl^ 

Fiandeira , fiai manso-, que me 9storvaii 9 fidalgo. 

que estou rezando. Mercador fidalgo , nunca o verás medrado/ 

A boa fiandeira , ^de S. fiarthok>meu toma O-fidalgo-^ ^e o gaJgo ,^e o taleigo áo sal-^ 

a velha , e a mais boa , da Magdalena* junto do fogo 9 os haô de achar .r 

Que fitandçir<|.eu era t^sev-entura houvera» Nem ruint-tetrado , n^m mim 6á^]go ^ 

Fw. ..^ nemruiintgs^go^ ► 

Lá vaídí^nto Manha fiou». * A^nulher jde fidalgo, pouco dinheiro,-gran^ 

Fiar delgado. de trançado» 

Fiar taô delgado que se quebre o fio* :» > . Fieh 

A fiar , e tecer , ganha a mulher de comer. Ninguém he fiel 41 quem soe lemer*^ 

Quejn». fia ^ e^eca 9 bem^lhe parecei r.. Fazer do kdraô fiek 

pizem em JEloma-^ que ajnuiheiiie ^ Acom Quçm huma vez furta , fiel ouncat .- 

niá» \Fig;a, 

O liobo^ qujam o alinhar* esse o-fi«;' Mijar claro , dar huma figa ao medico. ^ 

Quando a rameira.iia , o letrado reza , e o Huma- figa ha -env Riòma , para qqem Ihé< 

escrivão pergunta quantos saõdomez, daÔ , e naÔ toma. 

. mal vai «K todos tces. > Fígos^. :^ 

Bem fiei, pois meu filho .Gi4ei. - En^tempo^de^/figos, naô^ ha amigos» 

A mulher que popcafia ^«sempre.faz r4^im Naô darei por isso hum figo podre»^ 

cstmjsa» . Naô busques o figo na ameixieira. 

MSi , que cousa he casar ? £Uia^, fia^.,4)a- O figo cabido para o senhorio , e o quees- 

. Hr>..echpi;ar«..T tá quedo, para mim o«quero» 

Digo huma, digo outra ; quem naô fia,.naô A branca com frio , naô vai hum figo^ 

tem touca^.,', 1 Nem por coima de figos á cadea. 

Naô quebra por delgado , senaÔ por gordo , Naô fiarei delle hum figo podre» 

,- e mal fiado. . . Figueira, 

Pouco, e poucofia avelha^^opo» - I^tnhade.figueira, rij% de fumo, Traçado 

QiJlUãáiQps., laUodamos».. madeira», j 



S4 



Seja toa a %tteíra , «stvjà eu á beira 
OHveira de meti avô , t figueira de meu 

pai , e a vinha que eu puzer. 
Pela Magdalena recorre tua íigueirai 

Filha. 
A boa filha duai vezes vem para casa. 
Dai-me mãi acautelada , dar«vos hei filha 

guardada. 
MSi , e íillia vestem huma camisa. 
Herdade por herdade filha na velha idade. 
Mái aguçosa , íiiha preguiçosa. 
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O filho bastardo, e mula cada dia fazem lip* 
ma. 

O íilhcdo bom vi » até que bem lhe vi. 

Ganhe meu inimigo , e conserve meu fi- 
lho. 

Hum pai para cem filhos ^ e naô cem filhot 
para hum pai 

Meu filho virá barbado , mas nem parido , 
nem prenhado. 

Meu filho Fedro, antes mestrie , que disci» 
pulo. 



Mãi , que .cousa he casar ? filha, fiar, parir, Naô cures filho, alhefo , que na6 sabes qual 

e chorar. sahirá. 

Levar má noite , e parir filha. Naô ha tal filho , como o nascido. 

Ao peixe fresco , gasta-o cedo , e havendo Naô me peza de meu filho enfermar , sena6 

tua filha crescido , dá-lhe marido. pelo costume, que ihe ha de ficar. 

Casa o filho quando quizeres, e a filha quan* Naô te dé Deos mais mal , <\\xt muitos fi* 



do puderes. 
Quem casa filha , depennado fica* 
Quantas vezes te ardeo tua casa ? quantas 

casei filhas. 
Qual he Maria , tal filha crfa. 



lhos , e pouco paô. 
Meus filhos criados , meus trabalhos dobra*, 
dos. 

filhos, e criados, naô os amimar, se ofl 
queres lograr. 



Quando entrares na vílla, pergunta primei- A "filha fiarta > e despida, e o filho vesti* 

ro pela mfii « que peta filha* do ., e faminto. 

Filha desposada , filha apartada. A teu filho , e a teu amigo ^ pa/( , e castigo» 

De bons, e melhores á minha filha venhaô. A teu filho , bom nome , e bom officio. 

A filha farta , e despida^ e o âlhe.vestido , Aonde ha alhos ,*nero parentes , nem anii* 

e faminto. gos. 

Filha 9 nem nasça , nem morra* G>mo criaste tarttoslilhes ? querendo mais 
De boa filhai bpa fiandeira. aos mais pequeninos. 

Minha filha Tareja, hum diabo atoma>j De filhos, e herdeiros ^xampos cheios. 

outro a deixa. De huns fazeis filhos, e de outros enteackM. 

Minha filha Tareja , quanto vé « tanto de- De pai santo , fiiho diabo. 

seja. Dos filhos o que falta , esse mais se amsu 

Queres conhecer tua filha , olha-lhe a com- Faze a teu filho teu herdeiro^ e naô teu dis* 

panhia. penseiro. 

Quem na6 tem filha , naô^tem amiga. Frlho alheio , raette-o pela manga , Sflhir- 
SoíFrerei filha golosa., e muito feia , mas te-ha pelo seio. 



naô janelleira. 
A homem ventureiro, a filha lhe nasce pri^ 
meiro. 



Filho alheio., brada no seio. 
Filho és , e pai serás , assim como fizeres^ 
assim haverás. 



Ora pela pêra , ora pela maça , joainha filha Filho de viuva, ou mal criado, ou mal Côs* 



nunca hesa. 

FiM*. 
O filho dol>om 9 passa o máo , e passa o 

bom. 
O filho do máo , quando sahe bom ^ he ar» 

razoado. 



fumado. 
Filho bastardo, ou muito bom 5 KHilkHii* 

tovelhaco. 
Filhos , dous ou três , ha prazer ;*sete^oit 

oito , he^fogo. 
Filho aborrecido, mmea teve iifonreestiu»* 
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Filho mio, melhor he doente , que saó. Fhmengâ. 

Filho tardio i fica orfaõ cedo. Naó conheço Flamengos á meia noite. 
Filhos casados , cuidados dobrados. Pior, 

Qual o pai , tal o filho ; qual o filho , tal Flor de aloendro, formosa e lera proveito» 

o pai. Velho amador ^ invtroo com flor% 
Quem a meu filho tira o monco, a mim me FocinAot» 

beija no rosto. Cahir de.focinhos. 

Quem de mim escarnece , seus filhos aa6 Derau-lhe nos focinhos , ou racháraó*lhe 

vé* os focinhos. 

Quem em terraalheia tem fiiho*, morto o Dar com os focinhos n'huma parede. 

tem j e esperado vivo.. Estar de-máo focinho. 

Quem filhos tem ao lado», naó morre de en» Que mdo focinho tem fulano. 

fastiado, Naô era isto para os teus focinhos» 
Quem filhos tem , naÓ reveza. Fogo» 

Quem filhos tem > bem pode allegar. Onde fogo naó ha , fumo naé se levanta. 

Quem te matar teu pai , naÓ lhe cries o ft- Do bom logo , bom fogo. 

lho. Mal se apaga o fogo com a esto pa. 

Quem tem filho varaó ,. nem dé vozes ao Naó cabiamos ao fogo , e veio meu sogr(K 

ladraÔ.. Pequenas rachas accendem o fogo, c os m»* 
Segundoo^ natural de leu filho ,, assim Ihé deiros grossos osustentaõ. 

dá o conselho. Bem sabe o fogo cuja casa queima. 

Vad-se os dias máos>^. e va6-se os bons ^.e Quem muiio ao fogo se chega , queima-se. 

ficaó os filhos ,. r netos de ruins av6s* Sempre o fogo faz gazalhado. 

Todos somos, fiiliosde Adaõ , e Eva ; só Reino sem porto ^chaminé sem fogoL 

a vida nos diíferença. Tirar a castanha-do fogo com a maô doga* 
Agradecei-mo , amigos , que quero beoia to. 

- meus filhos».. Arde o fogo-segondo a lenha do bosque. 

Bem fiei^ pois meu filho criei». Por l^ura joâbelHnlH» fe pega o ibgo no Ihm 
Aqui se vé o filho do homen. nho. 

Quem^a. meu filho bei^a minha boca adbqa. Levantou-se o preguiçoso a varrer acasá, tf 
Quem te ensinou a remendar filhos peque* pôz-lhe o fogo.' 

. AÍnoS) pouco p«6 tem part lhes diur* - Amor, fogo, e tosse, aseudonodescp* 

Eingir, bre. 

Finge arroido por m^Uior partido. For me escudar do fogo cahi nas brazaií.' 

Fiâ. Fème, 

Se quedes ser polido trâze agidha « e m^s A fome alheia me fi» prover minha cea. 

fio. Andar a paõ emprestada ^ fème pÔe. 

Pelo fio tirarás o novello, apelo. passado o A pa6 de quinze dias , fome de três sema^' 

que está por vir. nas. 

Fio y e agulha , meia costunu ' F(Sme do rio , sede do mato. 

De linho mordido ^ ounca boin fió. Se queres cedo engordar come com fome f^ 
Fiar tad delgado j que se quebre o fio* bebe de vagar. 

Fii^* • A^boafóme naó ha máo pa5. 

Quem muda fitoa, com mal aoda« Fome , e frio mette a pessoa com seu ini^' 
AQç^^^ roíida-iheofito» migo. 

Fittsft» ,0 b?coro , e a fome , e o frio fazem gran<* 

Em fiusa de parentes bineai ^emereU» de ruído. 

dei^' Quem tem foa30->.cacâoa come;:. 
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Í<Keio longo , fime 9 ou i oimio* Para forno quente hnoirtor^ semente. 

De fome a olnpiem ri morrer , a muitos Na5 te ponhas a soalhar com'quem tem íbr* 

fim de muito comer « no , e pé de altar. 

A necesf idade naó tem lei , mas a da fome Descantjaí' mulheres , que cahio o forno. 

sobre todas pòáe» F^rtant, 

A fóine che|;a i porta óo oficial , mas oaÓ Ao bomem^oufa^lo a fortuna lhe âá a vawâm 

pfjde lá entrar. Ao homem de esforço a fortuna Ibe põe o 

Homem pobre , depois de comer , ha fome* iiombro. 

Homem magro , e naô de fome , guarte A fortuna afagando espreita. 

dellecomo de outro homem* A roda da fortuna nunca he humt. 

Nem com toda a íóme^ bucha , nem com A muito entendimento fortuna pouca. 

toda a sede ao pote. Na6 pude passar ornar, sem^da fortuna OM 

' Farás, queixar* 

Andar com forió morto á caçi. Bem baila a quem a fortuna (ai-o som. 

Naó cava de coraçaÓ , senaó otlono d^<fo- ^ Pratle, 

ráò. Clérigo , -que foi frade » nem por amigo 9 

FH'ca» nem por compadre. 

Q^tm multas veies vai i cadeia 9 sioalhe As migalhas <de-fsade'muitas vezes sabem 

. de forca. bem. 

Vai-te á forca. Moço de frade ,'mandai-o comer , e natf 

Bem parece o ladra5 na forcai que trabalhe. 

tMo camipho Jeva o- Juiz , quando vai pa* O ladratf , que anda com o frade ^mbu o fra- 

ra a forca* de seráladraó ,'Ou o Iadra6 frade. 

O ladraÓ da agulha ao ouro» e doouro á A frade^naô fa^s cama , e a tua^mirlher oA 

'fosca. faças ama* 

A forca nunca perde o seu* Quem ama o frade, ame«!he o^apèllo» 

^^Formlga. Francez. 

D< Daos 8cat4 foiíniga , para que se perca, Bém canta o Francez , papo molhado, 

mais asinha. Koupade Francezes. 

Na(i im ti 1 doutrina y como a da formiga» Português pela vida^ « Francea péla conníds» 

Segue a formiga, se quererei ver sem fadi* í-Frciréi, 

rga 9 ou como diiem outros ,.segua a*for* Amores» de freira , ''flores de aiaeadoofira ^ 

miga 9 viverás com fadiga. cedo vem , e pouco duraõ* 

Sou fraca foviniga para a empresa* rFth. 

TamSern a formiga tem catarro* Cada hum sente o frio^ eomo anda vestldeu 

At^.a formiga quer companhia* Fome , e frio mette^a pessoa coin se«r ini*- 

Cada formiga tem sua ira* migo* 

Qiiam está em^ventura , a formiga ot ajuda. O bácoro .9 a fome , ao frio &tem gránda' 

Farnadúm ruido* 

-Coier a fornada. > O caldo quente ^-è a injúria em frio* ^ 

* Foftwrã. A cada quai dá Deoa^ ir io^o n f orfiie*o vea* 

No Inverno forneira , e no verad tavesnei- tido* 

ra* Fevereiro , feveras de frio , e naô de linho; 

Na^ Mjaif (brneira , se tendas a cabeçade Abril frio^ pa6 , e vinho. 

manteiga* Abril frio , e molhado^ encbe«o ceiloífo , 

Fêroê. e gado* 

No fnrnf> %t gattha , no forno se perde. Agosto., (rio em Tosto* i 

PeUi>oca sa^quenta oibcoo* Se naô houvera sentiririoSe^acàbárafi os ak 

faiates* 



\ 
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Di' Deos o Frio conforme a roup«« 

Nao he bom- fugir em socct>s. 

Aofkimngo-, que foge , ponte de prata; "Gadú» 

Muito corre quem bem corre, mas mais cor- Q**^^ tfímgada , naó djesejawia'© anno.' 

re quem bem foge. Tardes de Março , recdbe t€U gado. 

Foges de quem tet}uer befti^ «-queres bem Sol ,' e boa lerra fazemèom-gado , que naS 

a quem te mata. -pastor afamado. 

Fugi do alcaide , cahi no meirinho* A poeira do gado tira o lobo de cuidado* 

F«gi do lodo , e cahi no^arrOfou A» gado pouco a sábio- redondo. 

Fugirá vela, e remo. Guarda prada, criarás gado. 

Fugir da volta do touro. ^ noite -deiía teu gado na I>ervade tea 

Eagirdofumo , ecahirnofofo. prado. 

Do mal I que o homem foge, desse mor- Etn gado trataris ^-e medtarás. 

re. Perdido he o gado , onde aaõ ha caó , qiWe 

Do irado foge iium-poHCO , e do inimigo de ladre. 

todo, E's mais para'0 gado , que para o paço. 

Mostrais ourelo ^ efugíscom>Q panrrd. GaUn^^ 

Quem naô tem esforço, foge oaais que cor- Avicenna e Galeno trazem a ttiinhacasa x> 

ço« \ 'bem aUieio. 

Em janeiro ^iium pouco ao sol ,^u#roito A galgo veíbo.^ deita-ihe a^òbre > e na6 

fumeiro. coelho. 

'£m Janeiro, sua a ovelha suas madeixas no ^^^ 'em tua casa galgo , nem á tua portSt 

*^fu meeiro , e em Março no prado ,''è em fidaigo. 

Abril vai ordir. Em Dezembro a huma lebre, galgos cento. 

Bácoro de ianeiro^com seu pai vai aofuaníei- Galgo que muitas-l^bres levanta-, nentiu- 

ro. N^ mamata. • ■ 

Vttma, 'O^daJgOr, ebgalgO',"eo talelgodosal. 

Melhor he fun^ em minha casa ^ ^ae na ih junto do fo^o os tiaõ de achar. 

Jheiap ' Galgo, ou moito velhaco, ou mura o mofino^ 

- Fartar. Galgo , com pra-lo , e naô cria-lo. 

A quem coze, eiimas^a , na6 fartes foga- ^ g^lçfo^ larga , a^lebre mata. 

*ça. Em Janeiro, netn galgo kboreko , n«tíi 

Furtahgallinha , apresr^^aí^rodilha. açor perdigueiro. 

Antes com bons a furtar , que com máos ^^ casta lhe vem ao galgo ter o raW longo, 

a orar. De quem córre muito "^ principalmente se ifãi 

0quese herda, nao^e furta. / .;/<'s:<Wo ,i/i««m»/j, queò oa&4lcan^ará<> 

F/#í*. galgo. 

Quem' faz tudo,' na5 enche fuso. Ò^ÍUgbK 

IMal vai ao fuso , quando a barba na6imda Somos gallegos , e haó nos^éfit^ndemos. 

em cima. Jejua gallego , que naô ha paô cozido, 

íerdi a roca , e o fuso nai5 acho ; três cHas Guarte do caÔ prezo , e do moço galiegOi» 

ha , que lhe ando pelo rasto* GaíUnha, 

Fa%ada» trra^ ii graS enche a gal|inha o papo. 

Fuxada a>iuda^ a -ten dono ajuda* Ao bom n>arido ceva*lo com gal linhas dâ 

pardogallo. 
Triste da casa , onde a gallinha canta » .H 
cgalloí^alla. H 
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Mais vai migro no tear, que gordo no mon? Mais vai guardar , qoe pedir. 



ttf. 

Gârtú0 
O f^to^aiHido jiHga por doce o agro. 
Onde sobeja a agoa o gosto falta. 
Ao gosto danado , ou estragado , ojdoce: he 
amargo. 

Gêitlra, 
Arconiíoua goteira íaz sinal na pedra*. 

Gotia. 
Gotta , e gotta , o.mar se esgota- 

Grammatico* 
Grammatícodesfavorecido, na( temaya- 
do , e come cozido. 

Gr/iu. 



Quem guarda acha ; e quem^crMi^, mata* . 
Guardado^ke o que Deot guarda. 
Por teu Rei pcleijaste, tua casa gutrdaslÃ 
Quem amea<^a., buiBa.iem , e outra guai^ 

da. 
Guarda paõ para Maio , e lenha pam-iAbrik, 
Guarda na mocidade para a velhice. 
Cousju^mui desejada , naô ha guarda-fa. 
A quem descobriste a. cilada, desse te ^ar» 

da. 

Da-, agoa -mansa t^guarda» qiiedajrija,.^U 

te-apartari. 
Come com elle , e ^uarda-te delJet- 
Donde perdeste a capa , dahi te guarda«> 



Hum graó na6 enclie o ceUeiro*) nias^)U(h Do soJdado j. que na6 tem capa ^ guarda^a*. 

a seu companheiro» tuatnaarc?» 

E911 anno bom, o^g^a6' he feno , e em^o. Quem se guardou, na6 errou. 



mio , a palha he graó. 
J>fx graõ-te seixontar, que. em Abril naô ba 

de estar nascido^ nem por semear^ 
A graó e gra6 enche a gaJlinha o papo« 
-Gra5 de millra em boca de asno». 
Muka palha ^ e pouco gca6(i 

GrilhSts» 



Guacdar^daquelies ^ qoe a naturexa lasSoa» 

lou... 
Guarda doca6 ^ que manqueía». 
Do que fa^o , disso me guardo» 
Guaf te de ca6 prezo , e de moço gaUego/ 
Guarte de moço^gfunhídor , e gato mea» 

dor.. 



Arrenego de grilhões ainda que seja^ de ou* Guarte de homem , que naÔ falla^.eds 

caõ. 9 . que naó ladra.^. 

Guar^e^ de alyoroço do povo , e d e travar 

com doudo. 

Da má companhia guart^ide ser auihor, nea 

parte. 
Da ave de bico encurvado , guarte dòila c<K 

mo do diabo. 



ro. 

Grillú^ . 

Mal vai i raposa quando anda aos .griHò»l.^ 

Guariflr, 

O que lavra , crie ^ e o que guarda , naó 
Pau parte de Fevcreiso guarda lenha. 



O enxame de Maio , quem t o. pedir w^. dá* IH arroidos guarte ,. naÓ serás testenatinhil 

lho ; e o de Abril , g-uarda para ti. nem parte. 

Do mai guardado come o gato. GjUarte do máo-visinho , e de homein mas» 

Duas avesjdfr rapina , na«5 se.guarda6iC0m^ qjMÍnbo.< 

panhia*. Guarda que comer , na6 guardes que (âiar* 

O que nad tem mulher , cada dia a mata^, G^^arda o que pap presta , acharas o qaa 

masquem atem , bem a :guafda«^ has de mester* 

Guarda prado , achatas ^adq.. Guerra^ 

Jejuar o dia., guardar .a. véspera*,. Boa guarra Caz-boa paz.. 
A justiça a todos guarda , mas ninguém a ^.v Guisrra , caça , e amores ^ .por hum pnr 

querem^ua casaik» zer cem dores. 

Quem lei estabelece , guarda*Ia^deve. - Entre guerra y e pai.^ qiiem mal sahe^ qul 

Guarda, moço , acharás velho. jaz. 

GMardat queçpmec ».e na6,guardar que fa^ A guerra , e a cea , começando se ateia*. 



^f< 



G;Uflfa.,de $,. JoaÓ , paz de toda.p aaoo^, 
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Hir ^ çuerra , nem caçar 9 naó se deve a* Hoje somos , amanha na6« 

conselhar^ Homem, 

O Juiz de guerra « o fím delia. Homem honrado , antes morto , que inju* 

Muiros morrem-na guerra , mas. mais vaô riado. ii.áa-««.-p 

a ella. Homem morto na6 |^anha 9oldo. 

Nem todos ot^ que vaô i guer^ ^ ^^ sol- Homem vergonhoso , o^demo o trouxe ao 

dados. Paço. 

Paz d&.cajado « guerraiíe. Homem sem proveito he o mel no d%dom 

Qoem na5 vai á gucria , na6 morre nella. Homem^grande , besta de páo« 

Veste-te emguerra , e arma-te em paz. Homem sem abrigo, pássaro sem ninho. 

Bem parece a guerra, a quem.está looge Homem atrevido dura como-^aso de vidro» 

delia. Homem atrevido , odre de bom vinho , e 

Doce he a guerra i paia quemnaô andou vaso-de vidro pouco duraô.- 

nellav. . HÃlmem apercebido meio combatido. 

Ittu iro» dizem mal da guerra^^ e naô deixaó Homem de bem , tem palavra , comoRéh' 

de hir a ella. Homem de teu ofiicio , teu inimi^. 

Quem anda na guerra 9 dá , e leva. . Homem apaixonado naó admitte conselho^ 

Tempo de guerra» mentiras4>o& mar^ epor Homem astroso ^ barbiaté o olho» 

terra* Homem farto naôhe comedor. 

Homem, que falia como mulher , lívre-mv 

#^^^^wi#»###»#i»»»/w»<«>i>i»»# M »# i »»» » »^ » ^#»i>##i'»# » * #» Deos delle* 

Homem néscio dá ás vezes bom conselho. 

Jfahito. Homem>4iom-ado ^ no civeí demanda > e, 

Ò habito naé faz o monge. ' no crime he demandado. 

Hctdar* Homem assinalado ,.i>u mui bom , ou mui 

O que se herda y naôsefiirta;' «bra^o. 

Hir* ' Hbmem pobre com pouco se^afegra. 

Vai , e vem quem de sèu temr»- Homem pobre , taça de prata , caldeira de 

Vede-la vai , e vede-la vem , como barco cobre. 

de Santarém» - Homem pobre depois de comer ha fome. 

Em,Maio' vat , e torna com recado.^^ Homem necessitado, cada anno apedrejado. 

I^luito gasta o que vai , e vem.,.mas mais , Homem folgazão^ no trabalho somnorento» 

OA;ue se detém» Homem p6e , e Deos dispõe.- 

Por onde vás , assim como vires , assim Hiomem magro, e naó de fome, guarte del- 

farás« . . Je , como d'outro-fiomem. 

Eis-me- vou-,» e venho a hum olival , que Homem velloso, ou varente, ou luxurioso. 

tenho. Homem , que madruga , de algo tem curaè 

Em Abril , vai adoodehás de hir , e4orná Homem pmvkfo^, na<5 vive mef^qnínho. 

a teu covil.. , A homem ruivo ^ je mulher bAibuda^ de 

Ei-lo vai, ei«;fo vem de Lilboa a Santareno longe os saúda. 

Cuidando donde vás», te esqueces , don< Anda o homem a trote, por ganhar capote. 

de vens. Ao héniem maior , dá-lhe honra. 

Aprende por arte , e hirás por diante» Ao homem de e«fofço , a ròiiuna lhe p6e 

Hojt^ o hornbro, 

Hontem ^vaqueiro ^ hoje cavallefro» . Alfõmem pobre, ningupm oacommetta, 

Paô de hoje s carne de hontem , vinhò-^de. A homem. farto as cerejas lhe amar^aó. 

outro veraé-, fazem o homem saó. A homem ouftado a fortuna lhe Há a maõT 

Hoje em noaia fígjuyça y p ámanhá na sepulr A homem ventureico^a filha lhe nasce |)r>- 

tura#v. meiro»'-' 
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A sOa casa triz o homeiti , com quê cho« Aonde te conhecem , honra te fattna* 

re. De barba a barba , honra se cataw 

Deita-te hoitièhít pélo chaô , por ganhar ga* ' Hora. 

ba6* Sm huma hota naÔ se ganhou Çamoriu 

Donde és homem? donde he itdinha mulher. Em pequena hora Deos melhora. 

O homem occupado na5 cuida cousas más. De hora a hora , Deos melhora. 

nem as faz. De huma hora para outra , cahe a ct^si» 

O homem ha praça , e a mulher em casa. Huma hora cabe a cata , que tiaé cada dite 

O homem anda com tento, e a mulher na$ Muma hõrá melhor que outra. 

lhe toque o vento* Que horas , para colher 4imofaS''í 

O homem he fogo, e a mulher estopa, vem Nascido na má hora» 

o diabo f assopra • Naò vejo a hora de Scc. 

Os homens se enconcra6, e na6 os montes* Húrta, 

O homem queremos ver , que os vestidos Nasce na horta o que na6 semea^ o horltíâS, 

^6 de li. A vinha , onde piqUe , e a horta , ooder»- 

Tres cousas fazem mudar a natureza do ho« ^e. 

mem , ã mulher, o estudo , e o vinho. Na6 farsts horta em-tombrio., iMin tílllfi* 

Naõ ha homem sem nome, nem nome sem qu«s a par de rro. 

sobrenome. Horta com pombal , lie paraíso terreAf • 

Vi hiim homem , que vib outro homem,. Horta para passatempo» posta confv tempow 

que vío o mar. Horta sem agoa.., casa sem teihado , mari* 

Ni6 ha terra brava , que resista ao arado ; do sem cuidado^ de graça he caro. 

nem homem taÓ manso , que queira ser Horta, nem celieiro, naÔ quer.coaipanheira 

mandado. Horto. 

Ou para homem , ou para caò , leva tua A Judeo, nem a porco, naÓ mettas no teo 

espada na maé* iiiorto. 

Guarte de máo visinhq, e homem mesqui- Assim secría o horto , como o porco* 

nho. Hospeda , e Hospede* 

Homem de palha vai mais^ que mulheride Fazer conta sem a hospeda. 

ouro. -Hospedrformosa damno faz i bol'*a« 

Momenft bons e picheis de vinho., apazi- Hospede de maô vasia «ande iá via ;-o hof» 

guaó o ar roído. pede , e o peixe , aos três dias* fede. 

Por falta de homens 6zera6 a meu pai juia. Para hospedes , a melhor iguaria ,.heaaie^ 

Moara. rgHa. 

Honra, e proveito naò cabem em hum sac* ^Hir-se-^iaó osliospedes., comeremos o jpa* 

CO. to. 

Honra he dosamos,, ò que se faz aos crla« ^asavarrida,.emeza posta, hospedei et* 

dcH. pêra. 

Honra , que em baixo amigo se procura. Hospedes em casa , dia Santo he. 

pouco dura. Jlospede tardio naò vem vasio» 

Honra sem honra he alcaide de aldeia » e Hospedes jeira5 , senhores se íàráiK* 

padrinho de boda. Hospede, que se. convida, despede^sè^asl». 

Mais honra ha , que a barba. nha. 

Oflíicío dexonseiho, honra sem provei- Hospede, que jejua «enaÔcea,besnvifH 

to. do seja. 

Onde naf) ha honra , 'ha deshonra* Sospede.com 'Sdl , ha honor* 

Onde te abrem , honra te fazem. Hum. ' 

Ao homem maior , dar-lhe honra» itum Deos, hum Rei/htidía F^» hMná Lá 



DA LIKQUA PORTUQtJEZA. £| 

Hum por dentro , outro por fora. Em Janeiro mette obrflf o , mex meante , 

Quem naô tem mais que hum, naô tem nc» que naó dante* 

nÍHim» Janeiro molhado , se na6 he bom para o 

Hum graõ naô enche o celleiro , mas ajuda pau » naô he máo para o ^ado. 

a seu companheiro. Janeiro > poucos em sendeiro t hu|n dia , 

Hum romeiro naô quer outro por parceiro* e n ao cada dia* 

Huma andorinha naó faz veraõ. Luar de Janeiro na6 tem parceiro ; mas lá 

Nunca fafta hum ca6 9 que vos ladre. vem o de Agosto , que lhe dá de rosto» 

Oiide a Jobo acha hum cordeiro» busca.ou- Se queres ser bom alheiro , planta os alhos 

tro. '" em Janeiro. 

Hum em papo^, out-ro em^ sacco» . Mingoante de Janeiro, corta madeiro* 

Hiim Ovo ha mister sal , e fogo. O me/ de Janeiro como bom cavalleiro, as« 

Eín huma hora naó ^e ganhou Çamora».- . sim acaba , como na entrada. 

Hum sd polgar , tarde vai ao tear. Obreiro em Janeira , .paô te comerá , mas 

Hum» cousa lo desejai, ^outra^ie benrque obrate fará« 

seja. Primeiro dia de Janeiro , primeiro dia do 

Humaggravo consentido, .outro vindo». veraó. 

Hum doudo fará cento, . Qualquer ramo em Janeiro , torcido estaL 

Hum tinhoso queria que todos aTossem..^ quedo. . . 

Hiima foi , a que nunca erroué Qliem azeite colhe antes de Janeifo, azettè 

Hum , ..e^ienhum-, tudo he bum* deixa no madeiro. 
Huma vez-engana ao prudente 1 e duaaiKX ^^ Sol de Janeiro sempre anda de trai do oi* 

innocente. teiro. 

Hum só acto na6 fas habito. . Ehv Janeiro nem galgo^ ieboretrò, nem açor^ 

.perdigueiro. 

^^f êê iêê^ii^ ê i^f^ M ^ M ^t^ê ^ f^^ s sM^ê ^ mêmêmfimÊêêêaÊê ê é £m.Janeiro scca a^ovelha suas madeixas nO" 

fumeiro , e em^ftUrçp 00 praçlo , e emt 

Jâi\ Abril 9 asvaiordir. 

Já no mar, jáisa terra, iâ est^ sem consis«^ Jianeiro gioso , Fevereiro nevoso , Março*» 

tencia* moihinoso, Abril chuvoso , 2VlaÍQ vento* 

Já o corvo na4ba deter as azat-maisne» so, fazem a an no formoso. 

gras«« Vai- te embora Janeiro , cá fitfa o meu cor* 

Já tendes fantasia^^m^ncebinho de verdo* deiro* 

so* 0' madeiro para ttia casa , cqrta-o em Jâ« 

Já come a paó aos meninos. neiro. 

Já naô sou , jquenvser sohiav tenho osaii** Vai-tè embora Janeiroj, deixar-mc^ba^ ib* • 

gue frto*. bril , e Maio. 

J^ aquelle jar*. JantlUin^ 

Já a busca jaz no pó«. A-mulher janelJeira , uvas de parreira. 

Janeit^^ Soffrerei íílha golosa » «ç.mMUo feia , mas 

Da flot de" Janeiro, ninguém enchéo o «eV naó jánelleira. ■'"'* 

leiro. Jantar^ ^ 
Em Janeiro pêe-te 0ooiteiros te vires; ver^ - Antes qtrr jantes, naõ- passes dé''Abrantei»> 

degatíT, pi(e-te a chorar , ept vires tcr« Jantar tarde y e cear cedo j tiraô a merenda* 

rear , pda^te a çantar«;« de permeio. 
Em Janeiro sete capellos, e bum sombrei- ' Qukm a maô Ubeta espera, mal janta,.« peor 

ro* c4a. 

Em Janeiro ^ bum pouco ao sol 1 outro ao Quem á mesa alh^a come, janta, e c4a. cQ<a^ 

fumeiro. - fome*.' 
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Melhor me parece o teu jarro imolgado, que 
o meu saó. 

Ida. 
Ida boa , tornada nunca* 
Ida sem vinda., como potros i feira. 



ADÁGIOS y PROVÉRBIOS , &C. 



pois tanto vaiem mafsos empregos» que 
os retornos* 

Inimigo, 

O cabedal de teu inimigo, ou em dinheiro» 

ou em vinho. 
Desprezas teu inimigo, serás logo- venctdo«. 



Ida de Jòaô Gomes , foi em sella , e tor- Dobrado tem o perigo , quem foge ao mi- 
nou em alforges. 

Jejunr. 
Bem jejua , quem mal come. 
Jejuar o dia , guardar a véspera* 
Jejua gallego » -que naô ha paócosMo* 

Jejum. 

O farto do jejum na5 tem cuidado algum* 



migo. 
Quem inimigo poupa, ás suas maós morra. 
Quando fores de cammho » naõ digas mal 

de teu inimigo. 
Quem teminimigos , naõ dorme» 
Ao inimigo » que te vira -a espalda » ponta 

de prata. 



O ventre em jejum , naÕ ouve a nenhum* A arma , com que te defendes , a teu ici!« 
Hum dia de jejum, três diasnnáos pacao migo nada emprestes» 

paó. Fom« , e frio mette a pessoa com seu iot- 



lenórante. 



migo. 



O ignorante , e a candeia , a si queinra , a Quem 4ie teu inimigo^ o o4ficial da tau of- 

outros âllumeia. ' ficio. 

O ignorante a todos rept^hende, efdla Mais soflTrivel he in«migo prudente » «|ua 



mais do que menos entende. 
O ignorante he o que mais falia. 

Ilha. 

PaÔ da Il|ia, arca cheia , barriga vasia. 

ífidta. 
Cs "Pârtagaenes praticas , e experimentados 

dissera^ o que se segue : 
A Índia he sepultura de homem honrados* 
A^India he pra^a de cavalleiros. 
He huma feira de' feitos il lustres.: 
He fronteira de inimigos. 
He huma mistura de homens. 
He huina medida igual de pessoardesiguaes. 
He huma vivia livre , ou liberdade de vrda. 



-amigo impertmente. 
Quem seu inimigo assenta em stu lugar, daí* 

le se quer tirar. 
•Naõ te assanhes com o castigo quate dá o 

teu inimigo. 

Invejas o. 

Kem o invejoso, medrou , 4iem quem a par 

délle morou. 

Inverao, 
Bácoro'^ado , bom inverno , e máo venkt» 
A yacca do villaó se no inverno daíertai 

melhor o'dará no vefa.5. 
Quem naó tem calças no inverno , na6*fiei 

delle teu dinheiro. 



Na^ndia todot saó ricos , porc^Me lhes èasta Ao verão taverneira , a ao inverno padeira^ 

pouco. Primeiro dia de Agosto^ primeiro dia da-iO' 

Ka índia primeito of homens devem, j do verno. 

que tenhaó. Sol de inverno sahe tarde « e p^íe^se» 

Na índia os mais vivem de esperança , a o VeraÕ fresco , inverno chuvoso j aatJoj>a» 

com mum morre sem paga. 
A' índia .ipaisy^ do que tornaó. 
Na índia mais morrem do que esçapaó. 
A índia , ou vende caro o que tem , ou o 

trpca com yantasrem. 
Da Índia melhor 'fora a nomeação , que o 



rigoso. 



Annizade de genro , «ol de invarno. 

Em o veraó por ealma , eo invárno>por 

frio , naô lhe falta achaquede vinha. 
Nem no. inverno sem^capa ^ iiem no veiaf 

sem cabaça. 



senhorio; melhor a propriedade que o Arrenego da besta 9 quanoJoverno 
rpso ; melhoras as parias , que as rendas ^ s^sta. 
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foaê. Isto he fi^ar Português |;{#/jfVí») : : a 

Ida de* Joa6 Gomes , foi em seUa .» toraou Isto he muito treskr*. ..- / 

' em alfxNTges. . Ifto esftá aioda mtjjto verdft. . • i 

Ainda que. Joaó Vax tem hésta^naÔ deixaó Ista^uer>Maritnbo-.y»sop.a>de:y]'fibo».- > 

de lhe apontar á testa. Isto me dá barl>eiro , que odreifo ^ tuda llt 

Agora lhe lembra a morte de Joaó-Grande* tosquiar cabeIJo. - ? .za •. ^ ■ i .»;« '^ 
S* Migue) , e S. Joaô passado , tanto man* Direi isto em duas patavrap*- * * . . ^ ^ 

da o amo como o criado. Goua Istd lAe eiDbsilsHrae; i « . * i O 

Pfscreto como os bois de^Joatf AffonsO) que /^fis* 

fogem da nelva para a^erv«» Juia piedoso fat o'pòvo.crue]. 

J^S^ 1 «/«g»»*- Juiz de«Ideia , quem odeseja o seja. • 

No-jogo se-perde o amigo, e segaria o ínl- Juiz ^mldeia hum anoo manda , outro ifa 

migo» cadeia. 

Mais descobre huma hora de jogo, que hum O juiz ladraj5 , com os pés na ma(»* 

anno de conversação. Arrenego-da^ermy^oode.o-JadfaóIevao juiz 

Quem no jogo faz hum erro, faz luimcen- á caHea. .» i . • -: 

. te» I ' . : . A juiz fraco estonAenta-|o^ ^ i 

Todo o pescado he freima ^ e lodo o jogo SUéjo-^amiiihQ leva o Juifc^^qúando vai para 

postenoà. ',.• • .. a forca. 

Isto he jogo de meninos* Ninguém he bom Juiz en>«ausa própria* r > 

Agora lhe destes jogo* Por falta de hoaiens9>íizieraÕ'a meu pai* Juiz; 

Na casa de quem joga , alegria pouco ni6r«. ,J»tnho. 

Quem ^ogou , pedíai furtou ; jogará , pe* Em Junho fouce em punho. 

dirá, furtará. Ftooahp, pu b^ixo., em Junho beraeg^ 

Naô jogo os dados, mu faço.outrot^peo- ^ òo. 

res baratos. * Junba, Julho , e Ago^tOtf Sedhora , na^ 

Aqui está a chave do jogo. squ vosso* 

Com teu amo naô jogues as peras. . > 

Quem te nao ama^ em praça ou emjQgo te ^^^^f^*»^'^^''*^»»*»***»* ^ M**i»»^»»w«<w»»#»##i#>iy# . 
-dilíama» 

Três ir ma6s , três fortalezas. Xá vai quanto )Mártha fiou. 

Fartamos comairmaós^ o meu meu , io La'yaô4eis , onde querem Reis. 

teu de ambos. La te vil emprestado*, donde vetílias vá6m 

Corta6'm« pies, e tnaÔs,'e meltem*meen« Ihorado. . . 

tre meus irmaós. Lá^em Fevereiro , que leva a ovelha^ ^t 

Entre pai , e irmãos naó mettasas maôs* o-carneiro. 

Ira de innaõs , ira de diabos«. Lá , para dia de S. Serejo. ^ ., 

Irmaô maior , pai menor. Lá vai o ruço, e as cani(st>as. 

. Quem na6tem\ira)aô^ ^naÔ tem p^i^ flteai < ^á vaò letS:onde.>(^s, quereis^ ,. > -. - - . ' {, 
'inaô. Lá ya6 leis onde quereiucrúzadof, ^ 

IsU. Lá vai aiingi^., onde dpe a gengiva. . v 

f Isto saô cò^l de menyioi • . . ^ . Láyaialingi|a,^ndtí o dente grita.. , q 
Isto he escopeta de Ambrósio* Lá vai o mal , onde çomenn o ovo ^em sd. 

i Istosabem-no.câesy egatpf.l .i : •, l>áme,ieve.Peos>^ onide. estaõ os meus. 

Is^otemdefite de coelho.. .:•;.; . .: r' Lãa ^ ou Lã. ^ . , 

l Isto vos ha de dar na cabeai. A' oi^lh» lou^^ã , ditae « €ahra , dá»m^ « 

Xstodemanda maisagqit,; ,... ,.^^.1..;. 4' tót..o: i^. o .. 1 .Ir j , -. ... u .: i 

* f 
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Ancei a If a te perca $ que a ovelinu AveioiHse a velbe aoi bredoí , liunbe-lbo 

AfutmovelhaaUíaM-peía. osdedot. 

De manhi ein manhf perde acarneíro a tía. Avezou^ oa engou a velha oi bredof , too* 



O homem queremoi ver , que os veitidof 

aaó de láa. 
Canta a ría , e na6 tem eabello , nem llat 
Ir por láa f e vir toiquiado. ' 

Ou he lobo , ou rSa| ou feixe de lenha» ou 

arm^o de iáa. 

' LaéraS» 
Em lonj^ geração ha Conde^ e 1adra6 



berad^lhc bem ^lambeo oi dedos, 
Lattimãs» 
Quem lastimas escuta ». esti peito de pe»- 
doaifi 

Huma ma6 lava a outra , e ambas o rosiOb 
Até o lavar dos cestos ha vindima. 
Em veraõ cada hum lava seu panno. 



Arrenego da terra , onde o ladraO leva o Agoa sobre agoa-, nem suja » nem Iara*. 



J^lz á cadeia* 
A Juiz ladrad com o pé nama6. 
Alcaide sem alma , ladroes á praçstt 
Sem parece o ladraô na for-ca. 
Fazer do ladraÓ fieU 
Ladraósinho d'aguHietadepoias6bea barjiif 

leta. 
O buracochama ao- ladrai» 
Na6 ha ladraó sem encobridor» 



Maõ lavada ^.sugidade tira< 

LavraJâr. 

A lavrador descuidado os ratos lhe comètt 

osenxrado, 
O casal de ruim lavrador, e a viiiba dò booa 

adubador. 
O arado barbudo,, e o lavrador btrikidd» 

Lavrar. 
Lavra por S. Joa6 ^, se qiitres haver paft. 



PeleijaÓ os ladifies , descobrem-t e os fúr*. Lavra com tempo , e vá por ambos^ 



tos., 
^em engane ao íadratf , cem dias ganbade^ 

perdaò» 
O ladraó da agulha ao ouro , e do ouro i 

forca* 
O ladrais cuida que todos taes t^Ô*^ 
Queres fazer do ladraÔ fieh ^ fia-(è delle^ 
Contas na maÓ , e o olho no ladraÒ. 
O ladraô. que anda com o frade> ou o^frade^ 

será ladraA , ou o ladra6 frade* 
Ao gato por ladraÓ « na6 lhe dét de ma6; 
Quem tem filho varaô , naó dé votét ao- 

ladraô* 
Naó ha geração , sem rameira , oa ladraô* 
Com os grandes ladrões enfòrcaô ot meno- 

rei* 

Ladear, 
Ladre-me o caô , naô memorda* 
Mal ladra o caô , quando ladra de medo* 
Nunca fèltã^huiti caÔ , cfue vos ladre. 
O caô velho, quando ladra ^ dá conselho». Naôha carne perdida , lenaÔ ÍébreMiidtf|!j 

XMi^r* e perdiz cozida» 

Caô , que multo lambe , tira sangUe* Pressa metce lebre acaminho. 

Bem sabe o i;ato , <fu;as barbas lambe*. ^ Pela boca^morre o peixe , c a lebraHttr 
FeiH i9 lambe o gato depois de faito. te. 

Entrer lambendo } e sahir mordendo. ^'' Vender galo por tebrew 



Lavra omeu^boi pelo folgado , e o teu por 

afamado. 
. Mais prò faz^o^nno\ que o campo bem la» 

vrado. 
A terra lavradaem Agosto , i. eatefcsdadi 

de rosto. 

O leaÔ he ás veies manjâr^&peqoofiase» 
ves. 

A lebre hede quem a levanta. » e o coelli^ 

de quem o mata. 
A galgo velho^ deita-lhe a lebre ,,eLiiaf 

coelho. 
A's vezes mais corre o demo , que a-Mjres« 
Em Dezembro a huma lebre galgos cenlOiL 
Naô levantes lebre y qiie outretin lete* 'I 
bftvantas a- lebre, para que outrem mediiii 
Se as!iim corres como btbes-^ inamo-nov #j 

lebres. 
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XW. Língua. 

A lei de reinar lie como a de amar^ A Irngua longa be sinal de ina6 curta* 

E«se he Rei , que oaô contiece lei. A' má língua » tesoura. 

Máo Rei 4 bòm Rei » a toda.a lei , viva el- Com a lingua teposao ajudar, mas naò com* 

Rei. -^ . , o meu te dar. 

Qual o Rei « tal a iei; qual alei, tal a Lá vai a lingua , onde doe a geogiva* ^ . 

grei« Na6 djga a lingua , por onde pague a cabe* 
Novo Rei I nova lei. ^a. 

Naõ saô boas as le» , porque mandaô^mas Lingua de praga. 

porque se guaxdaé* Perro velho naó aprende lingua. 

LávaÓleis., onde querem Reis. Vencer a lingua, be ma is. que vencer «r«^ 
Feita a lei , cuidada a malícia. raiaes. 

Antes bom Rei , que boa lei. Par com a lingua nos dentes. ? 

Lá vaô leis ^ onde querem crusadof* Mente , quem ^clá com a língua no dente. 
Lá va$ leis onde vós quereis* Linhagens. 

Leite» Em linhagens longas , alcaides e pregoer» 
Queijo de ovelhas ytnanteigar de vaccas 9 e tos. 

leite de cabras. lAnhò» 

Disse oieíte ao viiifao, venhas embora aoni- Do tinho arestoso faze camizas a teu espò- 

go. ^ 8o. . 

Naô me contenta nada moqa com leite , O linho apurado dá lenço dobrado. 

neoi borracha com agoa« . Por hutn cabeiliolio se [pega o. fogo no lii^í 
Leite sem paô até á porta vai. nho. 

- O que noieitese mamma, na mortalha 'se Ao bebedor naó lhe faka vinho , nem tf" 
derrama. fiandeira linho. 

Bilha de leite por bilha de azeite. O linho , quem o alinha , esse o fia. 
I Em casa de Maria Parda huns comem leite, Lisongeira^ 

e outros nata. A' lisongeira fazer máo rosto» 
. A cabra de minha visinha mais leile (dá que Listra, 

H a minha. Pelalistraseconheçea touca» 
' . Lenham Lobo» 

A bom mato vindes ftzer lenha« ' Guarda do lobo , quando se enoja, 

g Naõ sabe , em que mato vá fazer lenha». A mulher he loba no escolher. 

A quem Deos quer ajudar , o vento Ihea* Fallãi no lobo , ver*lhe-beis a pelle. ^ 
1^] panha a lenha. - Bem folga o lobo com o couce da oveUfi» 

Lenha verde mal se accende , quem muito Do contado come o lobo. 

■ dorme , pouco aprende. Nunca hum lobo mata outro, 

fe Arde o íbgo segundo a lenha do bosque.^ Com cabeça de lobo ganha o raposo* 

. Lenha verde nem se queima , nem seac* Dó mal que faz o lobo , apraz aacorvò* 

^ cende. Dous lobos a hum ca6 , bem o comiai6» 

I L€var% ^ Fartura de lobo três dias dura. 

Levar as lampas» Lobo tardio naó toma vazio. 

f Levar a negra. Lobo faminto naõ tetii assento, 

l^var a todos pela mesma esteira. Lobo que preza toma , inda que le vai , na8 
Xjevaragoaaonaar» . certa a boca. 

I I^eva couro , e cid>ollo. NaÒ compres do lobo carne. 

Xeve a fortuna tangas agnlhms fçrrttgeotas» O lobo muda ^ peUe , nas na6 o veto^ 

Levar má noite , e parir filha. O lobo perde os dentei , mu nai(S ik c^tu* 

me. 1 a 



6? 



Ca6 , que ]obo9 intts , lobos o matao 
Onde o. lobo adMtiiuiti çotdeirp^, busf;a oi^* 

tro. 
O^que a loba faz , ao lobo prai*. 
Quando o lobo cume outro ^ fome ha no 

souto. 
Qtiando o-lobo vai furtar, looge de-casa vai- 

cear. 
Asno de muitos ^ lobos o comem. 
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Com os raios da !u&, na 8 madiirecem as 
uvas. (Dís-«# ^ús que nãôivmpmier^^ m 
vontade ejtcaz no que emprchendem,'^ 

Se soubesse- a mulher a virtude da arruda^ 
busca-la-hia de noite á lua* 



'/^tfi#»^' i >## * ^»#»»^ » 4i»^» y HN l . 



Metça f úu Masta*- 



Primeiro de Maio corre o lobo , e o veado.. At^uem coze, e amassa ^naô furtes ■ mtn«« 
Qijando o lobo vai por seu p^ , na&como Homem de nossa maça , com quem nos»» 



o que quer. 
Qu he lobo , ou ria , ou feixe dlelenh^y 

ou-armtio dc^ila. 
A '.carne do lobo , dente de ca^. 
A;poçira,do gado tira o lobo decvida<l0tf.^ 
*]? irar da boca do lobo. 

Louçãs' 
A bftrba»cS se entrega i moça louçl.. 
Kuma irmã a outra irmá naò quer ver 

louçã. 



massamosf 

MaçSár^ owMafSu'^ 
Das c6»es a^ grã ; das frutas a maçiá;^ . 
Esto a maçã, e.madureça, lá viriqueni 

a mereça. 
Para que apara a ma4|ã^,- quem. lhe- ha 4§ 

comer a casca ? 
Ora pela pêra , ora pela maçSa^, miaha filha 

miQca he sãa. 

Machado^ 



Mulher muito loMçi , das-se ^er i vida^ Pequeno machadovdervuba:. grande cixn%^ 

vã. IÍ\o» 

Moça louçã , cabeça vã».* MadrãHa^ * 

Louco» Quem na casa da mãi naó atura,, na daiWK 

Q louco |>e1a pena he cordo»-. drasta iki4 espere ventura» 

Hum louco faz cem loucos. Madrugar.- 

De medico, e de louco, cada-hum temfauni. Madruga , e verás , trabalha ,. e-teris» . 

pouco. Tdlrde madruguei , mas bem arrecadei. 

Cada louco com <sua* teimar Mais pôde Deos ajudar , que velar , e vat 

Pela pena o louco se fat sábio. drugar. 

A palavras loucas orelhas moucas* Nem por muito madrugar*^ amanhece tsaíà 

Poucos , e loucos^ e mal avindos». cedow 

Eu poderei pouco , ou dirá5 , que.Oa&soui Mais .vai x^uem Deos afudav que qu«m muK 

-ioiico. - .^ to madruga. 

Louvar^ ^ Homem que madruga^, de algo tem cora. 

Quem na6 se louva , de ruim-seafoga^ Por muito madrugaMiaÓ. amanhece dnisa*^ 

Louvor* sinha.. 

Naô pede^lof-ivOr^ quem o^merece» Madurar-^ o^.Modur§é. 

Grandes louvores sem iaieireza naó seg»»» Agosto- madura , e Setembro vindima»^. 

nhaõ. ' Quem come as dura.^^ coma as madurasM 

Laoi . Encfe duas verdes huma madura»:^ 

Quando mingoar a lua-, naô comeces cou«^« Vai is duras^, t eu as maduras^. 

sa alguma. Ma^ea. 

Ef tar a lua sobre o forno (/e diz do doudo A magra balha na boda , e naS a gordas 

com Jitrla em Itta cheia ; e aqui se toma o Carne magra de porco gordo. 

Jom» pela eaheifa d» homem , porque entaê ' O» magro , ou . jgordo ,. aqMÍ está o pONa*! 
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, Perdigão ^ordo , passara magra. 
Quem a vacca delRei come magra , gor- 
da a paga. 

Mli velha , e camisa rota-^ naô deshonra. 
IKlãi agoçosa , filha preguiçosa» 
Mãi y e íilha vestem humacamjsa^- 
Mãi ,e filhos*por dar ^ elomar sa6 amigos. 
Mai , casaí-me logo, que se mearrugao 

rosto»- 
JUlãí , que cousa he casar ? filha ^ fiarsparir, 

c xhorar • 
Talheodemo, como sua mli.- 
Quando entrares pela viila , perguntai 

primeiro pelamSi ^ que pela* filhai 
Dai-iiYe- mâr iKaulefada r dar-Tos*hei fiiha 

guardada. 
Dizem que três mlfs boas-parem três filhas 

ruins : a verdade pare o ódio ; a muita 

conversação desprezo ; a paz ociosidade. 
A mái e a filha por dar niSt^ #« se fa^em a* 

migas* 
Azáfama , padeiras y^ que minha tnít quer 

hum pãê^ 
Pára meJhores fadas mecriava minha miu 

Ma^o^ cu Maio*' 
A quem em Maio comw sardinha, em Agos* 

. to lhe pica a^spinha.* 
Camarás de Maya , saúde de todo o anno. 
Em M»yo vai , e torna com recado. 
Enxame d&Mayo , quem topedir^j dá-ihoy< 

e de A bt i^ i' : guarda-o par^t i. ^^ 
Em JUajo a quem naôtem, busta-lheo^ 
. saio» 
Guarda^^pa6>para Mayo , e leivfaa para «A^^ 

bril. 
fiuma agoa de Ma^ro, e Irtf de Abril Va- 
lem por'm>!; 
Somno de Abril v deixa-^ a teu filho dor-» 

mir f e o de Mayo a teu cunhado. 
Mayo couveiro , naô iie vinhateiro. * 
Mayo come o trigo , e Agosto bebe o vi» 

nho. 
Mayo horlela6 ^ nitiítar palha 9^ pouco pa^^ 
Mayo pardo , Junho claro. *» 
Mayo pardo faz o paô grado; 
Paô tremez , naô o comas^^nem^a dé^i^i 

mas guarda*o .para Mayo. 
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Primeiro [de Mayo corre o lobo » e o vea* 

do. 
Quanto Mayo acha nado , tudo deixa espi- 
gado. 
Quem em Mayo relva , naô tem paô , nem 

herva. ■ 
Quem em Mayo naô merenda , aos mortos 

s&encemmenda, e aos finados encom- ' 

mendaw 
Touro , gallo, e barbo , todo^ tem sazaô 

em^ayo; 
Se naõ chover entre Mayo e Abril , dará o 

R«r o carro e o cd/fTÚJporkiHTm fogaça » 

por hum funil , e a filha a quem a pedir. 
Sechi7ver em iVIayo, carregará o Rei o car* 

ro : e em Abril o carril ; e«ntre Ajyiil 

e Mayo , o carril eo carro; ' 

Mais» 
Mais vai duro , que nenhum* '^ 
hhlÁrx\\rt9 acea-^^ue toalha secca, 
Mafs d iâfs ha linguiças. 
Mais quero para meus denter,' que part^ 

meus parentes. 
Mais valem dous bocados de vacca , que 

sete deparai- 
Mais* queroo velho 9 que me honre , que 

moço , que me assombre. 
Mm vai ruim cavaUo> que t^er asno. 
Mais quero asno , que me leve , que cavai* 

ho^ que^fr derrube. 
Mais vai hum pássaro na maô^ que dous que 

vaô voando. ' 
Mais vai magro no mato, que gordo no pa- 
po do gato. 
Mais vai hum bom amigo , que parente , 

nem primo» 
Mais valem amigos^na praça , que dinhei- 
ro lia-arca. - 
Mais descobre huma hora de jogo,* quehum 

anno de conversação. 
Mais guardi» a vinha o medo /-que avinhei- 

ro^ 
Mais pró faz o' anno, que o campo bem la- 

vrado. 
Mais valem alin^parluras da minha eira, que* 
. o trigo da tulha alheia. 
Mais vai agoa do Geo , que todo o regado.^ 
Mais'"8branda»^o diáiheiro^ que palavra-dei 

cavalkira^ 
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Mais fui qiiam quer, que quem pódç. Mais custa mal fazer , que bem fazer. - 

Mais ha quem suje a casa, que quem a var- Mais vai vergonha Da-can^ que mágom no 

ra. coraçiô. 

Mais quero estar trabalhando ^ que choran- Mais matou o Ceo , que sarou AvJcenna.' 

do* Mais vai suar , xjue enfermar. 

Mais vai vacca em paz , que pombo em Mais asinha se toma hum mentiroso » qut 

guerra. hum coxo. > 

Mais quero pedir é minha peneira hum paÔ Mais ha na boa ^ que ser casta* 

apertado , que á minha visinha empres- Mais puxa moça , que corda. 

tado. Mais vai velha com dinheiro , que moqa 
Mais vai magro no tear , que magro no com ciíbello. 

monturo. Mais fere a má palavra , que espada «fiádt« 

Mais vai palmo de panno , que pedaço, de Mais vai pedir ^ e mendigar j quç«m forci 

burel. pernear* 

Muis sabe o sandeu no seu , que o sesudo Mais vai arrodear , que afogar. 

oo alheio* Mais ha na amarra , que faze-la, e fiira-/fc 

Mais vai guardar , que pedir. • Mais vai que sobeje , que naó falte. 

Mais vai pedaço de paô com amor^ que gal- Mais sftbes do que leeu ensinei. 

linha com dòr. Mais vai hum dia de discreto ^ que cento' 
Mais vai bem de longe , que mal de perto , de néscio. - 

e !sim tardio , que o niassio , e ter fome Mais Vai saber, que haver. 

que fastio. Mais vai perder, que mais perder. 

Mais vai penhor na arca ^ que fiador oa pra- Mais vai cailar » que mal fal lar. 

ça. Mais vai migalha , que pel lo de%arba» 

Mais vai boa regra , ^ue boa renda. MaisJbem o rico » quando empobrece j io 
Mais vai ganhar no iodo, l]ue perder no ou* que o pobre , quando enriquece, 

ro. Mais corre ventura, que- cavallo, ou nMiisb 

Mais vai casa , donde a roca manda^ que Mais vai tarde , que nunca. 

a espada. Mais vai quem Deos «juda, que quem OMd* 
Mais vai perder-te o homem, que o nome, to madruga. 

se elle he bom. IVIaís vai o feitio , ^ue o panno. 

Mais come o boi^e huma lambida 9 que a Mais custa a mecha., que o cebo. 

ovelha em todo o dia. Mais barato he o comprado , que o pedkleii 
Mais apaga boa palavra , que caldeifa<le MdL 

agoa. Mal por mal , melhor era o de hontem* 

Mais vai $6 , que mal acompanhado. Aquelle naô faz pouco, que seu mal dèilia 
Mais honra ha que a barba. outro. 

Mais vai merecer honra , e oaÔ a ter ,.4iue A quem mal vive , o medo segue. 

tendo-a , naÒ a merecer. Besteiro que mal atira , prestes tem m meihp. 
Mais vai néscio » que porfiado. iira. ' 

Mais velha he a Igreja , e vaô a élla. f>o mal , que fizeres , nad tenhas l«Stí||it 
Mais vai ás vezes favor , que justiça , nem ainda que seja teu amigo. 1 

razaó. Ma] por mal naÔ se deve dar. 

Mais sa6 os ca^os , que as leis. Mai alheio peza como hum cabeBo* 

Mais vai salto de mata , que rogos de ho- O bem soa , e o mal voa. 

mens bons. ^or bem fazer mal haver. 

Mais dá ocra , queonú. Vinguem faz^ msd , que aaafi .veiibit|MlP 
Mais vai hum toma 9 que dous te darei. {ar. 
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Quem faz mal , espere outro tal.x JUtf/iritf. 

O que vive mal , pouco vive. Feita a lei , cuidada a malicít* 

Quem diz mal do seu, mai callará o alheio. Olho máo , a quem vio , pegou malícia. 



A pequeuo mal grande trapo. 

Donde vás mal ? onde há mais mah 

Embora vás mal > onde te põem bom ca- 
beçal. 

Mal conhecido com seu dono morre. 

Mal sobre mal, pedra por cabeçal. 

Mal prolongado , morte no cabo. 

Naô ha mal<v que o tempo naÔ cure* 

NaÔ he d'agora o mal , que naó meUionu 

O mal largo , e a morte no cabo. 

O mal aHieiodá conselho. 

O mal do«lbo cura-se com o cotovelo. 

O mal }. que na5 tem cura, he loucura^ 

O mal , eo bem á face vem. 

Pouco mal , e bom gemido. 

Nad ha mal, que cem annos dure, nem bem, 
qu« os ature. 



Ainda que a malícia 'escurece a verdadie 9 

naô a pôde apagar. 

Mancebo» 
Melhor he máo mancebo , que feixe de le* 

nha. 
Enfeitai o cepo , parecerá mancebo. 
O amor no velho traz culpa» mas no man* 

ceboffucto. 

Mandar» 
Mandar naô quer par. 
Manda o amo ao moço , o moço ao gato ^ 

e o gato ao rabo* 
Rou , rou , faça*se-et]ue elRei mandoih 
Rogos de Rei mandados saô. 
Naô faltará Rei que nos mande , nem Papt^ 

que nos excommungue. 
Pelo caminho do bem obedecer se chega ao 

do bem mandar. 



Para mal de costado*, bom he abrolhos: 

Para.mal , que hoje acaba , naólia remédio ^ . O^ moço officíai façi o que lhe mandaô , e 

o de amanhã naÓ basta. ' ntô fará mal. 

Quando o nó se faz piolho ^ com mai aada Manda , e descuida , naô^se fará cousa ne* 

o olhar. nhuma 

Quem mal^adeèe , mal pairece. Manda ,. e faze-o , tirar^te-ha cuídadoé ' 

Pontas , e o collar encobrem multo^mal^ Manda o sábio com embaixada ^ e naÔ Ih^ 

Vai de mai em peor« ' diga» niéSi. 

Ha males , que vem por bem. Manhat. 
Ao que faz mal , nunca lhe faltaôleháquef.-. Qlkem más manhas ha ^srtardé «o^ ísunci ar 



Mal haja quem calvo pentea. 

Mald'aqui, peor d'alli. 

Mal de muitos , gozo he. 

Mal me querem minltas comádles , porque 
lhes digo as verdadéf»> 

Mal alheio naô cura minha dor. 

Mal vai á^córte » onde o boi velho naÔ- tos- 
se. 

Mal me serves, peor tépiger^i. 

Mal vai ácas»^,. onde a roca manda átspa- 
da, 

Mal-vaf ao pansaHiihò na maôdo ttieníno. 

Mal vai á raposa , quando vai aos grillos. 



perderá. 

Manilha. 
Hà homem ^om manilha , que com todòt- 
trinca. 

Manjat^ 
Naô ha manjar que naó enfastie, nem vh 
d» que nad enfade. 

Máo, 
Máò virá , que bom te fará. 
A mancebo máo ^ com maô , é com^páo. 
Ao bom^dia abre a poria^ e ao máo te appa<< 

relha»' 
Debaixo de bom saio está o homem máo. 



Mal vaiaotato, quatidóAaÔ Sabe mais de. Do fr>go te goardarát , o do máò homem' 



hum buraco. 

Mãíbanstár. 
Quem adiante naô cata ^ ^MÍ% cahe , e nial- 
baratti 



naô poderás. 
O nnáo ao bohi aAòja j que eo máo naÔ ou^ 

sa. 

Omifòtfsíkilmvioqueemni^ mti-naôof' 

quesalie. 
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Quando troveja em Março , apparelha os Quem.inaii oa5'pòde, de tai4na>ellm taot* 

cuboi , e o braqo, re. 

Quem naô pôde em MarçO| vindima no re* Quem tem mateil» , tudo Ibedá nella»^ 

gaçQ. Mtéu^i. 

Se iiaA ch^^ver entre Março , e Abril , ven* Médicos de Valéhça, grcrodea fraidar, poui» 

dera el Rei o carro , e o carril. . ca sciencia. 

Sol de Março pega como pegamaço , e fere Mijar claro , dar liumafiga ao .medico*. 

como maço. Nem com cada malao medico ^ ..nem^-teoi 

Se queres bom cabaço , semeaem-Março» cada trampa ao Letrado. 

Mariéa. Oí erros do medico a terra os cobro»! 

O marido b{irca> e a mulher arca. Qtiando o medico^he piedoso , b»o doca*» 

Arroido,arroido, deo a mulher no marido. te perigoso. 
Queres vrr teu marido morto, dá-lhecou»- Ao medico , confessor-, e letrado ^ iRri^of* 

ves em Aeosto. teahas enganado. 

Ao bom mariiio ceva-lo com gallinhas da V Quando o enfermadiz^^ ai , c^medico dlti^. 



par do gallo. 
Ao marido , serve-o comoamigo > e<gaar<^ 

te delle conK> inimigo. 
Assim he o marido amarelládo , como casa 

sem •telhado.' 



dai. ). 

De m«dico , e de lo<ico-| ittada-hun^Ceèr 

hum pouco. . 

Ao que maf vive ^ o medo o pefe^ffm»... 



DtDT de cotovelo ^ e dor de marido , ainda A quem medo ha5 , o seu logo lhe da^ 

que doa t logo he esqiiecido* * Naõ hei medo ao frio > nem ágeada.) WDatf^ 

Cresce o ouro bem batido § como a mulher- á chuva porfiada. 

com bom marido. Medo ha Paio, pois reza* . 

Naô he nada «■ sena5. que mataó^a mèu jiia«> Medo haverei , mas bom nunca o setieM 

rido. Q medo guarda a vinha^ <]ue naô o viiÃaK 

O marido ^ e oito ha na/) he escolhido. • ro. 

Q marido , antes com hum^aó olhO) que^ O medomette a lebre a camlnlio. 

com hu m filho. Qgem tem-medo , com pra bum 

Seja marido, e seja gra^ de milho. . Medrar;, 

Seja o marido ça6^^ e tenha paó. Quem na5 herda , na6 medra .:- 

Em casa do mesquinlio mais pôde a mulher ^ Q<^<;m quizer medrat,^ viva em pév^de^jemS 

queòmirido*^ ou pertode nrar. * ' 

Pelo marido Ralnba , e pelo^nMtrldo-nies- • Tires cousas fazem aa bomem^mèdAttv 

qúfnha*. sciencia , e o mar , e a casa real. 

Pdo marido vassoura ^ e pelo-marido Se- ' Nem o invejoso medrou, nem o* ^iio« |# 

nhora. delle morouw 

Perda de marida*, pofda de alguidar , hum Afanar , afanar , e nunca medrar. . 

quebrado") outro no poial. Meirinho^ - ' i* 

Marido % naó vejas ; mulfter , cep na^ae* Fugt do alcaide , caM no meirinhos 

jask 

Mat; 
Da mata sahe quem a queima.- 
De m<Í mata » nunca boa caça.- 
Nem de cada malha peixe , nem dexadi' Qoem com mel trata, sempre se-4li««yq^ 

mata feixe. Caro be o mel para o goloso. li' 

Ma%elh» Com assucar , e com mel , at^as pednesi^ 

De pequena bostelià 9 jie levanta gnUS mt^ bêfu^bciD.. 

xella». 



Pi^endeo-meo alcaide j soltou-me o 

nho. 

Seja eu meirinho, e seja dehoni moinhBtf-l 

Mel. 
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Avezou»se a velha ao mel, comer sè quer. Melhor he callar , que fallar mal. 
Pazei-vos.mel , comer-vos-baô as moscas* Melhor me parece teu jarro aniolgado , que 
Naô he o mel para a boca do. asno» o meu saò. 

Vender mel ao colmeeiro» Melhor he podre que mal comido» 

Homem sem proveito , he ajnel no dedo. Melhor he fauf agastar humxaõ ^ que^hu* 
Bocage mel , maõt de fél. ma velha» 

Azeite tfe: riba , mel do fundo , víúho do Melhor he pa6 duro-, que ligo maduro. 

meio. Melhor he o meu , que o nosso. 

Agora dá paã , e mel , :depois dará paó ,- e Melhor he fazer debalde, que estar debalde. 

fel. Melhor he roto , que alheio. 

Boca de mel , coração de fel. Melhor hehunoacasana villa , qu»4Íuas no 

Domei, o menos. arrabalde. 

Mel novo , vinho veUu>* .Melhor he fumo em minha casa,- que na 

Mel pelos beiços* * .alheia, 

M^el , Miguel f na6-lens^d>elhat ^ e vetw Melhor he sapato roto , ^que pé íormoso. 

des mel ? IVIelhor he divida nova, que peccado velho* 

Pouco fel damna muito mel. Melhor he comprar , que rogar. 

Agoa sobf« mel , sabe mal ^enaô fax4>em* . Melhor ^he curar/goteira , que casa inteira. 
O mel bailando se quer. M«íhor he a gallinha da minha visínha, que 

MèUS. «minha. 

O meiaõ, e a mulher máos sa5 de conhecer. ^elhor4ie volta , que revolta» 
Q meiad ,. e a quei^ , toma-lo rpeao» vMelhor he máo iBancebo ^ que fetxe de ie- 

Mciàâr. '.'Ilha* 

Melhor beenar com muitos , .queaceriar Melhor hedar a ruins , que pedi^-a bons. 
• com poucot. • — Melhor he dentef podre , que cova na boea* 

Melhor he prevenir , que ser prevenido* Melhor be ser torto , que cego de todo. 
Meihor heoiuidar conselho^ q^e perseve*- Melhor iierosta vermelho^ que eonçaó n«» 

rarno.erro. ^^o. 

Melhor he migalha de Rei ^ que merco de Melhoria. 

Senhor. &. Por melhoria , minha casa deixaria. 

I Melhor he só , que mál acompanhado* ' "^ -•:■' -.Mtmna.^ e Mcnlw» • 

JVIelhor he muitos poucos, -que poucos mui- Amor de menino ^ agoa em cestinho. 
I tos. Dos meninos se fazem os homens. 

JMelhor he vei^gonha no^rosto , que m^goa Menina , e vinha , peral , e faval , máos 

nn coração saô- de guardar. 

Melhor he anno tardio , que rasíob Nem de^menina te ajude , nem cases ctnn 

Jtttflhor he palha , que nada» viuva* 

JMíeIhor he perder por temporaÒ^':quepOr Menino, e motfo, «ntea^manso , quefoN 

lerodeo. - moatí» - í; - . :^ 

JMíelhor he-descoser , que romper* 'Come menino , criar -tei^has ; come velho, 

Melhor he dobrar , que quebrar* viverás. 

-Melhor hê deixara intmigot , quepeéir-a NaÒ digas ao velho que se deite, nem «o 

amigos. menino que se levante. 

•USelbor he méordoiicerto ^ q«e'boa demaa* Dinheiro tii>hB o meiíind , -4]uaiYdo moia o 

da* moinho* 

^SlOelhor be humpal^oomUeos, quedoin Oleif^^cèm^fniio^ torna<^e<ineniho. 

com o demo. Mal vai^aK^pè^sarinho namaddo meoUm* 

.SVI«i:hor be hum pf»ta»ihfao:iu»mfléi ) (fxú" A moça 9 e o menino no veraó haó frio. 
dous voando. K s 
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Quem quiser molher Cmnosa ^ . «o Sabb«* XíeiM» 

do i etcollu , naó ao Domi ngo na Toda* Ainda que visUif a mona de seda ^ m oot 

Nem moihcr de outro , neai couce de po* se queda* 

tro. J^ãoge» 

Naó lia molher formosa no d]'4 da voda, se« O habito naó faz o monge. 

naó a noiva. Mêntúi^heu, 

O que naó tem molher ^ cada dít a mata , O montanhez por defender huma parvoice^ 

ma« quem a t«m aguarda. ^dijá três. 

Toma caia eom lar , e mulher que saiba Mente. 

fiar. A' Dama do Montes Cavalleiro de Corte. 

Dia de Santo Andr^ quem oaÓ tem porco , Montes vém , paredes ouvem. 

mata a molher. Os homens se encontrão, e naô os mootei 

Quem naó tem molher , muitos alhos ha Mulher casada no monte be alojada. 

mister. Dos pequienos grSos se ajunta grande moo* 

A molher barbada , naÓ lhe d^s pousada. te. 

A molher , o fogo, e os mares , saó ties MêOtitrf* 

males. , AbaíiaÓrsc^osmuros^levantaô^erOtaioiH 

A molher , e a gallii\h4 por andar se pecde turos. 

asinha. . : He. fogo de monturo , ou queima sem Jazer 

A a4em , a melher^e a.cabu % ■he:mí,cou^ Javareda. 

sa sendo magra. . „ A* porta do caçador , nunca grande Jiioa- 

A. molher andei^a diz de todos » e todos 4í^ ..tiiro. 

zem delia. Mais y^l.«9^ro no tear,/que'goidcuMMnQiw 

A molherqueadouiama,. aiiousiengana&i turg» <f'..vof^ r 

Siso em prosperidade , amigo em necesai- Morder. 

dade, e molher rogada Qssta^rarámen- Morder a quem morde. 

te se acha. CaÓ que ladra naô morde. 

Arroido ^ arroido f dco a moUier no mad» Morrer. 

do. Quem dá o seu antes de jnorrer, appardb»» 

O homem he fogo, e amolber estop^i^^vom se ^ ^^m soíFrer. 

o diabo , assopra. >' Tanto morre-o. Kapa , comooque naò;leia 

Dòr de mulher morta, dura at^4 porta. capa. 

A homem ruivo , e a molher barbuda , de Tanto morram doa.cordeir^ , .coina doa-j 

longe 08 saúde. carneiros. 

A frade na^ íaças cama,, e.a tua oiolher naÓ Morra Martha., - «orra^farta. 

afaças ama. Morra Sansaó , e quantos com^elle aatf. 

Ainda que estejas mal com tua molher,.na6 Do mal que o h<)mem foge , desse mflMr| 

-he bom conselho que cortes o apparelhg. Duas mortes soífre , quem por meó idMi 

Se soubesse a molher a virtude da arruda^^ .morre. 

butca«la-hiadenoiteá]ua« }a' morreo , por quem tangíaò. ^ • 

Ò mandei .barca , e a molher arca. ' Morre o bqi.» : esj^vacca , e fica o 4e8i04PA| 

Moço ataviado, molher ao lado. casa. 

Quem naó tiver que fiszer , atmcAavio^ ,Morrep^onoisojtnacho;»ajndaj|g9ralbaibf.{ 

ou tome molher. de o rabo. . r-fW-r 

Molle. Quem em cárceres vive ,'êm carcerea qjiiV 

frifQU molle molle. morrer, .. ..' ..(.'li 
MoUe molle , longe vai ojhomem. : » Hajamos paz , monrèremos velhos. /'M 

Molle molle , se vai longe* MuífAs fuf «f^m Al.gMern^ ,: «u^ fpato^l 

aella. 
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Quem fla/S vai á guerra , náó morre neUa. Nem boda sem canto i nem moite sem 

Mal conhecido , com seu dono morre. .pranto. 

Tens vontade de morrer , cea cameiro-as- ' 3\íúrf^ 

sado, e deixaste adormecer. Homem morto naó íaDá* 

Vive -o pastor com sua rudeza , e morre • A Mouro morto , giá lançada. 

físico , que a fisJca reza, Dòr de mulhermorta dura até aporta. 

A mulher , que dá no homem ^ na terra do Depois de-morio , nem vinha , nem hor- 

demomoTve. to. 

Vaó á Missa os sapateiros , rogaó aDeos Faze-te morto ^ deixar-te-ha o touro. ^ 

que morraó os carniceiros. Morto o afilhado , desFeito o compac!rad<l# 

Pela boca morre o peixe , e a lebce ao den- Os mortos'aos vivos abrem os olhos. 

te. Que siso de aUeitar ! mula morta manda 

Quem filhos tem ao4tdo, naô mor-re de en- sangrar. ' 

£astiado. Rei nK)rto , Rei posto. 

Quem ganha sem despender, naô lhe lem« Conta feita., mu4a morta, cavalleiro ^ ati* 

bra que ha de morrer , nen^que herdei- dai a pé. 

ros Jia de ler. A mortos ,6a idos , naô ha amigos. 



Aprender até morfer* 

Morte. 
Mal prolongado , morte no cabo. 
O mal largo , « a morte no cabo. 
Quandq a creátura denta, morte 'at tenta. 
Nenhum dia be mio, se a morte vem a ho- 
ras. 
Onde naô ba morte , naô ha mi sorte. 
Quem a morte pertendia., suspeitosa- dei- 



O morto apodrece , eo moço cresce. 

Mos€a^ 
Em boca cerrada naô entra mosca* 
Cada mosca faz sua sombra. 
£m Maio^eixa a mosca o boi, e toma o t> 

no. 
Quem sefazmel , as moscas ôc«)mem. . 
Ainda que sou tosca , bem vqo a mosca. 

Mosiàrda. "^ 
Boa mostarda he a fome. 



xa a vida. 

Quem morte alheia espera , a sua lhe che- Chcgou-<ihe«a -mostarda ao nariz* 

ga. Mosto» 

Agora lhe lembra a morle de JoaÔ grande* Naô he bom o nvono , colhido em Agosto» 

|iilud»r costume y parelha da morte. 'O bom mosto sahe ao rosto. 

Fará tudo lia remédio , senaô para a morte* Quando chover ém Agosto., naÔ mettat 

A* morte o remédio he abrir-lhe a boca. - teu dmheiro em mosto. 

h!aõ ha morte sem achaque. Senfuiz^^es ser bem' disposto,' bebe vinho> 

I^a morte ninguém "finge , nem he pobre. e naô já mosto. 



A* morte naô^ha ca^a forte. 
A morte querer a ventura , essa se soíFra. 
A morte com honra desassombra. 
Aos olhos t«m a morte-, quem no cavallo 
' passa a ponte# 

l^uem do seu se desapossa antes da morte , 
' dêm-lhe com hum maço na fonte. 
Quem morte alheia espera , longa soga ti- 
* ra. 



Agoa de Agosio , açafraô 9 mel , e mosto* 

Movediça* 
Pedr« movediça, nunca cria bôlof* , 

Moui*ê, 
Naô ha melhor adail para desmandados , 

-queos mesmos Mouros. 
Quem poupa seu MoufV) , poupa seu ou« 

to. > , 

Vinho , nem Mouro , naÔ he thesourò. 
A Mouro morto ," grã lançada. 
Nunca de -bom -Mouro bom Christaô. 



Até á morte , pé forte. - 
Contra a morte naó ha remédio, 
^oga corda tkâ^ ^uem por^norie i^lheia Em casa de Mouro naô falles algaravia* 
^ auspira* Servir como hum Mouro* 

L 
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Monta. 

Mettes os cães na mouta, e arredas-te fora. 
Metteq os cãç^ na jnouta , e af^stou-se fá* 

ra. 

Mudar. 

Quem te muAa , Deos ajuda* 
Muda-td y mudafrse-te-haa fortuna^» 
Mu^lado o tempo , mudado o conselho^ v. 
Mudar costume , parelha da morte* 
Mudar fato , e cabana.- 
O tobo muda q pello , mas na6 o vezo. .. 
Quem muda os fitos y com mal anda. 

. Muitp , e Muitíu. ^ 
Do pouco pouco , e do muito muito. 
De mu^itos p<uicos se faz hum muito. 
NehimM.ito ao mar , nem .nuiito á teira. 
Vai .tmiito de hum»£ousa a outta* . 
Muito vat de Fedro a Pedro. . 
Muitos Pcfdreanaes ha na terra* 
Muitas mloi tf poucos, cabellos y ;isinbtos 
depenna$« 



Muitas vezes á cadeia he sinal de forca. 
Muitos concertâdores desconcerlaó a noS* 

va 
Muito failar , muito erran 
5luítos fa)la5 , e exhortaó , poucos ofaMSb 
M^iitos dizem raalxla guerra » e 4[ia6^clehKad 

deiraeiJa.; 
Muito vai de- alhos a bugalhos^- 
Muito vai em dar couce em ventre de dom* 
Muitos dizem mal da guerra , mas maíi 

vaoa tila. 
Quem multo pede , e muito bebe ^ J si 

da Tina , e a outro fede* 
Quem muiio falia | e pouco eatendST, por 

ruim se vende. 
Muitos cáes entrai^ no moiíUio, nitlpeie 

que acha6 dentro. 
Muito prometter he espécie de m 
Muitos va6 ao mercado, cada hum 

fado. 
Quem muito dorme, poueo aprendté: 



Muito pede oa«ndeU|.mas mais obe quem . O.muíio he muito* 

Ihts da o seu. Muito vai, e pouco custa, a máa-híbgÍMít 

Muitos alhos em hum ^ralv; mal se pisad» ^ reposta. 
Militas maçarocas fazem a tea^ que naõ hiH. Fazeis muito por valer pouco. 



ma cheia. 
Q:muito se gasta > e o pouco abasta* - 
FoucQ 9, e em paz , multo se me faz». 
Do pouco pouco ,^ e do muito nada. ^ 
Muito fallar , pouco saber.. 
^Juito prometter he^^ioal de pouco dar» 
Muito pôde o gallo na seu poleiro. 
Muita palha ,: e pouco gra6. 
Máito paó temX^astella > ipas.qu6ni.04ia6 

temlazeia. 
Muita trigo tem meu pai em hum cântaro^ > Muk mofina^- ou má , ou iine» 
Milito paô ,- e nrá colheita* Mulo , ou mula.-, asno » ou b^rra^ 

O pao puxa V <)ue naÔ ha herva mut|a. nunca. 

Quem muiiat, estacai mette , alguma ih& A mula velha^, cabeçada» novas. 

prendei ^ « A mula cem afago , o cavaUocom CÊstígik 

Mpitos amigos em^ gcfal , e hum^ em espe-- A mula com mat aduza 9 nem cevada^ 

ciai- ferradura. 

Muitos sa6 otamigo», poucos os escolhia Caminholargo, ou-mtila , ou imilala» 



He' necessário pod^r muito ^.|>ara«lHinrtf 

pouco, e basta poder.pouco, para aSm* 

tarnnuito* 
Dous muitos , e dous poucos 'fazem Jmhbi 

pessoa cedo rica. 
Muita cobiça., e muita diligencia , |NNMI 

vergoniia-, e pouca couscteficia* ■ 
Muito comeo tolo* mas maia tolo iiÉ m$m 1 

lho dá* ' 

Mtíh. 



dos 

Muito fole;a o lobocom o cotice ^a ovelhlè 
WkrítASâb» o rato ; mas mai< sabe o gato. 
M«ríro sabe a raposá.4 mas mais sabe quem 

aioma« . 



Conta feita 9 mula morta, cavalleiroi 
pi* - > 

Naõ compres mirla manca , tóMtmáú^qtnl 
ha de sarar ; nem cases com múthetaifll 
cuidafido^Ufjefaadecmeiíáatt^ . 



\ 
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O filho iHisUrdo , e a mula cada dia faz hu« 

ma. 
Que siso de alveitar i mula morta manda 

sangrar* 
A mula, e a^mulhtc , com afagor fazem os 

-maadados* 
Mula quefazbím, e mídher que falia Iba* 
: iim j uramente ha bom fim. 

-Muro. 
Duro comjduro naó faz bom muro* 
Abaixao-seos muios ^ levaiuaô^se oMnon- 

turos. . *• 

Mufgâ. 
Pedra movediça j naô cria musgo. 



0»0Ê00»*^****^*^^**f*^**i 
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Ndbâl , e Nab^. 

Sol na eira » chuva no nabal. 

Comprar nabos em sacco. 

O nabo, e o peixe, debaixo da jgeada cres- 
ce. 

O* Fidalgo , e Nabo , ralo. 

Tudo vem a seu tempo, e os nabos no Ad- 
vento. 

Caldo de nabos, nem o queiras, oem o d6s 
a teus criados. , 

Nada. 

Káda duvida , quem ntô sabe. 

Mada tem , quem se naó contenta com ò 
^ que tem. 

Naô tem nada , quem nada lhe basta* 

O nada, faze- lo em casa. 

Tudo nada entre dous pratos. 

Tudo he nada , senaó trigo , e cevada. 

Nada lhe e<capa. 

Nada he bom para o»H>Ihos. 

Naó he nada , se naó queinr>áraÓ a meu ma* 
rido. 

Náó he nada , que de fumo chora. 

Naó fio nada até ánumhâ. 

O que me deves , me paga , -que o que te 
devo , naó he nada. 

Fazenda esfarrapada vai pouco , ou nada. 

Casa de terra , cavallo de berva , amigo de 
palavra , tudo he nada. 

Manda o sábio com embaixada , e oaÓlhe 
digas nada« 
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Quem seinprese recata, nunca acaba nsJa. 
Com ouro , ou prata , bisnaga , ou nada. 
De má mulher te guarda, e da boa nau fief 

nada. 
Melhor he paUia , que nada. 
Po bom tudo , e do ruim nida. 

4ífaéar. 
Nadar sembexiga. . 
Quem em mais alto nada , mais prestp se 

afoga. 
Sobre peras vinhobebas 1 e seja tantOjXjue 

nadem ella«« 
Encommendar a Deos , botar a nadar. 
'Em Portugal entra a fome nadarido , C ^' 

grandes chuvas ia$ cousa da cstitlUdadc dã 

terra. ) 
'Nadar , e nadar , ir morrer á beira. 

Namorados. 
Arrufos de namorados saó amores dobra* 

éos. 

Náo. 

Carreg» a oáo trazeiía , aiidatá a yèla dian« 
-teira. 

Natal. 
Por Natal ao jogo , e por Pascoí^âp fogo, 
Do Natal a Santa Luzia, crescé^um palmo 

o dia. 
Do dia de Santa Cathari na ao Natal.mez igual» 
'O Natal ao soalhar ; e a Páscoa ao lar. 
Natal na praqa, e Páscoa em casa. 

Navio. 
Quem naó tiver que fazer, arme navio» ou 
Some mulher. 

Ntcessldadt» 
A necessidade naó tem lei. 
A necessidade 4ie mestra. 
Fazer da necessidade virtude. 
Nteio , fiu Néscio. 
Mairval necio , que porfiado. 
Mudança de tempos , bordaÓ de itecióf • 
Dá hum homem nectaárvezes bom conse* 

lho. 
Quem pergunu naó em 9 se. a pergunta 

naó he necia. 
Vé hum dia do 4isCio|p , e naÓ toda a yVék 

do necio. 
A peganosouto^ naóa toiDaráoneiçlo «^ 
nem o doudo. ^ , 

La 
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Mais vai hum dít de discreto, qve cento do Nem comp res de reg^teira , nem te descirf« 

necio. des em meza. 

Necío he quem -cuida , que outro- naó cui- Nem a todos dar , nem com todos porfiar* 

da. Nem carvaó , nem lenha compres , quan- 

/Ma barba do necio aprendem todot a-rapa?» do gea. 

N cgar. Nem no in verno sem capa ^ nem no vera5 

Tarde dar ,. e ivegar, èsfaÒ a par. sem cabaça. 

Ncgroté Nem em tua<asftga]g« , nem. á tua port^ 

A:inda-quenegro»9 gente somos- 9 eainu fidalgo. 

temos. Nem te abaixes por pobreza^ neniLte ale? 

Jurado tem 4S agoas , dil negras na6 faze« vantes por^iqueza. 

rem alvas. Nem tanto ao mar , nem tanto á terrt^ 

Negro he o carvoeiro , branco he-o teu di» Nem em mar tratar , nem em muitos fiar» 

nheiro. Nem bebas da lagoa , nem comas mais qu« 

Negra ga 11 in ha, e negro carneirOi « huma azeitona. 

Negra he a ^ea em casa aliíeia. Nem moinho por contínuo , nem porco 

'-^enté. por vísinho. 

Nem compreis malhada, nem vinlia desam- Nem todos os>que va6 tf guerra sa5 solda* 

parada* dos. 

Nem vinha em baixo*) nem trigo em <aKa- Nem moça boa na>praça^ nem homem-ri^ / 

lho. * ce^pofcaça. « 

Nem herva 00 trigo, nem suspeita no amt- Nem ruim letrado, nem ruim fidalgo, nem 

go. ~ ruim galgo. 

Nem de cada malha peixe, nem de cada ma* Nem- rio sem váo , nem geraça&sem máoi 

ta^-féix^.. Nem tanto Amen , que se damne^t Missa. 

Nem em Agosto caminhar, nem-em De- Nem com cada mal ao medico , nenvcom 

zembro marear* cada trampa ao letrado. 

Nem por coiírra de figos dloadeia. Nei^i comas cri'i , nem andes com pé ná. 

Nemtjò .moço por ranhoso ^ nem-o^obre Nem pernadaxie potso , nem resgaduiri da 

por sarnoso» hum com outf o^ 

Nem taô velha » que cai», nem ta6 moça , Nem te fies em villaó , nem bebas agoa dã 

que salte» v chauiueifaô. 

Nem de menina te ajuda ^ nem t4 cases Nem dona sem eKuderro, nem fogo sem* 

com vittva. trasfogueiro* . 

Nem. mulher de outro , nem couce de po* Nem., estopa com>tiç6es , nem o rouxinor 

tro. decantar, nemamulherde fallar. 

Nem voda sim cant(>, nem mostesem Nem taô formosa , que mate , nem taô fea,. 

pranto» que espanta. 

Nem com toda a fome áarca^^ nem com to«- Nem o oíficial nova , nem o barbeiro ve« 

' dè-asede ao cântaro. Iho^ 

Nem meza quelnila, nem pedra na servi- Nem sapateiro sem^ientes^ nemescudei^v 

lha- rOsSem parentes. 

Nem meza sem {>ã5, nam exercitasem Ca*^ Nem barbeiro mudo , nem cantor surdos 

pitaÓ. * Nem com homem zombador brigues , nemx 

Nenv comer -muHo queijo, nem do moço com t«u^ maior. 

esperes conselho. Nem digas , desta agoa naÔ beberei , nem 

Nem te direi que te-vtfs I mas. far^^to^het.O* deste pad na6 comerei. 

bsas f^ara isno^. Nem ante Rei aimado « nem ante Povo- 

' alvorotado» 
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Nem de todo o pa6 se faz mercúrio. 

Nem todos tem as mesmas partes. 

Nem por mui^o madrugar amanhece mais 
cedo. 

Nem cada dia rabo de sardinha. 
'Nem preso , nem cativo tem ami^o* 

Nem as donas em sobrado^ nem as râs em 
charco, nem as agulhas em sacco podem 
eftar sem deitar a cabeça fora* 

Nem sempre o diabo está atraz da porta» 

Kem sempre o4ioniem está de lua 9 ou dèr 
vez. 

Ken^taÓ bom , . que apapem a§ moscas*^ 

Nem tanto , nem taõ pouco. 

Nem tanto puxu* , que se quebre<a corda» -. 

Nem todot» mato he.ouisefíâos* . 

Nem tudo o que be verdade , se-diz. • 

Nem^sombaado , nem de veras , com teti 
amo jogues as pera^. 

Nem tudo o que luz be ouro. 

Nenhum. 

Hum , .e nenhum ^ tuda he hum^ 

Amigo de todos 9 e de nenhum ^ tudó^he 
h«im* 

Onde muito» mandão , e nenhtim obede- 
ce , tudo fenece. 

Obradeaienhum» obradehum. 

Obrado comtnum obra de neâhunw* 

NevCé 

Boa he a neve , que em -seu tempo vem. 

Folga o trfffo debêixoda neve , como a 9^ 
velha debaixo da pelle. 

Por dia de S. Nicoláo a neve noehatf. 

Por. todos os Santos , a neve noscamposé 

Neve sobre lama , agoa demanda. 

Anno* de neves )- anno de bens. 

Anno de neves, muito paò^ e muitas crcs* 
centes. 

Ifevâúé- 

NevM^em alto , agoa em baixo» - 

Ningutm, 
Ninguém faz mal » que o naó venha-«f a« 

Ninguém se metta- onde o naó chamaô, - 

Ninguém sempre acerta* 

Nfoguem venha com engano, que na6 fal- 
tará quem lhe arme o laço. 

Ninguém «eiia veodeiío, ic oa&iosie o úh* 
flbeiíow 
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Ninguém se metta no qne naõ sabe. 
Ninguém vê o argueiro no seu olho. 
Ninguém pôde servir adous senhores. 
Ninguém se contenta com sua sorte. 
Ninguém he bom senhor , se iiaô foi bom 

servidor. 
Ninguém he bom juiz em causa própria. 
Ninguém diga , desta agoa naõ beberei , oti 

deste pao oaÓ comerei. 

Demáo ninho ntó crieis o passarinho» 
Ao pequeno passarinho , pequeno ninho. 
Bem estavas em^eu ninho,. passarinho piíH 

to. 
Aquella ave he nflá-, queem^seu ninho sti* 

Em lugar realengo fase teu assento , e em 

terra de senhorio naó ^f a (^s teu ninho.- 
Por máo visinho^aó desfaças teu «inho^ 
Ninho feiro pega morta.- 
Na6'Sabir do ninho. 

Suem tem bom ninho , naô mude jazigCK 
inbo de Guincho. 

Sétve ao nobre ainda que pobf e , que tem* 
pOYÍráque tO' pagará.^ 

Em bom panoo cabem as nodoMr. 

Noite. 
Faze da neke noite ^ e do dis^ dia , viverás 

em alegria. 

Quem he inimigo da noiva» como dirá bem 
do noivo. 

Na^ ha mulher formosa no dia da voda, se- 
não a noiva. 
Quem gabará a noiva ? (dU-se dg quem Uu^ 
.va a si ^ € comas projmas. ) ^ 

Nora, 
Nora^rogada panei Ia repousada. 
Em quanto fui sogra , minca tive boa no- 

.ra. 
Eih quanto fui nora y>nuQca tive boa so« 

Ná(> se lembra a sogra-, que foi nora« • < 
Fòi levar o amo á nora. 

Nozes, 

Di D#os nozes a quem naó tem dentes^. 
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Nuncft ftfti hitfii Cft6 QW TOS Isdrc* #»^»»#»»»»»»»» M x»<#<^m»^»#»#ixw»»##»i>»#xtf»»i»<^<# 
Nunct,se iMtou ottríço cacheiro ás punha* 

das. Obra. 

Nunca de bom Mouro bom Cbrfstatf. Obra começada meia acabada* 

Nunca Deos fei , a quem desamparasse. Obra de commum , obra de nenhum. 

Nunca esperes , que te faça teu amigo , o Obra de nenhum , obra de hum. 

que puderes. Obra começada , naó ta veja »sogra ^ nem 
A* porta de caçador nunca grande montu- cunhada. 

ro. Obra feita dinheiro espera. 

Nunca bom gaviaò de francelho 9 que vem A boa obra se vai pedida , fi vai comprada, 

ámaõ. e bem vendida. 

Nunca se perde o bem fazer. A meitade da obra tem feito quem começa 
Nunca lobo mata outro. com tempo. ■\ 

Nunca mettu escaravelho por cosinhel« Se bem me quer Joa5 , suas obras o ditáô. 

ro. ^ As obras mostraó quem cada hum bew 

Nunca boa olha com agraço. . Obras sa6 amores , e naó palavras docet. 

Nunca muito custou pouco. Pelas obras, e naó pelo vestido , he o ho« 
Nunca ruim por compadre. mem conhecido. 

Nunca de rabo de porco , bom virote. -Vossas obras ániô quem vóa sott. 

Nunca lavei cabeça, que me naô sahisse ti* Em bons dias , boas obras. 

nhosa. . De bons propósitos está o inferno cheio , o 
NuiKa de má arvore bom fruto. Ceo de boas obras. 

Nunca foi bom amigo , quem por pouco -De Juizes naó me curo , que minhas obras 

quebrou a amizade, 4iie fasem seguro. 

Nunca o castigo tarda » a quem o tempo Ji« Octtlos, 

visa I e naó se guarda. ^Boa caixa de óculos he fulano, (Di^êvitlgê 
Hem ama qoem nunca se esquece. de qutm /taS um préstimo. ) 

Huma foi a que nunca errou. Oàre, 

Qoem huma vez furta , íiel nunca. '*Bcí jo*te bode , porque has de ser odre. 

O bem nunca enfada. Quem troca odre por odre, algum iielle» 
Mii^^t ou mula, asno, ou burra, rocím he podre. 

nunca. Achaque ha no odre , que sabe ao pci. 

A besta* que muito anda, nunca ataquem ^'Vaza-se como odre. 

i tanja. Ofietah 

Quem sempre se recaU , - nvoca acaba na- Quem he teu inimigo ? o official defeu ol^ 

da. ticio. 

Be caldo requentado nunca bom bocado» Mulher de mercador, que fia, escrtvaó que 
Comamos , e bebamos , nunca mais valha* pergunta pelo dia , officisl que vai á ca- 
nos. ( £it# Aiãgiê b€ fars poreês , e ça , naÓ ha mercê que Deos lhe faça. 

Í0m€»s imfi0$. ) Naó deves dar mal por mal , nem creas of- 
tda boa, tornada nunca. ficial. 

Quem caminha por atalhos » sionca sahe Nem o oflBcial novo, nem o barbeiro velho. 

de sobresaltos. As maós do oftdal ênvoHas em sendal* 



Castijo de vdha mmca fci mossa. A fome chega á poru do oflkial ^ mis oa5 

pôde li entrar 
Official tem oVcio, o cabedal. 
* O «ficial tem ofiqia» »al. 
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O moço official façt o que Ibe maadaó , e Olho mio a quem tío ^ pegou malícia. 



i>aÒ fará mal. 
O bom ap parelho faz o bom official* 

Cada qual em seu oâicio. 



Quebrarei a mim bum olbo^ porquebrar*t# 

a ti outro* 
Quando o nó se fai piolho , com mal anda 

o olho. 



Quem he teu inimigo ? o official de teu of* Se oaó dorme meu olho , folga meu osso» 

Se naô vejo pelos olhos ^ vejo pelos ócu- 
los* 

Quem quiíer olho sa^ ate a ma6. 

Os que fallaó com olhos fechados , que^^ 
rem ytt os outros enganados. 

Mais vém dpus olhos , que bum* 



fício. 

Quem tem oTcio naó morre de fome» 
Dn-lheofficioaovillaô , conhecé*lo-hafé 
Homem d«s teu officio teu inimigo. 
O officio de maós naô apafta irmi^s* 
Offictoalheio custa dinheiro. 



O officio.de albardeirOi mette palh^» e tl^ Fui para me benzer , e quebrei-hum olho* 
radiíyheiro. A^palha ^o olho -aíheio ^ e naô a trave no 

Ruim he o officio, qtle. naéttá de comfBr • no^so. 

seu dono. Q.maHo olho cuft-se com o cotovelo* 

A teu fílhó bom oome -, e bom officio. Na6-o posto vér dos olhos* > 

Levando eni>- Valbadolid a enforcar hum -O cavallo engorda como olhode sen do* 
homem por^ljdrAÓcortabolsa^ disse hu-- no; - 
ma velha : Coitado , naS ttjfofa melhor^ Tem olhos de toupeira. 
ofirtnàtr hum officio} respondooelle : Vi^ '.Vério com o olho « come-lo com a testa* 
toiUa^no U tema ^o,buÍM9yn mê-dêêíãtún- Onde a ga^lihha tem os ovos , iií se lhe vatf 



mard^l ^ 

Cfha. 

Nunca bòa olba com agtaço: 

Olhara 

Quem ao^dtante naô olha atras ficâ* 
Quem adiante naõolha, atraacihe, emafK> 

barata. 
Qií^m ao lofigeiíaô olha^y ao-per to se fere^^ 
Queres v£f o por vir ^ .olha o passado*' • 
Se naô oihaô a vc^l» ^ olbaôo que leva^- - 

A tntô na dor , e o olho no amor. 
Nem olho em carta ^ nem maô em «r ca* 
Mais vém quatro olbcn quedous. 
Quèm naóhemuJiíer^inuitav olh^ hamis- 
ter. 



os; olhos* 
Paô com olhos i e queijo sem olhos , e vi* 

nho^ue salte nos olhos. 
Sèiis saô^ós olhtis $ e meus saô os dolos* 
Aos olhos tem a mOrte , quem no civtllo 

passa a ponte. 
O^^mortos aiM vivos abrem os Oliios. 
Corvos a corvos naó se tiraÔ os olboe* 
Graça de olhos ', tarde envelhece* • 
Oít olhos t o os annos naô medem de bimia 

maneira. 
Graqa de olhos f6fça « pejtorliviet %4^r& 

coração de graqa* 
OauKido antes com hum %ò ôibo» quecooi 

hum filho. 
Tenhas porcoi ; e naÔ tenhas olhot. 



Na faòe , e norolbot se U aleita dòcorff^^-Húifn olho no prato, '^eotitro oogafeo» 
çaô. Naô ha cousa encuberta , leMò aot olhos 

Quem com máo vivinho ha de visínhar » da toupeira, 
com hum pi boba de dormir ^ eoomo 'Ha olhos que de argueiros st pagdô» 



outro viisiar; - 
Olhos verdes ,- em poucos o» vered<ís..- 
Com o olho , ecoma f^.,' naô zombarer. '- 
Ao ínve^joso emmagrece*lhe Of osto^ e ia« 

cha*lhe o olho. 

CóBiaanaiBaô^i eolbo^ladiaôv ^ 



OiiV€Íré, 

Ofrveira de meu avô , figueira de meu pif|. 
e a vinha que eu puzer. 
Ombreiras* 

Casat na prafa ^ as ombf «írM-tem-de p0K* 



1: » 



UH ADA<»of ^ nomnMf Scc 

OMfé$0 Tcolitt o^^ciiit , e ta<S teti te et dliM, 

|f #f U vf4t of prtMrM titf p^roo^^eoi Graode pé , e grandeorelha, hesioalcte 

peurff por tf robM « i;raode bettt. « 

^«/#, OrUlai 9 MT HêTteUS. 

Onà9 «Atra o bfbcr ^ f ifit o ftber « Maio ortelaó , muita palha , e pouco pa& 

Onàê «Atra cooducto, oa6 eocra pata mttl* Nasce oa horta , o que oaó semea o orte* 

i^# laó. 

Ood« t« quaraif) , ahí te convfdaò. Osf. 

0»d« o lobo acha bum cordeiro , ^buica A outro ca5 com etfe o«50. 

OMtfO* O ca6 no osso , a cadella no lombo* 

Ondtf bam ma vaf , acho paf , e^mlf • ' Quem te dá bum osso , oaõ le quer vér 

Onde o real le delKOU achar | outro devefs morto. 



hir buicar» 
Onde ha o goito mafor , que o proveito , 

daí o trato por desfeito* 
Onde fogo naÍ6 ha i fumo na6 se levanta. 
Onde vai mais fundo orlo i ^ahl fai menos 

ruído. 
Onde agallinhatemos ovos, láselhevsó 

01 olhos. 
Onde fores tarde , nad te mostres covar- 
' de. 

Onde nad ha morte , na6 ha mi sorte» 
Onde força nadha , direito ae perde* 
Ponde viíi mal ? onde ha mais mal» 
Onde sobeja a agoa i a saúde falta* 



Osso f que acabas de comer » fiaó o tornes 

a roer. 
Quem come a carne , roa o osso. 
Se naÒ dorme meu olho , folga' meu osso* 

Ovelha. 

Ovelha de casta , pasce de graça, e o filho 

dá casa* 
Quem tem ovelhas , tem pe1ei|a«. 
Se queres ter ovelhas , anda trazirllas* 
A mais ruim ovelha do fato suja o tarro. 
Tenhas ovelhas , e naó tenhas orelhas* 
Ovelha , que berra , bocado perde. 
Abefhas , e ovelhas rmsua^ defezas. 
Anno de ovelha^ , anno de abelhas* 



Onde ha bom sab«r| poucas teies^ia repre» \^ntes a li^se perca' , que a ovelha* 



hender« 

Onde ha muito riso i ha pouco tlao* 
Onde lai dan i las llevan. 
Ondeeitá o gallo » n*A canta a gallinha. 
Onda naA ha honra » nad ha deshonra* 
Onde le abrem ^ honra te faiem. 
Onde perdeste a eapa ^ ahl a cata* 
Onde Irá o boi , que na(( are } 
fM% ventuit falia » diligencia he 

da. 
Onde aatf vai don«% valxlolo* 



A* ovelha louça à\\%t a c?bra , dá-me a \t, 

A ruim ovelha a lã lhe peja. 

Barbas parelhas , naA^guardaô- ovelhas* 

Cada ovelha com sua pareHia. 

Pelle de ovelha tem a barba ten* 

Ovelha farta » do rabo se espanta* 

Ovelha cornuda , vaCca barriguda , iia6 • 

tfft>que$ por nenhuma. 
Em Janeiro secca a oveNia aiias madeixas 

DO fumeiro , e em Março no prado , e 

em Abe ii as vai ordir. 



Oode Muitea maodiO) e «enhuoa obediet^ Queiiodeovelhas» manteiga de ncces, e 



liidc^feaece» 

<Vei\ 
Que«be«i%it» porsiote» 

Faaet otf%a« de «fiercadoe» 
A iH^^vf %a loMc^ oieibaft 



Toicef a orelhai» 

^»a« detffeadaerelKe» sJiMldeHaá 
Ve^ la gorda » e eereaelh« » peh>pe^ lhe Dtttiledé 
tiat%i <t^ikadp«koa«lW 



leite de cabras. 

lOaia come o-bol de bwna hmhàili > qpe» 
ovelha em todo o òím^ 

Quem tem ovelha , abelbe e ««inho en- 
trará cosa eHtei eai desafiow 

AbeUtt, eovelitt, e e pettaedetrade 
oeelMr^ e porte ne lg!K|o ^ 
taoseeifitíio> a velho» 



Agora que ttnlio <Hwtlia , e borrego, tofios Arrenegade grilhtfesi iindfli quQ sejaâ d^ om* 

me dizem , venhais embora Podna^' / to. 

Folga o trigo debaixo da neve » como a o- fffj^f te €^4>om.f4l^r ^ ourórbet) bom çil^ 

veihê-dwaixo da pelle* . ■ ^ ■ \'\ lar, 

Om. .o. . Al^sva|.s«plnvhiH>44^,IÍM^pierdernaoti«f 

Bstádieíacomo ltum:ov<i,:i: , c' .: u ro. 

Ao frigir idos ovos o vereis. GrjBsce . t -fflPM^ POm4>oin 4];iarido.^ coriíKi 

Hum ovo ha mister sal , efogpè i ? ; - o ourò*bem baiicíò,* 

Ovo<lePQrtugai iia^ ha^mister^saJ* ^- •' "^^Sou bainha de ouro , « faça de<chi^mbo« i i 

Ovo brando, comer embaraçado* . ; Sercomo sete mil oures. . , 

Ovo assado ,. meio^; ovo.coaido ^ ovo !n*» Causado. «^ . 

teiro ; frito , ovo e meio. Ao homem ousado, a fortuna lhe dá a maé(. 

De foro nem hum ovo. Ouvir» . , 

NaÔo^ bei pelo ovo , senaó pelo foro. Quem beni ouve , bem resppnde. 

Caçar efir , • e* na4 pôr oyo; Quem escqta de si.o^\»e« ^ 

A* gal linha aparta- lhe o ninho, epôr-te« Quem diz o qúe ' quer , ou ve o que liai 

. barovo.. . ■ ,.quer.^ 

Deo-me Deõs hum •vo ^ eesisegoro. Se queres ser bom Juiz , ouve ò qiie cada 

Rainha he a gaUioha, que põe ovos nayifir hum diz. 

díma. De grande -aoraçaób^ soifrei^f de graoíte 

Aqui está a conta dos ovos. . $enhpr -4]e ouvijr^ ,,. ,.. 

Lá vai o mal t-onde comem o ovo stmaal, O bom cora<^aõ soífre , o bòtt> siso ouve. 

Nunca de corvo bom ovo. > No açougoequeipHpal falia » mal ouve. , 

Parece sahistes da casca do ovo» Manha àc agougue , quem fual falia pe^or 

Qiem cQedá4ium ovo, naõ me^quermeor» ^ouve, 

to. ' . 

Nunca sé matou ouriço cacheiro is puRkt- ' «w 

dl». > , . Faàelra. 

Ottfpk ' ^Detodost)tS9ntosat^oNata1^perdeapa« 

NemttiddioqiieluzbeoufiO*.. - i deira o cabedal. T 

FrAmetter*RM>nres deeuro. Aia fama padeiras , que minha mái quòr 

Ao inimigo que foge, lazer huma ponte de huiti paò. 

ouf«. . Pa6 de padeira nem £irta , nem governa» 

Comprar huma cousa a pezo de ouro. Ao yeraó ^yerneifa , 'ao^n v^rno padeira* 

Este homem t^^ cozido em^ oure» , ^ ^ Aono caro padeira em todoo cabo* 

Ouro he o que ouro yal. 'Pôr algum a paô de; |>i^çira. 

Naô quero fazer isto por todo o Ouro Ho _ ^ ^Pai(nnho, \ 

mundo. Uoora^he sem honra álcàfáe de aldéa.epa^ 

Vai este homem o ouro que peza. drinho de boda* 

De ouro , e do ferro tudo he-hum pezo* . Pagador, 

Naó quero escudela de ouro, em que cus- Ao bom pagador naô doe o penhor* 

pa sangue* O bora4>agador naÓ arrecea pena. 

Ouem ara «r e cria , ouro fia* O bònrpagador he herdeiro no alheio* 

Kaô ha cerradura , se de ouro hea gazúa* Ter fama de bom pagador* 

Aponde ò ouro falia tudo calla* , De ruim pagador em far.eijlõs. 

Conquistar com lanças de ouro. Pagar. 

Quem poM|a s^u. Mouro ^ poupa^eu -buio^ Pagar na metna moeda* 



ÇO ADK(SKSS , FR0VEKBI09 | ÕCfi. 

fâ^ar acet rqtfemnot deo dercgar» Fâhmfwtí • 

Paga o justo pelo peccador. Vérot tòiitòs depaianquç» 

Pagar os áJtos d»íVasío , (^'Udhté qt^, ? ^i v Palavras» i 

naõtemjmiA.y, -^^ A hom entendedor pouca» pala was» 

Ninguém faz iy^V'4^'<' i^"*^^^'3 P^*^ A palavras loucas oreliias nioucas* 

gar. O boi pela pontt j.^e ohomem peJapatei^ 

&queme'<)éVesnfièpa^^^^'tf^ile.te;d^} vra. 

vo naohenada* " ' ;*^'' ' As pafayras tlio^traò queip cada hun»M« 

Qjem.o fezi>pagtie« * ••. . í Palavra ftVra.dh boca, pedra fora da mad*. 

Aqui se pagaóeDai. Palavras naôcustaó dinheiro*. 

Pagarei pelo corpo ^ com(>S. Francisco* Pirfavfas., e pluo>as , o vento at]eva« 
^jgar he desinchar^ 'Ajais apaga boa paUvrar, que caldeira de a«« 

Pjga o que deves', sairart^ do mal que tem.^ goa. 

Q-jem deve , ou paga% , ou rogue. ^ Ma» fere a má pahurra ^ que eipjada afiada*. 

Qoem deve a Pediro». e paga a Gaspar^ que- ' Palavras boas saô , se asfinl' fosse o»cora^. 

torne a pagar* ça6. 

Quem .paga, o. que recebeo , q que lhe fiCa Casa de terra , cavallo de herva , amigo de 

heseií. ' ^ palavra, tudo.hetiadH^ ' 

Ao arrendar cantaf , e ap pagar chorari, . Quaes- palavras le dizam^ UA <0Nça6 te fal*^ 
Quem betn p^a he hérdéttfíi no s^héo. zem^ 

Ãiát o verde peto seccò:^ ^^pagaô justos- Sáraô cutiladas , e naô mis palavras* 

por peccadores.-' - ' Homem de boa lei tem pafavra» como Refi 

De Birei farei , AUhica.itie'p'a]^afei« " A duas. palavras, três porradas. 

Itfenos se mentiria , se de meiuir se pagasse Debaixo de boa, palavra-, ahi esráo engano«. 

sisa,, Palavia , e pedrada solta , -naô voka* 

Andar4i pago na^pago ^.na&he obsavde fiv- Palavra de Rei he escritura. 

dálgo, ^^ ha má palavra,, se.a puxerem em seu^ 

Quem< paga díyida ; faz^abedal^ - lugar. ^ ^ • ^ ' ' 

Pau. Bpaf palavras,, emáõs feitos^ enganaó.si- 

Entre pai > e frmaôs naó mettas ãs matfs* .- sudos , e nesciosi 

De pai sai)to£]hodiabo« Plilayrasdesantò'-,' ecenhasdegato* - 

Hum pai para cem filhos ,^e naócem filhos Naô haveria má palavja , ¥enaõ fésse mal^ 

para hum pa^f "'tomada* •'• 

IrmA^ maior , pat menor* - Na5 ha palavra mal dita , se naô fora mal 

Pai naô tíyeste , mãi úi^ témeafté^. dls^bo entendida. ' 

te fizeste. ' Isto he outra cousa ., que palavras. 

Pai velho , ^ manga rota liaò fré-deshonrái. ' De palavra em palavra : (dchuma ra%ú$ fSm 

Ouem quer que he , a seu pai parece. rtf^tfuirA.) 

Qual o pai tal ofilho; qual o filho tal t>- Patka. 

pai. Melhor hepalh» 9 que nada. 

Quem te matarteií.pai , nao Ihecrtes o fi? Maio hortelad , muita palha MUCO^paS* 

lho* A palha no olho alheio , e naS a trave no- 

Onde bem mè vai , tenho pai. , e mlk nosso^ 

Filho és , e pai serás > a^im como£zetes ^, Em anno bòm asrrad he feno^eem o máOf\. 

assim haverás. a palha he gra6. 

Deixemos pais e avds, epo«n&§ òutroB.se« Dk de S. Bernabé, se secca apalba pel6- 

jamosbons. ^^ pé. .' 

O^bompaiamerse^^OrmápsòBra^sèr ' ©flfeiô dealbardeko, mefetopiJbiijitiiC^ 

diobeiror 
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Metter palht nt tlbarda de alguém* pm inelbor panno ha melhor engino' 

Palrcira. . £m>bofnpannocahem as nódoas* 

O palreiro he vasilha sem fundo.- - Fa*.- 

Ao cííò^ e ao palreiro , deixa-os no ten* Fallai no máo , aparelhai o ptfo, 

deiro. .? A mancebo máo , com maô , ecompáo* 

O palreiro lagudo , "faz de seu ámígé mudo. Homem grande , besta de rpáo» 

Mulher palreira diz de-todos., ^ Undos dei* Em quanto o páo vai, e vem, foJga6 as xoso 

• la; tas. 

Amor palreiro sempre he covarde. Azado he o páo. para a colher. 

PúnáU ' Em casa de ferreiro especo de páo.. 

MandeMhe bum panai de palha. PuS. . . , : , 

Dar o pana! ao companheiro. Muito paô , e má colheita. 

Pané€ir0. Múitò pa5 tem Castella, mas* quem o na6 

As maós no pandeiro, e emial o pemamen* tem,lazera. . . -^ 

to. Naó ha^máa anno por multo pa6« 

Kemh^túdoirerdadeiro, o que diz o pan- O padpruxa v que.naõa hervamisita. . 'r 

deiro. Outubro , Novembro , Dezeiíibno 9 naô 

- ^: ^Pwneiia. < busques ti pa6 00 mar , m«is corna a teb 

Panella de mtritos , mal cozida, e bem to» cei}eir«> , e abre teu 'mialiíeiro. 

mxáiL^m^i^p^étvííWxAt,- Paô nascido ,nuneá perdido. 

PUiélIaque muito fer?e , o sabor perde. Quem di<o paò ae^n <;a8tigo » naóvaía^ 

Panella eem %at, 'faie conta ^oe-nad tem Paraíso. 

manjar. ; '' Melhor he i)umpa6(Com Deoa-^ que doía 

Panella de <10va ^ peqawilr , ^|>em cheia.' com o demo. /• 

Costiif ' M- '<)iitt ^vnA, % e nab i^ameUaa qil^ Paô , e vinho anda caminho^ que nisó mo«* 

quebraó. ' ' 50 garrido. 

A panella em sotr ^ e o hoMtem em:fiillar. • Paô , e vinho , bum anno meu , outro dd 

Casar me querO) terei o dUio da panella, itieuvisinho. 

e assentar*me-hei primeiro « Bem sei o que dfgo ; guando pa^ pído. 

Naô ha panella taô feia , que na5«che seu Bole com o rabo o caô , nt6 por ti , sena6 

cubertuuro. pelo paÔ. 

Nora rogada, panella repousada. Naô te dé Deos mais mal ^ que muitos £• 

Naõ ha panella sem testo. lhos, e pouco paô. 

PitnitfK Naô faças do quetjo barca^ nem áo paô Sa6 

Ao bom panno na arca lhe sahe o amo. Bartholometi. 

liais irai palmo de panno , que pedaço de Nem meza sem paô^ nem exercito sem Ca* 

burel. , pttaô. 

Nunca se queixe do engano, quem pdã Opaôpelacôr, o vinho pelo sabor. 

mostra compra o panno. Por carne % vinho , e paó , deixo quantos 

Panno que ou trem- usa, pouco dura. manjares saô. 

Remenda o panno » durar-te»ha outro an- PaÔ que sobre , carne ^ que baste , e vinho 

•no'. ' ^ quefalte. 

Panno largo , e bom feitor , fatem rico ao Paô de centeio, melhor he no veritrei qtir 

Commendador. ■: : . ■ neseiò. = s- ' • ; í 

Quem' se- Veste de ruim paniíó', vestt^so Paô comè^tb , companhia desfeita. ' 

' duas vezes Yio anno. « 3 ». paôdevikinlf6tiifa,ofavtfo. • . ? • . 

Corpo , corpo , que Deoè dará o «p«n)1o. PaÔr '^^^t viiAo'^ 'e parte no Paraíso.. 

Mostialrcíttf^io ,- e ftt^ coVii d pando. -^ Paô alheio caro custa. • - •» 

.■'•»-. Ml 



Fao inolle[, e uvtf , af inoqw pAem mudu^ Paó «^ e queifo , meta^postí he^ .> 

è ás velhas tira rugas* • ^Faô afatiãdo , naó.faha rapaz esfaímaífo» 

Paó quente ^ muita m maÓ « ç pouco oo Quem em Maio relva , 7iem4ttm> paõ, pen» 

ventre. ^ ; * - íherraè. . . v 

PaA quente , fome.mette. Semea cedo , colhe tardio , colheric^paó ^^ 

Paó com paó) ea8erracoaít*QBa&' . ejvinfap. 

PaóvCom4>lhos , e quçi^ seiq o)hos 9 e «i-^ Ttíga^eateoso-i pad proveitoso. . 

nhoque salte nos olhos. Trigo de ciziraÓ , pequena massa , grande 
Papassem paó t.. abaixo se vaót paó. 

Quem mal enforpa « tira os Pães todos., A*, mvpgqa de paÓ y. hoãt saó tortas. 

Queijo , paó j e pêro , comer de Cavalleí- C^da hum vjrja-e paó^ qtie Ibe ba.de,abaa« 

ro. tar. 

Queijo , pêro Y ^e paó ;, comer de villaó.^ Dure o que durar ^ comaeolher de pa& 

Prova teu caldo , naó perderás teu paó. Seja amarido ca6 , e tenha paÓ. . 

A--p(»uco paó^ tomar primeiro. Melhor he paó duro , que figo maduro*.. 

Po paó<.de meucompâdre graode^pedaçoe iQatt vaLpedaçptde^áó edm^^nKar^j^ue gal4 

mcM afilhado»^ ^ linha com dôr. 

A.vcriado novo, padt.ci<>ve4 daipoi^de A teu fílbo , e^ tau amigo ,_|>aÓ} ecaa* 

velho^paó 9'.exiemo». I%Q^' . : :í > 

Andar a paó^^mpacstado, fo;i«B põe» Dos cheiros o ptaó ^ e do^aabor ftaal*'' 

Axafama padetras».» que aninha ..mii; qu<l Ainda que entrjes^na vinha.,^ «assaltes o gl«^ 

hum paó. ba^ seoió trabalharas^ naó %õáui6 pad4 

A'paó de quioao dias ^ fome ik trás 4emftr. A' fome naó ha paó duro. 

nas. ?^m.i»ltorpaÓ oimoaiiiioaono. . *^ 

A^Móuluco, denie agudd^ Qiffmte«»as maõs qaedas a:pa<t:&eico ^.e 
Bem haja o paó , que presta. ^ beringelas? 

bmlie,o paÓcoaidous,pfdaçof..c .Qv'eii| tiver muitos filhos ^ ef ouço pàó<^ 
Bom be saber , que paó te ha;d& mantef# . , UNne^oad^Aiaó , e diga-lhes«humatcaa« 
Eni caaa do sisudo^ se fat o paó miúdo. çaô. 

Na caisaandenaâlia.paó.y todos gritaó.y, ftv A terrabcanca4iaÓ.4ibom paÓ. 

ninguém tem razaó. Vapagáh. 

Paó ..de padeira I nenafa^ta» nem gov^r. O papagaio trenii^jmaMtaa porque lhe naS 

na. . daó amêndoas con feitas» 

Tambem'^^'*°^M«adGiacojnnem paó. Fall^^como papagaia . 
Hum dia de jejum > Ires dUa mios paifCK Papam ^ 

' paó. Còmr^apas^fir^engordar , safaíf a^-flSO. pQi^ 
Mal haja Or ventre;,, que do» paó coipid^ se ceia, e por jantar. 

es<juece. '. Papassem paó, abaijKO se vaó. 

Inveja jtraaaepa&4iif9peza».ço4iobficft Quem çpme a papa reze>Q Pater noster;, 

mais nobreza. ' ^ ■ .. Pafos^,. 

Be(Badodeináopap^naó,9CQSi||j|)..nçmjG|^ Comer f>apos ité-Auios.^: í 

d4s 3 teu irmaó. Graó , e gra^, ou bago^ e Jvago, eDqbà 
Qpa0^póe força^ eojMÍ^tfsçousatf.^. a^al linha o papo- ^ 

Paó de hoje 9 carne de hontem , vijnbQ4e^ Ct^mida sem caldo , papo-<|effCcado.> ~ 

outro vecaó:» faaem o boníem s^^-^ . . ; Bctmcapta o iP^taiicezi,. papo mQlhadOf;. 

P^ da Ilha ^ arca«heia>, barrifa^vazi^i^ , r Qra^ha hum atino me^mord^ o sapo » ç a-- 
T^nto ,paó , como hum poi^l^fS « l^fOaif^ gorai^e iivliop o.papp. 

aijna^seu.lugar«t . «' -r : . t Suciei»; papg^, ^mio^emafCQO^AicbprSe 

pjla dorpra(a«^ 






\ 



DA Lft^QXTA TORTUGUEZA. 
GaIMnha na6 p6e do gallo , seo^õ do pa- 

po« 
Genro pelo -papo me. vai tangendo. 
Em máo anno , e em bom anno , aveza teu 

papo. 
Moqode quinze annos tem papo,e.naô tem 

maõs. 
Vede»!a gorda^e vermelha , pelo papo lhe 
entra.,. ^que naô* pela orelha^ . 

Par. 
Tarde^dar , e^negar y esta6.a-fdr*- 

Pjtreewh' 
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paredes. 
O que maôs naó lavaõ , paredei o.achaé* 
Filha sé boa, mãí que aranha vai por aquel- 

la. parede. 
Na5 sa6 todos homens , os que mijaô á 

parede. / 

Montes vàm , paredes ouvem. 

Paretètes, 
Qiient- sinal tem sobre os dentes , be hon* 

ra de seus parentes. 
Naó ha sapateiro séni dentes,, nem escudei« 

ro sem parentes. 



Qvem achaa remédio primeiro» ajude pa»» ^Emíiusa de parentes, busca que merendes. 

ceiro. Naó digas mal d'eIRçi r nem -entre dentes^ 

Bátpvo em ^ellefro> na6 quer parceiro. porque em toda a p^rte tem parentes. 

Luar de Janeiro 4iaô item parceiro-, masla' Quando o viilaó está rido , na^teof parea* 

vem o de Agos.tOs^ .,que lhe dá de rosto. ' tenem-amigo. 

Hum romeitQ 34laô^ quer outco poc parce»» Cento de vida , cento dé renda. ^«e cemkle* 

. ro. goas de parentesv 

Paribtfè^' Dôr de parente , dôr de dente. 

Passarinho) , e pardaea^ todos querem ser Primeiro esHó.dentes , .que'paMntes«^ 

iguaes. Aonde ha filhos , nem parentes , nem-^i 

Dous pardaes em huma espiga, nunca^ha v migos. 

. lif a. j Parir» ^ 

Estorninhos, • pardaes todos somos iguaef» Par4o<»o pela- manga da camisai^ 

Pardé»- . Éramos trinta , pario nossa avó. 

Maio pardo , Junho claro. Parreira, 

"Díêlnoke todo» os gatos sa6 pardos* A mulher ^anel leira uvas de parreim. 

Maio pardo faz o paô grado. Partilha, ^ 

Da • gailinha a^preta rrda pata a parda , da Partilh^a de Lisboa com Almada ^ huma le^ 

mulher a sarda. ^ va tudo , outra nada. 

Pàracer. . . t p/utir» 

O que bem paftce de vagar cresce^ . Páirtir de Casa iít ia maíçp: jornad^ 

Melhor me parecev.-teu jario amolgador^ pafva. 



•• •" 



A cada parvo agrada sua. pousada. , , ., 
O parvo se he callada>, p^ sabib he tepjU:*^ 
tado. :.• ^ 



queo^ipeu.saÓ. 
Bem me^parece o ladraÓ ma-fórca 
Dadiva^iiim aseu^lono parece. . 
Qjnulato sempre parece asno» quernaec**' Aos parvos apparêcem os santoSé- 
- beça , quer no rabo. .- . , . . -^f ^^* ' 

Qtiem mal padece , mal i^areob,-^. Naõ he cada dia Páscoa nem vindima. 

Enfeitai o cepo-^ parecerá mancebo.. • Por Natal ao joga, eporfascoa ao fogo» 
Bem parece o rego^ntre mim» e meu com*^ O Natal ao soalhar , e a Páscoa ao lar. 



panheiro. 

Quemquer,que he , «.seupai parece, ^ 
Na6 basta ser boa , senaó pareCérlo» ^ 
A festa dure pouca, e bem pareça.- • 
Quem fia ^ e tece , bem lhe parece* 
Quei».oieioaiiM.} formoso Ihe^pajrece^. 



Altas ou baixas^ em Abril vem as Páscoas». 
Natal na praç», e Pascoa^ein casa. 
Por Natal sol , e por Páscoa car vaÔ.- 

Panada, 

O nosso^Jcaide nunca dá passada de baldoa 
C^mo^pregui^QSÒ pot-naõ dar huma.^^f^ 
aada} dá*òito. 



94 AtíA^IOSi PHOVÉASÍOS, &t. 

PãftãJê. Moedt Msâ de nOite passa» 
O pasf ido ptssado. Pastú. 

Pássarínhâ, C>m todos faze pasto, ecomituan^ò 
Passarinho, que na agoasecría') teropre quatro. 

por éMa pia. Pataca. 

Passarinhos , e pardaes > todos querem ser Na6 vé pataca. 

íguaes. NaÔ sabe pataca. 
A pequeno passarinho pequeno ninho. Paia^ e pata^ 

De máo ninho naó cries o passarinho. O feital , e o pato do cuteflo ao espeto. 

De ruim ninho sahe bom passarinho. Da gallinha a preta , da pata a parda. 

Gente do Minho veste panno de linho , Vós pagareis o pato. 

bebe vinho de enforcado , e come paô Ir^se^haó os hospedes, comeremos o pato. 

de passarinho. Mais vai dous bocados de vacca , que sete 
Pastata , Pássaro, de pata. 

A quem te der huma passara, dtf-lHesua Tenhamos a pata, entaófallareniosfiatalsa» 

axa. Ò pato pela ma6 do escasso. ■'■■'' 
O pássaro dormente, tarde entra o cevo Pátria» 

no ventre. Ao bom^ varad terras afheiais patrlft taÔ; ' 
Bem estavas no teu ninho, pássaro pi n« Pava$. 

to. Todos tem seu pé de paVaó« 
Quem pássaro ha de tomar, naÓ o ha de en- Pain •• ^ 

xotar. Mais vai vacca em paz , que pombo etn 
Tal te vejas entre inimigos , como passa* guerra. ^ 

ro na maó de meninos. Paz , e saúde , dinheiro a quem o qufzeír» 

Vai mais bum pássaro na maó quedoos a Pouco, e em par, muito se me faz» 

voar. ^ Hajamos paz , morreremos velhos. 

Passar, Boa guerra faz «boa paz. 

KaÓ pude passar mal , sem daforttina me Entre guerra > e paz , quem mal sabe mal 

queixar. jaz. 

Oquê he duro de passar , he doce de lem-^ Na5 ha paz entre gent« , nem entre as tr2« 

br ar. pas do ventre. 

Elles por se vingar , passarão ma1. Paz de cajado guerra be. 

Tu ribeira afta vás , naó te passarei j naó Quem acorda o caó dormido » vende t 

me levarás. - paz, e compra nf Ido. ' 

Rio torto , dei vèzbs se pasia. Veste-te em guerra , e arma-le em paz» 

Hunà passada nfiá « quem quer a: pafsa. ^ Guerra de S. JoaÓ V paz de todo o anuo* 

Pela ponte de madeira passa o doudo Ca- Quem nega , « depois faz > quer paz« 

valleíro. • . .. p^^ 

Por velho que seja o barco, sempre passf NaÓ tem pé , e quer dar coticé^. 

ováo. Ao pé do fétàÓ fiaó busques tâmaras» 

Ribeiras de Portugal , poucas, emáa dè Barriga farta , pé dormente. 

passar. ' Bem sabe por onde-póe os pés. 

Pamm os potros como os outros. Cahe-lhe o cora<{aÓ aos pés. 

Naó passes o pé além da maó. Sapato roto , ou saÓ ^ melhor henopé^* 
Se naó como queremos , passamos como que na maÓ. 

.podemos. Debaixo dos pés se levantaó desá^tret. 

Ro^ar ao Santo até passar o barranco. Demandar sete pés ao carneiro. 

O rio passado , o Santo tíaó lembrado. Accommodar o pé ao sapaVO , t naÓt^W 

pato ao pé* 
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Lançar o pé além da ma6« Mais vai pedaço de pa8 com amor , que 

Naõ. he esta bota para seu pé. . galiinha com dòr. 

Naó poe pé em ramo verde. Mai9 vai palmo de panrvp 9 que pedtf^ço do 

Naõ tem pés , nem cabeça. burel. 

Os velhos andaó com os denteSj e os man- De tal pedaço , tal retraço. 



cebos com os pés« 
P6e seO pé seguro» 
Tenhõ-Uie o pé no pescoço* 
Ter a Deos^poc hum pé. 
A mentira naõ tem pés. 
Naó está fora de canceisaf qtiemos pésmo» 

da para a£abeceíra« 



Em cada parte ha pedaço de mão caminho. 

Mais vai guardar , que pedir. 

Mais quero pedir á minha peneira bum pa6 

apertado , que á minha visinha empres^ 

tado. 
Qpem deo , dará , e quem pedio , pedirá. 



Se queres que teu filho-cf e^ça^* Iava»lbe os. Muito pede o sandeo , mas mais o he quem 

pés , e rapa-Uie a cabeça. lhe dá o seu. 

Até á morte , pé forte. ' Quem muito pede ^ muito fede. 

Pés costumados aiuidar , f>aó>póéem eslar Peixe de Maio ^.,quem to pedir dá-lho. 

qtttdos. Mais vai pedrr^^ e mendigar |.que na forca 
Fés e maós caminho andâôtfw pernear. 

Conta feita I mula morta ^ cavalieiro aa- Dè mim digaó ,vHaamtmpida^. 

dai a pé. Bem sei o que digo , quando paò pido. 

Grande, pé/y e grande orelh»,- sklal bç dd^ Para o bom pede ; para o máo deseja.- 

grande besta.. A mulher , por ricarX|ue sa^a , se he pedi* 

A verdade naô (em péa*, e^.anda»L da'^^maíf deseja. 

Achou forma de seu pé. .. Pedras^ 

Entrar emjilgum lugar com pé dftèito. IVáz apedrejado chovem pedras. 

Quem naóvtem irmad , naõ cem nem f>^ 9 Pedra movediça , naô cria bolor. 



nem maó^^ 
Csda carneiro por tau pé pende. 
Naõ passes o pé além da maõé 
Dar aQ.p4 > que tempo he. 
'-». . Pcar,< 

Quemr sifa burra mal pea , , nunca a.*veja» 

Pcecado^" 



r i 
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A besta comedeira , pedras na cevadeira.^ 

Naô ficar pedra sobre pedra. 

Feitos dê viikô » tirar pedra , e escondei 

a ma&* \ 

Matar dous paasaros^om huma pedra» 
De lá nos venhaô as pedras^doude esta6 ot 

nossos. 



HAelhor he dívida nova^ que peccado vet- Quem se cala ^ e pedras apanha ^ tempo 

Uio. vem que as derrama*. 

Quem arreda o azo 9. affedaopeccadó. Quem em -pedra duas vezes tropeça j nz6 

Isto foraã meus peccados.' • he muito^quebrar 9 cabeça. - i 

j^eccadoconlessado 9 hemeio.perdoado». • Agoa de «erra » e sombra de pedra. ' 

Pfccar, , Mal sobre mal , pedra por «abeçal. 

Quem ma] vivei por onde pecca, pc^bi Pedra sobre pedra , ás vezes cbega»- 

/secastiga.^ Quem filhos naô tem ^ maia duro bequeai* 

Ma arca aberta ,^ O' justo peeca;.r ^ pedras. 

Peçonha. Agoa niolle em pedra dura , tanto dá ar^' 

Q • as^de- ca víbora se emprestaô ã pe^q^ que. fura. 



nha* 

Bom^ he hum paôcom dous pedaços.- 
Do pa6 de meu compadre grande i^pdaçp^a 
" Bkfiii afilhados . 



Palavra , e pedra st^ta « naô volta. 

A p«dra hei dura ^ e a gota dagoa.he mhi*^^ 

da, nvs cabiodo decontinuo , faz^ca*^ 

vadura*^ 
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rrio em Abril , pedias Tá ferir. Quem pesca hum peixe , pescador he. 

Quem em pedra pousa, em pedra se torna. O peixe , e o cochino ,'a vida em agoa | e 

Com assttcar , e com mel , até pedras sa« a morte em vinho. 

bem bem. O hospede , e o«peixe aos três dias fede. 

Quem pedra para cima deita ,;cahe-ltie na Cada dia peixe , amarga o caldo. 

cabeça. Filho de peixe naó aprende a nadar. 

Quem muitas pedras bole , em huma se fe^ Ao peixe fresco , gasta-o cedo ,^e liaveii* 

re. do tua filha crescido , d4-lhermarído* 

'Tfdrtanes, Assim fedemos, que fára i& peixe vender» 

Muitos Pedreanes ha na terta. mos ? 

P^dr^, Depois do peixe mio he o Jeite.^ 

Itteu filho Pedro , antes mestre , que discir Nem de cada mallia peixe, nem de cada 



pulo. 

Muito vai de Pedro a Pedro, 
pica-me Pedro , picâr^te-heicedo. 
Bem está S. Pedro em Roma. 
Achou Pedro o seu cajado, 
Mente Pedro , porque o tem de vezo. 
Dia de S. Pedro tapa rego. 
Dia de S. Pedro v6 teu olivedo , e se vires 

hum bago , espera por c«mp. 
Quem ensinou a Pedro fallar galleg«^? 
Velho he Pedro para cabreiro. 
Taô bom he Pedro , como seu amo* 
Até S, Pedro ha o vinho medo* 
Quem deve a^Pcdro, e pag^4i Casparj4)iie 

torne a pa$|:ar. 
Com o que Pedro «ara , Saoeho adoece* 

P€ga. 
Dizem , e dirá5 , que a pega naò he gavião. 



moita -feixe. 
Naó he peixe , nem carne. 
Na6 he peixe podre. - i> 

De'|frande<io'grande peixe. 
Do peixe a pescada, e da carne a perdiz. 
O velho , e o ^eixe ao sol apparecem* 
£atou coíno o peixe na agoa. 

• Pellc. 
Da pelle alheia grande correia. 
Tratar bem da sua pelle.. 
Naõ caber na pelle de coateniamento. 
Jurei-lhe pela pelle. 
Má pelle he fulano. 

Pclh. 
Ruivo de máo pelJo mette o demoiso ca« 

petlo. 
Veio a pello f ^^ttmpê , a prcpQiito» )• 
NaÔ hajas medo, que prezo vai p«4o fiello. 



A pef^ no sottto^fMO a tomará o néscio j O pcllo muda a raposa , mas o natural nad 
nem o doudo. ^ desj>ofa. ' > 

Quando pegas gallinijas , quando galliifhas Como te fizestes calvo-? pello pelando» 
pegas. J^êncsra» 

A mulher e a pega falia-o que dizeis na prâ-*' Quem na6 tem farinha , escusa peneira, 
ça^ : Bem eêgò4ie quem muito v^4K>sai ode pe« 

Cuida na pega , se he branca , se-he preta. neira. 

Dá-me pega sem mancha , dar*te-hei mu* ^ Mair^uero pedis á minha peneiri^bum pa6 



Iher sem tacha. 
Asno desovada de'longe aventa as pegas. 
Burra .velha de longe aventa as pegas, 
^iiiho feito pega morta. 
Tatito pka a pega na raiz do trovisco, que 

quebra o, bico. 

\Pelxe, 
Pela boca marre o peixe, e a lebre ao dente» 
l^eíx-fide Maio , quem to ped*r di-lho. 
Quaô grande o peixe laô grande o sabor. 



apertado, que^cninhavisinhaempres- 
«-tado. ^ 

Penhor, 
Mais vai penbiirAa arca, qtie fiador na pra* 

ça. 
Odinheiro sobre |>eiihor, e sobre |>álavra j 

e tendo pela fralda. 
Penhor que corre , ninguém o tome» 
A bom' pagador , na&doe o penhor. 
Do bom bom penhor , e do máo nenhum 

penhor , nem fiador. 
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Ptnna, Teria. 

Caroe it pennâtira do rosto a ruga.- Deos te guarde de perda, e de dan^no, e de 

ptnsar, homem denodado* 

De vagar pensa , e obra de pressa. Lá te arreda ganho , haò me dás perda* • 

Ata curto , pensa largo , ferra baixo, terás Perdaê. \ 

cavailo. Quem engana ao ladraõ , cem dias merece 

penso» de perdão. 

O meihor penso do cavailo , he o penso de Perder. 

seu amo. Perdes o feitio. 

Pcnteiar, Mais vai perder , que mais perder. 

Tft] grado haja quem o asno penteia. Nao percas o siso pelo doudo de teu visi-' 

. Pepmo, nho. 

De pequenino se torce o pepino. Onde perdeste a capa ahi a cata* ^ 

Pequeno, Aqueile perde venda, que naô tem que ven- 

Se o grande fosse valente , e o pequeno pa* da, 

ciente , e o ruivo leal , todo o mundo Quem se anoja na vo\Ja , pcrde-a toda. 

seria igual. Onde força naô ha , direito se perde. 

Pequeno machado derruba grande soverei- De cõssano a cossario naô se perdem maíi' 

ro. que os barris. 

De pequena bostella se levanta grande ma* As graças perde ^ quem se detém no que 

zela. promette. 

De pequenos grãos se ajunta grande mon- Em tempo , e lugar o perder he ganhar. 

• Ce. Quem d4 , e sempre naó dá , ta^ito perde 

De pequeno verás , que boi terás. quanto dá. 

De pequenino se torce o pepino. Antes a lá se perca , que a ovelha. 

Pequenas rachas accendem o fogo, e os fna« Perca-se tudo , « fique a boa fama. 

deiros grossos o sustentaõ. O que perde Christo , ganha o fisco. 

Pequeno machado parte grande carvalho» • O bem naô se conhece 9 senaô depois que 

Grande esforço em pequeno corpo. se perde. 

Peras, Perdendo tempo , naô se ganha dinheiro.' 

Sobre peras vinho bebas , e seja tanto, que Quem da carne alheia ha de comer , da sua 

nadem ellts. ha de perder. 

A mulher , e a pêra , a que calfa , he boa. Quem todo lo quiere , todo lo pierde. 

Annode beberas, nem de peras, nunca o Kaçaó de Paço^ quem a perde i naô ha 

vejas. grado 

Alauma hora minha pereira terá peras. Da maô á boca se perde a sopa. 

Aqui tendes para peras. O que perde o mez , naô perd^ o anno. 

^ra pela pêra , ora pela maçla , minha fi- De manhã em manhã perde o carneiro a 11, 

lha nunca he sia. Por hum cravo se perde hum cavailo > por 

Com teu amo naô jogues as peras. hum cavailo hum cavalleiro^ por hum 

Qjem dá maô á pêra , comer quer del^ cavalleiro hum exercito. 

la. Por temor naô percas honor. 

Vinho de peras naô o bebas. Pelos máos perdem os bons. 

Quem naô quer dar das suas peras, naÔ es- Dá nó , naõ perderás ponto. 

pere das alheias. . No forno se ganha o paô , no forno se per» 

Naô dés peras em Janeiro. de. 

Agoaaofigo, e á pêra vinho. Quem hun> sabor quer , outro ha de pei» 

Al&um dia a minha pereira terá peras» der* 

- N 



No jo,s^o se perde iTàmigo , e se ganha o PeréâsT, 

iniiiitgc». Ferdoarsôtnán, hèdireMKÉ^eb «»ít»^ 

Em morrer o asno , n»5 petd^ o lobo. Âo que erra perdoa^^lhe buma vez ^ e naô 

Quem Fai bem ao astroso , ttad perde par- tret. 

te senaó todo. Perdoo*te o mal ,<{iie me foi«s , peiobcfli 

Queift se naõ aventurou, na5 perdeoi ntm que me sabes. 

ganhoj. " Naõ perdoa o vulgo facha de ninguém. 

Mais vai perder-seo homem, que o nome^ Pihtécr, 

. seellehebom. O amor de Deos vence , todo o «I f^vrece* 

Que m muitodorme, o feu com o aH>elo per* Ptrgumta. 

de. A apresada pergunta, vagaroia MapptHu 

Para o mal somos taô vivos, que perdemos A pergunta astuta , resposta aguda* ^ 

por carta de mais , e no bem cornos ta6 Perguntar^ 

^implices , que perdemot por carta de Quem pergunta , vai-a Roma^ 

menos , e fWialmente tudo he perder. Quem pergunta quer aaber. 

Ovelha que berra , bocado ()ue perde* Erro he fgua! naô tabendo responder , • m^ 

Pcrdlã». bcndb perguntar. 

A moça a qtiem sabe bem o pz6 , perdido Kaô faties sem ter pergUAC«dl> ^ e i«rás*«9» 

he o alho , que lhe daó. • cimado. 

Jlloça. garrida-, ou bem ganhada, ou bem Moço bem criado, nem de seu hlUV nem 

perdidaé perguntado caila*. 

Ao perdido , perder-lhe o sentido: Andava na egoa , e perguntava per Ml*^ 

íerdíahe percàda, se quente naô be comi*» Quando entrares na vil la , pergunta prt* 

da» nieíro pela mãi- , que pela filha. 

PaÔ nascido , nunca perdido. Perigo, 

Perdido he o gado , onde naô ha^caÔ y. qpe Zòmbarf» de siso , mette os homeftr«m 

ladie. perigo. 

Bem perdido, tite corthed do* Ao perigo cotn tento, e aò remédio <om 

Perdidohe quem traz perdido andai tempo, 

Ptfdigai, He bemaventurado quem nos_ perigos a» 

Perdfgaô gordo , pas!^ra magra. Ih eios se faz precatado. 

Fefdigaõ perdeo a penna , naÔ ha>mal i}iie Dobrado he o perigo , quem fogo ao tnimí- 

lhe naô venha.. go. 

' Ptràí^ueiro, Espadai na maô do ^deo^perlgo de quem 

Em Janeiro nofu^aigo lebreíra, nomaçor^ lha d^o. 

perdigueiro* ^ Quem por cobiça veio a ser rko^cor#cftiaiô 

^^ ^Perdiz, ■ perigo. 

PMídit lie 'perdnia', se quente naôbe comi- Anenego dó amigo , qoe cobre o per lgo. ^ 

da. A mulher , e o vidro sempre esta6'eai^e- 

Pcrdfr darreadjrperdígotfnbos guarda* rigo. 

Do peixe a pescada , e da carne a per- JWmii. 

diz.. As tripas estejaô cheias , que ellas levaÔ as 

A perdiz com a TitaÔ no nar ii. pernas. 

Naô ha carne petffrda senaô lebre assada , o Do capaô a perna , da gaHinha a titella. 

perdiz cozida. Curtas tem as pernas a mentira, e alcança<- 

Fevereirocouveiro, faz a perdiz ao poleiro; se asinha. 

- M&r^o ttes ,.ou quatro ; Abril diefoestá A quem dá o capaô , dá^lbe a |>eroa. 

o covil 'f Maio pio ^pio pelo mato» Cada hum eatenda a perna at^0Ad«4eaMik 

cuberta* 
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mk ftffOás ) fMBcem as fneiras* Fintar coipo querirr» 

Perro. . Naõ Jne o dUbo taÔ feiOt Otf 09^ bt l^ip brjir 

Pismi lavnador^ HiHUca^oni caçadoc» vo o leaõ , como o pintaõ. 

A perro velho naô digas iBaz , Baz. i^ii/nrn» 

O pecFO opm Jtaiwa a seu amo motáe» A pintura , e a peleija de longe se veja» 

A •ufiro perpoxoivi esse osso. PUií». 

Perro velho naô aprende iíngua. Quanf^oo nó se faz piolho i com mat anda 

O parro ido horCeki6 na6 c^meaf veriai^ o olho» 

nem a outrem as deixa cofaer. P^pa» 

Ptnevfr^nça. Vindima moliiada , pipa asinha deapejada* 

A perseverança tudo álcan^ Puíir^ 

p£$eêéa. Muitos alhos em bum gr aJ mal se 4pn^a0« 

A pescada de Janeiro vai carneiro* pUiu, 

Pe^eJúàé. Quem máo ptkúio tem a v^es odeiençle. 

Todo o .pescada àe íf aima 9 «iodo o foge Pobre, 

fiostema. A rícona6dieva^, eapobre^MQprQmettaié 

Peicader, Ao pobre, e ao nogal , (osdos lhe fazem 

O cevo^he otjiie en^^aiu | que fiaóo pesca- «ni^l. 

dor, quedem aoaoa. Ao pobre naô he proveitoso acoinpaahar 

Fetccdor áe cana mais come ^o>que ganha \ com o.pod^r^so. 

tnas tonando a xiita «orne^maisíi^ttèaido Assaz be pobre, -e di^lgado, <[uem cQOtgi 

que come. seu gado. 

Pe^ar. ; A vergonha no po.br^ , fti- lo maf« pobre. 

Quem quer pescar , ha*se-de molhar, Dá-mo pobre , jdar-to hei aboçre^íláo» 

Quem peacaiiimn peixe , pescador he« ' Dfetcaa da porta álOtpobre, ioJajDvibzajac^ 

P«a. esconde. * , 

Ao couro, e ao queijo, comprado por pemni^ Ka casa do*bomem pohre , lodo^ .ptilerta6 , 

Do ourO| e do ferroa 4 tudo he hiim peso» e naó sabem de que; e be-porque Jiaò 

Pevide, aem que comer. 

VSva a {^IHnba , e vi va com a c ua pevide* MaÓ be pobae^ senado qoe ae tem per po- 

Ph^fieo , 0tt Ft^stcé. bre. 

Quamlo os dotfttces bradaô , oc phj&icot Naó te façK pobre atquemiK. naô Jia da fa« 

ganha6. aer rico. 

(^uando^ doente dtz aí, o physico diz daí« . O homem pobre a doirado custo cerne* 

Se tens physico teu amigo, manda-oaca» O testamento do ipobre na uulia/se escre* 

■ *sade teu amigo, ve* 

Vive o pastor com sua rudeza , c «loive o O pr^eguiçoM) aemprefie pobre» 

pbyaíco*, que^fpispioaYcaa* iierve ao nobre ainda que pobieri^ilO tem* 

pichas^ . po vira , que to pagará* 

Homens bons , e picbeis de vinho , apazi* Homeoá pobre<.om pouco ae.alegm. 

pgi>aI5 o-amoklo. lààõ ;he pobre o que tem pouco % senaiSí0 

Pimenàn* quecubiqa muito« 

Pretahe a pimenta, e va6 por eUa d tenda, Mai se 4oe^o £art0, e jíqo ^o pobre famnw, 

e.at«o be'»ieiti^ e veodeu>>oo pelaGtf- to. 

dade. Scfqueres aer p4>brei^m'Oaei^ir , m^tte 

A velHiceixla:piffnenta,«ngelhada, -i^Lnegra, obreiro , deita-te a dormir* 

A pimenitaaquenta. Hnmem pobitf^ «Uça iie;pmta^ caldeiía da 

- .Piítfia, cobre. 

Conhecer pela pinta. Na 
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Homem pobre, depois de comer ha fome. Sq naõ deres o que qiriíeres, faze D qo^ piii 

A Quaresma, e a cadeia para pobres he feí* deres* 

ta. Em casa de Gonçalo mais pôde a gallinht , 

Quem mette a Judas com as almas dos po- que o gallo. 

bres í O bom soffre , que o máo na6 pôde. 

E*s pobre , na6 tenhas go^to. Do fogo te guardarás , do máo homem na£ 

P homem pobre, e honrado, roorreo tem- poderás. 

po que viveo. Quem te honra mais do que soe, ou tequef 

Dai mo pobre, dar-vo-Io-hei lisonjeiro. ^ enganar , ou ver se pôde. 
Três géneros de homens se naÔ soffrem no Polegar, 

mundo, pobre soberbo , velho na- Hum só polegar tarde vai ao tear* 

morado 9 e rico mentiroso. Tanto paó como hum polegar^ torna a al« 

A homem pobre ninguém o acommetta. ma a stti lugar^ 

Se te dá o pobre , he para que mais Ic to- Pélcira* 

me. '~ Muito pôde o gallo no seu poleiro. 

Na boda do» pobres tudo sa6 vozes. Pinto de Janeiro vai com sua mlt ao pofeí» 

A gente pobre nrM>eda miúda. ro. 

O moço , e o amigo , nem pobre , nem ri- Fevereiro recoveiro faz hir » perdiz ao po* 

co. leiro , Março três ou quatro. 

Na morte ninguém finge , nem he pobre. Se o villaô soubesse o valor dagallinha em 
Naó ba casamento pobre , nem mortalha- Janeiro , nenhuma deixaria no poleiro. 

rica. ' PúmhàL 

Pobreza, Em pombal cabido por" de mais he deitar 

A pobreza naÒ he vergonha. trigo. 

NaÔ contes tua pobreza a quem te i>a< bt Horta com pombal , he Paraíso terreal* 

de dar de sua tazenda. pombo. 

NaÔ te exahes por riqueza , nem te abaixei Tenho no laço pombo trocai. 

por pobreza. As águias naÔ produzem pombos. 

Pobreza nunca em amoret fez bom feito. Ponte. 

Quem diz que pobreza naó he vileza 9 naÔ Pela ponte de madeira passa o louco cav^- 

tem siso na cabeça J«tro. ' 

Quem I pobreza tem , dos* parentes he des- Todos os caminhos vaô ter á ponte, quan- 

dem. do o rio vai de monte em mont e. ' 

A' cassa a pobreia lhe faz fazer vileza» Ao inimigo , que te vir» a eSf)alda ^ ponte 

A pobreza obriga a vi Ie2|is. de prata. 

Em desterro a pobreza dá mais tormento. Setembro ou secca as Contes , .ou leva as 
Naô te aconselhes sobre tua riqueza com pontes. 

quem está em pobreza. Aos olhos tem a morte, quem no ca vallo 

poder. passa a ponte. 

Mais faz quem quer , que quem pôde. .pontôk 

Nunca esperes que te faça o amigo o que ttt Quem conta hum conto^ sempre lhe ac- 

puderes. crescenta bum ponto» 

NaÒ posso ter a boca cheia de agoa , e as« Na6 dá ponto sem nó. 

soprar o fogo. Por hum ponto perdeo Martinho a capa* 

Máfs pôde Deos ajudar , qUe velar ^ nem Porca. 

madrugar. Toma acabra asilva, e á|>orcaa pocilga»»» 

Quem guando pôde , naô quer ; quando . A porca ruiva o que faz , isso cuida*. 

quer , não pôde. Aqui torce a porca o rabo. 
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O peíor porco come a melhor lande. Ao bom dia abre a porta , e ao máo te ap« 

Porcos com frio, e hotnens com vinho y pareHia.^ 

fazem grande ruído. Cerra a tua porta , e di-me • chave, quem 

Vieraó porcos do monte, l»açaó-nos ét vier brade. 

nossa corte. Cerra toa porta , farás tua visinha t>M; • -'- 

Nem moinho por contínuo , nem porco De porta cerrada o diabo se torna. 

por visinho. Nem ein tua casa galgo , oem á tua poità 

A Judeo 9 nem a porco naiô mettas no leu fidalgo, • 

horto. Naó me apraz porta , que a mui tas chaves 

Quem a porcos ha medo, ac moutas^lhe faz. '- 

roncaóv Tudo farei, casas de duas portas- oaÒ guai^ 

Tenhas porcos , e n»6 tenhas oUfosv darei. ' 

Hum sabor tem cada^caça, mas o porco cen- Dòr de-mulher morta duraaté á porta. 

toakança^ Casas velhas portas novas. 

Nuncade raba de porco bonr virote. Hum ruim 9e nos vai dâ portai ^' outro^ 

Ou magro, ou gordo^aqui está o porco>to- vem , que nos consola. 

do» Fechar aS' portas , que soíraó os touros. 

Sià de Satnto Airdr^ , quem> naó tenr porco De traz da porta do pobre toda a vileza se 

mata a mulher* escoiule. < 

Ao porcoV^ aogenro-, mostra-lhea-casa» A essoutra porta«, que esta na6se abre** 

e virá cedo. Leite sem paó até á porta vai. 

CadapofcotemseuSaó^Martthhoi» Faliei no n>áo ,. olhai para a porta. 

Quem porcos busca, arcada moutar lhe grtH Púrtategrc^ 

nhem. Consciência do gato de Portalegre , que fi- 

Dia de barba f. temaaade porco > anno dé cou com o dinheiro , e tornou a peHe« 

casado. ParUlla* ' 

Assim se cria o horto , como o porco. Quem tem amor atfazdvporteUa , tanto 

Quando estiveres morto , torna-te á abe* olha até que cega. < . y 

lha, e ao porco* Port&i 

Quem coe» farellos srmiftiira, poreo»o Reino sem porto ,. chaminé semfoga. T 

.comem». Pprtwgah 

Annel de ouro em focioho de porco* Aprendia- de Portugah niao sabe cozer, qn^ 

Cirnéníagradeporco-gordoi cortar. 

^Porfiitr» Pêtro^ . ^ • • 

Quem porfia mata axaça. Nem mulher de outro, nem couce de potro* 

Porfiar , mas naô apostar •■ Domar potros , porém poucos. 

Mais vai fl esc io , que porfiadoí Cavalio for mo»0'de potro sarnòso. . '' 

Naô fie»} neiii ' porfies , viverát entre as Oconcedaegoa n«ó fa»malao poiroé- - í 

gentes. Nem o moço por ranhoso^ nem o potro 

Doudos , e porfiados faaem grandes sobra- por sarnóse. . '^ 

dos. Passem os potros como os outros» 

O mais ruini- do lugar porfia mais por fal- Casa, vinho, e porro, f*ça-o outro* 

lar. / Idasem vinda , comopòtros á feira. 

Porfia mata' veado, e nao besteiro ca nçado.' Ao primeiro potro de outro , e depois tte" 

Nem a todos dar , nem com todos porfiar* meu vlsinho , e depois meu , e de meu 

Opeso^ea^medidatiraõiO homem depor- amigo. 

oa» Nem pernada de potro ^ nem rasgadura dé 

hum pé com outro. 

( 



Potro de atormentar^ ^valete de tratos. Quem faz casa n» priÇa » huns dizem que 

JVtiV aj .. heaJtà, bittroi qu<rjbei»aiixak 

Pouco , e em pax , muito se me f»k^] flbiih valipeiihor «lantoi , qitc íkdor Mipní* 

f^mê fríiãummfoUkm mtàé ça. 

Pouco rosalgar naõ faz mal . Nem m<l^ knóA rm pr «ça , ntm hoai^m th 

Naó fM<^«itoé intuem iwr cuipa hm^ « oii^ co por caça. 

tro. OKvmam napMi^) « a4itulhcr«m:caia« 

pMMO* eipouc»<fia a VeHw ecópò* - Alcaide sem alma , ladrões ji« praça. 

Idelhor he muitos poucos^ que poucei mui* Qifefn o tfih<cio wttc<^ na .praga o d««pe* 

í t<ML Quem re naó ama , em praça ou^em jogo 

O que outrem tua , pouco dura* le^tíl^ma» 

i^^m ipeuco %m :4 é nko'úá ^ ctáéétmí^ Tanto vai cada hum na praça ^ qiiRil9 vai 

rependerá. o que>IUm ffii^Oírfx^ 

A muft#eriueAdfineétofM«ttmé'pimea% Pi^adêk 

Desces , e dos uixgédos escapaô pòuoot. Prado faz cavallo , e na<S monl« isiKa, 

^oiioo d>Mni«« etfiania , e muito «mama. £m cada 'piédo imífna ¥«ila^«>cl»càl«l>aJr» 

Pouco mal y ebomge«>ldo. fo bti«a tia. 

Fatia ^poncoí *« btran ^ ter«te-*ha6 por al-^ Em Janeiro sécca a ovelha suas madehiaa 

: giKttv . < 4iofamèft<>)«émiAíSsrço Ao)f««ih>)<e«át 

De pouco pouco , e do muito muHow Abril a) vai ordir. 

De jnuftoa p»acof «e faz hom mint<K Qaavidováidclioue émiFct««lro 1 4i«m(iià 

Três cousas deatvoem ao homem' ^ múHH bom prado , nem bom cenueio. 

fallar , ^tpouee*aaber ; muie^ f^uvr^^-^ De noite4lé(f«t|ielli gadbdfa ii«rta*ihi fnÉáo# 

pouco ter; roaito preiumir, e pouco Gfiarda ^iMdto^ cf t4ar«s igMlio. ^ 

.S^aler. Pranto* 

Nuiica muito out tou poHoOé Hktn rèoda sem otMa-^ ntm ^úmttt atiH 

O pouco basta, o rMifitnae gasta, e a quem pranto. 

^ maétemOecto^maiitcfib ^(unê. 

Quem pouco sabe , pouco teme» A mulh«r iwa prata ht^ que miHto tii«« 

pivê. Dcos he o que sira, e o me<(tre Krva a |ai;#a* 

Tambam^voiíé lie «povo. Gafas it» p^s^a arliombrelfrai <em <le pmta* 

ypntfaTm Prata he o bom fallar , ouro he otomxaU 

O «escravo 4 e a besu muir^ieha de pou* lar, 

par. Homem pobre >taçtileprateyCaMcira(Ít 

Quem ao inimigo pòòpa, nas suas maós cobre. . ' 

oMorre.- PmiOk 

Púutnâã. Naó metfas a ma6'em fitfo » twi^ett iti 

Caminha fehi ««irada > > acharáíi pcHHada. quem as uiihas^ 

Peregrinos a ^niiuicas pousadas | ^e poucos Hum^olho^ffio freto, «uii^^rof ate» 

' eivvffos* .... i : - Prazer, 

Ao ruim falta pousada , qutr fora , rquer Na6 hapi««er^ci|tie-naôeiifiíde » e4niiis<iè 

em case. se houver de balde. 

A cada prve agrada sua pousada. Que <praaèt dtt^ibefidòèi to^reaeabiita-) k^ 

prafa, ellevivo. 

Q'uemquim ea^a , vk i p^fj^a» Neb4Krpraft«r,^nde^ftsíl)'iiiilf^cmt«i». 

Mais valepin vm<goií>iia j|^i%ça , 'que<!inlieiro Oídò (pttxst fiaA^idVfttoifM^. 

na arca FilhçttíoUt^iOfi Vr«» v ^Si^*^^^ *^^ > ^ 

Bèbealírrtls.|eVàceás'VàÔ|éitésiísf raças. oito he fogo. 
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O caminho naétetn pcazo* ' Mulher formosa , ou douda , ou |>r«SMiif o* 

Hírete oioucaiialaça, que atinha veonii sa« o .^ 

prazo* Pi^fimtínèr^ > - . •/> 

Prtítr, . Mòlbctiie prti&ffisfi,,u9ur4ierprrfenfdf»r . 

Quem seu coraça^^ quar vingar,, sua casa y4 Prima%jgrmi, 

prear. Como vires a prôaiaircra , assiMi ptto a^'«#^ 

Prcç*% pota^-M ♦ •^- 

Engane-me nopreç», e naô-no^ue mer> Primeiro. 

CO. - QucmdenradpWctinMc^, prímciracMHr». .; 

A muita conversação he causada menos P^que faz o 40iido á detradeira , fat o s^ 

preço* sudo 9 prim«tirft» , • 

Prágiâç^i Vaso Ott^ pf inMtf <» hrbé que ««» dpnoi ' ''■■ 

Preguiça , nunca fea hnm feito* Entende primeirjo ^ m CalKt derradeiro. 

Kro^itiçaiy cba^Mfde pobteza» • ^ yL.huflayettNroiro a filhar iheiia0«eytFt«k#f<^ 

Preguiça naÔ lava aiOabcçai^, e^ ae a lava , ro. . "^ 

níi4a,p«flleab . ». Primeiro estaó os.4eiitei que parentes* 

Pf€guiç0tõ ^ € Bte^jiiçínm. Piimeiroque caaes , Vi& nqAtae &c««i ' '^ 

G^ pccgUíçoip jsempre he^eb'^ PrijpMK» voaráhum asnopofla oCeo» ' 

O moço preguiçoso, por nâió^ar humtrpas* Na6 setá4 abaitedo , a^ primeifa naá fateé 

aadadáctiaq* honrado^ 

Levantoií-se o preguiçoso a varrer a- oai», Qiaem primeífojinda , pgimtifio f antia; 1 

rpòa-ihttofc^.. . Quem primeiro achar remédio, ajude i^par- 

Eni Agosto agutihoa a preguiçoso» . cairo. >'• ) 

BÉiaam>«lMVolo-odiligemalie:pf«gúiqé!? Qb^ndo eatraret naViUa^ p^gusH^piW 

S(H meiro pela mãi qgepeilft-fillia. 

FiaodlBira prcgiaçósa^ao Qomíi^^e iq^ Naó ha tal venda « ç^ip» «ppa ^mqif a. ^ ^ 

cosa. B^Jieát mnvgpik^Ím^\ãQifm{9^b0*' { 

Itti tfHçm»-^ fiba preguiçota» ^ Quem primeiro vem , primeiro iitoo. ^ ' 

NaÔ sejas preguiçoso , naó seris dtsejosoi Quem primeiro f«^^4Mf^iua, primeh-o s> 

• ■' prender, '-. . .r » oat^a»;: .' '^■^i'.»;'^^ \ 

Frendéo^meo alcaide , aolMMvfnr Q mei^ A pouco pa6 , tom«ff>pi4rneiroi 

Preso,, e cativo nao^emioaêgo»* alheios^ 

Amor presM maior vagar.^ Priaclpio. . » . ' 

Aoj»áQi:twiikih».daf'^li«pfesaai Principio querem. «aoqaat. . > ^ '^ 

Apressamette lebres camkihosí Neste principio n^^f^Hto, por mafs que eu 

Mas tfitaíores pressas Dow^co^mt -^ - ^/ faça , naÕTÍie*d«fi^n^déf Qif|«M^eí: r'A 

Quem tem pressa vai por terra ,.qur«ía* Ao principio, e A»1&fQ Abli^costuma'ser 

çeosdi oi^rinaò saóiOf Ktas/ ..^ MÍmi K 

Quem tem pressa^vá'* por terra>tq»t por Bom principio he ametade, 

inar.pédt*90 «fojgar* Prodigp, 

Prestesi O avar«'iia4htenf ,. o piodígo na é ^te n í» *- ^ "^ 

léftelf>0qii»«i9l atkat4»eiriKertenLa m»fi7 Prometur. 

tira. Qliem promette , .deyf. 

-^iiani^mip^a^áláo.fladàc^mikçnateajp Promerter uaô b^dai :^ 4ii«s s^iieiàl« otH^ 

afogaé 40Otabr .-....■:. -:.;-/ 
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Ao ríconaò de^t, è ao pobre naó promec- Qatl he elle , cal cast mentem. 

-: ias. < '• y^^' ^^ ^ ^^^ ' ^'^ ^^ ^ dono. 

Prometter montes de ouro. Quaes palavras te disem i tal córaçaÔ te fâ*> 

Promecter villas , écattcUos. sem. 

Sempre promette em df&vtda , . pois ao dar. Qual cabeça « tal siso. 

ninguém te ajuda. Qcial he Alaria » tal filha cria* 

Aià f>rometter sede cscsço. Qual fiamos i tal andamos. 

As graças perde , quem se detém «o que Qual pergunta farás , tal reposta terás. 

promette. Qual o tempo ^ ia! o tento. ' 

Quem pés naó Cem , couces promette. ^ Qual mais , qual menos ^ toda a U be pe* 

Quem se detém em dar o que promette ^ los« 

claro está que se arrepende. Quando, 

Muito prometter he especib de negar. Quando mingoar a Lua , iiaÔ comeces cou- 

ProfititoSm sa alguma. 

Oe bons propósitos está • Infemo cheio ,« Quando chover em Agostoy naÒ mettas: 

Ceo de boas obras. teu dinheiro em mosto. 

Provar. Quando naÒ chove em Fevereiro , oaó ha 

Na6 louves até que o proves. bom ptado , Aem bom centeio* 

A quem bem nega , nunca se lhe prova. Quando troveja em Março , apparelha os ;; 

Pia de $• Martinho prova teu vinho. xubos « e o baraço. ^ 

FrovtUo, Quando flòrece o maracotaó, os diu iguaes 

Honra , e proveito na6 -cabem em hum saõ. 

-*!tsaGco. • • • « Quando chovei e faz.eol, alegre está o 

Officio de concelho , honra sem proveito. pastor. ♦^ 

Onde he o gosto maior que o p«oveito, dai Quando o rio na(S fax ruido , ou naÓ levs 

o trato por desfeito. ^goa, ou vai crescido. 

Carne de peito sem proveito. Quando Deos quer , com tod^ os. ventos 

Ftila de MsoAJeíro seR^re vá j e sem pro« chove. 

veico. Quando o trigo he Jouro , he o barbo coma 

Prover. touro. 

A fome alheia me faz prover minha cea. Quando estiveres morto , toma-te á abe« 

Paiga. Jha , c ao porco. 

Eaxer de huma puíga htim cavalleiroarma- Quando ao gaviaó lhe cahe a penna, tam- 

do. bem Ihecahem asazas. 

Quem COM» cies se deita, com pulgas se4e- Quando em casa naóestá o gato , estende- 

vanta. se o rato. 

Fulano tem muita pulga. Quando vem ao soberbo o castigo ^ vem« 

Purga. lhe mais rijo. 

Pia de purga , día^de amargura. Quando o lobo vai furtar^ longe de casa vai 

PuridatU. <»«'•. 

A quem dizes tua puridade , dás tua liber- Quando o lobo come outro , fome ha no 

dade. ' souto. 

Quando durmo canço; que Cari quando 

^*»«>i> M >i>Pi j w#wii w< »ii»»»^w# j >»^##<Mw#tfi»^w#»<wtf# ^ >»^#»<» ando ? 

Quando fores de caminho , naÔ digas mal 

Qtu^. N de teu inimigo. 

Qual o. Rei » tal a grei. Quando fores ao mercado , pa6 leve^ • 

Qual o Rei » tal a lei ; qual a lei , tal a queijo pezado. 
gfcl. 



DA UNGITA POKTUGUEZA, lOy 

Quafkfo o trigo «nda pela eira, 4indft.o pa6 Quando o ferro está accendido , eotaô ha 

pela «ma^sadeÍMi. ^ «de ser batido. 

Quandp cniidas mettero dente em «egnro., Quando cabe a vacca ^ aguçar oe cutellos* i 

toparas o duro. . Qaantê,.. . 

Quando o gosto hesobejo, mais custa a me* Quanto mais gea , mais aperta. 

cha ,.qucocebo. Quanto Maio acha nado, tudo deiaa espi-. 
Quando o cossano premette Missas , e ce- gado* 

>' «a por mal anda o galeão. * Quanto mais te daó , quanto mais amigot 

Qiiando o vehho se naÔ ouve , oti^he-entre saó. 

rRescios > ou em açougue. . Quanto mais a racca se OKknha » maiocr 

Quando a creatura denta , morte attenta, tem a teta. 

Quando Deos queria , ao longe cuspia ; a- Quantas vezes te ardeo a easa ? quantas ca- 
' gora que na6 posso , cuspo aqui logo- sei filhas. . 

Quando o medico he piedoso , he o doen- Quanto mais rogaó «o ruim , peor* 

te perigoso* Quanto se^faz no villaâ, tudo he maldição* 

Quando o nó se faz piolho , com mal anda Quanto maii vivemos^ tanto maii sabe«* 

o olho. mos. I 

Quando os doentes bradaó, os Fysicosgo» Quanto mais temos , mais desejamos. 

nhaó. Quanto fsi com a cabeça , deamaAcha cem 
Quando o diabo reza , enganar- te quer. o rabo. r ■•:í: 

Quando a veí ha tem dinheiro, naõ tem car*^ Quanto hum miais altb 8$be , • niator «queda 

ne o carniceiro. '^ dá. - . f ■' • , 

Quando entrares naVilla, pergunta pri^ Quanto chupa a abelha, mel lioma,eqiian« 
. meiro pela mãi 9 que pela filha. .i to a aranha, peçonha. 

Quando naõ cenho vontade de fiar , deko Erh quanto o amo bebe. , o criado espete, 

' o fuso a nadar. • Em qáanto vai , e vem , alma tem» 

Quando fore^ ao conselho , TaMa dp teii , Em quanto a grande se abaixa , a pequena 

deixa o alheio. "^ _ varre a casa. 

Quando fores á casa alheia , chama de f6- Por cariie , vhiho , e pa6 deixo quanloi 

*■*• • ' íhanjaret «;a6. 

Quando fore^ ^bigorna , soffre ; e qoandtt Minha filha Táreja quanto v^^ tanto dese« 

mafliio , malha. ^^ ja. 

Quando o saudeo se perdeo , o sisudo avi- Morra Sansaó « eqiiantoSiCom«eJle sa(S. 

so colheo. Naó tem homem siso , mais que quanto 

Quandpovillaó está rico, naôtemparen^ ^ qnèrem bs meninos. . 

te neen amigo. QuavUiros. 

Quando a má ventura dorme , ningiiem • Qtiemsemeaem ameirot , semeia moios ^ 

desperte. colhe quartenos. 

Quando te derem o porquinho , acode com XLtiariilhú. 

o baracinho. NaÔ ha legoa pequena, nem*quartilho graa^ 
Quando pegas, gallkihas; quando galli» de. 
' <nhas , pegas. Qtiasiquoil, 

Quando vires arder as barbas de -teu vis i- Toda a terra he huma, e a gente quasiqua-- 

nho, deita as tuas em remolho. si. 

Quando o enfeimo dix aí , • medico dli Quatro. 

dai. Meu filho esforçado , . nad o cerca6;quatrò^ 

fuando huço^najSiiuer, dons.naò baralhada EHes matarão de nós quatro , e nós fcuta- 
Wodo Peosmiõ quer, Samoa oaôfogaô» janos-»lhe hum iatco« 

- .-O. ... i ■ 
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ADÁGIOS* TOOVERBfOS', &C, 



Quatro bois a hum carro se bem tiraó para Queijo , pêro i o paôííomer <lrvtllt(S. 



Cima', melhor para baixo. 
Maíf. v^m quatro oihos , que dous* ^ 
Sc esta cotovia mato ». Eaítaó-me três para 

quatro, 
^bril queijos mil, e em Maio tret,.ou qu»;' 

tro. 
Faze barato , venderás por quatro. 
Bola lie quatro cantos, naóchegaaos páos 



Quei;o , paó , e pêro comer de Cavalleiro* 
Quando furea aa mercado, paô lev^e, e qusfv 

jo pezado. 
Rabãos « qucij<r mantém a Corte cm petd^ 
O meláó , e o queijo tomá-lo a pezo. 
Paó ,' e quei>o , meza posta he, 
Faó com olhos , e queijo sem olhos , o vf» 

nho que salte nos olhos< 



1 j 



O escaqo cuida que poupa hum y e gasta Para rábaó , e queijo oaÔ ha mister trem- 

quatro. 

Quebrada» 

Campa quebrada , nunca sara» 

Qutèlrantar^ 
A reposta branda a ira quebranta. 
B 'm coração quebranta^mi vontade 
Dádivas quebraiuaô penhas. 

Qtaebrapci^t mira htim cibo , para quebrar 

tti outro. 
Ao noáo costume quebrmr- lhe arperni* 
Jarras quebradas , mar bonança. 
Melhor be dobrar , que quebrar* 
Antes quebrar , que dobrar. 
NaÓ quebra por delgada, senaÓ porgordoy 

e mal fiado . 
Obreiro pago , braça quebrado» 
A cana fosse quebrada , e naó soad^ 



beta. 
O cabrito de hum mer , o queijo de trec; 
Em Abril queijos mil, e cm Maio trc», o» 

quatro. ? 

Naõ comas muito queijo, aeradomo^o- 

espetes conselho. ,= 

Ao couro, e ao queijo comprado por pevh 
Nb queijo > e pernH de toucinho conhecei* 

ris teu amigo. 

Qtieimar, 

Naó hl pouco, quem sua^casaqueiíms qu^ 
espanta os ratos , e aquentasse á lenhiú 

A muita cerar queima a Igreja» 

Fazenda de sobrinho, queime-a o fogo ^ 
ou leve-»ao rio. 

Quando o carpinteiro tem madeír»;| que 
kvra/ , e a. muHier paó , que amastur^ 
naó lhe f^ilta paó que comery e kuba^ijiie 
queima»» .O 



Fui para me benzer , e quebvei hum olhoi^ 

Ferda.de marido, perda de alguidar , hum Em Março queima a vdha o maço« 

quebrado ) outro no poiak Bamara sahe quem a queima. * '^ 

Qíneíf^ De huma faiscl se queima huma Vilta» 

A careta bem te leva, a sobreca^ cauta» Quente, 

quéda% Malhar no ferro , em quanto está quente. 

Andandoganha a azenha, que na4 estando Naó se f4rá ^ se naó se malhar oo ferra^ 

queda. quando está quente. 

Em quanto tem saudd^ quedoa csta4or Aodao negocio quente. 

Santos. Ter as coitas quentes em alguém». 

Ca^ar casar , e quedo governo. Dia de Saõ Vicente , lodaaagoahe quea^ 

Na almoeda tem abolsa qiieda» te. 

P^s costumados a andar , naó podem que- Ande eu quente , ria^e a gente. 

dos estar. Paó quente , muito na roaó y pouco* no 

Qualquer ramo em Janeira, torcido está ventre. 



quedo. 

Qiteíjé* 
O qoeíjô do Alemtcjo » o vinho do taiae« 

go. 
Queijo de ovelhas , maolcigíi de ycccaa i • 

J^i/^dr cabias» 



Paó quente fome mette. 

Perdti he perdida ^ ac qu«»ieiia6 he*com)>« 

da. 
Hum dh frio ^ • outro qwmc^ logoo hoy 

mealha docau» 



^o8 ADÁGIOS 9 PROVÉRBIOS, &C« 

A carneiro npatio, nftS «palpe» o rabo. Buinbêi». s 

O mu lato sempre parece asno ^ quer naca;^ Nem o moço por ranboso> nem o pekropor 

« beçai». qu«r no^abo; sactioso. 

Morreo vosso maciío i inda agora lhe fede Kapar. 

o rabo. Dapoisde rapar ,. naó ha que tofqplar. 

De rabo de porco nunca bom virote». Na barba do néscio aprenddm< todos ár^rt^ 

Aqui torce a* porca o rabo^» par. 

Quem rabo corta » por de Crai te desço- Se querer que teu filho cresça , lava-ibe d 



bre. 
Bole com^o rabo o ca6 » naô por ti i leoaÓ 

pelopaó. 
Oveliia farta do rabo te e9|>anta*. 
Nem cada vd ia. rabo* de sardinha^ 
Em Alarqo nem rabo de gato molhado* 



pdt, e rapa- lhe a cabeça. 
QuHn tapa tachotj com raza6 se cbaina go* 
loso» 

Cuida bem no*que 4zes^ naÓ le fies em rá* 
pazes. 



ATrenego docavallo 9. que se enfrea pelo Assim se faz âo escudeiro rapaz* 



rabo;. 
Bem. sabe este onde a bugia tem -o «rabo* 

Rachas. 
Pequenas rachas accendem o fogo,e os.ma.- 
deiros grandes osustentaÔ* 

Rainhut 

e 

Nã6 ha Rainha sem sua visinha». 

Rúík, 
He ralo«. ( 
Dísie*lhe raios. 



A escudeiro mesquinho rapaz adivinhow 

Ruipoáa. 
Mal iMi a fapos»^ quando arula aos grillosy 

e peor i quando anda aos ovos* 
Muito sabe a rapo&a^mas mais aabequem 

atoma. 
Pela semana- faz a raposa-com que naó vai 

no Domingo á Missa. 
Raposa , que muito tarda « caça aguarda. 
p4da^ seiuana faz a .raposa , cona que ao-Do- 

mingo vai á Igreja. 



Quem o seu caó quer matar» rarva.Uíe -Caldo da;raposaririo,,e queima. 



pôenome*. 
Com xaiva do asno , tomasse á albarda*. 
O caó com raiva em seu dono trava*. 

Raku 
Quem ralò semea , rala leva a pavea*. 
O fidalgo , e o nabo ralo. 

Rameira. 
Naó l^a §;eraçaó sem-ramefra , ou ladraÓ. 



Quem a raposa ha.de enganar,. compre- lhe 

madrugar. 
Naó cries- galHnlia , onde. a raposa móra^ 

nem cretas a mulher que chora. 
Raposa^dormida, naó Ihe.pahe nada da bo* 

ca^ 
Com cabeça de lobo , ganha o raposp* 

Rasto, 



Quando a rameira fia > o letrado rezav eo Faz rasto^, sem pòr pegada 



escrivão pergunta quantos saó do mcz , 
mal vai a todos trésv 
Amor de rameira^ e convite de estalajadei* 
ro I naó^póde ser , que naÓ custexiinhei* 

ro. 

, Ramoi 

Naó lhe deíxaó pór pé em ramo verde.. 
Peleijaó os touros , mal pelos ramos. 



Rastolhâ, 

Quem semeia^m rastolho, chora com hum 
olho ; e- eu que naÓ semeei 1 com^dous 
chorarei* 

Raia., 
Muito sabe o rato , mas maíS'^sab'e o gato. 
Rato , que naó sabe .nutis que hum buraco^ 
asinha he tomado. 



Qualquer ranK> em Janeiro ,, torcido eittf Ra.tos asriba, que todo o branco be farinha^ 
qu^do . O rato depois de velho « para fazer peni- 

Qrbom vinho naó ha . mister ramo^ tencia te metteo fio.x]ueijo. 

Ramos molhados 9. saó iouvadoí* v 0..quehadQle.varorat9».dsUoaog4to^ 

. tirai «"telhas de cuidado» 
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A niaõ Mtiã áercsa adfectivaye naS 



Key pior Mt«rer4 , l^âpè (f*<*r ^««^hirik 

Rogn» de RVy mii^dà^í «#5k 

Muito dere doer a UNcedBndajVEBd. Roorou» 6à^«-se « <)«re t^Rty imn^^Vk 

QuefnieDaôveocedismnii5,Ba6p6de ServeaelRey^ o\it niiVgtt«m« 

JLuIgar a albrâ». Tudo he vtiUo ^ te ii«<i h« Rey » tHI ftrfr» 

O podêroio dcre sdoMote «ar dó poder em Conveni^% 

da raza5. A Deot ^ e a eIRey i^A^^mirfU 

Onde a raaaó se oadiouve, doudo be qoem Quem a vacca d eIRey t\)me m^;t^ s t^(^ 

se naõ caltâ. a puga* 

Rtal.' Quartis que vai ifrvi > bt)m Rty ^ «tàt m# 

O avarento por hum real , perdèo- cento* de que vh<u 

O escaco do real faz ceitil; e o libcralde De cem em c«m «nnt^i i« fat^m ttv^l R^»^ 



hum ceitil faz real. 






Em lugar realengo faze teu assenso ^ e em Abteti hbm Rf y i;)Uf hnA 1^1» 

terra de Senbori > naó faças teu ninho. QVie nnhr«ia de R^y ^ qu\ft %t\\\ Mt tt^hhi^ 

Kecadõ. ctf | nt^ii ^autli* 

Em Maio vai , e torna com recndo. Pign»te o Ki*y liá ItAt^Ail | itiil Je UAhltH 

A moça no telhado aa6 anda a bom reca» naA. 

do. Pilavra dé Riy h« «mliarii 



ItÔ AâAGlOS 9 PKOVERBIÒâ , &C, 

Q Rej daf ílHfHift nt6 fém ãgni fhao. Remendar. 

OK.ty, qi^e naó coma , quando do feu Quem te ensinou a remendar filhos pe^ue- 
naô ha 9 a vós êb leb dÃí. nos , pouco paô para Jhes dar. 

Nòvõ Rey d^VIlfei. Fidalgo antes roto 9 que remend^icfo. 

Nem ante Rey armado , nem ante povo ai* Remenda o teu panno, chegar te-ha âo an« 
voroçadò. 

K«6 di^as mal d*elRey , nem entre dentes, 
porque em toda a parte tem parentes. 

Naõ tem seguro s^ú Estado Rey desarmado. 

Melhor he migalha de Rey , que mercê de 
* Senhor. 

Máo Rey bom Rey , a toda a fei viva el- 
Rey. 

LI vtô leis , onde querem Reys» 

ÉlRet aonde pdJe , e naô àónde quer. 

ElRei por Senhor , e naó por devedor. 

For teâ Rey peleijaste, tua casa guardas- 
te. 

A' vór d'elRey na6 ha cousa forte» 

A teu Rey nunca oífendas , nem laúcea em 
suas rendas. 



no« 

Remexer, 

Versas, que naÕ has de xu>mer, náÓ as quef« 
ras remexer. 

lR.em&lhoâa* 
BarBa renàolhada , meia rapada, 

Remolho, 

Quando vires arder as barbas de t'''ik visi* 

ffiho , deita as ttiãs em remolho. 

Rendias^ 
A teu Rei nunca offendas , nem lances ém 

tuas rendas. 
Mais vai boa regra , que boa renda. 
Quem tem casal de renda , semente dé 

meias, bois de alu|;uer, quer o que Deos 

naó quer. 



Ante eIRey calla , ou cousas acceitas falia. Alchimia he provada, ter renda^ e natf gàs- 
Ao Rei pertence usar de franqueza , pois tar nada. 

tem por certo , naó cahír em pobreza» Rendeiro, 

E^te he Rey , que naó conhece lei. Q homem pafà à cova , o rendeiro pára á 

Em s< ia casa cada qual he Rey. cadea. 

A cabo de cem annos os Reys saÓ víílóes , 'È.epurflf, 

e a cabo de cento e seis os villóes saÕ O que reparte toma a melhor parte* 
Re^s. Repartio-se o mar , efez-sesal* 

Kaô ha Rey sem privado , nem privado Kepástar, 

, sem Rey. Por Santa Maria de Agosto repasta a vacca 

O Rey he como o sol, que quanto vé 9 hum pouco. 

alenta. Repicar* 

Se fiaó chover entre Março , e Abril , veft* Viuva rica com hum olho chora 9 e tom 
dera el Rey o carro, e o carril. outro fepica. 

Remar» Repensar • 

Remar contra ajgoa , ou contra a mari. O que deve naÓ repousa como quer. 

Remediu, Re<faeijaâ 

Quem achar remédio primeiro , ajude par* NaÓ fartes o criado de paô , naó te pedirá 

requeijão. 

Requentada, 
Be amigo reconciliado , e de cáldó requen- 
tado nunca bom bocado. 
Resguardo, 

Na bocca db sactb está a regra, ê ò resgirtir- 
do. . 

ikeiponder. 

Qa^ni befn inrvé , l>èrti réiipíóiidè. 



ceiro. 
6ém mi gente he remédio muita terra ém 

meio. 
Conselho sem remédio he corpo sem alma. 
Quem dos seus se aparta , do remédio se 

alarga. 
O tempo ái ^emedio, onde ^alta o éonse- 

Iho. 
Po rico he dar remédio » e do velho coiísc- 



DA língua PORTUGUEZA. IH 

Como canta o Âbbade , assim responde o Em casa de mulher cica , ella manda ella 



\ 



Sancristaó. 

R<spofta, ^ 

A pergunta astuta , resposta aguda. 
A apressada pergunta , vagarosa resposta. 
Qual perguuta 6rá« , tal resposta terás. 

Retalhos^ 

He falso , como manta de retalhos* 

Reter* 
O que te naô aproveita^ e ató has mister y 

naó deves reter, 
Naó pôde reter as agoas. 

Retraço^ ^ 

De tal pedaço-, tal retraço*. 
- . Revelar, 

A queiT) vela , tudo se lhe revela* 

) Rex,. 

Em can:\mho Francez, vende-se o gato por 

rez. 
Triste rez he fulano. 
A rez peidida em Abril cobra a vidai 
Réz por réz ( 40 Ji)í<i«0. ) 

Reza^ 
Quen/i pouco sabe » asinha o rei^ 
Medo ha Paio 9 pois Eeza< 



grua. 

A viuva rica , com hiim olho chora e com 
outro repica. 

A viuva rica , casada fica* 

Naô ha casamento pobre, nem mortalha 

rica* 
O homem rico , a fama casa seu filho. 
Quem casa com mulher rica ^ e feia teiit 

ruim cama , e boa meza. 
Quehi por cobiça veio a ser rico , corre 

mais perigo» 
Quem te fez o bico , te férrico. 
Aqj^ielles saó ricos,, que tem amigos* 
Panno largo , e bom feitor , fazem rico ao 

commendador. 
Naô te faças pobpe , a quem te naô ha da 

fazer rico» 
O moço , e o amigo , oem pobre oem ri* 

CO. 

Quem a trinta naó tem siso , aos quarenci^ 

naô be rico. 
Formosura da mulher , naó faz rico ser. 
O avarento rico ^ naó tem parente , nem. 
, , amigo* . 

yiv.e o pastor com sua rudeza , a nootré o Máo he o >ico avareivto , mas peior iie o 
fysico , que â fysica reza* pobre soberbo* 

Re lar ^. Ktnhãik 

A velho recém casado , . rezar-Ihe por íkia^ O boi , e o leitaó em Janeiro criaó rinhad. 

do* KíW 

Quando o diabo reza , enganar*te quer*^ Hm rio grande passar derradeiro. 
Fiandeira , fiai manso , que me estorvais, £ni rio quedo ,' naô m.e(t^ teii dedo* 

que estou rezaodo. Rio torto , dez vezes se passa. 

Quem mal canta , bem reza* Quando o rio naó' faz ru^do , oti^ naó leva 

Quem come a papa , reze o PoUrNústefé _ agoa , w vai crescido. 



Ribeira, 

Tir, ribeira , alta vis , naÓ te passarei, 
naó me levarás* 

Rica % €. Rico, 



Fazenda de sobrinho , queime -a o fogo - 

ou )eve-a o rio*- 
O que rio achega , o rio leva. 
Naô sou rio , para naô tornar^raa» 



A rico naó devas, e a pobre naÓ promettas. De grande rio , grande peixe. 

De rico a soberbo naó ha palmo inteiro* Vai a moça ao rio ^^ conta o seu , e^da 

Do rico he dar remédio, e do velho conse-^ seu visinho* 

lho* Ripanço, 

Mais tem o rico , quando empobrece , que E's como ripanço , que só serve d^huma 

o pobre , quandaenriquece. cousa* 

Quando o viliaó está rico ,^^,naó Cem paren- Faz officio de ripanço.| 

te^ nemao^igo^. . Ri^uev^» 

Se queres sctr rko «tiçalça dcv«oca ^ e vtiti^ Naó te exaltes por riqueza^^ nem 

dã finok por pobreza^ 



Ill ADÁGIOS, PROVÉRBIOS^ &C« 

RiV. Quanto mais rogaó ao roim » penr he. 

Ande eu quente , na«se a gente. Quem te naò roga , naõ lhe vás i boda« 

Ri*se o diabo , quando o faminto dá ao Quem deve , ou pague , ou rogue. 

farto. Vaõ á Missa os sapateiros , rogaÕaDeòs 

Aprende chorando , e í\tú% garrhando. que morraó os carneiros. 

Rir át paredes (^fàra de tempo )• Quando Deos naó quer , SantosnaÒ roga6« 

Rir-se ás paredes ( chutaria ). Roga ao Santo > até passar o barranco* 

Ri para o demónio. Melhor be comprar , quefogar. 

Kísa, ^^gO' 

Onde ha muito riso , ha pouco -sÍ90 ; ou o A' cousa mal feita , rogo , ou-peita. 

' muito riso he sinal de pouco siso. Rogo , e direito fazem o feito. 

No riso he o doudo cohhecido. Rogo de grandes , mandamento he* 

Roca, Rogos de Rei , iftandados sa6* 

Alai vai ácasa , onde a roca-manda a espa- Roim , ou Ruim, 

da. O roim cuida , que he industria a maldade* 

Naõ ha casa forte , onde a roca na6 anda. Roim seja , quem porToim se tem* 

Perdi a roca, e o fuso naõ acho^^tres dias hat Roim seja por quem ficar. 

que lhe ando pelo rasto. Todos ao roim , c -o roim a todos* 

Sabbado á noite , Mariaydá-me-a roca. Ao roim, roim e meio. 

Roçat De roim gosto nunca bom ftfío* 

Anda a cabra de roça em roça , como o bo- De roim nuncá^bom bocado. 

cejo de boca em boca. Naô ha taõ roim terrat que naÔ tenha algo* 

Rocim, ma virtude. 

A boa ma5 do rocim faz cavaHo , e a roim De roim pagador , em fiarelos* 

do ca vai lo faz roei m. De roim panno nunca bom saio* 

O rocim em Maio torna- se cavallo. Quem naó se louva , de rohnse afoga* 

Couce de egoa amores para rocim. Fadais no roim , logo ap parece. - 

A quem mal queiras, hum rocim lhe vejas, Hum roim com outro se quer.^ 

. e a quem n>ais miA hum par. Hvm roim conhece outro roiof. ' ^• 

'Mulo , ou mula , asno , ou burra » rocim Hum roim se toma com outro roim. 

nunca. Qu«m quizer^ónhecer o roim , dé-lhe of« 

Com latim, rocim » e florim, andarás man- ficio. 

darim. Dé roim a roim pouca he a melhorhu 

^joâtthai De roim a roim , quem ac<9mmette vence» 

Furtar gallinha , apresar rodilha. Dádiva de roim a seu dono parece. 

. %oeéot, Mette o roim em teu palheiro » quererá 

A cavai lo roedor cabrestacurto. ser teu herdeiro* 

Roer. Gente roim naÔ ha mister chocalho* 

Osso, queacabas de comer» naÒ otomes Adousroins, e dous tiçóes, nunca bem 

a roer. lhe còmpôes. 

Dizer bempor ditrtte , e roer por detrar* Ao-roim quanto mais o roga6 , mais se es- 

Rogar. tende. 

A quem has de ro^ar , naÔ has de assanhar» Quem roim be em sua terra , roim be fora 

Assaz caro compra , quem roga. delia. 

Naô ha cousa rogada , que naó seja cara* Hum roim 'se nos vai da -porta , outro vem^ 

Os males naó vem rogados. que nos contoja. 

Fazeis huma coiua , a rogais a Deos por O mais roim do lugar porfia mais no fallar. 

« outra. Nem roim letrado 9 nem roim fidalgo, nem 

roim galgo* 



DA língua PÕRTUGUEZA. 
O roím me compre o''amigo , que o bom Romper ^ 

logo he ^vendido. Melhor he descozer , que.romiper* 

Por c<ibiça de florim Hiaô te cases com roim. O demasiado rompe o sacco* 
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Nunca roim por compadre. 

Em roim gado , naó ha que escolher, 

Roim Senhor , cria roim servidor. 

A roim ovelha do fato suja o tarro. 

O roim se assenta nameza, tal hadaque to- 
ma , a todos peza. 

A cada rokn seu dia mao. 

Melhor he dar a roins , que pedir ^ bons. 

De roim moça hum bolo basta. 

Quem da bem vende, senaô he roim o que 
recebe. 

Por Abril dorme o moço roim, e.por Maio 
o moço, e o amo. 

Do bom tudo , e doroim nada. 

pe toim ninho sahe^ bom passarinho* 

Em roim Vi lia briga cada dia* - 

Quem muito falia, e pouco entende por 
roifii se vendeif 

Roim he a fesCa , que n-aé tem oitavaa. ,/ 

Bem sabe a rola, em quemaé pousa* ' 

Rpma» 
Na6 irei pela pendência a Roma. 
Aonde está o Papa , ahl[he Roma* 
Roma naô se fez n'hum dia. 
Caminho de Roma, nem muia mancA) nem 

bolsa vasia. 
fiem estáS. Fedro «m Roma. 
Huma figa ha em Roma, para quem fbe da5, 

e naô toma. 



Bem sabe4> demo , cujo fragalho rompe. 
Coze> que cozas, e naõ que rompas. 

Roncar, , 

Quem a porcos ha medo , as moutas lhe 

roíicaô. • ' 

Também ronca o mar , e mijo neíle. 

Rosa* 
Junto da ortiga nasce a rosa. 
Foi maré de rosas. 

Rosalgar* 
Pouco rosàlgar naó faz mal. 

Rosnar, 
Bem «abe o asno , em cuja casarosna. 

Rosto. 
Tem tento, quando te der no rosto o vento. 
Melhor he vergonha no rosto , que magoa 

no coraqaõ. 
A mais obriga huifi rostorbem assombrado 

que hum homem armado- 
Cuspo para o Ceo , cahe-me no rosto. 
Luar de Janeiro xiaô tem parceiro , mas U 

vem o de Agosto , qtse Ihe^ dá de rosto. 
'Quem naó debulha em Agosto, debulha 

com máo rosto. 
M£i , casaiwne logo » que se me arruga o 

rosto. 
Bésteirotorto atira aos pés , e dá no.rosto. - 
Melhor he »rosto >veriiielhb , que coração 

negro. 
Huma maó lava a outra ) e ambas o rosto. 



Dizem em Rolna , 4\uc a mulher fie , e co« Rosto alegre cem perdaó , vingar* se he de 

baldaô. 
O -bom mosto sahe ao rosto. 
Aa invejoso^emmagrece-lhe o rosto , c In- 

cha-lhe o olho. 
A -quem Deos quiz bem, no tosto Ibe vem» 
Carne de penna tira do rosto a ruga. 
Formosa he do rosto , a^ue he boa de^eu 



ma. 
Quem tem boca vai a Roma* 

■Romarias, 

A'<>romarias , e ás vodas vaò as louctf to- 
das. 
De taes romaipias taes perdoes* 

Romeiro, 
Naó ha romeiro ) que diga mal do s«ubor- 



corpo. 
daÓ : ou mio he o romeiro^ que diz mal Enojar-se de outro ^ he ferir-se no rosto* 
doseubordaó* > No rosto de minha filha , vejo quando -o 

Bem vai ao roo^f ifo telhe esq.uecaohoi^ -demo toma a meu genro. 

daó. • , , . t Roto. 

Hum romeiro naó quer cuUo por par9«í« Pai velho , manga rota , haó he deshonnu 
ro* , ,' >^ FjidaJgo «alies oreto^^ue remendado. 

P 
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Mii velha , e camisa rota , na6 desbonra. 
Melhor he roto , que alheio. 
A barca he rota , salve-se quem puder. 
Melhor he sapato roto, que pé formoso. 

KúH , Kêu. 



Sihbaclo á noite , María , âi-me a rOrí. 
Quem quizer mulher formosa , ao Sahbado 
« escolha , iM ao Domingo nc^voda. 

Ensaboar «cabeça do asno , perdi do sa- 
bão. 



Rou , rou , faça-se o que eIRei mandou* 

KâMpa» 
Naó haja A6 de quem tem muita roupa , e Quem pou)^ sabe , asinha rei«* 

faz má cama. Cuidar naõ he saber. 

Bem estamos de roupa, se nos naó molliar- Erro he igual , naô sabendo responder , e 

sabendo perguntar. 
Naô he muito que percas teu direito, na6 

sa4>endo fazer teu-effeito. 
Por novas naô penareis , ^r-se*ha6 Tclbars, 

sabe-las-heis. 
Bem saiie este , onde a bugia tem o raboè. 
O parvo sabe é sua custa* 
Todosquerem saber, mas ninguém pagar. 
Segredos quereá sabe# , busca- os oo pezar^ 

e no prazer» ' 
Mais vai saber , que haven 
Nade 4ki vida ^ quem nadá<sábeb 



mos. 
tiá Disos o frio conforme a roupa. 
Dá Deos a roupa , segundo he o frio. 
Roupa de Francez. 

RbuxinõK 
Nem o rouxinol de cantar , nem a mulher 

de-faliar* 

Ruâ. 

Dá^me ventura , e deita«me na rua^ 
Hervacruadeitá-^a narua*. 

Ruga. '' 

Carne de perna tira do rosto a ruga. 



Paó molle , e uvas , át moças ptfa mudátV ; Ninguem^se metta no que naô sabe. 



e aos velhos tira as rugas; 

Ríige. 
00 ruge ruge se fazem os caceáveis. 

RttiíU^ 
O bácoro , a fome , e o frio fazem grande 

ruído. 
Onde vai mais fundo o rio , ahi faz menof 

niido. 
Quem tem bom visínho ,. naô teme ruido. 

R 



Obomf sabor he callar, atdatompodêfaK 

lan 
Para seu pro^wtto dida^hum sabf. 
Quanto mjHfs vivemos , tanto^^Énalisabe» 

mos. 

Sê quere9sab«rquem-be'OTt)la<9,.mette-- 
lhe a vara na maô. 
Quem naõ sabe-, pergunta. - 

Sabe as pancadas aò vinte. 
Sabem- nO' cães , e gatos. 



utva. 

Ruivo de máo peilo-, metie o demo no" Sabe como sete pelliteib^. 
capei lo. Sei isto , como as minhas mãos. 

Se o grande fosse valente, eo pequeno pa» Naô sabe qual ke sua maô direita». 

ciefite , e t) ruivolea^ «.. todot) mundo- Quem para si naÔ sabe , naô ponha escofá> 
seria igíial. QQem \tt , lea^para saber ;- quem souber ^ 

Falso per natura , cabellò negro , e barba saiba para obrar. 



Quem naô sabt de maf , naÔ sal^ de bem. 
Quem naô sabe soirreV , naô sabe reger. 
Quem de trriHa naô pôde, dfe qu)irènta nnS- 
sabe^-e.detfOcoenrana^temt nadp6«^ 
de., nem sabe , nem te^- 
Mv^t^oífktfervlP^Wíd^^áb^.'' ' * '■ '^' 
Quem sabe dá luta , luta ; e quem mi<$-sa* 

Nem Sibbado sem sol^ nenvmofawittHii Quem me quer bem ,.diz-me aquesièv» 
mor* tUUm^o<}Motem« 



ruiva. 
Manhã tuiva , ou^ vento , ou chuva. 

RttSsilhom. 
Gavallo-rttssilbo 9^ ou ditoso , eu mofine. 



PA LIKGUA POUTUGUEZA. llj* 

jQuem mais vfve., maífsàbe» > SacMvem, 

Grande saber he , naó fallar , e comer» Vede-la vai » vede-la v«io , como barco 

Jklais se aabe por experiência , <)ue por at ^^ Sacavém* 

prender» ' . , 'Saecú, 

lillais sabe o toJo no seu., que o sisudo no Honra , e^provejto naô cabem n'bum sac* 

alheio, co. 

Onde ha bom saber , poucas vezes hai^Cf A cobiça rompe o sacco. 

prehender. O sacco do genro nunca he cheio, 

^tíf.ascrianças sabem isto* Deitar em sacco roto* 

Onde entra beber , sahe o saber. He sacco Toto. 

Se queres saber quanto vai hum cruzado , Naõ o botaste em sacco roto. 

busca o emprestado. ' £iles matarão de nós quatfo , -e nósfurta- 

Venturate dé Deos, filho, que saber pou* mos-flhe hum sacco. 

. co te basta. Diga minha visinha, e tenha meu Mccofa- 

Perde-se o velhopor nad poder , e'0 mo* rinha. - 

^o por naô saber. PorS* Mafcos bogas asaccos. 

Quem sabe dar , sabe tomar. Quem^come emprestado, come do seu ^ac* 

El que las sabe las tanhe. <co. 

£em s^ç o gato , cujas barbai lambe. Hum em papo , outro em sacco , e chora 

Bem sabe o demo , cujo fragalho rom^. pelo do prato. 

O sisudo na6 ata o saber á estaca. Call^doconao toucinho em sacco. 

Naõ sabe o que tem» ' Boca âo sacco ^ a regra , e o resguardo. 

Naô «abe como governar, quem- a todos Çadadta t^es, e quatro 9 chegarás ao^íua-» 

quer contentar. do do sacco. 

lihõ sabe diserpalavra. Metter tudo a sacco. 

Naó sabe da Missa ametade. Sacristão. 

O que naé sabe 4> que ha de saber , hebrii* Dinheiros de sacristão, cantando vem, can* 

to entre os homens ; o que sabe mais do tando vaô. 

. que ha mister ,. he;homem entre os brii- Sahir. 

tos ; o que sabe tudo o que pôde saber , Sahi«me ao sol , disse 4nal , ouvi peor. 

he Deos entre os homens (^ÉiUiva Micrlm $«10 do lodo , cato no arroio. 

U nas fsrUu dã Acaácmio de p ifthtt^^ Sahemxativos, quando saô vivos. 

ras^ O mal que da tua^bocasahe , em teu-seio 

Sabor, 2 cahe. 

Panella que muito ierv« , o sabor perde. O máo visinho vé o que entra , mas ndÒ o 

O pa^pelaxòr^ €4) vinho pelo sabor. -que sabe. 

Se o viHa6 coubesse o sabor da gaJ linha em Sahir das conchas. 

Janeiro, nenhuma deixaria no poleiro. Sahio ^e^hum «atoleiro , e-mettap- se n'oii* 

Hum sabor tem ca4d «aça, mis o. porco tro. 

cento alcança. Na6 faias,.ao']uar5 9ti«Qaê sabes ^t^in ta 

Quem rbucn «abor^a^^: QuJ^roJia^;par- quer bem , nem mal. 

-. def,é Naô sahir dapAl^aiobo. 

Anda a teu amo a sabor, se queres j^er bom Nêó saÍ4Íl^ jíórajda vpssajssfera* 

servÂdor. . Eotjyir Jamjbítiwio , .Ç sabJr mcfdendo. 

QuaÔ grande «o peixe, taô giandeo aabyor. O filho do nnáo , quando sahe bonri ^ lic ra« 

Dos chekoSfO paô , do A9b4>r o «ai. " -fiç^dot . 

Salutj^, Naõ xrures filho alheio , que na0 ^bfts,5|*i« 

Aiajj|rqMe^e.U:9l^^jphyç^llosp,4)aãpmqc« -^^^i v -.i .i. 

das no beiço. 1^ ^ 
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Sàh Muito pede o sancteo^ irat mais • he quem 

O sal quanto sal^ , tanto vat. Ihe-dáoseu, ^ - 

Ovo de Portugal naó ha mister sah Espada na roaó do sandeo^ P^i^igo de quem 

O taleigo de sal quer cabedal* lha deo. 

Repartlo-se o mar , e Fez*se sal. Quando o sandeo se perdeo 9 o sisudo aW* 

Sal vertido t nunca bem colhido. socolheo* 

O fidalgo , e o gai^o , e o tale^o do sah^ Donde o-tandeo se perdeo , o bom siso ir- 

junto do Fogo os haÔ át achtr. viso colheo. ^ ' 

Dos cheiros o pa6 , edo sabor o sah Quem de sandice adoece, tarde on nimca 

Hum ovo quer sal , e fogo. guarece« 

Lá vai o mal 9 onde comem o ovo sem sal. Sanfonlnheir^ 

O velho 9 e o peixe ao sal apparecem. Nunca de ruim gaiteiro bom satifoninheiro% 

' Fanei la sem sal, fase conta que naó tem S^ngrãn 

manjar* Sangrai-o, p4irgai-o , e se morrer , enter* 

NaÔ tem sal , nem onde o deitar. ^ rai»o. 

1^0 mar se tira asai 9 o-dftOhiUier muito Que siso de alveitas ! mula-mortamaoida^ea 

mal* sangrar 

Naó te has de fitr 9 senaÓ com. quem co- Sangrarem saúde* 

merff hum moio dt^tl». Sanguci 

Salada* Todo « sangue he vermelho. 

Salada bem salgada 9. pouco vinagre 9 bem Tem tangue no olho. 

azeitada. O bom vinho faz bom sangue^ 

Qbem' sobre salada naÓ bebe ^ naóedbeo Do sangue misturada, e do moço refaba* 

bem que perde. do me livre Deos. 

, Salamanca, De amigo sem sangUe 9 guarte nafl teen* 

Salamanca a huns tara , ai>utros mancai. gane. 

Salobre» Quemtenrsanftte-, faz chouriços-. 

Agoa salobre he doce. Cáó", que muito lambe , tira sangue. 

SàUãi Naó quero escudella de ouro 9 em que cns-^ 

Salsa de S-* Bernardo.- pa sangue. 

Tenhamos a pata, entaó fallafemos nasa!^ A letra com sangue entra^i ^ 

sa. Estar com o sangue na ^e{ra« 

Sahar.- Arrenego da tigellinha de ourQ9 emque 

Saltou a cabra na vinha^ também -saltará hei de.cuspir sangue* 

sua filha. S^nka. 

Nèm taó velha , que^ caia , nem- taÓ iiioça9 Amanse sua sanha , quem por n mesmo se 

que salte. engana.; 

F^se bem á gita 9 saltar- te-ha nt-cara^ Senta , Santa -^ e S^ntat. 

Salva, Deitar fazer a Dvos , que he Santo vellkOi 

A verdade da bocado máodève-ee tomar O rio passado, o Santo na^ lembrado. 

Com salva. K^^aroSanto até passar o barranco. - 

Sandta 9 Sãnéicfi Lá vem Agosto com os seus Santos ao pes« 

O sandeo trata do alheio , deixando o sets. coça. 

Quem pôde ser sev 9 em ser dVmtrem he Palavras de Santo , e unhas de gatow 

Sandeo. Qliando Deos nadquer, ^ntos naó roga(S» 

Quem pôde ser todoteu 9 em ser d*Oiitro' Pelos Santos novos esquecem os velhos* 

he sahdeo. A bom Santo encommendaste. 

lliiasabeaMiMieoiioseUjqQtosíatidos» El» quanta teor sandes 9 qiMNios-esla» oa^ 

athekn Samoa» 



DA UNQUA 
Ao bom call^r chamaó Santo. 
Dizem os sinos de Sanco Antaó , que por 

dar , daô. 
Salsa de S, Bernado« 
Agoa de S* Joaô, tira vinho, ena^dá 

paô. 
Dia de Sant-Iago vai á vinha acharás bago. 
At^ S. Pedro ha o vinho medo. 
Dia de S. Pedro tapa o rego. 
Dia de S- Pedro vê teu oiivedo , e se vires 

luim graô , . espera por cento. 
Dia de S. Mathias cpmeçaô as enxertias. 
Dia dcS Vicente todas agoa he quente. 
Dia de S. Bernarda secca-se a palha pelo 

pé. 
S. Miguel das uvas tanie vcna » e ppaco 

duras ; se duas vetes vieras no anno , 

naó estivera com amo» 
Por & Francisco semea teu trigo , e a vt* 

lha que o dizia , semeado o tinha* - 
Por S. L^cas sabem as uvar. 
Por Santa Iria > toma o boi > e semeai 
Por S» SmiaÔ'9 e> Judas coliiidaa a aò at u- 

vas. 
Dia de S. Martinho prova teu vinho. 
Por & Mafftinhanem favas •, nem vinho»* 
Por S* Clemente alça a maõ <la semente. 
Feyereiro'faz dia^ e logo Santa Mam. 
Por Santa Maria vai yér tua vinha , e'tal a 

achares, taiu vindima. 
Por Santa Maria de- Agosto , repasta a vac- 

oa hum pouco^ 
De dia de Santa Catharina ao Natal , mez 

igual. 
Dia de Santa Luzta cresce hum> palmo o 

dia. . 
Dta-dd Santa Lttiia míngua a noite ,.ecres» 

ce o dia. 
De pai santo filho diabo. 
Aos parvos appareceni oi Santos: 
Pofotodos o» Santos a neve nos campos.- 
Por-todosos Santos seméa.trigo, colhe cai^ 

dos. * 
Por todo» oa Santof até < ao Natal perde a- 
. padeiB» o cabedal. 

SaSm 
Filho mio , melhor he doente « que sa6.^ 
Na6 hamoço doento , nem vellio saÕ»- 



PORTU6UEZA. II7 

Se queres viver saS^ faze-te velho ante 

tempo. 

Sapateiro , ou Çapatelro* 
Nem sapateiro sem dentes , nem escude!» 

fo sem parentes. 
Tomai- vos a vosso mister , que sapatei- 
ro só heis de ser. 
Vaõ á Missa os sapateiros, rogaôaDeos 

que mofraÓ os carniceiros. 
Alfaiate mal vestido , sapateiro mal cal- 

çado. 

Sapato , ou Çapato. 
Sapato roto , ou ^saô ^ meteor he no pé^ 

que na maó. 
Fazer o pé para« sapato. 
Naô lhe dá pelo bico do sapato^ 
Andar com sapatos de feltro. 
Metter«se em hum sapato. 
Sapato, quanto duras Tquantome untas* 

Sapoi 
Of»(ha hum «nno me mordeo a sapo j c^ 

gora me inchou o papo. 
Andar como sapo por alqueives.- 

Sarar» 
Comer até adoecer 9 curar até aarar. 
Quem de pressa secura , tarde sarou. 
Quem de doudice enferma, mmca^ ou 

tarde sarou. 
%nal mortal naÓ desejar sarar. 
O moço dormindo sara , e o velho seaca*^ 

ba» 
Mais matoH-a cea 9. que>sarou Avicena. 
Na^ compres mula mancr^ cuidandoquo 

ha de sarar , nem cases com mulher má, 

cuidando que se ha de emendar. 
Salamanca a huns sara , a outros manca. 
Amigo quebrado soldarti , maa oaó aarard^ 

Sardinha. 
Cada hum chega a braza i sáaaardinha. 
Dá mulher , e da sardinha a mais pequeni* 

na% 
O que sardinha quer , he picar ^ ^ e beber. 
Quem quizer mal á sua visinha , dé-lhc em 

Mak> huma sardinha ■ 
Velho, que naô adivinha, naó valhuma 

sardinha^' 
Deitai outra sardinha, que outro ruin»^vens>í^ 

da^vinhft. 



Il){ ADAQIOS9 PROVÉRBIOS^ &C. 

NeoEi cadt tik rtha deivdíohi. Se naô faz vento , nâ£ liu máòiSMpai. 

Efn Ago&co sardinha , e mosto. ^ naô chover entre Março , e Ahtàl » veiw 

Em tua caaAAeéMne^aiéuijha^e na alheia dera el Rei o carro , e o carril. 

f>edef gaUinha. Se caçares naô te gabes» Cfena6<aç»es 

Com hur.a sardinha comprar huma truta. oaÓ te en&des. 

A quem em Matocorhe sardinha , em A- Se assim corref como bebes » vamo-oei ás 

gosto lhe pica a espinha. lebres* 

Saitdúdtt. Se esta cotovia mato, 'Ires nu fabaêpáft 

Bom he largar saudades , quando o tempo quatro. 

desengana. Se .queres aprender a orar , entra no oiar. 

Saudade he fraco remédio, mas he doce en» Se queres bem casar , casa com leu íguaL 

gano. Se naô bebo t(u taverna , folgo nella. 

As saudades saò filhas do amor, e enteadas Se naó houvera mais alhos , que caoeâa , o 

do enganoi que elles vaiem , valera ella. 

Se saudades matasaem t «Hiira gente mor* Se mal jantas , peor ceias , mingoante ás 

reria. carnes, crescente ás vcia8«'. 

Saudades saÔ seetaras , meu amor , dá oá« Se queres 4er boa fama, luõ teiome o 

borracha. sol na cama. 

S^mdmr. Se /comeres anles^que «ás á I^Mf a « ikpoll 

Os que se conhecem , de longe se saudaó. naó ie poré6 a meea. 

Que nobreia^de Rei , 4)«e sem nosoonbe* Se queres ter bom moço «ntee qn» vm9q»% 

cer nos saúda. o busca* 

A homem ruivo , c] a mulher barbuda de Se no valle oc«a , qnc será iia aarca. 

longe os saúda. Se queres ser bem servido , serve a li aoes- 

i^eWe, mo.. 

Paz , e saúde , dinheiroa quem o quiser» Seuaò dcresio.qtteifuixeres, fine O que|Mi» 

Sangrar em saúde. deves* 

A pouco dinheiro pouca saúde. Se queres saber ^a»Uo vai hurniCfUieéD, 

Em quanto tem saúde , quedos eitatf os busca-e emiprestado. 

Santos. Se queres ser pobre sem o sentir » UMlte 

Saúde come , que^naÒ boca grande, obreiro , xleita<»te ajdormlr. 

Saúde he a que joga ^ que n»5 cmtátAXW^au Se queres cedo engordar , oome com fome. 

Camarás de Maio , saúde de todo o aiuio. tehehe«)e<vagar»' 

A eeude nos velhos be «tui remendada. Se naó como queremos, passamos coono po* 

SáÊveis. demos. 

Sáveis por S. Marcos «nchem o«'baioos. Se a ser rico queres chegar , vai dewMgzr, 

Sáveis de ftlaio , aimleitas de todo o anno. Se o grande fosse valertte ,"«0 pequúnm 

Boa he a truta , bom o saimaÔ , bom be o paciente , e o ruivo leal , todoo mundo 

sai^l , quando be de saaaÔ* seria igual. 

$ãjfo. Se queres^edermar ;, eek , e vai*4e^itaiw 

Em Maio a quem naó tem, baste-4heo Se. queres que &ça ^jorti , faze?poKins«&. 

njo. <Se te:dáD'pobre^iicfara'quejmaistBitO^ 

Se queres ser bom Juiz , ouve oquecada Se^ueresa^s^«tt.lttRpa,>iira'ada finitc^vmíé 

bum diz. Se queres viver saó , -fae«»te v»lho:apte 

Se queres bom conselho , pede»o ao ve* tempo, 
lho 'Se «ens iysjeo>tea«migo , taaodbHO a «asa 

8e queres ter ovelhas , anda traa^llas» deiseoânimii^ ; - 
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Se queres que o teu filho cresça, lava- lhe ^epfedêí 

os r>és', rapa-lhe a cabeça. Quem seu segredo guarda , muko mal es> 

Se te fizeres md , comer-te-ha6 as moscas. cusa. 

Se soubesse a mulher a virtude da arruda. Aquém disseste ttfu segredo , fi^ste>lo se** 

busca-ta-hia de noite á loa. ^ nhordéti. 

Se ^queres ser bem disposto, bebe vinho, é Segredos queres saber , busca-os no pezar^ 

manja mosto. * e no prazer. 

Se 8 pirola bem soubera , naÒ se dourara Dize ao amigo o segredo , e p6r-te^ba o 

por fora. pé no pescoço. 

Se na6 dormem os olhos , folgaó os ossos. A teu amigo naó encubras teu segredo ,^ 

Sangrai-o , purgai-o , e- se morrer enter- que darás causa a perd^-^io. 

rai-o. Teu amigo he trefo , se te encobre seu se- 

Se a moça for louca Y indem as mlof- , e gredo. 

calle a boca. O fraco de todos diz mal em segredo. 

Se naõ fores casta , sé cautaé' Scgiiir, 

Se Maria bailou , tomeo^queachon. Segue a formiga , se queres vfver sem fa- 

Se queres testamento, faze^-o estafido sa6« diga. 

Se queres saber quem beo viilaó , mette» Segue a formiga , viverás com fódfga; 

lhe a vara na maó. Segue a razaõ , posto que a huns agrada « 

Se ^f»sn» íft\ rico , caliça de vacca f e vea-^ a outros na^. 

te de fino. Seguir o bem parado. 

Se estiveres em tua temb, na6teacharáó Stgura^j e S^irr»/ 

na contenda* Quanto maior he a ventura ,^tanco menos 

Se eu fora adivinha ^ nad fora mesquinba»^ he segura. 

Sfhii Alto mar , e nad-de vento , naÔ promette 

Huma sebe dtira fres antiòs, três sebes seguro tempo. 

hum caóf-tres cSes hum cavallo , três Qliem corre pelo nrnror-, naÓ-dl p'assò se« 

cMiValios^hum honsem , trerhoitienihM] Ç^^^* 

cervo , três cervos hum elefante. Ql^ndbctíidá^rnsetteromiifHJèem^seguro^' 

Sebe dera tresannos , o ca6 três vidas de toparás o duro. 

sebe, ocava)lotresTÍdasde'ca6,oho- Dé }uim Otfó mer curo , qto minhas obrat^ 

meisn rre» vidas de cavalio , o corvo tveAC> me fazem seguro^ 

Vidas de homem. Bm povo seguro na6 ha mhter muro^. 

Quando o gosto he sobejo 9- mais custa- 1' Ainda naò setlamos , jiF df valgamoy; 

- mtcha j que tx sebo.» Semi 

$ecc0. ' Naó ha Rey, sem privado , n^m prfvado^, 

Arde o secco pelo verde > e pagaajustbs sem idoib; 

por peccadores. Séntewr» 

Seúrei0i Cardsrliurtrco^Hre , ségtmdèr semeia. * 

Em pessoa descepfro , rn6 ha vicio secrc^ Dto'gra6' ti sei- contar , qtreem AWIn^í* 

tOr - ha deestár nascido^ nem por serrrear» 

Na boca do discreto , o pi&blico he secreto. Dfa^ é& Sr Afàttftéurvfnditvtad^ 0^ sisudoSf e"^ 

N«p^ htf: secMfo , qúe tarde, ou ciedbr na^ semeaó os sandeos. ^ 

seja descuberto. Em taf Uigar oena c}uero colher , nem se^ 

S^nr, mear. 

Sega a«90â avék , quem^gmhar é^sejiu Por todos o» Santorsénfea o^^rigo , coíhe> 

Cevada^rada I a oUUNMlia^egadair <ztáé^ 
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Naial OQI MHhi íWím> por onde puderes se* Seaiêr, 

OM^ «wft O^uitiifp Tende os bois, com» Perdi meu senhor , «lal fallando , ouvindo 

pc«tffi||<>» peor. 

1^ S; Ft«ic«9cosMKa teo trigo , e a ve- Quem a doas Senhores ha de soririr , a ai- 

lha % <)iM Q dttta , seoieado o tinha. gum ha de mentir. 

IkM ^ita Iria loma os bois , c semea. Quem serve a dous Senhores, a algum dei- . 

QiMm «Hl tarra boa semea » cada dm tem les ha de aggravar. 

boa estria. Serve a Senhor , saberás que he dòr. 

Quem naO tam bois , ott seosea antes , ou A quem dizes teu segredo , fate-lo senhor 

depois. de*tí« 

Quem semea eaa camnibo , cança os bois , BiJdaô de Senhor , e de marido. 

e pet de o ttifOh. Ruim Senhor 9 cria ruim servidor. 

Quem seoBea recolhe. Hospedas jyraó.» senhores se faráò. 

Quem seaaee em Deos espera. De leal , e bom servidor , viras a ser se- 

Quem aemea em restolho, chora cóm hum nhor* 

olho , e eu que naô semeei., .com dous Pelo marido vassouca., e pelo marido Se- 

choraret. nhora. 

Queea aemea^em arneiros , semea moios > .Qnem senhora he em oasa ^ senhora hepe- 

colhi» quarteiros* la Villa chamada. m 

re$ bom cabaço, semea em Março, Faze o que maifda teu Senhor |« assentar-, 

lèlo semea , rala leva a pavéa. te-has com elle ao sol. 

cedo t colhe tardio , colherás pa5 , Stnhcrh» 

e viohow O figo cahido para o senhorio » e o que es- 

^aaaee » e crta , terás alegria. tá quedo , para inim o quero. 

A quem oaô tem pao semeado , de Agosto Em lugar realengo , faze teu assento, e em 

«e lhe f«i Maio. terra de senhorio , naóifaiças teu ninho. 

Ao lavrador descuidado^ os ratos Ibexo- SeaUtr. 

mem o semeado. Senta-ie no -teu lugar , naò te CuráÒ levao* 

COMt» que se naò colhe , ninguém a se- tar. 

mee. ' Sentir* 

Quem abrolhos semea., espinhos colhe. Cada bumeente^seu mal. 

Sempre. Quem naó sente o mal alheio, niiq^aem 

Sempre o fogo faz agasalho. sente o seu. 

9ampre a verdade sahio vencedora* Sepultara» 

Peos consente , m»s na6 sempre. Cavallo corrente , sepultura aberta* 

fltempfo promette em.dúvida , pois ao dar O vicio da natureza até á sepultura chega. 

nlinuem te ajuda. Hoje em nossa figura , e ámanhl na sepul- 

flempre o rabo he máo de esfolar. -tura. 

Qviam Nmpre ae recau, nunca acaba nada* Serpe. 

ÒMenn sempre mente, vergonha naò sente. He mais velho que « serpe. 

Q^ein çom donas anda « sempre chora , e Serviço. 

mA Ça<)U« Na6 ha maior serviço , que o bom serviço. 

A^^4w% OU eléiMi -veja eu sempre com Servidor, 

queHV Anda a teu amo a sabor , se queres ser bom 

QK^^m una) maiMa t lempce tem que diga. servidor. 

A uveAiha tempie he vencida. Servir.- 

St^éi* Quem a outrem serve , naò he lijrre. 

Aa QH^ do OSklei» envoltas ein sendal. Q"^''' ^^'^ s^tve , galardão merece. 
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Quem a dous senhores ha de servir , a ne- De quem do seu foi máo díipenseíro , naÔ 

. nhum ha de servir* fies teu dinheiro. 

Por isso te sirvo , porque me sirvas. Muito pede o sandeò > mas mais ohe quem 

Quem serve a moço, è a mulher, e a com- dá.o.seu* 

muni 9 naô serve a nenhum. . Stifõ ^ ou ScU»^ 

Quem serve a dous senhores^ a algum dei-» Filho alheio, braza no seyo. 

les ha de aggravar. FiUio aliíeio ,. mette-o peJa manga , sahir** 

Se queres ser bem servido , serve a ti mes* te-ha pelo seyo. 

mo. MetCe a maó em o teu seyo , naô dirás áo 

Serve a senhor , saberás que he dèr. /ado alheio. 

Assaz pede , quem bem serve. Quem cré de ligeiro, agoa recolhe no seyo. 

Serve ao nobre, ainda que pobre ; que tem<^ Braza deita t^o seyo , <)uem se honra <com 

po virá em que to pagará, . erro alheio. 

Ninguém pode servir dous senhores. O mal que da tua boca sahe^ em teu seyo ca» 

Quereis que: vos sirva , bom Kei , dai-me he. 

de que viva. ' Paõ de centeio, melhor heno ventre^ que 

Por mais servir , menos valer. no seyo. 

Quem a dous senhores ha-de servir I a ai- Si. 

' gum ha de mentir. ^ Naô dar já por si , nem pela albacda. " . 

Naó peças a quem pedio, nem sirvas a quem Sim, 

sérvio. Foca que dÍK sim , diz naô. 

Quem serve ao commum, serve a*nenhum; Sim sim , naô naô. 

Serv0, Signç. 

Amos o daô , servos o chorad* Em tal signo nasci ^ ^ue mais quero para 

Sttembrg. mim | que paratis 

Agosto madura , Setembro viruilima. SfnãU 

Ago%Ui tem a culpa , Setembro leva a fru- Sinal mortal , naô desejar sarar» 

.ta* Sinal he de má besta , suar de traz da ore-* 

Setembro eu secca as fontes , ou leva as lha. 

pontes* Virtudes vencem sinaes. 

5^fe. ' Quem sinal te»iii^tllHc os dentes , he honra 

A quem m^edo haÔ ^ logo Hio seu daô. -de seus parentes* 

Cada bofariii beiro louva seus alfinetes ^^u Lingua longa ^ he sinal da maô curta. 

5uas agulhas Grande calma « he sinal de agpa. 

Chora o seu pelo 'seu dono* Muitas vezes á cadeia he sinal de fofca. 

Cada hum sente o jeu. ^ SUú* 

Cada qual em seu oíficío. O mentir naô fiaga sisa. 

Tem de seu o que lhe basta* - Sisa. 

Quem dá o seu antes de morrer , appare- NaÔ percas « siso pelo doudo de teu vísi* 

lhe-se«í>em soflírer* nho.* ' ■*.' 

Mais sabe. o tolo no seu , que o sisudo no NaÔ tem homem -siso , mais^ue querem os 

alheio. meninos. 

A forca nunca perde o seu direito. C) bom coraçaÔ soíFre | e o bom siso ou- 

A cada bacorinho vem o seu S. Martinho. ve. 

Vai , e vem , quem de seu tem. Bebas vinho , naÔ .bebas o siio. 

Quem muito dorme, o seu comosdheio Quem com doudo ha de entender , muito 

perde. siso ha mister. 

Quem do seu se desapossa antes da nK>rte, A sciencia he loucura , se o bom siso naÔ 

dém-lbe com hum. maço na fonte.- acura. Q 
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Quem dis que •pobreiahcvilezá^oaó tem gwhejér. 

- SISO na cabeça. As mulheres onde estaó , sobejaÓ, e on- 

Leve headôr que o siso encobre» de naõ estaó » falcaó* 

Qual cabcqa , tal xiso* A qtrem naÒ sobeja pa6 , na6 crie caò. 

Que si<o de aiveitar ! mula morta manda Quaniíio o go^ro he sobejo , mais custa a 

sangrar.. mecha , que o cebo 

Qur^^m a trinta naó tem siso» a quarenta naó Mais vai que sobeje , que ntÒ falte* 

be rico, S^hre. 

Castigo fai Q doudo ter siso* ~^ ' Sobre comer , dormir. , \ 

Zombaria de siso , mette os homens em Sobre cear , passos dar. 

perigo. Sobre peraf vkibo bebaS| e seja tiótOiqoe 

He raro nt prosperidade o ti so» «adernei las» 

SÍHtdú» Sobre mim fique« 

Quandoo sandeo se perdeo , o sisudo aívi- Sobre vossa pelle se trata* 

so colheo. Sobre negregura naÓ ha tintura. 

O que faz o doudo á derradeira , íaz o sisu» Sobre dinheiro naô ha companheiro. 

do á primeira. Agoa sobre agõa nem suja , nem lavt. 

O sisudo , e o doudo se descobre no jogo. Sobrenome, 

Boas paia-vras ^ e máos feitos enganáô si^ Na6 ha homem sem nome, nem nome sem 

sudos , e néscios. . sobrenome» 

Os doudos faiem a festa » e of sisudos gos* Soeeoi, 

taô delia. Vto-se o demónio em soccos ^ e quiz pi* 

O sisudo naó ata o saber i estaca. zar os outros. 

Sé» Naô he bom fugir em soccot. 

Beni venhas , se vieras só. Pds tortos naõ ha6 mister soccos^ 

O marido ^ antes com hum s<V olho , que Sofrer, 

com hum iilho. Quem naó sabe solfrer na6 sabe reger. 

Melhor he estar só , que mal acompanha* Quando fores bigorna soffre ^ e quando 

do. malho 3 malha» 

Só me aconselhei , só me chorei. Quem soflí reo , venceo. 

Sou só , como espargo no monte. O bom coração soífre, e o bom siso nuve. 

Em o que podes só , naó esperes a outro* SofTra quem penas tem , que fcrat tempo ^ 

Soalhar, tempo vem. 

O Natal ao soalhar > e a Páscoa ao lar. No SoíFrer , e abster » está todo.o vencer* 

Naô te ponhas a soelhár com quem tem for* O bom soflPre , que o máo naÒ pôde. / 

no , e p^ de altar. De grande coraçaô he sofrer» de grande se» 

Soar. . nhor he ouvir. 

A panela em soar 5 e o homem em fajlar. Quem bom , e mio naõ pôde soffter , à 

A mulher-boa , prata he , qi|e muito soa. grande honra naó pôde vir ter. 

Na Aldeã , que naÔ he boa , mais mal ha , Morrer por ter , e soffrer por valer. 

que soa. Solf rèr rasgadura 9 por ter formosura* 

Naô ha agoa mais perigosa , que a que naô SoíFrer por ser formosa. 

soa. Duas mortes soffre quem por maÔ alheia 

O bem soa '« e o mal voa. morre 
Casar , casar ^ soa bem 1 e sabe mal. - SnfFre por saber « e trabalha por ter. 

9oh, O que naô pôde ai ser , deves soffrer* 

Sob a sombra da nogueira , naó te deites a O bom pai ama-se , o máo soifre-se. 

êMWàtm Quem dá o seu antes de morBeff ^ mpparo-' 

Uie*se a bem soffrer. 
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Alguma cousa, se ha de soíFrer , para bran* Quem naõ aiida por bio » e por sol rmõ (at. 

quecer, seu prol. 

Sogra ^ e Sogro, Se queres boa fama , naô te toofie o sol na 
Em quanto fiit sogra , nunca tive boa no- cama. 

ra. Visita de quem nao tiveres dôr, á tarde ». 
Em quanto fui nora , nunca tive boa sogra» e sem sol. % 

Maó se lembra a sogra , que foi nora. Sahi»me ao sol , disse mal , e ouvi peior. ^ 

Quem naô tem sogra , nem cunhada , be O alcaide , e o sol por onde quer entraó. 

bem casada. A donaella , e o açor com a espalda ao sol. 

Obra começada 9 naó te ve^a sogra, nem Em Janeiro hum pouco ao sol , e outro ao 

cunhada. fumeiro. 

A cabeça do Vezugo , come o shudo , e da Por Natal sol , e por Páscoa carvão. 

boga dá á sua sogra. A mulher , e a galiinha com sol recolhida. 

Estende-se como villaó em casa de seu so- Agoa, que deres a teu Senhpr, naó a olhes 

gto. ao sol. 

Para mim naô posso » e poderei para meu Abala pastor com as espaldas no soL 

sogro. Com bom sol se estende o caracol. 

Assim medre meu sogro, como caó de traz Dous soes naô cabem no mundo. 

do fogo. Soldada* 

'Naô cabíamos ao fogo , e veio meu sogro. Antes perderei a soldada, que tantos man- 

SoU dados faça. ' 

Sol que muito madruga , pouco dura* ' Solho. 

Sol roxo 9 agoa ao olho. Solho da Abril » abre«lhe a maô ^e deixa*o 
Sol posto , obreiro solto. ir. 

Sol na eira, chuva no nabal. Solitários. 

Sol , e boa terra fasem bom gado , que naÔ Lugares solitários saô jardins de corações 

pastor afamado. afHigidos.' 

Sol de Abril , abre a maÔ , deixa-o k« Sombreiro. 

Sol de Janeiro sahe tarde , e pôe-se cedo. j Em Janeiro sete capei los, e bum sombrei* 
Sol de Inverno sempre anda de traz do ou* ro» 

teiro. Sombrio, 

Sol de Março pega como pegamaqo , « fe* Naó farás 4iorta em sombrio, nem edifiques 

re como maço. * a par do rio. 

Kem Sabbado sem sol , neni mo^a sem a- Sonhar. 

■ mor. Sonhava o cego , que via. 

Com agoa , e com sfiY , Deos hc creador* Pois tudo sabeis , e eu naÔ sei nada , dizei- 
Fsftor. descuidado, ao sol posto busca o me o que e^ta manhã sonhava. 

gado. Dormindo sonhaô como vos faraó do c^o 
Faze o que manda o Senhor , assentar-te- cebola. 

has crmi élle ao sol. Sono , ou Somno. 

Quando chove, e faz sol , alegre estio Bocejo longo , fome, ou sono. 

pastor. Sono de Abril, deixa-o a teu filho dormir^ 

Ha chifva , que secca , e S0I , que rega. e o de Maio a teu cunhado^ 

Por sol* que faça , naÔ deixes a capa em c»-^ Sopa» 

sa. Cahío-the a sopa no mel« 

Am4kade de genro , sol .d« Invet no* NaÔ ficou sopa por molhar. 

Hospede com soilao lavor. Da maó á boca se perde a sopa. 

Para quem ganhas, ganhador f para quem Deitar sopés, « aorver, na6^ pcV^Nider 

está dormindo ao sol. ser. Q a : 
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Sopa de mel mo se fez par» boca de asno. 
As sopas , e os amores os primeiros saó os 

melhores* 
Isso que Martinho sopas de vinho^ 
A huma boca buma sopa. 

Sorte. 
Onde naÓ ha m<^rte , naó ha mi scSrte* . 
A má sorte envidar forte. 
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Dá* me pega sem mancba % <lar*te- hei mu* 
Iher Sem tacha.. 

Tal. 
Quem faz mal ^ espere outro taL 
Taes fomos nós , taes sereis vós* 
Taes como taes. Tal por tal.. 
Taes alfaces par» taes beiços» 
Tal vai de guerra. 



Qoe.Tv a sorte alheia estima , a sua deses- Tal he o servo , como o Senhof 



tims. 

S^irancaS. 
Dai-me hunv homem sotranc«ó, dar-vo* 
lo-hei malicioso. 

Soar» 

Mais vai suar , que enfermar» 

SMdé, 
De grande subida-, grande cahida. 

Sajãr I 0a Çujar, 
Quem ni.alfallar, sua lingua suja» 

Sardúi, 
Na6 ha peor surdo, que o que naó quef ou- 
vir. 



Qual o Rei , tal a grei. 

Tal te vejas entre inimigos , como pássa- 
ro na maó de meninos^ 

Tal genro , como o sol de inverno. 

Tal he o dado , como seudono.. 

Tal he a casa da dona sem escudeiro, coma 
fogosem rrasfogueíro.^ 

Qual o pai > tal-o filho ; qual o filho , tal 
o par«> 

Tal grado haja , qtiem o asno pentea» 

?ual cabeça^, tal siso. 
ai he o rábaô pela manhi , como a laran^ 
á terde.. 

? uai he Maria > tal filha criai 
ai he o demo , comosua mii« 



Dize ao doudo , mas- naó ao surdo. 

Nem barbeiro mudo , nem cantor surdo. 

Por demais he acitoíano moinho, quando Tal virá , queta) queira. 

o moleiro he surde. Qual he o caõ ) taJ> he o dono» 

Taó surdo heaquel leque ouve, enaóen- A tal posta , tal talho. 



tende , comoaquelle que naó ouve* 
Dés que me-naÓ pagaó , surdo me faço. 
Sempre o alheio suspira por seu dono.. 

Tãhari: 
Tabarda, e botas cobrem as costat*. 

Tabela. 

Fulano he lábola , que naó joga* 

Tahúlcirê, 
Contra Fkió feito Dama naÓ pára»peqa no 
taboleiro» 

Naó he tacha beber por borracha , guando 
naó ha taça. 

Tacha, 

Quem quer cavallo sem tachr^ sem eJie^e 

acha. 
Naó perdoa o vulgo tachade ninguém* 



Com taes meacho, tal me faço.. 
Emprestaste , e naó cobraste , e-secobrat^ 

te naé tanto , e se tanto naó tal , é ae 

tal inimigo mortal. 
&'ladraíâ cuida , que todos taeasaÓ. . 

TaUifiau 
Fazenda em duas aldeias , paó-em dlias-ta^ 

leigas. 
O taleigo de sal quer cabedal, 
O^dali^Oi e • galgn^ e atakfigo d^saJ jttn* 

toído fogo os haõ He achar» 

Talhadúi, 
Qruim se assenta na meza, talhada^ qtie 

toma, atodoapeza. 

Talhar. 
Talhai passo ,. que harpovco panDO. 
Já passou o dia,, que eu talhava, e cozia^ 

Tamhtmm 
Também a formiga tem catarro , ou tam* 

bem Joaô Vaz tem besta. 



Naó- he tacha t>ebec por bocracba.| quando Também tenho duas mfios., ou tambena 
naóhataça^ nossa espada cótta. 



DA língua POI^TUGUEZA, l^J 

Tanchar» Raposa que mtiito tarda » caça^ aguarda. 

Quem muitas estacas tancha , alguma lhe Nad tardo mais em arttiar-mes que em 

ha de quebrar. quanto a briga se acaba. 

Tangetbr. Nunca o castigo tarda , a quem o tempo 
Em casa d& tangedor cada hum he-dança- avisa , e naõ se guarda. 

dor*. Tarde. 

Tanger. O fim louva a vida , e a tanie o día« 

Aprend« alta j e baixa., ecomo te tange- Tal he o rabaõ pela manha , como a larao* 

rem assim dança : ou como me tange- fz itarde. 

rem , assiit. bsilatei. Março marcega6 pela manha rosto de cao, 
.Genro pelo pape me vai tangendo* e á tarde de bom veraó* 

Já morreo por quem tatigiaétf ^ Na6 ha dia sem tarde* 

Asno por lama o demootanja , epelo pó Tardes de Março recolhe teu gado. •■ 

. o demo haja delle dó. Onde fores tarde naó te mostres oovardo» 

A besta que muito anda 9 nuncafalta quem Tarde dar-^ «• negar e^aó^ par.; - 

atanja. O sol de inverno sahe tarde , e p6e-secc« 

Tanto.. do. ' 

Tanto se dá^disso, como dechiar hum car* Quem torto aasce $ tardeae endireita* 

ro« Quem tarde casa , mal casa. 

Tanto ttenes , quanto vales. Hum só pojiegar tarde vai ao tear. 

Tanto morre o Papa» como^x)uenaó tem Quem tarde se levania ^ todo o dia^trata^ ^ 

.- oapa.^. Veso-máo tarde he deixado. 

Tant o 4i a agoa na pedra^ até que quebrai Quem tarde vier comerido que trotixerb- ' 

Tanto pica a pega na raiz do trovisco, que Ueita-te tarde , levanta*te'cedo> verás teu 

quebra o bico. mal , e o alheio. 

Tantos morrem dos cordeiros , comodoí |V|ais vai tarde , que nunoa%> 

carneiros. Mullier que muito bebe y tarde paga o que 
Tantas vezes vai o cantaiinfao.i.fonte^iaté deve. ,^ 

que quebra. <> T^de madruguei , masiienif arrecadei.- \i 

Suan to" saber, tanto va)è«*. Quem de doudiceienfermõtt ^..nunea y ov 
anto anda a-linhaçar até que quebra a ea^ tarde aarará.- < i. ^ 

baça. Quem depressa se. euf a* j tarde sarou. 

Tanto he agrai*, queji^espra^ - Quem se Jevanta^tarde^ r^tm-^vpi fãsHãií^ 

Tanto vai acousa ,.quant^daê por elie» nem tomacarne^- ^ : - ..^ ,;-' r '^ ,; <.•. O 

Tanto paó , como hum-pollegar 9 torna a Quem máa^manhaa tia >'^rdf ^cnilt antoC 
aln^a a seu lugar. asperdesá*- r: > ' : 1 </f 

Tanto vales > quanto has^.e o-saberpor Tajti^. 

demais* / fiemea cedo y colhe tardia'^ co^her^ pà5«9 

Tanto vai cada hum. nar praça, quanto vai- e vinho. 

. p que tem na»caixak Melhor he anno tardio, que yaaXOi* . 

^tm tanto ao mar , nenrtanlo i terra*. Lobo tardio oaó toma'^azÍQ4 < ^ 

Doze gallinhas, e hum gaHo comem tanto^ Hospede tardio na6 vem vazio» 

como bum cavallo. Mais vai bem de longe^, que maf dè perto ; 
Tardanfa. it 69n ^Hi^dio , qMep masMO j e ter fome 

Bo^hea-tardanqs^,. que assegura*' que fastio. 

Tardar.. Filho tardio fica prfa^redo.. 
fuem vem , naó tardai T^veraa. ... . . » 

[uemtatda aunada» SeimSbebOinaiaveinai.folfanelta^r 



f ■ • 



|»6 ABAQI08, PROVEBBIOS, &C. 

A ta ppr tU' y como em hw«rna« Perdendo tempo , n«6 se ganha dinheiro. 

AUu diiihtko^ ai»dmlieifa, vamos á U« Soi&a^se quefn ^nas tem , que atraz 4it 



vem a.. 

No inverno forneira , no vtt^ taverneira* 

Jornada de mar naÓ se pôde taxar. 

Ttftf. 

Muitas maçarocas fazem a tea , que naÓ 

huma cheia ^ 
O trigo , e a tea á candei. 
A tea bem tecida ao curar mais embebida.*^ 



tempo tempo vem. 

Alto mar , e naÒ de vento , naô promette 
segura tempo, 

O tempo cura o enfermo, quenaóoim- 
guento. 

No tempo , em que se come , naó se en- 
velhece. 

Tempo de guerra j mentiras por mM* , e 
por terra. 

Tempo , e hora naÔ se ata com s<^a« 



A mulher parida , e a tea ordida nunca lhe Nad p(i]e Deos tempo em mudar tempo» 

.6Htà guarida. Distingue o tempo , .e concordarás o direí- 
A mulher que nadvda, ntó faz grande tea. to. ■ 

: Ti«r. O tempodo amor he na6tê-lo. 

Hum só poUegar tarde vai ao tear. ^ O tempo he relógio da vida. 

Mais vai angra iw tear,' que gordo no O tempo he mestre de tudo« 

monturo* t^este tempo ou todos saô ma'os , ou se diz 

Te4kas^ mal de todososbôns« 

F^JUr dai telhas abaixo* Mudado o tempo , mudado o conselho. 

Quebrar telhas. Muda-se o tempo, mudado o pensamento. 

Tdha de^reja sbmpre goteja. " Tenípo tem a choca , e ttrúfo iém quem 

. T^lhadom A joga* 

Assim he o marido amareilado, como ca- Q^^l ^ tempo , tal o tento. 

sa sem telhado, O tempo dá Mmatfk», onde fadtatonselfio. 

Quem tem ulfoado de vidro, nad atke pe* Na6 ha taó máo tempo , que o tempo Aao 

dras ao do visinho* aMivièseU to#flpei)t6. 

Horta asm agoa , casa senn tdbsido , tnsri^ Bom saber he callar , até ser fefnp^ de fáU 



xlp simouidado , de graça he cárd. 
A moça no telhado naó anda * bom recado. 

haé-dev^ ^ qaó tehiéi 
|uem pouco sabe , pooco teme, 
«eiMAnee-^ t(utift rtadteme. 
Ninguém he fiel a quem soe to<Mr« 



lar. 

A<o perij^o <ofn ténio, ao remédio com tem- 
po, 
fioa he a neve , qué a 9eti tempo vei^» 
Hcf tia pira psisssrtempo » posta com tempoí 
Lavra tom tempo , e vá por ambos» 
Tempo traz tempo , e chuva traz vento* 
A i^oa cela ante tempo se enxerga^ 



MêÒÊi 4lav0r folBFritliento ns dôr , e oaÓ no Tempo á choca , e tempo a quem a joga. 



temor. 

Por tenoor MS perca» Honor. . , 

O temor he hufrta mortal dér. 

O temor sempfó suspeita o peiet. 

TempOk 

A séii tempo vem l» uvas , e as máçfc ma- 
duras. 

Vai-se o tempo ^ cómé o VMtO. 

O tempo anda, e desafia» 

Quem tettiptt: cbm ^' t pdr tetAfVI 
tempo he , que o demo lhe leva* 



Alquimia he provada, ter tende» e naó 
gastar nada. 

Moço goloso naó he bom para tendè^o. 

O homem- ^nit eom teAtò , t à mllllitr 
naó lhe toque o-ireftto. 

Fazeporter, vir-te*b«6 tét. 



Nàô tem real , nem seittL O fff.bravo na tenr«fiAbèfaiteíSii manso. 

I^aó tem eira , nem beira , nem ramo de Vé o mar , e sé naierra. 

figueira. Com má getité h« remediei «nuka terra em 

Naó um nada ^ quem nada lhe ha^a. . meio. 

Mais tem o rico quando empobrece , do Túrreufy» 

que o pobre quando enriquece. Em Janeiro, p(3r te- nò49Uteiro,è -^ vM 

Q^iem muito mel, ou azeite tem, nas ver^ res verdear , põe- te a chorar , e se vires 

sasodeita. ' lerrear , p6e-ie«cakitar, ^ : ' 

T«*m fazenda , e ijha bem donde venha. TKsaura» * - ■ 

1 anto vai cada hum na preça , quanto vaíi Ruim tesoura faz a titieu marido boqultor- 

o que tem na caixa. ' ^ to. ^ 

Quem a muitos ha de manter ^ muito ha A tesoura do caldeireiro naé corta pafsntf ^^ 

de ter e corta ferro. 

Qilem muito tem , muito fnasta ; queiA Testamento^ 

pouco cem » pouco lhe basta*; quem Oa- Se -queres testamento, faze-Oi tit^áé* 

da tem y Deos o mantém. saè. 

Quem deve cento, e tem cento e hum ', Boa mesa.,, mio testamento*' 

naó teme a nenhum. . ^TestcmiênkHi 

Terça. Be arroldtos guarte, na6 serás testem imKa^' 

Para ir i meza , mais se requer , que ser nem parte. 

íiora de terça. Tetn 

Terra. Come do teu , e chama''te meu» 

Aterra, posto que ferirl» senáÔéescaAça, Com homem interessai naó juntes leu ca* 

f^ta se estéril. bedal. ~ 

A agoa salobra na terra secca he dooe* Deitaste tarde ^^levantac^tecedo , veris ttú 

A terra lavrada. «m Agosto áestercada'dil mal , e o alheio. 

defosto* TifSes^ 

Aterra, quenaócobreasi , malcobtjiáa Nem estopa com Iiç6etj nem mulheir com. 

mim» '"Mai»ées; 

Os erros dos médicos a terra ov cobre* Dous ruins , e dous tiçòes nunca bem os 

I>e)ta.terta sobre tenra*, saberás o pa6 ysqu# compões» ' - . ^ / 

leva. Tlgella , e Tigettinha, 

Qttem em tetra boasenfieaj cada dlaftea» Pldalgo^le meia (nge||a^ \ 

Jpoa estreia^ ^ Fidalgo de quarto de tigelta. 

Deita esterco ao paô , que «stevras to p«» Arrenego de tigelHrtha^ deoin^ , tiin^^jÈH^ 

garáé. dei <àe cuspir Isan^e^ 

Qtinhados , e ferros d'arado debèlifo «da ttt^ Tinha. 

ra pre9ta6. Por Ifnka^etnatirma. 

Toda a terra he huma j e a gente quasi qua« Se a>i»te|a «fosse tfnhn^ -qcM j^eclbe ttasttk» 

«I. . ' ..K . . , ■ ... : ria. 

Em terra de senho«iona6 faça^ teu ninho. Se alttYeja*(bs&eti»llanniifa-geAteerti tí'»^ 

Nem tanto ao mar , nei«) tanto 41' trN«« '-*' Ii4i«>sa^- 

Cada terra com sei»«c«6t'ume » eu em cada Pe^sa mezinhappnde vós neitfrt^tinht^; 

terra seu uso. < ' ' Hum tinhoso queria qtie todos o fossem. 

Cada terra com seu uso, cada r4>ca eom seti Nuti^a ílwel càbeK^a , que me nad saliisse 

fuso. tinhosa. 

O boi bravo , mudando âtetrs » hemuéi^ Tifat». 

do. . ' 'iAMF%€sitas4i»*»fsigoxoi|iamâô4óga^^ 

to»^ > 



fsS ADÁGIOS ^fln^OVEKBIOSy &C. 

Tirar com barro i parede até que pegiK Toma casa com lar , e mulher , que saiba 

Tirar forças da fraqueca. fiar. 

Tirar o bocado da boca • e dá-lo a outrem. Tomai lá o que vos vem da boca. 

Tirar á cega lagarta* A pouco paó tomar primeiro. 

Tirte-lá ganho , naó me dés perda. Penhor , que corre , ninguém o tome* 

Ponde tiraÓ , e naÒ pÔem, cedo chegaóáo Ao villaô , dá Iheo pé , e tomaa maó. 

fundo» Cousa de dar , e tomar (^k€ a qtte he de iciy 

Manda , e faze-o , tirar»te-ha dacuidado. Tomar o Ceo com as mãos. 

Pezo , e medida ^ tira6 o homem de fugi- Toniar o freio nos dentes. 

da, Tomar expeiteocia.-em cabeça alheia. 

Cria o corvo , tirar-té-ha o olho. • Tomar as de villa diogo (ht botar a fugir), 

Jaoçar tarde , e cear cedo , tiraõ a meren- Toma a garça no ar. 

da de permeio. 1'omais sesta por balhesta. 

OuçaÔ de palma , Da6-ò-tira toda a barba» Arrenego das Senhoras , que saô de aqui p 

$0 queres agpa limpa , tira*a da fonte vWa. . >tomaÔ , alli o deixaô. 

Tittla, Se te dá o pobre i he para que mais te to- 

Do capaó a peraa s da gallinha a titela. -■ me. 

Tod^ , t Toda- Quem sabe dar , sabe tomar. 

Çuem faz bem .ao astroso , na6 perde par- A quem o demo toma huma vez , sempre 

te, senaô todo. •^heficahum geito« > 

Quem segue alguma cousa, ou alcança par- Cança quem dá , e naó cança quem toma* 

te , ou toda. O Rei , que naó toma , quando áo seu na6 

Toda a cousa tem lugar, a quem abençoar* ha, a vós do seu di* 

Nem de todo o páo se faz mercúrio. Quem pássaro ha de tornar.^ naÓ o ha de 

Todaaterra.hehunaa, eagentequasiqua* enxotar* 

si. Mli , e filhos por dar , e tomar saK amigos; 

Todos os caminhos va5 ter á ponte, quan- Ao villaô dá-lhe o dedo, tomar>te-ha a 

, doo rio vaide. n^oate amonte. maÓ»,.. 

Estorninhos, e pardaes, todos lomos O prudente tudo"" ha de tomar , antes de 

, iguj^., : , aruMs tomar. 

Quien todo lo quiere , todo lo pierde. O que reparte » toma« melhor parte. 

K . . TqU, Topete. 

He duas vezes tolo , quem fM o mal ^ e e F«F-te4ie1 a-barba , far<*me*has o^topete.' 

apregoa. Quem te mette,Joaó Topete oomacarafu* 

Tolo heAffensO;, mas naó de todo* ça de gtirumese. 

Mais sabe o tolo no seu , que o ^isudo no Tordo. 

alheio. Doença de^oido, -rosto magro, corpo ^r^^ 

Na barba do tolo aprende o barbeiro novo. do. 

Quem a tolo conselho pede , mais tolo he. . Torga.-. 

queelle. Para forno quente , huma torga somente. 

Quem tolo vai a Santarém , tolo vem. .« '•' ..Tornadas 

Zombai com o tolo na casa , tombacAcom- Ida boa , tornada<uinca* 

vosco na praça. • : TWiMr. 

Tornar. Tornar á vacca fria. 

Se queres ter boa fama , na<Ó .te tome o sol Tornar a engatinhar.» ^ ' 

na cama. Tornar para traz como caranguejo* 

Mais vai hutti toma , que dous te darei. Tornará o Ma^o de lagos. ^ 

Huma figa ha em tonaa, para ^ucn ilieTdfl^K Naó sou rio , por naó tornar para traz« . 

e naó toma. x > - 



DA língua pORTUGUEZA. ^?9 

Ein Abr il irai onát bas de ir , « torna a t«u TMf€Íra, 

covil. Naó ha cotrsa eiicubertâ , senaÒ aos olhos 

' Tãrhavodéi. da toupeira. 

Na^^avodasem tornavoda. Túíin/thas, 

Tortas. He como as tourinbas , sempre cahe em 

De. taet vodas 9 taes tortas. pé. 

A'inin^oade pa6 , boas saô tprtas. Toara, 

Torto , g Torta, Mette o touro no laço, que asinha vem ^ 

Melhor he ser toito , que cego de todo. o praro. , '•^ 
Levantou-se' a torta , e pot-se ao espelho. PeleijaÓ os touro» , mal pelos nimos. 

Na terra df)s cegos o torto he o Rei. Fechar as portas , que soitaô os touros* 
Naõ ha cego , que se veja , nem torto que Deixou-mé nas pontas do touro, 

se conheça. Guarda da volta (iotcuro. ^ 

Quem torto nasce , tarde se endireita. Touro , galgo ,.,e^arbo , todos tem sezaô 

Besteiro torto atira aos pjés , e dá no rosto, em Alaio. 

]l.io torto dez vezes se passa. Ao doudo , e ao touro , dá-lhe o curro. 
Quem mal enforna , tira a pi da torta. ^ Faze-te morto , deixar- te- ha o touro. 

Pés tortos nau haõ mister socco. Certos saõ os touros. 

A torto } e a direito. Deitar a capa ao touro. 

Tosquiar, Ter-se visto noe cornos do touro. 

Isso nie dú barbeiro g que odreiro , que he Quando p trigo he louro, he o barbo como 

tosquiar. touro. < 

Depòfsderapar naó ha que tosquiar. Trabalhar, 

Moça he Maria , quando se tosquia. Mais quero estar trabalhando , que choran* 

Ir por lá , e vir tosquiado. do. 

Tasi<. Quem trabalha, tem alfaia. 

Amor f fogo » e tosse , a seu dono desço* Trabalhar com todo o corpo. 

bre. Quem naô trabalha i naó come. 

Touca. Madruga , e verás , trabalha ,*e ter^. 

Digo huma « e digo outra , quem naÓ &i ^ Moço de frade mandai-o comer , e naó que 

naó tem touca. trabalhe. 

Deos naó fia toucas, que tiraahumas, Inda que entres na Villa , e soltes o gabaó, ' 

e dá a outras. se naó trabalhares , naó te daráó pao. 

A mulher do escudeiro , toucas alvas , co- Naó de olhos que choraÓ , senaó de maós 

raçaó negro. que trarbaihaó. 

y Toacada, Quem naó trabalha , naÓ mantém casa fái^ 

Bem toucada naÓ ha mulher feia. ta. 

A mulher ma) toucada , ou he formosa , ou Soífirer por saber , e trabalhar por ter. 

mal casada. Mais vai bom folgar , que máo trabalhar. 

Toucinho, Traz trabalho vem o dinheiro com descan- 

Callado como toucinho em ^acco. ço. 

Disse de vós o que naó disse Mafoma do Trabalho he caminhar a csTvallo , que a p^ 

toucinho* he morrer. 

Naó ha tefmaó seiti Santo Agostinho , nem Por affeiçaó te callaste , a trabalho te en* 

panella sem toucinho. tregaste. 

Saramago^bm toucinho he manjar de ho* Naó ha trabalho' sem trabalho. 

» mem mesquinho. Tragar, ' 

No queijo , e pernil de toucinho conhece* A verdade , inda que amarga , se traga, 

rás a teu amigo* . •: R 



ip AOAQIOSi PROVERBIO^i &C, 

Tràiiêr. homem , a mulher , • estudo « é 6 ^- 

para hum trtidordous aleivosos* nho. 

Na6 vive mais o leal ^ que quanto quer o O leítaó de hum mei , o pato de três. 

traidor. O cabf ito de hum mea , o queijo de tret. 

Paga-se o Hei da tralçaó , do traidor naô. Ajuntára5-se seis para pezo de três. 

Barba de três cores , barba de traidores* Tem-te em teus pés , comerás por tref« . 

Do traidor farás leal com bom failar* Quem naÓ se escarmenta die huma vea, niA 

Trampa. se escarmenta de três* 
Nem com cada mal a» medico | nem com 



cada trampa ao letrado* 
Tranipai9. 
O tramposo asinha engaja ao cobiçoso* 

Trançada» 



FiUios dous , ou três , ha praser ; tete, ou 

oito he fogo* 
Hospede , e o peixe , aos três dias fede. 
OesHonrou^me mini» visinha humavea, • 

eu deshonVei-me três. 



A mulher de fidalgo, pouco dinheiro^ gran* Ajuntaô<^e três para peão de seis*. 

de trançado. Cada dia três ,. ou quatro , chegaria ao fun* 

Trofê. ^ do do sacco. 

A pequeno mal , grande trapo» A hom comet , ou mio comer » três ve- 

Fe- lo hum trapo* aes beber* 

Lingua dè trapos. Ao que erra » perdoa-lhe huma ver , e na& 

^ Trasfa^netra, três. 

Nem dona sem escudeiro , nem fogaMm Barha de três cores , barba de traidores» 



trasfugueiro. 

Tf^sparta^ 
Planta muitas vexes trasposta nem cresce , 
nem medra« 

Trada. 
A hun^ tredo ^ dous aleivosos» 

Trtfa. 



Hum dia de jejum, três dias máos para paôi 
Circo de Lua, pastor enxuga 9 seaostre» 

dias naô enxurra* - 
A duas palavras três porradas* 
A paô de quinze dias fome de três semanas» 

Triga. 
Milito tri^o tem meu pai em hum cântaro^ 



Teu mando he^Q trefo, se te encobre seu N«m vinha em baixo, nem tPÍg.o em cas* 



segredo. 

Tremer., 

CçQoer tod%a vianda» tremer Ioda a ma» 

ieitaw 

Tramapa^ 

Nàô faço mais caso disso , qu«de hum tae- 

moço* 

Trempes. 



cafhoé 
Natal em Sexta fe^ra , por ondir puderes , 

semea ; em Domingo ^ vend^ es bois ^ 

e compra^ rri^o. 
Trigo de ciairaé>, pequena masse» egrao* 

de pa6-. 
Trig^ocenteosâ, pa6 proveitoso. 
Trigo acamado , seu dono alevantado* 



He dourado- 9. avisado » 9t focmoaaconao aa De trigo , e de avéa minha ca^a cheia. 

tttmpes* Nàó vendas a teu amigo, nem de rico com- 

Trás, prés trigo. 

Três irmãos , três fortalezas. O trigo ^ e a lea , i candeia» 

TÍref. QOUS^s faz«m ao homem medrar., Qoe monte de trigo se naÔ estivesse díví* 

sciência , e o mar , e casa real ^ d ido* 

Três ci>usas4eatroem ao homem , muito Tíido he nada , senaô trigo y e cerada* 

failar, e pouco saber; muito gastar ,.e Na6 he todo trigo. 

poucoter; muita presmâir» e pouco Maio come o tri||A, e Agosto bebe o vi- 

valer. ^ nho. 

Tres^cpusaf- faiem mudac a oaturexa do Com vento alimpai o Irígo ,0 

com castigo* 



DA LIKGUA VORTUGUEXAt fjf 

Btêf me clé pai , e mli na Villa , e em ca- T«. ^ 

sa trigo , e farinb»« A ta portu, como cm Uvcrna* 

Quando o tf igo he iouro, he o barbo como Eu como tu , e ta como cu , o diabo (c mé 

touro. deo. 

Quando o trigo inda peia eira , anda o pa6 Tttd^. 

pela amassadeira. Tudo se diz , e tudo^e sabt« 

Por todos os Santos aemea trigo y coibe Tudo se quer cm meio. 

cardos. Do bom tudo , e do roiíi nada» 

Por S. Francisco semea teu trigo , e a ve- Tudo ha mister arte , e o comer vontadf«- 

lha que o diiia » semeado o tinha Tudo he nada senaô trigo , c cevada. 

Quem semea em caminho , cança os bois. Tudo tem seu tempo , e a arraia no Ad« 

e perde o trigo. vento. 

Nem herva no trigo, nem suspeita no ami« Tudo farei , casas de, duas portas naô guar- 

go. darei* 

Mais valem alimpaduras daminha eira, que Quem tudo qtier vingar, éedo quer acabar» 

o trigo da tullia allieia. ^ Tudo he vento , se naÔ ha Rei , ou Prior 

Trii9ia. emG>íivento« 

Quem de trinta na6 pôde , e de quarenta Tudo enfada , só a variedade fecrea. 

na6 sabe » e de ctncoenta na6 tem , na6 Tudo ha no mundo. 

pôde, nem sabe 9 nem tem. TuJo p<Sde>> dinheiro. 

, Tripas. Tudo p6e sobre si , isto he : Naô tem mais 

Tripa cheia , nem foge , nem peleija. que o que vesce. 

As tripas peleijaó no ventre. Tudo vos succede a pedir por «« de boca. 

As trjpas estejaÔ cheias , que eUas !eva5 as Tudo acaba , senaõ amar a Deos» 

pernaf« Quem tudo dá , tudo nega. 

Fazer das tripas coração* Que^i faz tudo , fia6 enctie fuzo* 

TrúmbciaSm Tttlha. 

Para rábaó » e queijo , naô ha mister trom* Mais valem alimpaduras da minha eira, qtw 

beta. o trigo da tulha alheia. 
Qu comer com trombetas > ou morrer en- 

Trêpeçãr. 

Quem em pedra duas vezes tropeça , na6 Varreu, 

he muito quebrar a cabeça. Quanto mais a vacca se ordenha, maier tetn^ 

TrufVétS. a teta 

Agoa de trovaÒ em partes dá> em partes Por Santa Maria de Agosto repasta » vacca 

naô. hum pouco. 

Bseapei do trovaô , edei no relâmpago. Mais valem dous bocados de vacca, que 

Trovisco. sete de pata. • 

Tanto pica a pega na-raiado Ui^vlsco^ que Por isso se come toda a vacjca,. porque ^m* 

' quebra o bico. quer da perna , outro da espalda 

Trutíh Em casadoX^valleiro vsieca, e carn^ro. 

Truta cara naô he.sã. Mais vai vacca em paz, que pombo em* 

Naô se tomaô trutas-a bragas enxutas* guerra. 

Comer truta , ou jejuar. A-vacca, que naô come com os bois, oiirco-^ 

Boa hè a truta , bom he o salmaÔ , quan* meo antes , ou comerá depois» 

dobe de sazaõ* A vacca do villaô se no lnverno'C^-leitie9 

Com huma sardinha comprar Inima trula» meibor o dará no Veraô* 

It %■ 
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. ., . ,^^.ji. Tauii^ \«iloft > quanto hts 9 e o 

...» ^ .o*,} .4 lud jca^a« 'FaM(«> vftí cada hum n» praça , qtanto vai 

j^..^ >«..*^aJi , U4aa o v^« l«in na caixa. 

.« ..4. jlí^t>^ Notiverai mak aíhos » que candâa , # 

x. .^u.i Y i "li li lé- v^elles valem ^ valeta ella. 

... .•.Iv(.,.«:«^.uj4i4., ^MM« l>tainigo que oaú Talha, e de faca que na» 

talha y naõ me dá mi^Iha. 

^ «^ >v ^w :A>.UMj«.<t««i ^MaM o ul quanto salga , tanto vai. 

Mais vai agoa do Geo , que todoo rega- 
V. . .. v-^ K* -^i*à %*ii\* » loJa a do. 

Valle. 

^ . . «« N^s^ «s^a^jk Se ao valle neva , que (atá lu sem > 
. . s * Sx*. '4'h>à ^ * Ji« vaccas vottas. Kí*. 

^ . s •*>H s %^xA » âiiU^Af ot cutelos. Por velho que seja o barco , sempre past» 

^^ktff^f^ ováo. ^ 

V > > - ^v^ *kA* %Hiiro. Vio de orelha he perigoso. 

\-w v> xi^ «HN-NMi^SxHi «4li»nrei ou luxurioso* Nem fío sem váo 9 nem geraçió sem máo^ 

^t -^ K^.. ^^^ «VMM9 vaicoie, e o pequeno pa- Alto para váo, baixo para barco. 
X xs ^^ N % ^ \^^ ^^ > ^0^0 o mundo se- Vãa^j ou Vã. 

^K !|c««**v Gloria vãa ílorece- , e naô grandece. 

N '. v.>v ♦• xk^^t^ Mulher muito louçã dar-se quer ávida via* 

N ..XN*«* ^ ^V*ii* a Wpt» ^o^a louca , cabeça vâa. 

Ka/«f* Vaqueiro^ 

OSm us^ vaN^< « tanto valei* Hontem vaqueiro , boje cavalleiro. 
rv'V- .^« ^^nto ItiM I dir«te-hei quanto Vaquinha. 

\h>^!^ Corre a vaquinha 9 quanu> corre acordí* 
\>«^>«N^ « • btbamoi, e nunca mais va- nha« 

KS«,^S\«. Varai. 

Ao- hom varaÓ , terras alheias sua pátria 
faó. 



I\rtt^ vai a cowu , quinto M por ella. 
H<M«f« |Hir m I t loftrer por valer. 



Mh^ha \SIH t * <*)*^* ^^^ c^'^ soldos vai ; e Bento he o varaô , que por si se castiga » 

v^tMM^Hl-ia mil , porque mais vai. e por oucvem na6. 

1^ mati atr? Ir menoii valer. Faie bem ao bom vara6 , haverás galardão, 

fhf « vai ^f tgonha no rotto , que mágoa V^rcr. 

iHi ti^a^adi ^^>s ^^ quem su/e a^casa , que quem a vafr 

Mah vai amigo na praça , que dinheiro na ra. 

ena. ^ mulher polida a ca«a suja, e a porta vae* 

MaU vai hum toma , que dous te daref. rida. 

Mtli vai lallar 1 q\ia filiir mal. L^vantmi-se^ preguiçoso a varrer a casa, o 

Mali vai hum panarlnho na maò, que-dous pôz>lhe o fo^n. 

ú\H voando vaA* ^^^^ varrida , e meia-posta , hospedes es* 

MaU vai o feitio | quo opanno. pêra. 

MaU vai saber 1 que haver. Vasto, 

Mali vai penhor na arca , que fiador napra* Borracha vasia , naô tira seecura. 

Ía» Hospede tardio naô vem vasiò» 

• vai tarde 1 que nunca. Paô da Ilha , arca cheia , barriga vasta*^ 

Mali vai quem Deo^aju4a} que quem nwi- Meihor he anno tardio ,. que vasio» 
10 inadiuga» 
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. Fma. FaMr bem ' » .^elbtclaíf •{- hé-ddtir a goa ád 

Vaso máo nuncaquebra. mar. 

Pelp marido^ vassoura, e pelo marldaSe^ii Velhice he mal desejado. 

nhora. "^ . ' A vida passada fas^ a véihfee^pexáda. 

Vcka. A velhice da pimefitaVengéHiáda ,-e ne^râ. 

Nem com toda a fome á>ucba > nem com Moddáde ociosa nad faz velhice cok)teniè> 

toda a sede ao pote. *' Velho, 

Veadú. ' Ao velho recem-casadofbcar^lhe por finé« 

Porfia mata.veado , e- naó b^ateir(vcas^ do. '^ 

.. do. Mais- qú«fO"0 velho , que me honre ,' que 

Vé-^jar, o moço , que me assombre. 

Dagordura^daterravecejaôosenxertos^ Moça com veiho casada^ como velha If 

Veiúf. Walai ' * ' 

Mais pôde Deos ajudar'9 queveUr» nem Ka6 concordrcom o velho a moça. 

.madrugar» - Ainda- que sejas prudente*^, e Velho » 

A quem vela 9 tudo se lhe revela. ■< desprezes conselhcjs 

. Veíha,' Guarda moço ,' acharás* vtlho'. 

Castigo dcveHfa nunca fez moça. O moço por na^querer, e o velho^pornaS' 

Castigar velha , e espulgar caÔ , duas doti- poder , deixaó as cousas perder. 

dicessafi* Hajamos paz ^ morderemos velhos. 

Antes velba.oom<iinheíro , qwt.moça com Perde-se o velho* pornaó poder , e -o moço' 

cabe] Io* • por naé saber. 

Mem ta6 velha, qu^ - otta^i nem taò moç^' O moço de bonr juizo quando vethb be adi** 

que salte. vinhòw 

Mais .velha, he a Igreja » e va^ a ella. Quando >OTelhò se na6 ouve , oU he entre* 

A moça em se enfeitar « e a veUn^enrisíe^^ .nesc4os-, 00 em açougue. 

ber y. gastaó todo seu haver. Velho que'naóadiVi nha-, na6 vai huifiir 

^ A velha , e acortiça curadas se querem. sardinha. 

Poucoa.pouco fia. abelha o copo. Quem quizer ser mui tintem po*veHio ,co^ 

AvezoU'sea velhaaosbredos,lambe-lheos mece-o a ser cedot' | 

dedo»: .... o Nad'ha MWçO.dbentéyíiem -^IhòsaÓ. 

Avezou-se a velh» ao> mthy e comer se Na6 digas ao velho que se deite, nemaq; 

quer. ' mérrino^Jji**^!» levimtc.' ' ^ 

Abelha^, e. ovelha^ e a^perma^de-trar^^' Quem em velho engorda, débòa faiocídfde 

orelha , e parte na Igreja , desejava pa* fefo^ra*'- 

ra seu filho a velha. * O velho , e o peixe ao so) apparecem^ ' ', 

Hoje se serra a velha pelo meio ; istolte-: o O velho , que sé cufr» , cem ahnos dàVÍ*^ 

dia de a metade da Quaresmas O velho a estirar j o*d1abda afrugar.' * 

Móèemjal,e*»velba no portal. (y%i*oçoMÍ(frnnriiidd lára , e d velho se aca^ 

Tal grado haja quem a velhs^arregaÇa^ ba. , 

Alta vaia velha na atna» ' Se queres viver* fàé^^ faie»tè velho ante' 

Melhor, he fazer i^arrar hum«ca6 , que hth^* tempo. 

ma velha. ^ O velho na sua<rerri^*5 e-c^mrv^ria alheís^ ^ 

Velhaca» sempre mentem^ de huma 'maneira. 

Casa, em que na5 ha ca6 , nem gato-, he* Velhô^airrador , inverno com fh>r; 

casa de velhaco. Arrenegai do vèlho.qiie hanadivinha*- 

Filho bastardo ^ott-nuitobooifi 01» muito^ Homem velho^ sacce de aiarrvr 

velhaco» .^ 
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P amor Q^ vtllHI Ir«fl4pl^ m^ oo mao-s VtMtr. 

cebofnícto» Vencer ás mSos lavadas. 

For velho qii€ MJ|k.a b%ico | sempre pusa Vencer-se a ti he mais que vencer o mundo» 

o váo. Vencer língua he nrais que vencer arrataet*' 

A perro v«lk% iit5 digpia liut bua. Quem calla , vence. 

A coQtu >rtUiae « batalbaa novas. Quem quizer vencer , aprenda a soffrer. 

Aprortila^U do v«IIhs yaleré leu* vota tf» No aoffrcr , e abster está todo o vencer. 

conselho* QuemsofTreo, venceo. 

Do vtilliç ocootolho» Acommetter para vencer. 

O velho muda o concelho. Despreza teu inimi^ , serás logo vencido» 

Bm o vtUio^ e menino o beneficio be per* De ruim a ruim , quem acommecte , ven* 

dklo* ce. 

Ç ytlh^ t^rna a eni^i^jçhv Vcnéa. 

bo queres bom conselho, pede-o a hoiMm O bom vinho a venda trai cdmsigo. 

velho. Vendfirú. 

V.tihp •ctfiyf Oiriq* . Ninguém seria vendeiro, se naô foasè o dí<- 

Velho I como a serpe» nbeirp» 

Velho gaiteiro i veUio nnenmo» V^nitr» 

yiiUio velho 1^ %migo velho. Na6 perde Teoda, senaÓ quem nzôttm qae 

Ouro velho» venda. 

Ningue(U he nuis velho f que o teitupo» Quem demos compra , demos vende, 

j^iude de veUioa he mui remendada. Vende a esposado , e con^praaeoforcado.. 

h%6 ha melhor espelho , que amigo velho. Vende público , e compra «ecrèto. 

A buíra velha cHha amefella« QH^"» cabritois vende , o cabras oêó tem^ 

A velha gallinha faz gorda a cozinha. donde lhe vem ? 

Íitca velha de loi>ge aventa %% peg^s* Comprar aiforva» ^ e vender.aooçasb 

cavallo novo Cavalleiro veiho. Gocnpra;quo vendas* 

1(4Ô molU t • uvu as moças p6e mudas ^ • Comprar em feira , vender em ctsa«^ 

at>s velhos tira as rugas. Pé^aju$to, e ^endecaro. 

A^ <ita^ velhas portei novas. Quemdá, bem vende^ se naò he ruim qttetia 

FaI velho , manga rota , na$ bedeshonra. recebe. 

Come menino t ariar>te*liaty.come yelho^ O dado dado , eo vendido vendido. 

viverás* ~0 ruim nrie compre e amigo , que o bonn 

Vof novas naA penareis, far«se*ha6 velbas logo he ven<}ido. 

•abe* lu heis. Nsó^v.endas a teu lamtgo, nen de rico comn. 

Mal Vil • coitei onde o boi velbo patf tos* prés trigOé 

se* Vende gato por lebre. . 

A m\án velha cabeçacbis novas. V«;nde em cne^ e compra na loirasse qise^ 

Q«tem tem velho , na& tem no^th 'as sahir de laaetra. 
TianMt tlpilhoB. noves 9 edejii» caminhos. Quem compraio^ que nadrpóde.» vende «i 

velhes. quinai dew* 

CSiHta nevi díl vteta veMia^ Vender mel ao colmeetf o« . 

Bn) velho « rego direito. Cpif^a 4Uj»c Qii4.se vead», ningueffl*se»> 

A boi vf |hô nettcatH ibrlgQb ^ ^^^^' 

A Knl velho chocalho novo. Gaba te cesto , que>v«ndfer-te quero. 

Nai ha aeuia velhai aa he dit^aipiapósíle*; Qiieix>>aa^eiaMOfiniieoda , caro sete^iseia* 

KsesfMe. àe. 

Pai • c<Niaalb%.» e.« veMselti^if . %toAÍi.Mjgyetiiia&;t«iiscebalbas9^veii^ 

des mel.^ 



DA UNQU/k POKTUGUEÍJlé I JJT 

Vnit9. Agoa fria , e pi6 ^fMHMy álACI fiterid^ 

Se chove , chovi ; se neva , neve ; que te bom venciew 

na6 vento , naõ faz máo leinpo* Ventara, 

Com venta .«Hmpdô o triga , e os vícios A boa ventura com cNKgencIt. 

com casti^. Vem a ventura a quem a |]fOéliri* 

A quem Deos quer bera , , o vento Ibe api* Q que as cousas mUiç* * ij^Ml ^ {rf^^Mi 

nha a lenha. em muit» ventura. 

De caldo requentado ^. ede vento de bura« Vem ventura , e dura. 

ço , guardar deile » como do diabo. Vento-,, e ventura ,. pouco dllrt. 

Têm tenco, quando te der na rosto o veo- Ventara te dé Deos , filho , que saber poii* 

to» CO te basta. 

Lugar ventoso ^ lugar sen» repouso. Quando a mi ventura doraie ^ oinHucMl ■ 

Vento 9 e venHira t poneo dura. desperte. 

Tudo he vento-, se naó ha Rei , ou» Prior Quanto maior he a ventura , ttnfo toenoi 
. em Convento. he sq^ura. 

Quando Deos quer , com todosos ventos Quem está em ventura^ » a formiga o ajudi. 

chove» A boa ventura de hun» ajuda aOs outros i 

Vai-se o tempa^ come o vento» A boa ventura cem outradura. 

Q homem ande com tento, e a mulher nêá- Andar ventura.até á sepultura. 

Jhe toque o vento. Dá»me ventura , deita-menemai 

Mulher y v^nta» • ventura^ aaiinh» se mu» Mais corre a ventura^) qMe eavallo , oti^mil* 

da. if^ la. 

Amigo de bcH» lempo , roude-se eom^. Onde ventuie Mta ^ diflgeBcHi he escute^ - 

venta. da. 

Tempofaa tempo , e chtíva trai^ vetitoi Rcr por astura , Papa por ventura. 
AJtOrmar , e naÓ de vento y na6 profBe^- A Deos , eá^ ventura , botar a nader. 

te tegurotempo. Quem' em cascuda mãtnàóaMMiiitf da msM'- 

MaB^:rulva> ou vento > ott^cfattve*^ drastanaó espore Ventwtii 

Vcitire. >t QuefiaUéeinFen-erli) se'vemufs'h«uTeri.' ' 

Duas cehM mis em hun» ventre cabem* Tive formosurar>. naôctive vtíntmíz: 

Meu. ventre chetOseqiíerVie^enò» A morteque éet a vencuMr<'eMese se#ra, 

O ventre em jejunt naó ouvee nenhunk Mtida*>te , mudar-se«te.hi^vemura* ' 
MoitO' vai em dar couce em iM^tie dedo^ Bom coraçaó quebranta mé-ventura« 

n9k Mulher y, vento, e^^eoMra asinha se mu<- 

Maô b» par entre a^gMitei nemreiMfr as trit* ; da.* 

pasdoventrok YenttÊrelem . 

Mal haja> o ventre ^. ij^do pa6 jspunido.ff * A homem vemurehm^, a^fiíhélHe nhsei psi» 

esquecer- • -mciroi' ! .'.-..' 

OquehebomparatoveAtfevbrmtfOtpa^ ^ Vir. 

^rao dente. Yé'befli que ates^^qèe desates» 

Ceuta de hum yentre y oadi bum^dfrfua: • Vé o mar i eesfeá né ama? 

mente. V^^hum^diaída <}iiCfetave<na6todrvvtfa« 

As tripas pelei;a5 no ventre^ do néscio. 

O ventre ensina ás pegas y bel jo as mies m Faaepde^^teii dono tevbfe." 

v.m. ^ Faiefli^i^^V^''''*^^'^^^^''^ 

A pássaro dormente tarde entrao cevo mr V^dè-le^naiyiivadtf-ia vcínr, coma<baseoí! 

ventre. de Saicavem. . 

PaÓ quente,, muito Da.ma& 9. apouco na Mai»f vém; iinni joMwi y ^iwMqtia^ 

veatie. 
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V^imnil.qiM hvum -tjnMe*." . Em veraó cada hum lava seu panno. 

Ve>lo com hum olho , come*lò coniA tes* Veraé fresco , inverno chuvoso , estio pe* 

ta. ' 1 -* i rigoso. 

Veros touros .de palanque. «^ A-burra de viHe5 , miila he de veraÒ. 
Veras es treJlMA^Íi^eio- dia. Verdade ^ e Verdades. 

Maít vêm quati^oilhoiquedous. • A verdade na6'tem pés , >e anda. 

Por on(íe vás , assim i.eomo viees » asskn A verdade , e o azeite andaó de cima. 

faris. / A -verdade anda na herdade. 

Sonhava o cego ^ que. via. A verdade , ainda que amarga , $e traga» 

Q homem queremos «vér , que os veetfdot. Dizer mentira por tirar a verdade. 

saó de IS. Mal me querem as comadres , porque lhes 
^taisaafildei«5 otóvêdes asjcasas* digo as verdades. 

Vi hum homem , que vio ouCrO/homem, Do dinheiro , e da verdade ametade da.me- 

quç yto o m^r. . / 'tade. . , 

O máo visinho v£ o que entra , maa Ra6 o Onde fallecemiis verdades , prevalecem os 

. que sahe« . enganos. 

Olho máo. a quem vio ^ pegou malieía» As más suspeitas destroem as verdades. 

Se naô vejo p«loi.4»lhos , vejo pelos .ocii« A verdade naô sofl^e«tíe9Ímulaça6. 

los. Sèfvpre das cimas de mal*premiadosresus« 

Os que hllw6 coihxml ollios fechados ^ que» ■ cltaõ as verdades . 

rem vàr os outros enganados. . A A4ndaquereaterren»a verdade^ a virtude 

Inda que sou tosca , bem vejo a mosca. ' í naÔ se sepulta. 

Idç» comadre, 4 ífeira» vereis como.wiotf> A*n1S^<^^<>*^^^'^^^^^^<^>>'* 
vai nella. : »> Ji teu amigo , se te guardar puridade , dfze* 

A*quem, qu além ^ veja eu sempre cpmi Ihewrdtde.' "^ 

quem. . . , . ,t .<i A-em «niigí)t> di^^lhe noentita ,'>se te guar- 

Na6.bebascfHiitt,'qae naòvejas^ntmsf^/ - dar verdade , dize-lhepurkiwle: 
sines carta , que na6 léas* í> Ha6 hapeiobzombaria ^ que a verdade. 

Queres -vero por vir , olha o passàdtt«i -^ui} Peleljaò as comadres , dmobrem-se as ver« 

O dia de4maohií ninguém o viCf^ -y / ;.* dadet. * .'^ <• "^^ ■ '■" ■* 

Comer sem bebetf cegar , e-na6.Tér. ^ r 0obrada he 4i'biàldade ,' feftÍMCom'côrde'^ 

Oquehowireres^comer» oaó^oyejasfsp. verdaAr. ' ..- 

zer. < .; . . Ao-M«fdio6-i«aiy Advogado yeaôAbbade' 

VermS. .-.t ■ '. '" |a Har verdade. 

A inverno chuvoso , vera6 abundoso» ci Qutrtítne-tnà^^ ,£ v^Slde'<vne'ns5iá{z. * 
Março marcegafi, pela manlifS rosto de ca5, A verdade naô quer enfeites» ' ' 

e« tarde de bom veraó» ' =» ' 'vw.'V*WeaÍil>gu«4«t^«liwle.- ' 
No inverno forneíra , e no veraô tavrroeS- Sempre a verdade sahio veruredonC 

ra. .^:í A^^féíAQé'o^'it\l»9aúà&4téníê*Èpní.'^ 

Pa5 de hoje , carne de hontem yfvinho d» ' A verdade amarga. 

outro veraô , fazem o homem ^aô; v «^ ^'aiiifgo-què falb veldàdej' he ei|>eIho'SiaÔ| ' 
Nens no .ímverno -sem capa y nèm no vefa6^ xiiz o que he. 

sem cabaça. ■' - ''■' •. ■■ i- ?.* 

Em o veraó por calma ,'eeáDfnverna: por' < - " - » - •.. ' 

' frio-) naô Ihdfaltaadiequede^inho^''*.^ 

Oimcnino, «,0 J>ezerríiihono^verefitet<*' *'" ^ ■ » • *' » í^í j' *> 

frio. .myv*. V ..j ■ • 

Bácoro fiado , bòm Inirenio^ frJBÉKoiwra6w ^ 
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VERITASODIUM PARlT» 
QiMntê-mMs Ltuías verdades juntaé ? 



nk língua portugueza. 1J7 

tem número 4 huma a stade , muitas as 
doenças; huma a harmonia , muitas as 
dissonâncias ;.ao homem por lhe parecer 
que4ium só bem o naó fòde fazer fclice, 
busca muitos , e basta que se aílieiçoe a 
hum só , que be a virtuvje. 
A muitos pareceo bom«nsino ííh per tine n<- 
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cia , a natureza haôsahe adulta ; na pri- 
mavera da idade naõ pode o homem ser 
maduro; tr^ite com sábios, e doutos, 
saberá sem escudar ; aprenderá sem ser 
díscipuk). 
Seja o iiomem serUior do seu semblante , 
naõ jtermitu que os olhos, e geitos<dá 
cara mexeriquem o quê elie tem no co- 
ração* 
Para homens inquietos o descanqohe tor- 
mento ; e tal vez os mais quietos do seu 
descanço se enfastiaô , porque no ho- 
mem ^ naturalmente amigo de mudan- 
ças , causa tédio a própria bemaventu- 
raivça. 
Se o homem tímido na^ tem coMçaó , o 
teimoso naô tem cabeça ; poiquenaô 
conhece , que sendo o errar hum só de* 
feito y o sustentar o erro j saõ dous. 
Quasi todos querem ensinar com razoes ; O homem feltc« sempre deve temer ^ sem* 
. : com. exemplos poucos ensinaó* . pre deve -esperar o infelice» 

I)ji6 ba^ homem sem coração , nem coração Naiõ hacousa mais cara, que a que custa ver- 
sem desejos. Conheça o homem o que gonha* 

deseja , « conheça-se a si mesmo, por Ordinariamente a necessidade hepensaô da 
. naõ desejar cousas fora da sua esfera. beUeza. 

O homem , que quer que o appetite ven- Bellezas «judadas sa6 prata., que tem duas 
^a a rataõ , dá a entender que neUe naô partes de liga. 

ha ootra razaò^ que o appetite* Ciúmes mal findados , e mal pedidos mais 

Ittuiios homens teriaô no mundo grande Ju« parecem buscados , que temidos. 

far , se conhecessem , «procurassem ter Naô ha encarecimento) ^ue naò seja dispa*. 
hum naô sei que , que. lhes faka. rate. 

As V obra<i ,- é naô a duração , sa6 a medida Atf aa dos indignos anda a fortuna com pre* 



Tudo he vaidade » excepto amar, e servir a 
I>eos. . 

Amar a Deosèe a maioriias virtudes , ser 
amado de Deos , he a maior das felicida- 

; des. . . i • 

A Deois poderás mentir, mas naó podes en- 
ganar a Deos. 

A qú^m ama a Deos ^ na6 pôde faltar pre- 
mio 9 porque o- próprio Deos he o pre- 
nnio de quem o ama. 

P primeiro bem do mundo, que o homem 
ha de procurar , he bom nome ; «ó des- 
te nome temos a propriedade ; de todos 

• .os mais temos o uso. 

O maior mal do «homem he naó se conhecer 
a si próprio; tarde procurará emendar-se, 

• ■ quem se daô conhece* " 



certa da vida humana. 



mios , atraz dos bons com desgraças* 



Entendimento , e coração , juizo , e valor Nas más novas naô ha {^aça. 

fazem au homem graiuie ; parecem op- Aoyassallodámeritos,a privançado Rei. 

.. postos. hum tímido y outK> animoso ;■ A alma do desejo na privação se géfà\ 

. mas unidos tudo vencem. Saõ tantos os que liaô errado, que fazem fa« 
Deve.obomem saber igualmente o mal 9 e cJl a de^u^pa. 

^ o bem , para obrar este, e fugir daquel-^ Atd n^ô reinarem nos peitos 9 naÔ frçinaó 

.lew os Potentados. 

O bem he hum.» o mal te divide, enaô A aífeiçaõ he pcíocipio de.aprend^r* 

S 
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Em altnat nz6 ha Rei que mando. 

Mal finge quem quer bem, 

A infrratídaÔ be sombra do benefício. 

Aonde ha desigualdade , vive a affeiçaó 

violenta. 
Quantidades iguaes da6 firmeta ao amor« 
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Quem naó quer graças do bem, duas vezes 

com eite obriga. 
Este risco tem as acç6e« sinceras, que vis» 

tas á luz da malícia naó o parecem»' 
Taes saô os bens da fortuna » que carecer 

detieshe miséria, e possui-los perigo» 



Õ esposo aborrecido poucas vezes fica hoa- Para a conservação das cousas próprias naô 

rado, he necessário engaoftr» senaò procurar 

De multas cousas deve hum discreto guar« naÔ ser enganado, 

dar-se , e em primeiro lugar do amigo ; A fortuna naÓ consiste em a ter, senaé em 

porgue o amigo sabe cousas , queo ini- a merecer ; porque o primeiro he virtu« 

mis;o naó sabe ; guarde-se o^di^creto de de , e o segundo bc diiigeiKta , ou aca« 

off ender ao poderoso ; guarde*se de sa- to. 

hir quando ha perigo ; guarde-se de ser Tarde , ou cedo dá o tempo t^cada hum o 

fiador de ninguém; guarde-se de escre« que merece. 

ver cartas , em que pòdç haver cousa que Ji mais teve o mundo tantos , que ensf« 

damne , porque por vinte testemunhas n assem virtudes , como agor» , e nuiK» 

vai huma carta com firma. ca houve menos , que se.déssem a ellas. 

Casa sem dono tudo he atrevimento*' Muitas veies saó reprehendidos os Auto- 



Com inveja , e com ciumet he aspid-a me- 
lhor mulher^ 

Porfiar naóhe cortezia, naÓ hedescoitezta 
o rogar. 

Amar comJngratidaÓ he perdiçaé discreta^^ 

Quem lastimas escuta», está perto de per- 
doar. 

Siempre o medanasceo da culpa* 

Para desvalidos ainda a vista he ausência. 

Quando o Principe hebom , naô pôde ha*- 
ver Ministra máo. 



res , na6*dos que sabem compor Obras , 
•enaÓ dos que naô sabem entende-Us , 
nem ainda k-kis. 

Hà^ ha cafo, por perdido que seja,, que pof* 
to na maÕ de hum Sábio , delle naÔ tê* 
peremos remédio ; e naô ha caso ,v|x>r 
ganhado que seja , que posto na^maô de 
ãgum simples , naé se espere ptrde-4o. 

Kos casamentos lodo oerro esté«m cobi» 
çar a fazenda-, que esti na boha , e nttf 
examinar a pessoa « que trat a sue cata. 



Fará humildes corações mscéraÔ es invejas* Nem todos os que nos agrédaô na Praça , 
A mais nobre grandeza he o ter para dar.^ nos agradaráô se os mettermos em casa* 

Fecil mente sé louva tudo a que se naô in^ Todas as boas obras podem ser condiíffliUH' 

da» ; porém a boa^<nidiçaõ tjm fal pri- 
vilegio , que no máo a louva o bom V ^ 
no bom a approva a mio. ''- 

Sempre oa mios sad dobradaniente ri^m , 
porque trazem armas deftnsi^as para*ot 
siialc« proprioa, e offensivas para-oti^eaà 
alheios 
Nenhum homem soíf re tanto « ma moltwr^ 

que naô seja obrigado a aoffrer melik 
O coração do homem he mui generoso , e o 
da mulher mu« deíicado ; quer por pott* 
coi^m muito premio , e pôr muito jul 
nenhum castigo 



veja. 
Naô he favor aqtielle , que sem vontade de 

seu dono se adquire. 
Por feinar , qualquer perigo be decente.' 
Perdoar be vencer. 
Nad lastimaô as desgraças dotquetena^^ 

conhecem. 
Donde ha vabr , naÓ ha perigoti. 
Ainda que enterrem a veriHide , a virtude 

naô se sepuka. 
Sempre he valente a iofiocencia. 
Donde naô ha amor , pedir chimes he lou- 

ctnra. 



O temor naô he de homens fortes , nem o A mulher, que se casa por formosa, espere 
agouro de hoiaens sabkM* na velhice ler má vida. 
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o hòmtmtwáo t mulher feia , tem a fa-^ Commettemos a culpa 9 vendo vir pet 

ma segura* ella a pena ; podendo ir pela ponte , ro- 

A coiMa mais facii do mundo he dar conse- deamos pelo váo ; estando o váo seguro 

' lho a^utrem 9 e a mais árdua he coma- nos aventuramos ao golfo , e naufraga* 

Io para si. mos no pego; porque nos tenhaô por 

Donde a sensualidade reina , a razaó se dá lK>ns , assestamos ao alvo das virtudes 9 

por despedida. «desarmamos no terreiro 4^s vicios. n 

tià Corte ha parcialidades antigas 9 dissen- Em va6 aos moços vãos damos conselhos , 

soes presentes; juhos temerários, e tes-y' porque a mocidade he sem experiência 

temunboi evidentes ; entranhas de vf« do qúesabe, suspeita do que ouve, e 

boras , e línguas de serpentes ; mahins incrédula do que lhe dizem ; desprezado- 

mujtos, amigos poucos ; nelia todos to- ra do conselho alheio , «mui t}obre áo 

maó voz de República, e cada bum bus- seu próprio* 

jca a utilidade própria ; todos publicaô NaÓ Ha velha taô canegada^lannos , nem 

bons desejos , em más obras todos se oc- velho de taô podres membros , que naó 

cupaó. Na Corte cada dia muda5 Senho* tenha x> coraçaÓ saõ para cuidar ruinda- 

res 9 renovaô Leis 9 despertaô paixões , des , e a^ingua inteira para dizer menti- 

levantaiS ruídos, abatem os Nobres, fa- ras. 

vocecem os Jndignos, desterraó os inno- O Hmaior dos infortúnios he quando pôde 

centes., bonraô os roubadores9 amaó oi pouco.» é quer- inuito ; -e a ^naior das 

.iisongtsiros ,<lesprszaÔ os virtuosos 9 a- fortunas he quando o homem quer 

braçaô os deleites , escouceaó as vrrtu* pouco , e pôde muito. 

áes 9 choraô pelos máos , e rim*se dos Assim se tempi^re o rígor da Justiça , que 

bons. os Ministros mostrem CQnrpatxaõ 9 e naó 

A hum Frincipe virtuoso tudo se Iheren* vingança; e os culpados tenhaÔ cc^a^iaó 

de; a hum Príncipe vicioso parece que -de emendar, as culpas passada«v,« naô 

a terra se lhe levanta, vingar a iniéria presente. 

O que governa a Repúbiícaye conunelte Quanto mais a arvore se detém em criar , 

todo o governo aos velhos , mostra ser tanto mais tard»«m envelhecer ; das de 

ín hábil ; o , que o iia dos moços ^ he le« que comemos depressa seu fruto no ve- 

viano ; o que a rege por si só , he atrevi- ra6 9 nos aquentamos « seu^go no ia< 

do ; e o que por si jé 9 e por outros^ ^ vetno* 

prtideittc. «^ Naó Ike possível, <)ue quem aparta as t>re- 

O remédio ha de vir dof rkoe 9 eacons^* 4has de ouvir verdades , appiique seu 

la^ dos sábios. çoraçaó a amar virtudes* 

O-^cio he imtiito antigo entre -os filhos da Noiavel cpusa.he paMi hum homem vergo- 

vaidade ^ s lingua pairar mui depressa 9 nhoso , tomar oíiído, no qualparaACum- 

e as máos obrar mui de vagar. , prir .com todos 9 ha.de mostrar o rosto 

Mais asinha morrem os mui sCosjCom en« de fóra contrario ao que sente de deu* 

£erm«dade de ^ucos<lies , que os mais tro. 

fracos com mal de muitos anitos. A mulbc^r deboa vida naÓ teme aoliomem 

Peíipede- se o nnindo sem dizer*nos nada ; de mi linf ua. 

consome-se a caroe , sem que ninguém A mulher , que quizer ser boa 9 nem do si* 

' ioatnu,( -passa-se a nossa gloria , como so .de sisudos fie sua pessoa , nem da li- 

ee nunca fora 9 e Saltea-nos a morte 9 viândadede livianos sua fama 

.. 'sem^chamiar primeiro á porta* O amor de todas ar mulheres digirir-se^ha 

Com seus desatinos , tem o mundo tanto com huma pilula , e ,a pai^aÒ de huma 

itao.^ 4)Me nos traz todos desatinados. só.Aaôadesopilará todo o ruibarbo dt 

Alexandria. S a 
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Cousa he mui commum aos néscios tratar O (>onto na$ está em dar raz/^et , qiie ^m^ 

de livros , e aos cubardes blazoiíar de ar- pre sobejaô , se naó em te^ razaé , que 

mas. mnita^ vezes falta. 

Os corações generosos quanto se regalai, e Todas as cousas mal feitas certa gente tem 

glorea5 de dar a outros , tanto se afFiron- por sua parte , que as ápprova , como 

ta ) em receber serviços , porque dando as que saô acertadas. 

sd fazem senhores , e recebendo se tor- Os^ olhos , e a boca saó os caminhos , por 

naó escravos.. onde o animo te descarrega do pezo, com 

Para chegar á gloria o mais brere caminho que naÒ pôde. 

he o-da virtude ; naó necessita de faver Tanto mal farás vezes o sobejo bem, cemo 

larg» viage^í^^ quem quer obrar com a* a falta delle. 

certo» A experiência he o fruto, que se coYKe dos 
Perde a obra o Artífice « que »naó puhlka , erros. 

ou para a admiração , ou para o ensino. Entaó se acaba a vidti , quando se acabad as 
Grande infelicidade, que se entregue o go* cousas , que o fazem estimar. 

ver no de huma> monarquia ao que ignara Bocejos saõ grimpa de enfadamento. 

o-governo de sua casa» Huma pessoa descoiKolada , e falta- de fa* 
O sinal mais certo da decHnaçaó de huma vores , até fingidos os tem por bons. 

prosperidade ^ he haver chegado ao mais Quem naó se guarda do que receia , naÓ se 

sublime ponto da sua grandeza. espante quando vir o que teme. 

As verdades hoje perdem grande parte da Dous olhes nad'bastaó para chorar grandes 

sua estimação, se saó despidas da elo- ma^esr. 

quencia. Diga-se a< verdade, porém com Toda a consolação he escusada , quanda os 

o vestido , que lhe tem dado o tempo. males saó sem remédio. 

Muitos naó alcançaÓ o que desejaó , por NaÓ he honra acabar cousas pequenas* 

faltar*lhesa razaóemseusdesejor» Os Profetas fãlléraó verdade-, e morréraÓ 
A ingratidão hesepultura do amor* por ella, e estoutros Contnprofetas tra^ 

Para alcançar glorias do mundo , naÓ deve taó sempre mentiras , e vivem delias. . 

o homem aspirar a aoals do que pede a Hum palmo de preguiça accrescenta dei^de 

sua capacidade. :'(>> damno. 

A razaó caminha de vagar , mas vafr^r tudo A esperança he huma âòt comprida. 

faz seguro , naó perdida a occasiaów NaÕ se vence perigo sem perigo* 

Quem mente , naó quer que creiaó. Os Juizes saÓ como rio , que daó , e tira6 ^ 
O cost ume-he engano da gente , edescul- sipgtttidt> á parte se i ncH naó. 

pa de muitos erros. He estrella de mios consumir a fazenda 
<^em está pefto da razaó, fica longe da com letrados, ea vida com fysicos. ^ | 

culpai Perdemos a obrigação do benr passado €0111 
A Pé naó tesn olhos » quem qoerYérnaÓ a queixa do mal* presente. 

tem Fé^. Os prudentes louvaó os fundamentoeiM 
Stf attentado ^ naÓ be ser cobarde. cousas , eoa ignoranterossuccessoif. 

Grandes cousas cura o tenip<^ , e assim saó que a ventura di. 

melhores os seus meios , que neoham Quem ama , sabe o que deseja , mas MÍ 

outro remédio. vé o que lhe convém. 

Próprio he á gente de pooca idade, dvoro- A formosura he hum engano mudo ; é^lia 

çar-se com novidades. peior que o fogo , porque este queima a 

A <|utetaçaó da animo he o verdadeiro des- quem o toca , e ella abraza de lon^. A* 

csBço dó corpo. ristoteles , a quem lhe perguntou , pek!^ 

^sefltmostcatemorydáQBndJaasaiGOQ- que eraó amadas as couaas fermoM» 
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reipondtfo, que era perguiua de cego. Naô ha eo nfuitdo pdr chKletscapnr^da 

Amar, e saber , só a Deos se concede. - mundo, ^na(( Dèòs. 

A amisade anda ao ganho , como mulher O poderoso deve somente tnar do* poder da 

do mundo. razaó« 
Quem lança em rosto o quie deo I parece No saber ninguém se rende, tenaó o sa- 
que o-pedc^ bio. • 
O homem fraco preza- se do que tem 9 e o O desejo do nece^^ariovusteiita o mundo , 

magnânimo do que faz. e o do sobejo destroe» 

Mais leve cou^a ife padecer qualquer tor^ O* homem prudente deve cuidar no pa9sa- 

mentQ ,. que espera-lo. do, ordenar no presente-, ecom muita 

Naô ha ta6 ruim berva>, que naétenba ai- cautela prover nofuturo. 

guma virtude.' NaÔ he sábio o que se atreve a fazer todaf 

P»ra<iumes nad ha mister ceKezas* ar cousas por seu parecer só , e respeito 

Neste tempo mais seguros estaÔ os que de- tenr de simples o qOe as commette todas 

vem, queos que emprestaõtf ao parecer alheio. 

O bem se devecrernie todos, e-de okiguem O' credito do bo m naÓ está entre cm ple^ 

o mal> sem prova. beos , senaó entre os nobres ; naó entre 

Queny perde honra por negocio-, perde o os muitos, senaó entre poucos*; naó 

n^ocio v^ a honra.. entre quantos , . scnaÓ entre quaes. 

Mal sedesengana hum deseíogrande. A^vestidora-, qoe a muitas ha-de cobrir , a* 

Ouvir mios he sustentar maldades* contentamento^de todos «se tm de xrortar. 

Os mios desconfiaó de todos^ e-os-bons-dos GOmoao nosso natural naó podemos faeil* 

que conhecem por m^os. mente resistir, erraóo^^paisextremaio^, 

O^ magnanhno tenr4i.boiire>do» outros p^ qúe querem que seus filhos comecem oo« 

sua. - movelbos, do que depois se segueaca* 

A vontades corruptas hç nojenta »f azaô. barem como moços. ^ 

Neste tempo, ou todos "saÓ mios 9.0a- se Aos senhores^ que mandaó cousas injosraf, 

diz nral de todos os boas. ^ naft obedecem os^ súbditos em cousas jus* 

Ser . bom , e máo , he gosto de cade^hmíir tasw 

Os.entendimentos errados gerao damnadas Gòm- mulheres naÓ sabe o homem eomno se^ 

tenções. ha de haver ; se naó^arama , jtem<no por 

Arlingua do maídizente-,.e oouvído do ne9cio;'se as ama-, por liviano^; se as 

que o ouve , saÓ irmaôs.- ^ deixa r- por cobarde; se ars sesfue , por 

Se^culpais-a vida alheia, sej^só como vos-» perdido ; se- as* servem naÓ o estimaó ; se 

' so exemplo , e naÓ com;'0 vosso enten- naó as serve , o aborrecem ; se as quer « 

dnneofeo. nãóo querem ; se naó as qut^r , o perse--' 

Bòs pequenos a»-çu^as se chamaÓ grandes, guem ; se a« frequenta he mais que lou- 

e as dos grandes pequenas.- , eo ; se-naôas frequenta , he menos que' 

^em muitor estinm as cousar pequenas*^ homem-. 

. nunca faz nenhuma grande. A/febre lenta mtettr-^e^ios ossos v e os hor 

Ninguenv se -fie de quem delle se^iaÓ fia.* mens mansos enganaõ as gentes* 

Quem naó ouvea razaó do pobre-, louvas O que quer enganar aoutro, o primeiro 

semraiaó do poderoso. qoe-far, hepor-se em posse de simples^* 

Quem naó espera , naóobra*- - porque tendo credito de bom, possa dcr«>- 

Naósedevedesejar mujto, oque-póde^m- . nrmârsu»*ma)fcia'seeura. 

borrecertf Mukas vezes vela o ii ornem ror alcançar 

O conselho deve ser de muitor, ea eleiçtò buma cousa , e depois se di^svéla por 

^»ooaselh«do.. . . Ucdeiia^. w 
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ÍA^%it u,i émK t4k fiff n-nHfA , fis6 fc foffre 

ih ^iMi4«ft|C {.«^«ffA^^t com facílidaHe ^e» 
^ficin « l<r|i^ia/i do Alooftrca. Aqurlla 
miilii*,*/) lucifffel f»f oliríf;aanaA perseve* 
fiii Kiii liufii iiicio , que 01 priva d» p^ra- 
%4 ilii fiiiiciíi* I e doi atigmentos da for- 

•(•' . |<t'i )w( 11^1 i-» m 1*1 ih4ife v4Íwi iMU A uiaii miinada malllia ht a quese dísfar* 
i|....|iik ij| , itii «iirtii.1 •! ««lt^uk^ , d(i v|iiu %'a iiuii •i|tpAi«nciai d« virtude. A que se 
|i.H.i viii,;ii .., .|».i|.| iiiaiut««ia, Ii0 hum mal, por^maqiM 

\\\ ^,m(ii|k-) •l>i|iiti>, 4ii(il4 t|ii4iid(« kiiõ lil- k0«tiiMUr0 , ho mal dobiado. 

|iif , |iik|i«>li> 4ti4 |.|i(ii «ti itilii im\ i liu, O Miiii«li(%,qu« lobe p^rlosdcfcriosdome* 
III- 1^^ wi^^iiii 4wii|;m4i ^ \ií «iiiiMwuiiiu r«coi « Adquira o favor do Moiiaf ca 9 ea 
4 itii > M , «Ml (lu %...s-.. iiit-u 4 iii4ÍkU- bi^iievtdtfiKiadu Povo; faZ" se senhor da 

M4U »U\ii »|u^u.u >w >W i^( tt^VHduiique |Mivaiv,-a com a prudcitcia , e da runta- 
\s.i\\ U Ui* iili-4i >li^ii.ik vU iuv%:)4 I içuii^k d« di» Prinw'>i>e ci»m o merecirnento. 
ii %|ii.> ii.^>i iv'tu íwUu 4» ^«ic>, %jvui (uorv^di^ iiiati|^4Mi a jKia<;a de hum I^RÍocipe no» !0* 
)vi iii.*i.liiL> «U iu\v).i- ^K\x da meoimce « faaer-aeame««« » in- 

U^- iiiijitii^i s wl , t|iiv 4 iu\w'|4 «)ot\u vl\» pci- \eikUitd(>-ihe paMarempoa > e lifetneto» 

du ja uw lii>a<<^a da ii»ociiiade> biuihm o 
h«õ (i^^ueguidp y poucuao haõ cuiKiauae* 
do. 
4a ^iccociaa , se a«dÍHMiise a tbrfune-^ 011 
aa aJcaiN4 %> v4ior , aiic«cH^«-^> adiíhs^i- 
cia, peid»«j$ o deacuido , onadea»- 
^lada woiuMiKe» 
O S^o ce«u ixH odkio â-BaDéar , naõ obe- 
dei^ef ètfa i|tiH»aáic«s ; e a «ctencta , «• 
lu^ sufKN» >^iMia ao» viue a tiaaiireitt m 
»iMiOfe«« 
>iao ;>e iiMiOff eticveoadeucaeo 

iMe , »et«40 »>4iM»* <ic»c*i(e. 

2ít«^«HMiie»ii rài M»tiie**ce iWHieftt o^twt^ 

lA <na^é»ieu a«|ue rah:»inMMce*»e«iieMi«^ i 

'<M 'ftlv i4í/i^A O «4U« *>a»ia , ymw iMt» aer 

■^ 'aiiiiit« 1.) f^MKio« ^ott» t .efff«to 
^teiOi viO»etiwr4 raa io»craiUfeao per* 
Jau « 4«e'«>ti«£ur ; ^^tocure Mm«ar o CéOv 
^ve •efl^•nla« i r ee ií ea u^aie TTFtftiiai^ iiK 
4«o> kTdi A ^ «»i^ai o^ ■louictM. 
.MA. A «:'Hiiia««i:*afrtie ue «er eivr \.«i 
ju 2^«o , MHie «ertt cru; mi— 
^a» ■ tHdt* CTMko» em ctHivnmtit « 

H« |?m»ie*m* ao ai]ii|$ci « ^j 



«v^Uli 4 %|VU-UI (>^ k^t I ti.t)'K;% 4tUA«» ^Vlil^l" 
1m l^l-^^i-t hl.' »l« 1IIUM4.U1 4^kk«w'ivAkd4 ^MM 
It4k* >«'! dc l(^lit> lil^^iiltU . «Ui\ WnAildvdi^ 
^iiii«uiJ 4 Il4á^(ii4.\ , %l\k) .V)lll'>UOA| p«M« 

gViv i»'* i>uU'ia >« iu i|ulv^ , i»» piituw;i»^ 
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DA LINOVA T0RTV6VBZA* 



na troca o «slada , f^teni » mesmeidada 
da pessoa ; pét dífferença noj accidenr 
tes , contervaa $ubf ttncia incsma. 

O súbdito obedece, o PHncípe manda} 
quem havendo de mandar ^obedece, ha 
titulo de homem , sombra de Rei » aii« 
tes sonho de sombra* 

'Femperança na comida. A Magestade es* 
tenda pratos , naó os receba o estômago. 
Trinta bois , e cem carneiros se mata* 
vaô cada dia ^ além das aves , para a me- 
za de Salomão , para grandeza , naô pa- 
ra sustento. 

O que puder haver em pat ', .na/> haja por 
guerra 9 he melhor a ruim paz, que a 
boa guerra* 

G^que puder remediar em secreto , iia6 tira 
a pt&blico ; ' o primeiro obriga ^ o seguà- 
dõ^astima. 

A-iites • queira medi ocridAde própria » <|ua 

diecnazia- alheia ;' be grande nobreza usar 

doseu^i 

aos fados ^ a fama aôs invefosos^ a tòdoi^ 1*H>- qoéteca a todo9 y con^ofte os maia ;' 

o sau Estado a parecer albetow s#na6 acertar, errará- acreditado. 

OScoptroosigninca Príncipe, naôi^coo- Modesto, e grave nastK:ç6a9, na vista ^ 



miliar escola de bons costumes* Quam 
nella se aproveita , se aconselha sem 
tomar conselho , e aprende sem ser dis* 
cipulo* 

Mais louvável he evijtar as injúrias, do que 
vmgar- se deliam. 

As causas humildes naó sa6 tad sufeitas á 
mudança^; as raízes , e os troncos sen • 
tem mais raras vezes as violências. 

As sedições populares» saÔ arriscadas por 
ir iolentas, mas saô faeeit de socegar ; ou 
as repriaie o temor , eu as consome a^ 
demência. 

Amréade de iêias et veréaées hêjctus Chm» 
tê , quê àksê : Ego Sum Veritas. 

Vêréadês panhprinêi/fêMm 

O dia , que o PHncípese cobrada Céroas. 
a sa arrêa da Soeptfos ; aquelle dfa-sujéK- 
ta »4azeiidaaos«obiçosos, a vida tt fite 



•arva ; a potencia o fá% maior , iiaé ty 
hz mdhor ; o amor oxensarva , a vfr*^ 
tudeo mdhora. 

Se sa permittír lisonjeado^ na presem^a^ 
suppor»ha-se praguejado na ausaicfa. 

Sejii t eokrado Príncipe aspacançados op- 
prtmidosí He a purpura sangue, naÓ se 
ensanguente mais. Maior gloria he emen» 



na voz , nas palavras ; a será verdadei- 
ramante Príncipe por ríatureza , por of- 
ficio , por méritos , e por arte, se for 
f»ara«i, para or próximo, eparaDeos. 
Sa tiver por grandeza muitos Ministros ^ 
use de poucos porcontreniencia; Setenta 
e douaDNcipuloselegeo o Mestre Divi* 
no , . usou de doze Apóstolos. 



dar , qua Castigar , mas onde sa na6 co- A Goroa^ mais riaa iic a obser vaneieda Lef 



nbeceo emenda , na6- Mae o castigo ; 
q«ie naô tem ^gar a misarícordia 9 on« 
de ajnstiça p6de perder o^ nome. 
Informe-se o PriíKÍpe miudamente, cotno 
correm os oíficios, a anda6 osn^ocíos> 



Dívinat^iefi gtanda , ^t for pata todos, 
como para hum só. 
Pára aa mostrar libara!, bvaqua a quem dar$ 
farecerá -anraro, sa^ esperar que Hi^pa* 

^. 
obraÓ os Ministre?. Ftlfppe de Mace- Antes queira bons lados , que pés ligeires, 
donia naó conhecia da toda» as cousas y Tanlià lados ,.. quando imforte , ma» 
mas conhecia todas, a applicmv»o reme- fiaA 9e encosta e ailba ;- Cbrlsto Senhor 
dlok Nomo «wK ^eenoaatoM em JÒaÔ , eficos» 

A sdancta dè" reger he a constância dé-pa*^ tou*se jAa6 em ChristOr 
dacer. Use da doçura «fomaráeléfontes;' F)a3elt«i:>pèirt>a^'4W9olnfs<)9 Jnflexivd na 

. se díB violência , irtftará cordèirot . ■■ '■ execução. 

Com a honra naó mu()e a forma ; quem he- MsfimarieiMi-^wrtaeniAiraa, maÓ a retifa ;.. 
homem , sempre ha homem^ Arfertu^ o mesmo sd permitia noite. 
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Fa^a seu corpo éà foarda o amor dos mbáv 
I01 ; mais teguroèstará com amidos ga- 
nhad >s « «)iie com soldados alugados. 

Canigiie culpado^, premei^ benemcritot. 
liinrua«ie em R^lit;ia5y«eri eternizado. 

Se pri.-neiro for seuhor de si , depoic será 
senhor de toios. 

Se pretence for proveitoso , jausente será 
chorado. 



ADÁGIOS y PKoVBRBIOSi &C» 



Para ministros na6 exclua a pobreza virtuo- 
sa , nem a qualidade livre de cobiça. 

Sem ekame naó ceda seu juizo a vulgares 
clamores. Deos prohibia inclinação a vo« 
. .zes da muJtidaô. Pilatos se naó escuia de 
grande culpa, em obedecer ao tu mu* to. 
Da vozeria popular naó nascem senaô 1- 
dolos ; .oOuro de Aaròn aio íbgo os ge- 
rou com es >vozes doiPovo. 



Siitta perder hum soldado , .come todos ; Matérias graves obre com mysterio , ain-» 

na6 busque nomes.de soldados , busque da .que ao vulgo pareça erro. Julgava o 

. toldado de nome. Levita que a Arca cabia , e-era mysterio 

Mos públicos honre os Ministros, pelo res- a declinação. 

. peito do.vulgo.sO porque oa-Graadtà o Depois de sentenças capitães honre a pie* 

. naõ desprezem. ■" -^^ , dade o que execu.-ou a Jui^iça.' Aos Reis, 

Seja sol por oflficio , dissimule luzes , naÓ depois de crucificados,- mandou Josué dar 

pare as influencias .,' prosiga em suas o- tionra da sepultura. Jehu honrou a Je* 



brigações , e só pana dar vidas torne »• 
traz. Luza sem raios » mas naó teja Pia- 
tieta eclipsado. 



sabei , que castigara. £vitè nos castigos 
inhumanídades , honre as m'emorias dos^ 
i<0|Mtfgados. 



Naõ faça os tiros do castigo á pessot^rluça- Amt.fiibos cteite boa eriaçt(S';^ç«-ros filhos 



os aos vícios. 

Sefi hum ^ lia dignidade , mas muitos noe 
cuidados , te naó tiver mãos , naó terá 
para tudo maó* 

Terá augmeuta seu oflSciflb oreditoseu go- 
verno, aeji cada hum obrigar a&zer.lwm. 
o seu. 

Espere bont successos por meios ordina- 



ite*sua Doutrina , e mais fiihoa da Igreja* 
'Naó serrebellára Absalaó coniraseu pai, 
se fora melhor criado. 
Nió be prudefici»i|uerer emendar logo tu* 
do ; coBtente-ee de^proceder de. -pouco a 
pouco ; e faça a cada hum dos inferiores 
emendar ourro pouco ; assim o lodo se« 
rá eroeodado. 



rios ; nascem dos«xtraordinarios4atali- Antes que inteare,, tente , e lentee. O 



dades. 

Admitta boment aos cargospelo icr , naÓ 
pelo parecer. 

Considere-se pai, terá amor a todos*;-e te» 
rá o amor^le todos, ae nunca ae conside- 
rar Senhor. 

Seia clemente , naÓ deixe de jersováro* 

No aspecto pareça atpero para o respeito ; 



Medico , .prímeiío ipie cure.^ toma o 

pulso. 
He o Príncipe ^ eomo ois outros , imagem 

de Deos ; ae suas acções forem divinas , 

será «ais imegem. 
Obre sem arruido. O Princioe das abelhas 

tem menos asas , 'porque faça menos es* 

trondo. 



no aíFecto seja benigno para o applau- Alimentar • Religião , manter -a paz, des- 
terrar a inveja , mitigar os odrot , hon» 
rar a.vir-lude , e o sangue ; ensiiuir^ te- 
mor de Deos , venerar o Culto, mostrar 
devoção, e piedade, favorecer as Letras/ 
wOsUmar os sábios , f>remilr^os valerosns,' 
. -amparar oa f>obres , embargar os into- 
ientca » saé regras^ bom Príncipe. 



so. 

Teoha-«e por pastor para o cuidado , aos 
■ súbditos por ovetbas para o affecio ;aerá 

. Príncipe de todos , se oaóior escravo de 

si mesmo. .' 

OuçamuicM^ crea a poucos t tetea pou»; 

co« aot nneno«. 
Naó faça homens de 

espaço* 



' í 
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Frnik. Veste-te em guprrt f t trnia-fe «m pai» 

Ardl<e • nctm pHo-wmJk^ m ptgttf jtitlot Quem se veste de ruim paiwo » ve«te*«e 

por peccadores. duas vezes no anno. 

Está tremendo como vjrts verdes* Se queres ser rico , calça de vacca » e ves* 
A fruta he o verde do racicMiál. ledefiao,. 

Virgêohéu Vaugê. 

Melhor be vergonha no rosto^ que jsigoa A cabeça do vesugo come o sisudo , e t di 
«•. no coração. boga dá a^uasqgra. 

Quem sempre mente, vergonha na6 seate. A castanha , e o vesugo em,F:ei!!ereitoiia5 
.^uem Jia6 t^m vergonha , todo o mundo tem sumo. 

he seu. Como te.conh^ , vesugo ^ e elle eraci* 
A muilier que4>efdeaveBgo4iba^ nuncat ffS|t>gueio.. 

cobra. Ve% , t Vezes, 

Queiii tem vergonha , cabe de magK». Dá>mo de vez , dar-to-hei saboroso. 

Quem naô tem vergonha-^ na6 «em boara. Queminaó se etcftrmenta de huma vei^ntC 
.A pobreza naô he vergonha. leescarmanta de tfes. 

A vergonha no pobre fa-iomaistpobse. Quem mal cospe', duas vezes s,e alux^a. 

Antes a minha face com fome amadella , .Quem buina ve« furta , fiei nunca. 

que com vergonha nella. Quem dá logo , dá duas 4i^<zea. 

Vcrgêohêso, Quem .cOme, « deixa, dum vezes .pôe^A 

Homem vergonhoso^ o demo o trouxe. aft f; -mt^na.. 

Paço» Donde esperança homem na6 tem , ás vc« 

Vtrs^. zei^Ibe v«roobemt .- . i 

For suas versas julgava as afbefas. Desbonrou-míd minha vlsinha. huma vez « 
Versas , que naÓ has de comer , na6 as cul«> e eu deshonrei^me três. 

des de mexer, ou naó es queiras remexer. Quem mãi tjem na viJia , sete vezes amof^ 
Quero muito mel , oujzeite.tem « nas ver*^ tece no dia. 

sas o deita. Ao bom comex., pu máo comer , três ve« 
Wesperãn zesbeber. 

Jejuar o di« , guardar a^ea^penu Quem se na6 rqge, muitas vezes se doe. , 

Vefperas de aldeâa , p6e a meza , ^ cea» . A boa filha duas vezes vem pacaa casa^ 

Hum trabalho he míspera de-outro, Huma vez, engam^ ao prudente , e fiu^s ao 

Vestido ^ e Vestir. innoceiUe. 

CaHa hum sente o frio^ como anda vestkfo. A quem o demo tema huma vez « lempre 
O homem quere«iG0 v4r , qMe os vestidos lhe fica hum geiM>« . «' 

• nàÓ» Hujna vei no^Hoo, essa'Com dâmno* 

Ao revés a vesti , ande-se assim, A azeitona ^ e a for4iimi>, ás vezes muitas, 

Desde que vestidos AOS vemos j Iia6ti9i .\cásárcaesnenbuma. 

: .conhecemos. . . Quem se acolheo debaixo da folha ^.xkits 

Vestir a uso , e comer a gosto* vezes se moUia». 

Ainda que vistait aimona desedsi , mona sa Engaciaste&-me iiuma vez , nunca mais nao 

queda, enganareis. 

CapelK) sobre^rapcíllo, nunca « vesfe o máo O dinheiro ào avaianto duas vezes vai 4 
« «mancebo. feira. 

Alfaiate ma) vestido, sapateiro malralçadoí A's vezes corre mais o demo, <)t>ea )e* 
Mãi , e fiJha vestem huma camisa* bre. .. 

Quem à aHieio veste , iui praça odespe« Homem nescio^á ás veaesbom <onselbò. 

Quem de verde: se veste ^ por foioaosase Rio torto dez vezes sç passa. 

teve. T 



146 AòXGiM, raoymviOB, Bcc, 

Vii^^M^ A cana , e ii pobrmUie f« fazer TÍle?». 

O a^pi Je « « víbora se emprettap5 a peço- Qoein (ht, que pobicza iic nini| mwêtwlkí 

nha. siso na cab«ça« 

vktniê. yintu 

C^^^ feira vai menos com^liiiritxto Vi* Em ruim villa^brij^ cada dlK 

cente. Quem mãi tem na villa , sete vezes se a- 

' Vlch» mArtece «o dia, 

. Kajha manjar , que naóenfattie, nem vi- Alvoradas á villa , que beilngcllas Jn no 

cio « que liaS enfade. açougue. • 

Vidn. Ma6 he viHa6 odaviiki, !iMiaéoq[iM Çli 

▼ida ha prazer de quem na/S tem saber; villania. 

Nesta vida os prazeres saò por onças , e os êleihof he homa ena na vHla ,. que dana tto 

pezares por arrobas. arrabalde. 

Vida sem amigo , morte sem castigo* Q«iem deixa a Villa pelaaldaa , vfnh»*flite 

O (im louva a vida , e a tarde o dia. má esrrea, ' 

Meia vida he a candeia , e o vinho he ou« Quem te gabar a vilhi , -galNHliit.acfdade. 

fra meia. Q"^™ '^^^ ^^^ mesura , tpda 1 vitta kna 

O que em tiia vida naô fizeres» de leiH her* tua. 

deiros o na6 esperes. De huma faiscase qtteimaavtHh* 

A vida passada faz a velhice pesada. VilM, 

Quem a fama tem perdida, mono anda em Villa6 qwer-se espremido como o HinaÒ^ 

vida» Do villa6 , e do limaó » o que tiv«r« 

Vida de aldeã , Deos a dê a quem a deseja. NaÒ dar o dedo ao villaÒ > porque te toma* 

ii tu saoes mais que eu » vai- te buscar tua. r^ a ma6« 



vida. Quando o villaó he rico , naÔ tem 
Fará prospera vida , arte , ordem , c medi- te , nem amigo. 

da. ^ Haó he villaÔodavilU, sefia6oqiiefin vO» 

Quem as cousas muito apura, naÓ vive vi- lania. 

da segura. Se queres saber qtsem heo villaó , mette* 
Todos somos filhos dé Ada5 , só a vfdt lhe a vara na nraó. 

nos differença. A cabo de cem annns os Reis se^ vfll6t^ , 
Darei a vida , e alma , mas na5 aalbardaé e a cabo de cento e seis , m vâlMeaaaA 
\à .hum dia do discreto, e naô toda a vida Reis. 

do néscio. A força do viflait ferro emtnpWi. 

Quem tem vida , a agita fria fhe he mesí- ^em come o vlllaô ^ se Hio òw6m 

nha. Estcnde-se como villaó em casa de aeii to^ 

Viêré. gro. 

A mulher , e o vidro sempre estad em pe* Quanto se fat ao villaó, tudo he maldfçafS» 

vigo. Obra he de vHlaó , tirar pedra 9 escondíer « 
Hum atrevido dura , como vaso de vidro* maÓ 

Quem tem telhado de vidro , Aaó atire pe- O nosral , è o viHaÓ , in pancadaa daó» * 

dras ao do vlsinho. A burra do villaÓ , mula he de vefÍ6. - 

Vidro quebrado , perde o valor , soldado Se o villaó soubesse o sabor da|!Bllinhá em 

naó tem graça. Janeiro , nenhuma deixaria no poleiro» 

Vigirià. Villaó farto de alhos. 

Pela vigília se conhece o Dia santo* Sanha de villaó , f^erda de stiacata. 

Vihtã. A vacca do villaó , se no inverno éi ieile g 
Pobreza naó he viléia. melhor o dará no veraó* 






P\ LINGUâ PORTUGUEZAr 



Ficou o villaS com a agiiílbada na maõ. 

Viangre.. 
Apregoa vi aha^» c vende vínagie. 
De bom vinho bom vinagre. 
Estou feico de fel , • vinagre. 
Qihe o vinagre, faaK>so vinagre he fulano. 



M? 



Menina 3 e vinha, pffal, e&val^ trtos 

saó de guardar. 
Nem compreis malhada, nen»vii^d<)Ciain* 

parado* 
Nem vinha em baixo , nem trigq «ai (af<sa« 

lho. , ' 



(fgUané§ em homem vily na impertinente.') Q ca^ 4« ruim lavrjftdort »% yí oh# da bom 



A vindima molhada acaba cedo alliviada» 
Até o lavar dos cestos ha v>ndiroa* 
Vindima molhada 9 pipa asinha despejada. 
Naõ he cada dia Páscoa, nem vindiofMMi -., 
Agosto , e vindima na5 hc cada dia» 
Folgar gallinh»» , que o gallo he em víndi- 

nfías. 
Rainiiahsagalliitha, que péeovos navin- 

dima, 
O velho p6^ a vinha , e q velho a vindi- 
ma. 
Vindima e^vcoio, colherás vmho puro. 
Agosto m^uiura, Setembro vindima. 
Quem naõ poda em Março, vindima no re« 

Por Santa Marinha vai vér tua vinha ^ e 

qual a achares , tal a vindima. 
Dia de S. Mattheus vindimaõ os sisudos , 
. semeaõ o^ sandeos. 



adubador. 

O velha póe a vinha ^ 1^ o velho a vtndír 
. ma. 
ÍXeita outra sardinha , que outro ruin» Ttis 

da vinha. 
Ol.iveira de meu. avi5 ^ e figueira de meu 

pai,,, e a vinha qiteeu puzer. 
Quem em ruim paite tema vinha , is cos* 

tas a tira. 
Quem tem vinha em mao lugar , acolho 

vê seu mal. 
Vinha entre vinhas , casa entre vísinhat* 
Casa de pai, vinha de avò, 
A mulher , e a vin,ha ^ o ttomem lhe dá a* 

legria. 
Ainda -que entres na vinha 9 e 9olte« o ga^ 

baÔ5 se iraô trabalhares , ihô tedari6 

paó» 
?or Santa Marinha vai vér lua vinha , e 

qual aachs^res , tal a vindima. 



Quem com o demo cava a vinha , como Em cada prado huma vinha, e em cada 



demo a vindima 

Quem tu^o quer rtingar ,4>edo quer acabar. 
l^les por se vingar ) passarão maU • 

VMã. 
A vinha p69tà em bom ceibpasao } o j^i* 
meire anno agraço. 



bairro huma tia. 
Por casa , nem por vinha , na6 cases com 
. jimlher parida. 

Vlnhom 
Dia de S. Martinho prova teu vinho* 
Mios vinhos , lodos saõ Inins. 
MefM>< vai.ás ve^es o vinho % que as korraa« 



A vinha que «e )»6e de espaço , antes^de O bom vinho escuda pregai. 

. hum aaiK) dá agraço. Pa6 , e vinho > .buni anno meu ^OUt 90 do 
Quem em ruim lugar pôe vinha ás costas a* mru visinho* *' 

tira. Onde alho^ ha , vinho haverá* > 

Q medo guarda a vinha, que aa6 o vinliei* A condição de bom vinho « como a Jo 

ro. bom amigo. 

A vinha onde pique , e a horta onde re* O cabedal de teu inimigo» OU tiyidiphei* 

gue. ro, ou em vinho. 

Casa , vin1)a , e poiro , faça-o outro. Solas , e yinhoanda^^caipfnho» 

Dia de Sant»! ago vai á vinha, acharás ha- De vinho abastada, de ras^áSmingai^dOi 

go. O paã pela c6r , p o vinho pelo sabçr. 

Mais guarda a vinha o medo , que o vjnbei- O queijo do Al^m^Teío § O viuho de La« 

■ . ' .Ta 
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Pa5 de visinho llrt o Fastio, Naõ vive tnaís o tétt , qoe quanto quer o 

Vinha entre vinhas, casa entre visinhas. tr»idor« 

Com teu vitioho casarás teu> filho, e bebe« Homem próvido , iia6 vive mesquinho* 

rás teu vinho. $e queres vi ver. saio i íaze^te velho aoC0 

Mais quero pedir á minha peneira hum pa6 tempo. 

apertado , que i rainha visinhsbempres* Viuv0» 

tado. A viuva com .o luta , • a moça com moço* 

O íilho de tua vidinha , tira-Ihe o ranho-, e A viuya riea<a^ada fica. 

casa-ocom tua (ilha. ^ A viuva , e o capaÒ quanto comem assim 

Quem quiíer mal á*sua vislnha , dé-lhe em o daó. 



Maio huma sardinha. 
Quando vires arder arbarbas de teu vísi« 
nho*, deita as tuas em remoUio^. 



A viuve rica , com hum olho chon , ecoai 

outro repica. 
Pane Ha de viuva pequena , e bem cheia. 



A chave na citita , faz a. mim boa , eámi-' Aquella he boa , e honrada , que esta via« 

nhavtsinha. ^ •. * va sepuhada. j 

Quem naó temxrasa na viria, emcada baír- Viuva de estrada ^ Pom viuva , nem casa* 

robe viatnha«. da. 

Viver,. ] Nem de nvenína te »jud»v siemeasef cooi^ 

Aoquemal vive , o medo o persegue* viuva. 

Quem mal vive , por onde pecca , pof ahi Vngidêt. 

se caatig». Destes , e dos ungidos escapaó pouco* 

O que vive mal, pouco viviU Unhat. 

Come, menino 9 crlar-te»has; com^^^ve-^ Nas unhas, e nos p6s semelhariic donde 

lho-, viveras* vens. 

Come caldo , vive em alto , anda quente.^ Palavras de santo , e unhas de^s^ato; 

viveras larçiamente. ' Otestamento do pebiena unha se escreve* 

Come para viver f pois na6 vives para-co* Pór-se com alguém ás unhat , e denres 

mer. . ' Unhas óe fom9(jtháuna0-vm^ê'-éim0scésfÊ-^ 

Viva-, quem>veBCe# mes^tttnhê), 

Vtver de presente, sem ter conta com a Fugir, ou escapar a unha de caval)0*( At 

futuro. y^gf'** * reden solta ). 

Viva»a galUnha 9 e^nrivacom sua pevide. Tem unha , Ulest^ he ladrai 
Quem mais vive , mais sabe. Unhas de gate^,.ebabitoik beato. 

Quem^m cárceres vive , em cárceres quer Defender a unhas «e ardentes» 

m.otf er. Quem a cera quer abrandar , asiinhas he>de 

Quem as cousas^fiuito apura» naÔ vive vf- queimar. 

d»ts<^ura. Naô mettas a maô no prato, onde te fiquem 

Faae da.noite noite , e do dia dia , viverár as unhas. 

com alegria. X^ntar^ 

Vive o pastor com a sua rudeaa j"" e moerr Untar a carro ^dh-se de^nemda yj^af» 

o^fysico-, que a fysica reza. jfaciíUar 9 n^acio ^ cotrt que anda). 

Quem me empresta , ajuda-me aviver. Quem unta, amollenta* 
O* quecamínba-a cavallo , vire pouro^ e Chagas urKadas*^doem ,. nms na^tanto*-. 

o que andaa pé , contaó por morto. Depois de escalavrado untar o casco. 

Quem se naô conhece , vivend') se desfal— Quebras-me a cabeça, unta&^^me o ea»- 

léce. co. 

Segue a formiga'» se queres viver sem fa- Sapato , tanto duras , quanto me untas. 

4li£a. ^ Quem azeite mede j as maõsuntaé 
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TVi^*- AnJem as maós , que pinutf as uras» 

Inda que a garça voe alta , o falca6 a mata. Vulgo. 

Cavam , que voa , ifaô quer espera. NaU f<9rdoc » vulgo Cacha efe ninguém* 

Mah vai hum paflaro nt ma6 , que dout Tudo o que o vulgo cuida , he vaó \ o que 



que voando vaÓ. 
Ave por ave 9 o carnefro se voasse* 

V0hee. 
Aomáoverttò, volve- lhe o capei lo. 

. V0ntad€. 
Tudo ha mister artt* , e o comer vontade* 
Os Hicros naô violentaó vontade (Stffr^^ 
doininabhur astra ). 

Aproveíia-tedo velbo^ valerá teu votom 
conselho. 

• K#a, 0V0s4fé 
Na boda do« p<^bres tudo saó vozes» 
Maíi aa^ts votet 1 que a^ nozes. 
Voz do povo , voz de Beos. 
A voz d'elRei na6 há cousa forte* . 

Vestir a uso , e comer a go^to* 
Vso ponhas f que naô tolhas. 
O que se usa , naó se escusa* 
Em cada terra seu uso. 
Dirro he de deixar o usado» 

Pftf S. Lurat aabem at uth» 



touva , falso; o qiie condenina , bom; 
oqueeppri^va^ máo; o que enpirandc 
ce 9 indigno ; e o que faz , he tudo lou* 
cura. ^ 
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A conversação escandalosa , argue zeio 
* damnado. 
O niio zelo empeçonhenta o entèndimen- 

m. 
O errar he tolerável , maa o máo zelo he 

cutello da Repi'^bhca. 
Para mandar convém zelo , e rigor. 

A rombaria deixa-la , quando ma}9 agrada. 
Zombaria de siso metfe os homens em pe« 

figo. 
Kaô ha peor zombsria , que a verdade. 

Zombai com o doudo em casa ^ zombari 

tfom^osco na praça* 
Também quem zomba , morre. 
Por S. ^maÓ, e Judas colhidas n6 a« wnu Com o olho , e com a Fé , i>tõ zombaref. 
A sru*t«mpo iwm H ovtSt e as maçlt ma* Nem com fcomemrfombador brigues , nem 
"^ duras* com teu maior. - 

A mulher jaiienef ra , uvas de parreira. Com a mulher ^ e dinieíro naó zombes» 

S. Miguel das uvas , tarde vens « e pouco çompaiiheko* 
duras ; se dutfs vezes vieras no ann09 ua6 
eaciecra com aiM>to 



P I M. 



